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Em artigos anteriores, 
que deram lugar a inte- 
ressante e animado diá- 
logo com alguns leitores, 
assinalei as notáveis po- 
tencialidades das peque- 
nas e médias empresas 
em termos dee contributo 
para o desenvolvimento 
económico-social de to- 
dos os países. Não dei- 
xei de assinalar, no 
entanto, limitações que 
lhes são apontadas e di- 
ficuldades que enfrentam 
penosamente. Entre 
essas limitações e difi- 
culdades, prometi dar 
atenção especial ao re- 
curso ao crédito. Com 
atraso devido a motivos 
de força maior, venho 
hoje dar cumprimento ao 
prometido. 

É correctamente assi- 
nalado, e com razão, 
que, quando uma empre- 
sa ultrapassa uma certa 
dimensão, em termos de 
capital investido, de nú- 
meros de empregos e de 
valor do passivo, ainda 
que atinja uma situação 
de falência técnica, isto 
é, de situação líquida ne- 
gativa, o risco de falência 
é relativamente reduzido 
e as fontes de crédito pú- 
blico ou privado demo- 
ram tempo a suspende- 
rem os seus fluxos. 
Apontam-se vários moti- 
vos para que isso acon- 
teça correntemente. Se o 
capital investido é muito 
grande, se se trata de 
um elefante branco e não 
de uma andorinha, falta 
coragem para dar por 
perdido esse capital e 
matar o paquiderme. Se 
o número de emprega- 
dos é muito elevado, e 
geralmente em excesso 

ara as necessidades, 
alta coragem para o 
despedimento, em simul- 
taneidado e na mesma 
localidade, de um núme- 
ro avultado de pessoas, 
com receio da contesta- 
ção social que tal medida 
facilmente determinará. 
Se o passivo é muito 
avultado e concentrado 
em poucos credores, em 
geral o Estado, o Sector 
Público Estatal e os Ban- 
cos, falta coragem políti- 
ca aos titulares do poder 
nos segundos para ene- 
grecer os balanços das 
suas instituições com o 
abatimento aos activos 
dos créditos, incobráveis, 
concedidos a uma 
empresa dessas. Ensari- 
lhada em tubos, como 
um doente comatoso nu- 
ma unidade de cuidados 
intensivos de um hospi- 
tal, a grande empresa fa- 
lida tecnicamente, o ele- 
fante branco, arrasta a 
sua existência penosa e 
parasitária, num regime 
de impunidade assente 
em indecisão e tibleza de 
alguns e na resignação 
fiscal de todos nós. 


Se um conjunto de 
umas dezenas de peque- 
nas e médias empresas, 
mesmo que concentra- 
das numa região ou num 
mesmo sector de activi- 
dade económica, iguala, 
na sua totalidade, o capi- 
tal investido, o número 
de empregos e o valor do 
passivo da grande 
empresa atrás referida, a 
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AS PME's E AS POSSIBILIDADES 


DE RECURSO AO CREDITO 


António Braga Couto Soares 


É correctamente assinalado que as grandes empresas 
disfrutam de mais facilidades no recurso ao crédito formal do 
que as pequenas e médias e até correm bem menores riscos 
de falência judicial. Daí resulta terem as pequenas e médias 
empresas, por vezes, receio de recorrerem ao crédito, pre- 
ferindo defender a sua autonomia financeira. A situação 
tende a mudar, mas essas empresas ainda terão de resguar- 
dar por algum tempo o seu «pé de meia» até à chegada dos 
dias em que se dê a devida atenção ao «direito ao crédito». 


sorte é totalmente dife- 
rente: da iminência, ou 
sequer da proximidade 
da falência técnica à fa- 
lência judicial e morte da 
empresa vai um passo, 
que, por vezes, é dado 
por efeito de decisões to- 
madas sem pestanejar 
por vorazes credores, 
mesmo que não sejam 
reconhecidos como au- 
tênticos usurários. 
Sabendo que as coisas 
se passam assim, as pe- 
quenas e médias empre- 
sas têm muitas vezes re- 
ceio de tentar recorrer ao 
crédito e, quando recor- 
rem, deparam, por vezes 
com um não sem rodeio 
do outro lado do balcão, 
ou com respostas evasi- 
vas. É corrente a atribui- 
ção de toda a culpa da 
recusa ao Ministério das 
Finanças, ao Banco de 
Portugal, aos tristemente 
célebres «plafonds», 
sem se esclarecer que 
tais limites de crédito fo- 
ram esgotados por efeito 
de preferências dadas, à 
força ou de bom grado, 
ao Estado gastador e vo- 
raz, ao fantasmagórico 
Sector Empresarial do 
Estado, e às tais empre- 
sas de grande dimensão 


que são elefantes bran- 
cos. 

Então deve compreen- 
der-se que muitas pe- 
quenas e médias empre- 
sas, apesar do seu útil e 
insubstituível contributo 
para o desenvolvimento 
económico-social, te- 
nham de nascer e sobre- 
viver descapitalizadas. 
Nascem e começam a 
crescer com um capital 
modesto investido em 
elevada percentagem em 
activo fixo constituído 
principalmente por má- 
quinas e equipamentos, 
quando se trate de 
empresas industriais, ou 
por existências, quando 
se trata de empresas co- 
merciais. O capital da 
fundação ou de amplia- 
ções subsequentes pro- 
vem, na maioria dos ca- 
sos e em larga medida, 
de poupanças pessoais 
dos sócios ou de seus 
familiares e amigos, da 
retenção de lucros e, em 
momentos aflitivos, do 
recurso a fontes infor- 
mais de crédito. 

Ainda hoje há no nosso 
país empresas que vi- 
vem e crescem sem re- 
correr ao crédito bancá- 
rio ou a linhas especiais 
de crédito com patrocínio 


do Estado. Chegam 
mesmo a reter letras que 
aceitam e não descon- 
tam até ao seu venci- 
mento. Assim não é de 
estranhar que se encon- 
trem contas de Demons- 
tração de Resultados de 
empresas em que as 
despesas Financeiras 
não representem, mais 
que escassos pontos 
percentuais do valor das 
Vendas. 

Com isto não quero di- 
zer que não haja peque- 
nas e médias empresas 
a recorrerem ao crédito 
bancário. Quero dizer 
que, na proporção da di- 
mensão, recorrem menos 
que as grandes empre- 
sas e fazem-no com uma 
sensação de inseguran- 
ça muito maior e justifica- 
da. Os mais velhos ainda 
se lembram dos tempos 
das vacas gordas em 
que os bancos, com 
excesso de liquidez dis- 
ponível para o sector pri- 
vado, financiavam inves- 
timentos em máquinas 
industriais com créditos a 
trôs meses renováveis. 
Nessa altura com culpas 
não só dos industriais, 
mas tambéem dos ban- 
cos que os incitavam, cri- 
aram-se em algumas 
empresas estruturas fi- 
nanceiras inconcebíveis, 
que ruiam às menores 
oscilações dos critérios 
de concessão e renova- 
ção dos créditos. A me- 
mória de uns é fraca, a 
inexperiência e a imaturi- 
dade de outros é forte, e, 
por isso, é bom recordar 
tais exemplos. 

A verificação, tardia- 
mente reconhecida e ge- 
neralizada, da necessi- 
dade insubstituível das 
pequenas e médias 
empresas para um são 
desenvolvimento econó- 
mico-social, fez desper- 
tar, em primeiro lugar, 
organismos internacio- 
nais, e depois, como ref- 
lexo, organismos nacio- 
nais para a necessidade 
de tratar em pé de igual- 
dade a concessão de 
créditos às empresas 
muito grandes e às pe- 
quenas e médias empre- 
sas. Na aplicação de li- 
nhas de crédito de patro- 
cínio estatal, começa a 
descobrir-se, de forma 
sensível, que o interesse 
nacional coincide mais 
vezes com o das empre- 
sas quando estas são de 
pequena e média dimen- 
são, do que quando são 
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de grande dimensão, sal- 
vaguardadas as excep- 
ções — poucas — de cer- 
tos sectores estratégicos 
da economia nacional. O 
associativismo sectorial 
de empresas começa, 
ainda que demasiado 
lentamente, a dar os 
seus frutos em termos de 
poder negocial com as 
instituições financeiras e 
de induzirem estas a ofe- 
recer produtos adequa- 
dos às características 
específicas das peque- 
nas e médias empresas. 
As direcções comerciais 
e os gabinetes de estudo 
dos bancos começam a 
aprender a ler relatórios 
e projectos de pequenas 
e médias empresas, não 
se preocupando com o 
número de algarismos 
das rubricas e procuran- 
do antes em termos 
objectivos — nem sempre 
quantificáveis — os méri- 
tos e os riscos dessas 
empresas e dos seus 
projectos. Por vezes, tor- 
na-se penoso, senão 
inadmissível, gastar mais 
horas a estudar uma pe- 
quena operação do que 
uma grande operação, 
em especial por carência 
de dados, já que na me- 
todologia da análise não 
há diferenças essenciais 
no estudo de uma ou ou- 
tra operação. No entan- 
to, o melhoramento da 
organização estatística e 
contabilística das peque- 
nas e médias empresas 
e uma melhor utilização 
de meios informáticos 
pode vir a esbater o peso 
relativo do estudo das 
pequenas operações. 

Alguma coisa se tem 
evoluido no bom sentido 
na matéria, mas, apesar 
disso, não restam dúvi- 
das de que as pequenas 
e médias empresas têm 
de ter mais cuidado que 
as grandes na justa ava- 
liação da sua capacidade 
de endividamento, e na 
definição e na prática de 
tácticas adequadas no 
relacionamento com to- 
das as instituições finan- 
ceiras. 

A moda dos grandes 
passivos a longo prazo 
surgiu com o eclipse do 
espectro da recessão de 
1929/30 e a euforia da 
expansão reinou até ao 
primeiro choque petrolí- 
foro, isto é, na décadas 
50 e 60. Mas, quando as 
margens de segurança 
se estreitaram e deixa- 
ram de permitir decisões 


grosseiras e, ao mesmo. 
tempo, aumentaram cer- 
tos encargos fixos, 
incompreensíveis por 
motivos jurídicos ou: 
estratégicos, os empre- 
sários passaram a sentir 
a necessidade de maior 
rigor na análise retros- 

iva e previsional dos 
luxos financeiros e de 
resguardar a sua capaci- 
dade de resposta a de- 
safios imprevisíveis. A 
informática facilitou essa 
viragem nos critérios de 
direcção das empresas, 
especialmente por tornar 
muito acessíveis projec- 
ções alternativas das 
contas para os anos se- 
guintes: facilitou, não por 
dar resultados exactos, 
mas por enriquecer os 
empresários com o «fa- 
ro» exercitado em análi- 
ses de sensibilidade a 
parâmetros alternativos. 
Isso mesmo lhes dará 
poder negocial para dis- 
cutir, sem timidez, as 
operações de crédito 
com as instituições finan- 
ceiras. 


Em qualquér caso, de- 
ve ter-se sempre em 
consideração que a 
oportunidade de recurso 
ao crédito e a determina- 
ção da capacidade de 
endividamento é essen- 
cialmente um problema 
interno à empresa, não 
se podendo dar demasia- 
da importância aos con- 
selhos das instituições fi- 
nanceiras e dos gabine- 
tes de estudo, especial- 
mente quando estes per- 
tencem âquelas. 


Não é por acaso que o 
velho «pé de meia», ridi- 
cularizado em tempos 
anteriores, começa a re- 
conquistar respeitabilida- 
de. Em revistas norte-a- 
mericanas já se encon- 
tram opiniões avalizadas 
a defender, como investi- 
mento mais adequado à 
conjuntura, o «cash», no- 
vo nome do pé de meia. 


Alguém disse um dia que 
os países pobres têm de 
ter uma moeda forte e só 
os países ricos se po- 
dem dar ao luxo de ter 
moedas fracas. Identica- 
mente, as pequenas e 
médias empresas têm de 
preservar a sua autono- 
mia financeira e só as 
grandes empresas po- 
dem descuidar tal auto- 
nomia. No entanto, tal- 
vez venha a demorar 
menos do que se pensa 
a chegada dos dias em 
que se trate do direito ao 
crédito em termos, em 
certa medida, similares 
âqueles em que se trata 
já há muito tempo do di- 
reito ao salário. 


DIREITA 
UM...DOIS! 


A divisão entre Esquerda 
e Direita ainda terá sen- 
tido? Passando por cima 
das sábias discussões so- 
bre o assunto e a acreditar 
numa recente sondagem 
publicada pelo «Expres- 
so», parece que sim. Pelo 
menos para 52% dos Por- 
tugueses, contra 21%. 
Mas esses Portugueses 
saberiam identicamente 
responder se lhes pergun- 
tassem o que deverá en- 
tender-se por Esquerda e 
por Direita? Tal como res- 
ponderiam se lhes pergun- 
tassem qual a diferença 
entre uma cadeira e um 
banco? Mesmo que não 
soubessem explicar qual a 
diferença entre uma cadei- 
ra e um banco saberiam 
pelo menos distingui-los, 
apontando com o dedo. 
Mas como apontar com o 
dedo a esquerda e a Direi- 
ta? E então, insisto: dizer 
que há Esquerda e Direita 
é uma coisa. Saber o que 
são é outra. 

Seja como for, 39% dos 
Portugueses (13% em 
1974 e 20% em 1984) di- 


“| zem-se hoje de Direita e 


36% dizem-se de Es- 
querda (39% em 1974 e 
32% em 1984), um indis- 
cutível avanço da Direita, 
que terá ultrapassado em 
poucos anos a Esquerda. 
Mas pergunto: que sentido 
atribuir ao facto de um 
certo número de pessoas 
se dizerem de Esquerda ou 
de Direita? As palavras 
direita e esquerda terão 
para todas elas o mesmo 
significado? 

Dou um exemplo, tirado 
aliás da referida sonda- 

: se 48% consideram 
Mário Soares um homem 
de esquerda, 25%, um nú- 
mero substancial, coloca- 
m-no à direita. E então que 
remédio se não concluir 
que a fronteira entre Es- 
querda e Direita varia con- 
soante as pessoas? E se a 
fronteira varia consoante 
as pessoas (ao contrário 
da fronteira entre as cadei- 
ras e os bancos), se afinal 
o que é Direita para uns 
pode ser Esquerda para 
outros, que valor atribuir 
aos números ou son- 
dagem? 

Regressando ao exem- 
plo anterior: para quem, di- 
zendo-se de Esquerda, ca- 
'taloga Mário Soares à 
Direita, esta não conta so- 


1 | mente com 39% dos Portu- 


“gueses, mas muitos mais. 
Pelo contrário, e para os 
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Quadro Redectoriel (em exercício de funções) 
Acursio Marcos, Afonso Ferreira, Altredo Faustino, Altino 
Tojal. Antônio Catarino, Antônio Fernandes. Arnaida Barbosa, 
Carlos Flórido, Carlos Pontes. Ercilio de Azevedo, Eduarda Pinto 
Leite, Fernando Duque, Fernando Passos, Filipe Duarte, Isabel 
Araújo. Isabel Jones, Joaquim Almeida, Joaquim Fonseca, Jorge 

Barbosa, Jorge Vieira, José Albino. Josó Braga, 
José Miranda, Lúcio Alberto, Luis Barroco, 

Manuel Ribeiro, Márcio Candoso, Mário Santes, 

Pimenta de França. Raposo Antunes, Ricardo Junior, 


Silva na Esquerda, a Direi- 


| ta fica reduzida a zero, Por- 
| tugal transforma-se de um 


pé para a mão no país 
mais progressista do Uni- 
verso... 
(«Escrever na Água») 
Augusto Abelaira 
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” 
O VERDADEIRO 
PSD? 


Um indistarçável senti- 
mento de incomodidade 
está a assaltar muitos mili- 
tantes do partido governa- 
mental, preocupados com 
os efeitos do alegado 
excesso de zelo disciplinar 
adoptado pela direcção do 
PSD no «caso» Carlos 
Macedo. Em privado, 
mesmo os que não estão 
de acordo com o modo 
escolhido pelo seu antigo 
vice-presidente para se 
«rebelar» contra a ministra 
da Saúde e, por acrésci- 
mo, contra o Primeiro-Mi- 
nistro, mostram-se perple- 
xos. Outros, fazendo gala 
do que se poderia desi- 
gnar por «anticavaquis- 
mo», à esquerda ou à di- 
reita, vão mais longe; além 
de surpreendidos, dizem- 
-se escandalizados. Mas, 
que se saiba, são raríssi- 
mos aqueles que até ago- 
ra ousaram exprimir às 
claras o que dizem em 
surdina, ou, se há jornalis- 
tas a ouvir, com recurso 
ao estatuto do «off the re- 
cord», ou seja, na condi- 
ção de não serem citados. 

Claro que para isso há 
diversas explicações, que 
mesmo alguns dos críticos 
assumem, mas, entre to- 
das as que têm sido adian- 
tadas, duas há que são 
particularmente impressio- 
nantes: segundo uma de- 
las, o Partido Social De- 
mocrata «inchou» tanto, 
em termos eleitorais, que 
deixou de ser um partido — 

se tornar um «centro 
de interesse»; outra «te- 
se» seria a de que, metida 
a ideologia entre parênte- 
ses, o PSD se teria trans- 
formado numa espécie de 
«partido apolítico», que, 
no limite, tenderia para ser 
uma «agência de empre- 
gos», qual União Nacional 
ressuscitada, onde todos 
são bem recebidos como 
«apoiantes» — desde que 
não sejam «contra». 

Neste ponto, é justo su- 
blinhar a coragem de 
Francisco Sousa Tavares, 
um dos raros militantes do 
PSD a ousar escalpelizar 
a situação no seu partido. 
Ainda esta semana, num 
artigo publicado em «O 
Século», ele traçava um 
desencantado retrato do 
«velho partido de Francis- 
co Sá Cameiro». Cltemos: 
«Pouco a pouco» (...) «in- 
quieto e vazio na busca de 
uma definição equilibrada 
da social-democracia, con- 
traditório por vezes no 
entendimento do poder 
democrático, alérgico a 
formas seródias de sociall- 
zação, colectivista, mas 

aberto à tenta 

alista, vai (O PSD) 
sendo transformado no 
conteúdo e na acção num 
bloco de poder onde não 
há vestígios de hesitação 
doutrinária, nem fissuras 
críticas, mas apenas uma 
vontade nua de utilizar 
partidariamente o poder, e 
prolongar o longo conúbio 
do partido e do Governo, 
que há dez anos se man- 
tém de forma parcial e há 
três anos com exelusivida- 
de total».... 


(«Que PSD é este ?») 
José Silva Pinto 
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Encontro Algarve-Andaluzia concluiu 


CEE: PORTUGAL E ESPANHA 
DEVEM CRIAR FRENTE COMUM 


A necessidade de defini- 
ção de uma estratégia co- 
mum entre Portugal e a 
Espanha no quadro das 
relações dos dois países 
ibéricos com a Europa co- 
munitária, foi uma das 


principais conclusões do 
Encontro Algarve-Andalu- 
zia, que terminou ontem, 
em Vilamoura. 
Organizado pelo Vila- 
moura Marinotel, pelo se- 
gundo ano consecutivo, o 


Encontro Algarve/Andalu- 
zia concluiu ainda pela ne- 
cessidade da «defesa de 
uma política concertada 
entre ambos os Estados 
nas acções a desenvolver 
com os países africanos e 
da América Latina de 
expressão luso-espanho- 
la». 

Os vários participantes, 
entre os quais personali- 
dades políticas, académi- 
cas e empresariais do 
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Algarve e Andaluzia, expri- 
miram a ideia de que a 
presença de Portugal e da 
Espanha na Comunidade 
Europeia «poderá condici- 
onar o eixo das relações 
internas da CEE a favor 
dos países da Europa do 
Sul». 

O densenvolvimento de 
projectos sócio-culturais 
foi outra necessidade 
apontada como meio 
indispensável para a con- 
cretização de uma política 
bilateral de aproximação 
entre os dois países da 
Pensínsula Ibérica. 


Nesse sentido, as come- 
morações do V Centenário 
dos Descobrimentos Marí- 
timos devem traduzir-se 
na realização de iniciativas 
comuns, visando «a afir- 
mação da Identidade uni- 
versalista da cultura Ibéri- 
ca no mundo actual». 


Além das comemora- 
ções dos Descobrimentos 
Marítimos, foi sublinhada a 
necessidade de se promo- 
verem outras acções no 


domínio cultural, através 
do reforço do intercâmbio 
entre os intelectuais e 
instituições académicas de 
ambos os países. 


Neste contexto, deverá 
realizar-se um novo 
encontro do género em 
Sevilha, em Novembro, a 
convite do Governo Autó- 
nomo da Andaluzia. 


À margem dos debates 
realizaram-se diversas 


manifestações de Índole 


cultural, designadamente 
uma exposição alusiva 
aos Descobrimentos, 
espectáculos de guitarra 
portuguesa, de marionetas 
e um concerto de música 
renascentista e barroca. 


O encontro terminou 
com um espectáculo de 
gala em que participaram 
o Grupo Coral Flamengo 
de Bollullos del Condado, 
o Grupo Caireles da Anda- 
luzia e um conjunto de 
artistas portugueses, entre 
os quais Rão Kyao, Pedro 
Caldeira Cabral, João DÁ- 
vila e Isabel Silvestre. 
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D. António Ribeiro na homilia de Páscoa 


PÁSCOA EXIGE QUALIDADE DE VIDA 


O Cardeal-Patriarca de 
Lisboa, D. António Ribeiro, 
afirmou ontem que a cele- 
bração da Páscoa exige 
qualidade de vida e o res- 
peito pela dignidade da 
pessoa humana. 

«Representa uma afron- 
ta à Páscoa de Jesus ha- 
ver pessoas, como aliás 
existem na sociedade por- 
tuguesa, que não têm ca- 
sa para morar, nem pão 
para matar a fome, nem 
trabalho onde exercer uma 
actividade benéfica para si 


mesmas e para o próxi- 
mo», disse o Cardeal-Pa- 
triarca, na homilia do do- 
mingo de Páscoa, proferi- 
da na Sé Patriarcal de Lis- 
boa. 

D. António Ribeiro criti- 
cou «a degradação moral 
do vício, da mentira, do 
egoísmo, da corrupção, 
que alastra como mancha 
negra sobre as consciênci- 
as» e conclui que «se para 
estar na Europa fosse ne- 
cessário pagar tal tributo, 
por mim diria ser preferível 


não estar». 

O Cardeal-Patriarca 
apontou os exemplos do 
«estendal de miséria hu- 
mana da prostituição», da 
«avalanche de droga», da 
«insegurança dos cida- 
dãos» e da «duplicidade 
de comportamentos, da 
ambiguidade de atitudes, 
dos jogos de poder, numa 
palavra, da desonestidade 
reinante, por vezes em no- 
me do progresso e da mo- 
demidade dos tempos». 

«O vigor da ressurreição 
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de Jesus supera infinita- 
mente as forças do mal e 
do pecado», afirmou D. 
António Ribeiro, conside- 
rando que a Páscoa 
«constitui o fundamento e 
a fonte de toda a vida cris- 


CORPO DE 
INTERVENÇÃO 
COMEMOROU 
ANIVERSÁRIO 


O ministro da Adminis- 
tração Interna, Silveira Go- 
dinho, preside hoje às ceri- 
mónias do XIII Aniversário 
do Corpo de Intervenção 
da PSP. 

As cerimónias iniciam-se 
às 11 horas, prevendo-se 
que o ministro anuncie a 
posição do Governo sobre 
questões relacionadas 
com a PSP. 

As cerimónias incluem, 
além do desfile, o içar da 
bandeira, imposição de 
decorações e também a 
demonstração das activi- 
dades e instrução da sec- 
ção cinotécnica. 


O Corpo de Intervenção 
da Polícia de Segurança 
Pública (PSP), é uma uni- 
dade de reserva do Co- 
mando-Geral, sediada em 
Lisboa. 

Está especialmente pre- 
parada e destinada a ser 
utilizada em acções de 
manutenção de ordem pú- 
blica e combate a situa- 
ções de violência concer- 
tada. 

Tem ainda como tarefa a 
colaboração ainda com 
outras forças policiais na 
manutenção da ordem. 

A sua missão inclui o re- 
forço, eventualmente, de 
outros comandos em 
acções de policiamento ou 
manutenção da ordem pú- 
blica por determinação do 
comandante-geral. 


nacional-: 


4- nacional 


Nome do circum-navegador português perpetuado 


SONDA «MAGALHÃES » 


O nome de um português de há 500 anos, o 
transmontano Fernão de Magalhães, foi o escolhi- 
do pela NASA para a sonda que em Abril deverá 
partir, numa viagem de 442 dias, até às imedia- 


ções do planeta Vénus. 


Neste ano, em que se ce- 
lebram cinco séculos de via- 
gens pelo Cabo da Boa 
Esperança, pela Índia e pelo 
Brasil, a Agência Norts-A- 
mericana da Aeronáutica e 
do Espaço teve a feliz ideia 
de homenagear o valente lu- 
siada que — à custa da pró 
pria vida — provou a esferici- 
dads da Terra. 

Quase 470 anos volvidos 
sobra a data em que morreu 
em combate, na ilha de Ce- 
bu, contra os rebeldes filipi- 
nos, «Magalhãos» entrará 
em órbita ao redor de Vénus, 
com um potente radar que 
retransmitirá para nós as 
mais nitidas imagens que 
até hoje nos foi dado ver do 


«Planeta do Amor». 
A sonda com o nome da- 


quele português, que em 
1511 participou na conquista 
de Malaca, ao lado de Afon- 
so de Albuquerque, pesa 
3.600 quilos e está encarre- 
gada do elaborar um mapa 
topográfico de Vénus, que fi 
ca a 40 milhões de quilóme- 
tros da Terra e está rodeado 
por espessa camada de nu- 
vens. 

A primeira tentativa de 
aproximação daquele plane- 
ta foi feita em Fevereiro de 
1961, quando a sonda sovié- 
tica «Vénus 1» passou a 
100.000 quilómetros, sem 
nada ter conseguido comuni- 
car. 

A segunda foi efectuada 
em Agosto de 1962 pela nor- 


te-americana «Mariner 2», 
que passou a cerca de 
35.000 quilómetros e efec- 
tuou medidas do campo ma- 
gnético e da ionosfera venu- 
sianos. 


A terceira realizou-a a 
«Vénus 2», que no início de 
1966 passou a 24.000 quiló- 
metros de Vénus, mas nada 
conseguiu comunicar para 
Terra, tal como também o 
não conseguiu a «Vénus 3», 
que, logo a seguir, se esma- 
gou contra o solo daquele 
planeta. 


Mais sorte teve a «Vónus 
4», que em 1967 mediu a 
temperatura, a pressão, a 
densidade e a composição 
da atmosfera venusiana até 
chegar apenas a 26 quilóme- 
tros da superfície. 

Nesse mesmo ano, a «Ma- 
riner 5» passou a 4.000 quil- 
ómetros do planeta e estu- 
dou o respectivo campo ma- 
gnético, a pressão atmosféri- 
ca e a temperatura da zona, 
enquanto em 1969 a «Vénus 
5» transmitiu dados durante 
53 minutos, até chegar a 25 
quilómetros do solo. À tem- 
peratura era aí de 320 graus 
centigrados. 


Em 1970, uma sonda sovi- 
ética, a «Vénus 7», desceu 
pela primeira vez suavemen- 
te na superfície do planeta e 
durante 23 minutos conse- 
guiu transmitir alguns dados, 
incluindo o de que a tempe- 
ratura na zona era de 475 


graus centígrados... 

Dois anos depois, a «Vé- 
nus 8», que também desceu 
suavemente, confirmou uma 
temperatura daquela ordem 
e efectuou estudos sobre a 
velocidade dos ventos, a 
intensidade da luz e a radio- 
actividade dos minerais. 

Em Fevereiro de 1974 a 
«Mariner 10» passou a 
5.760 quilómetros de Vónus 
e tirou 3.000 fotografias, 
com oito espécies de filtros, 
o que permitiu descobrir a 
estrutura espiral das nuvens 
que rodeiam o misterioso 
planeta. Depois seguiu até 
às proximidades de Mercú- 
rio, do qual tirou 2.300 fotos. 

Em Outubro de 1975, a 
União Soviética colocou pela 
primeira vez dois satélites 
artificiais em redor do Vé- 
nus, ao mesmo tempo que 
conseguia fotografias da su- 
perfício, e em 1978 a «Pio- 
neer» norte-americana con- 
seguiu efectuar (pelo siste- 
ma de radar), mapas daque- 
le corpo celeste, demons- 
trando a existência tanto de 
planícies, como de planal- 
tos. 

Soube-se então que em 
Vénus há montes maiores 
do que os Himalaias, apa- 
rentemente com vulcões, o 
que explicaria, em parte, as 
temperaturas tórridas, que 
tornam impossível a aproxi- 
mação de qualquer homem 
nas décadas mais próximas. 

Vagas depressões detec- 
tadas parecem ser crateras 
causadas pelo embate de 
outros corpos. Mas não se 
conseguiram ainda porme- 
nores de objectos ou aciden- 
tes da natureza, que pos- 


PARTE PARA VÉNUS 


sam ter a proporção dos 
Andes ou dos Alpes. De mo- 
do que é necessário avançar 
ainda muito mais no conhe- 
cimento do que realmente 
existe em Vénus. 

Foi dessa necessidade 
que nasceu a sonda agora 
prestes a ser lançada, a 
nossa «Magalhães», que te- 
rá por objectivo conseguir 
detectar toda a estrutura que 
tenha pelo menos 1.000 me- 
tros de altura. 


Ficaremos assim a saber 
se determinadas regiões do 
planeta são relativamente 
planas ou se têm «serras», 
como a Estrela ou a Guadar- 
rama. 


A União Soviética já em 
1984 divulgou fotografias 
nas quais se nota uma 
estranha estrutura geológica 
no planalto venusiano «ls- 
htar Terra»: o topo é relati- 
vamente plano e as verten- 
tes têm uma inclinação tão 
perfeita que parecem corta- 
das à faca, dizendo Mosco- 
vo que as planícies em re- 
dor devem ter cerca de 
1.000 milhões de anos. 


À sonda «Magalhãos» ca- 
berá aprofundar muitos dos 
extraordinários conhecimen- 
tos sobre Vénus que os so- 
vióticos conseguiram nos úl- 
timos cinco anos, mas — 
mesmo que a missão tenha 
pleno êxito — antes de finais 
de 1990 não nos será fácil 
apreciar, em qualquer revis- 
ta, fotografias dos principais 
montes e vales do «planeta 
ardente». Montes aos quais 
o nome de um português fi- 
cará indissoluvelmente 
associado... 


Exercício decorrerá até 8 de Abril 


MIARINHA E FAP NA MADEI 
PARA O «CONTEX 892» 


As marinhas de guerra e forças aéreas de 
Portugal e de outros países vão participar 
num exercício conjunto denominado «Con- 
tex 892», ao largo da costa oeste do conti- 
nente e nas águas oceânicas da Madeira a 
partir de amanhã. 

Onze unidades da Marinha de Guerra por- 
tuguesa, com um total de 2600 homens 
embarcados, deixam amanhã de manhã a 
base naval do Alfeite, na margem sul do tejo, 
dirigindo-se para as áreas do exercício. 

Neste exercício participa uma força naval 
constituída por três fragatas, três corvetas e 
1 reabastecedor de esquadra portugueses, 
duas fragatas espanholas e duas fragatas 
brasileiras sob o comando do contra-almi- 
rante português Fausto Brito e Abreu, que, 
com o seu Estado-Maior, embarcará na fra- 
gata «comandante Sacadura Cabral». 

Colaboram ainda no «Contex 892», dois 
submarinos, duas corvetas, um draga-mi- 
nas, uma lancha de desembarque e um na- 
vio hidrográfico da Armada Portuguesa. 

Participa também no exercício a Força Aé- 
rea Portuguesa, com um avião de patrulha 
marítima P-3 Orion, um avião de guerra elec- 
trónica aviocar, aviões de ataque Fiat G-91 e 
Corsair A7-P, aviões de seguimento Cessna 
e helicópteros. 

A participação da Força Aérea dos Esta- 
dos Unidos é assegurada por três aviões de 
patrulha marítima Orion e a Força Aérea da 
Inglaterra por um avião de patrulha marítima 


Nimrod. 
Durante o Contex realizar-se-á um exerci- 


cio de «oportunidade» durante 36 horas, 
com uma força naval holandesa e outra ale- 
má, com um total de 1500 homens embarca- 
dos. 

A força naval permanecerá no Funchal de 
1fa3 de Abril. No âmbito da programação 
operacional do Comando Naval do Conti- 
nente, o exercício, que decorrerá até 8 de 
Abril, tem como objectivo principal completar 
o adestramento básico para combate das 
unidades navais, com vista à sua posterior 
incorporação em forças navais operacionais 
e participação em exercícios internacionais. 

O Contex 892, dividido em quatro fases, 
compreende actividades no âmbito de lutas 
anti-submarina, de superfície e anti-aérea, 


visando preparar as unidades navais transi- 
tando em oceanos de modo a enfrentarem 
situações de multi-ameaças. 

Serão realizados exercícios de tiro de su- 
perfície, de defesa aérea, de reabastecimen- 
to no mar, de limitação de avarias de comu- 
nicações e de guerra electrónica. 

O Comando Naval do Continente é um co- 
mando de área oceânica, responsável pela 
condução das operações navais numa vasta 
área marítima que se estende aproximada- 
mente da costa do continente (20 graus oes- 
te) e do paralelo do cabo Finisterra ao para- 
lelo da Madeira. 

o mais importante dos comandos navais 
— existem mais dois, os comandos navais 
dos Açores e da Madeira — pois são-lhe atri- 
buídas a maioria das unidades navais, sen- 
do ainda responsável pelo treino das mes- 
mas. 

O Estado-Maior do Comando Naval do 
Continente concebe, planeia e atribul às for- 
ças ou unidades navais a execução de ope- 
rações de que faz o respectivo acompanha- 
mento e supervisão. 

Para esta função dispõe de uma sala de 
operações, guarnecida em permanência, 
aonde afluem múltiplas informações em car- 
tas e em quadros. 

Esta sala de operações tem associado um 
centro de comunicações através da qual se 
comunica com os navios no mar e com os 
outros comandos em terra, e ainda de vários 
terminais telefónicos e de telex. 

A actividade operacional é intensa, não ha- 
vendo dia nenhum em que não haja navios 
no mar ou com missão atribuída. 

Nesta actividade cooperam meios da For- 
ça Aérea e, por vezes, unidades navais ou 
aéreas de países aliados. 

As tarefas executadas são múltiplas — o 
que evidencia a tradicional flexibilidade dos 
meios navais — e cobrem aspectos de carác- 
ter militar a par de outros designados de 
interesse público. 

Em tempo de paz, a primeira preocupação 
do Comando Naval do Continente é «o ciclo 
de treino» para fazer face a qualquer emer- 
gência. 

Daí que no âmbito das suas actividades, 
quer o adestramento individual das unida- 


des, quer o treino avançado das forças na- 
vais sejam consideradas particularmente 
importantes. 

As unidades navais, ao terminarem perio- 
dos prolongados de reparações ou após te- 
rem sofrido significativas substituições nas 
suas guamições, realizam um PTB, ou seja 
um «programa de treino básico». 

Posteriormente, o seu planeamento de 
actividade leva-as a participar em exercício 
com outras unidades, exercícios básicos e 
avançados, só após o que são consideradas 
unidades prontas, disponíveis para emprego 
operacional. 


As guamições não vão para o mar sem te- 
rem recebido o treino de porto. 

Já o dito popular refere que «quem val pa- 
ra o mar, avia-se em terra», o que tem tam- 
bém aplicação na área do treino. 

Diversas actividades podem ser treinadas 
repetidamente em terra, com a consequente 
poupança de combustível, especialmente na 
decisão táctica e nos procedimentos de co- 
municações e «informações em combate». 

O Centro de Instrução de Táctica Naval 
(CITN), organismo adstrito ao Comando Na- 
val e localizado no Alfeite, dispõe actualmen- 
te de um simulador, de tecnologia muito 
avançada, onde se podem reproduzir situa- 
ções tácticas e onde as equipas de opera- 
ção dos navios vão treinar regularmente. 

Sempre que se realizam exercícios nos 
mares, procede-se à realização de exercici- 
os semelhantes em terra no simulador do Ci- 
tan. 


O emprego do simulador no treino das 
guarnições é considerado pelo Comando 
Naval do Continente como muito importante. 

No entanto, a partir de determinado nível, 
não há substituto para o treino no mar. 

A Marinha mantém prioritariamente a cons- 
tante preparação para a guerra através da 
realização sistemática de exercícios nacio- 
nais e internacionais. 

Segundo os seus responsáveis só com 
muito treino será possível alcançar um ele- 
vado grau de adestramento tendo em vista 
servir os objectivos nacionais, em termos de 
disuasão, e os objectivos NATO em termos 
dos compromissos com a Aliança Atlântica. 
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400 AVIÕES 
PASSAM 
DIARIAMENTE 
NO ESPAÇO AÉREO 
PORTUGUÊS 


Os radares das esquadras de detecção e de 
intercepção 11 e 12, situadas na Serra de Monte- 
junto, Alenquer, e na Serra do Pilar, Paços de Fer- 
reira, controlam cerca de 400 aeronaves comerci- 
ais e militares que passam, diariamente, pelo 
espaço aéreo português. 

Quando algum avião não é identificado pelos 
radares das esquadras, o chefe do Centro Opera- 
cional da Defesa Aérea (CODA), ou, por delega- 
ção, o chefe das operações da estação de radar, 
ordena a descolagem da aviação de caça para fa- 
zer a intercepção. 

Os aviões interceptores são conduzidos para 
os alvos não identificados pelos controladores, 
que seguem o voo nos radares instalados em ga- 
binetes contíguos ao do chefe de turno. 

Estes interceptores podem operar em graus 
variáveis de alerta, entre os quais o de dois minu- 
tos, com os pilotos dentro dos aviões e estes no 
início da pista de descolagem. 

A esquadra de detecção e conduta de inter- 
cepção «11» encontra-se no alto da Serra de Mon- 
tejunto, a 660 metros de altitude, no meio da regi- 
ão agricola mais desenvolvida do País e em fran- 
co progresso, entre Cadaval, Alenquer, Vila Verde 
dos Francos e Alcoentre. 

A Serra estende-se no sentido Nordeste-Sudo- 
este, formando uma pequena cordilheira com cer- 
ca de 15 quilómetros de comprimento. 

Os cumes desta cadeia separam fisicamente 
os distritos de Lisboa e Leiria. 

Embora a altitude não seja muito elevada, o 
clima é agreste e inóspito, estando uma boa parte 
do ano coberta por denso nevoeiro e sendo, por 
vezes, fustigada por ventos muito fortes. 

Com um efectivo de mais de 300 militares e ci- 
vis, as infra-estruturas da esquadra «11» estao ge- 
ograficamente dispersas por várias instalações. 

Mais abaixo, numa falda da Serra, encontra-se 
o aquartelamento que serve de apoio logístico-ad- 
ministrativo à estação radar e ao comando da uni- 
dade. 

A estação de radar funciona 24 horas por dia, 
dispõe de uma sala de operações com uma ilumi- 
nação orientada e muito limitada, que lhe confere 
um ambiente muito «sui generis», e está equipada, 
nomeadamente, com quadros verticais permanen- 
temente actualizados com a situação aérea do mo- 
mento. 

Nesta sala, os operadores de radar, em frente 
Jos «scopes», assinalam os alvos — «blips» — fa- 
zendo assim a detecção de todas as aeronaves 
evoluindo dentro do alcance do radar e determi- 
nando duas coordenadas — azimute e distância. 

Os operadores transmitem estas posições su- 
cessivas para outros tantos marcadores que vão 
assinalando a progressão dos voos num quadro 
vertical de marcação. 

Numa mesa de identificação, um técnico vai 
assinalando os movimentos aéreos à medida que 
são detectados. 

Num «scope» de radar altimétrico, um opera- 
tor determina a altitude, a terceira coordenada, 
para localizar, no espaço, o alvo, enquanto, com 
auxílio de um radar planimétrico, um supervisor 
controla toda a exploração aérea. 

Desta forma, o chefe de turno e todo o pessoal 
estão permanentemente elucidados sobre a situa- 
ção aérea, bastando-lhes olhar para os diversos 
quadros. 

Para assegurar as comunicações, a estação 
radar de Montejunto mantém ligações permanen- 
tes, ponto-a-ponto, por meio de equipamento de 
micro-ondas, que lhe permitem enviar e receber 
dados, de e para, o CODA. 

Estações radar vizinhas, entre elas a de Paços 
de Ferreira, o sistema espanhol de defesa aérea e 
também comunicações terra-ar (equipamentos 
VHF e UHF), são utilizados para comunicar com 
os aviões amigos e conduzi-los à intercepção dos 
aviões hostis ou desconhecidos, por intermédio de 
uma fraseologia codificada. 

A missão de um Serviço de Detecção Aérea 
(SDA), é garantir a inviolabilidade de um espaço 
aéreo contra possíveis incursões aéreas inimigas, 
ou, no caso de o inimigo conseguir concretizar a 
incursão, tentar anular ou minimizar os ataques. 

Como complemento poderão ser accionados o 
Serviço Nacional de Protecção Civil, bombeiros, 
equipas de descontaminação e outros. 

Actualmente aguarda-se a implementação do 
Sistema Integrado de Comando e Controlo Aéreo 
de Portugal (SICCAP), devendo as estações de ra- 
dar, cujos equipamentos se encontram «envelheci- 
dos», vir a ser dotadas de novos radares tridimen- 
sionais e com tratamento automático da informa- 
ção. 

A missão da estação de Montejunto inclui a de- 
tecção do tráfego aéreo, identificação, e controlo 
dos aviões de caça (intercepção). 

A estação tem ainda a responsabilidade de 
controlar o espaço aéreo militar operacional, e, se- 
cundariamente, prestar assistência a qualquer ae- 
ronave militar ou civil. 
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Os voos «charter» são tão seguros como os 
vôos regulares, pois as normas internacionais de 
segurança impostas à aviação comercial são 
iguais, afirmou o administrador-delegado da Air 
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Atlantis. 


Francisco Matos, que se 
encontra em Tróia a parti- 
cipar num seminário de 
«marketing» turístico inter- 
nacional, acrescentou que 
os regulamentos internaci- 
onais não distinguem os 
aviões envolvidos em ope- 
racões «charter» dos que 
habitualmente voam em li- 
nhas regulares. 

«No caso português, a 
Air Atlantis é subsidiaria da 
TAP, que lhe faz não só a 
manutenção dos aviões 
como tem a seu cargo o 
treino das tripulações, no- 


- meadamente dos coman- 


dantes e pilotos que per- 
tencem ao quadro comum 
das duas empresas», de- 
clarou o administrador. 
Francisco Matos, que 
respondia a questões pos- 
tas a propósito das opera- 
ções «charter», e na se- 
quência do acidente dos 
Açores, sublinhou ainda 


que «frequentemente, os 
aviões que operam ao ser- 
viço de uma companhia de 
bandeira tambem o fazem 
ao serviço da respectiva 
companhia «charter» e vi- 
ce-versa». 

Recusando tecer quais- 
quer consideracões sobre 
o acidente dos Açores, 
que vitimou os 147 passa- 
geiros e tripulantes de um 
vôo «charter» norte-ameri- 
cano, por «ainda decorre- 
rem as respectivas averi- 

uacões», o responsável 
da Air Atlantis defendeu as 
operacões não regulares, 
reiterando que elas nada 
têm a ver com falta de se- 
guranca. 

«Os voos «charter» têm 
vindo a registar um enor- 
me desenvolvimento na 
Europa, a ponto de, hoje 
em dia, se comportarem 
como autênticas linhas re- 
gulares para o transporte 


de tráfego de turismo», 


disse. 
Assim, esses voos fe- 


presentam cerca de 60 por 
cento da totalidade do trá- 
fego aéreo europeu, têm 
as suas frequências sema- 
nais cujo número, e à se- 
melhanca do que aconte- 
ce com os voos regulares, 
apenas varia consoante 
se trate do período de 


Inverno ou de Verão. 
«Esta situação contradiz 


a ideia um pouco generali- 
zada entre nós de que um 
voo «charter» se realiza 
principalmente em casos 
de eventos especiais 
quando, na realidade, isso 
acontece por excepção e 
não representa 10 por 
cento da totalidade das 
operacões de fretamento», 
referiu o administrador da 
Air Atlantis. 

Afirmando não dispor de 
elementos que lhe permi- 
tissem dizer quantos voos 
«charter» se realizam 
anualmente só na Europa, 
Francisco Matos disse se- 
rem estes «muitos e mui- 
tos milhares», dando 


como exemplo a sua pró- 
pria companhia que, só 
em 1988, realizou mais de 
4.400 voos, prevendo para 
este ano um aumento de 
21 por cento. 

Segundo o administrador 
da Air Atlantis, as restan- 
tes companhias «charter» 
devem ter feito, de e para 
a totalidade dos aeropor- 
tos portugueses mais de 
20 mil voos no ano passa- 
do. 

Os procedimentos apli- 
cáveis ao embarque de 
passageiros num voo 
«charter» são idênticos 
aos que se aplicam num 
voo regular. Todos os pas- 
sageiros devem estar co- 
bertos com um título de 
transporte, com as respec- 
tivas condicões, situação 
obrigatória para efeitos re- 
gulamentares, referiu 
Francisco Matos. 

Depois de sublinhar que 
«as estatísticas demons- 
tram à saciedade que hoje 
em dia o avião é o meio 
mais seguro que existe 
para o transporte de pes- 
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«CHARTERS» SÃO TÃO SEGUROS 
COMO OS VOOS REGULARES 


soas e bens», aquele res- 
ponsável disse ser de opi- 
nião que «o acidente dos 
Açores não afectará de 
forma alguma o tráfego 
«charter». 

Sobre as operações da 
Air Atlantis, Francisco Ma- 
tos disse que a empresa 
opera em regime de con- 
corrência com as suas 
congéneres, sendo o seu 
equipamento idêntico ao 
utilizado pela generalidade 
das companhias, quer 
«charter», quer regulares. 

«As poucas críticas que 
alguns sectores da opinião 
pública estrangeira têm fei- f 
to aos voos «charter» não , 
afectarão a credibilidade 
da Air Atlantis ou da avia-  « 
ção comercial portugue- 
sa», considerou o respon- 
sável. 

«Aliás, é do conhecimen- 
to geral que a aviação co- 
mercial portuguesa goza 
de um assinalável prestí- 
gio internacional, dada a 
reconhecida competência 
de todos os seus técni- 
cos», concluiu. 


S.A. 


Avisam-se os trabalhadores e ex-trabalhadores da Empresa de que a subscrição 
de acções que, nos termos da lei, lhes é reservada, se realizará nos próximos dias 
10 a 14 de Abril, inclusive, nos seguintes locais e horas: 


UNICERÉE- 


1. Centro Fabril - Leça do Balio e Sede — Sala de Reuniões 
do terceiro piso, entre as 8 e as 18 horas; 


2. Centro Fabril - Santarém — Sector de Pessoal e Assuntos 
Sociais do Centro Fabril, das 8 às 13.30 e das 14.30 às 18 


horas; 


3. Centro Fabril - Lisboa 


e Fábrica de Santa Iria 
(Sala de Reuniões) 


e Entreposto de Cabo Ruivo 
(Sala de Reuniões) 
das 8 às 13.30 e das 14.30 às 18 horas: 


4. Centro Fabril - Loulé — Sala de Reuniões do Edifício 
Administrativo, das 8 às 13.30 e das 14.30 às 18 horas. 


Leça do Balio, 23 de Março de 1989 
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EMIGRANTES COM SUCESSO 
NÃO DEIXAM A VENEZUELA 


A 


Uns com poder económico, outros com poder 
político e outros ainda famosos no mundo da mo- 
da, ou comandando a vida nocturna de Caracas, 
há também portugueses com sucesso, residentes 
na Venezuela, que não devem mas ... alguns te- 


mem. 


O madeirense Agostinho 
de Macedo, presidente da 
junta directiva da rede de 
supermercados «Central 
Madeirense», o luso-vene- 
zuelano Joaquim Marta 
Sousa, actual presidente 
de dois canais estatais de 
televisão (a «Venezolana 
de Television»), o costurei- 
ro Álvaro Clemente ou 
Guilherme Fernandes, pro- 
prietário de uma das maio- 
res discotecas de Cara- 
cas, são alguns dos portu- 
gueses e luso-descenden- 
tes bem sucedidos na Ve- 
nezuela. 


A crise na Venezuela, 
que a alguns deles atingiu 
directamente, não abalou 
contudo o poder que de- 
têm na sociedade local e 
deles pode dizer-se que 
não devem. Mas alguns 
temem. 


Já não tanto aconteci- 
mentos sangrentos como 
os resultantes do estalar 
da crise, em finais de Fe- 
vereiro, mas antes «uma 
segunda etapa de confli- 
tos», respeitante sobretu- 
do à «reacção da classe 
média» às drásticas medi- 
das económicas decreta- 
das pelo governo vene- 
zuelano. 

«Ainda está por vir uma 


segunda etapa de confli- 
tos, que dirá respeito à 


A inauguração ontem à 
tarde da exposição «Ma- 
cau — cidade de cultura» 
foi o ponto alto da visita 
de uma delegação oficial 
de Macau à cidade de 
Cantão, a capital da vizi- 
nha província chinesa de 
Guangdong. 

A delegação portugue- 
sa, chefiada pelo coman- 
dante Martins Soares, di- 
rector dos Serviços de 
Marinha, chegou no pas- 
sado sábado ao porto de 
Cantão a bordo da lorcha 
«Macau» — o primeiro na- 
vio da Marinha Portugue- 
sa a aportar a esta cida- 
de chinesa desde há 
mais de meio século —, 


classe a que pertenço, a 
média» — disse o presiden- 
te da «Venezolana Televi- 
sion», um luso-descen- 
dente que constitui uma 
das raras excepções da 
presença portuguesa, em 
termos políticos, na Vene- 
zuela. 


Ainda que actualmente 
se considere mais vene- 
zuelano que português — 
nacionalidade que, aliás, 
teve de provar possuir 
«por direito» quando, em 
1968, foi chamado a ocu- 
par um cargo político na 
Venezuela (integrando o 
gabinete do ministro do 
Trabalho, como director do 
Emprego) — Joaquim Sou- 
sa Marta nasceu no entan- 
to em Portugal, em 1940, 
na Vila de Nogueira, perto 
de Espinho. 


À sua nomeação, no fi- 
nal da década de 60, co- 
mo director do Emprego 
provocou então alguma 
polémica na opinião públi- 
ca venezuelana, dado que 
o consideravam português 
tendo sido necessário re- 
correr à constituição para 
demonstrar que, efectiva- 
mente, ele era um cidadão 
venezuelano, uma vez 
que alí chegara antes dos 
7 anos e aí permanecera 
até à maioridade. 

Mas a sua carreira politi- 


LORCHA «MACA 


após subir 80 milhas ma- 
rítimas ao longo do Rio 
das Pérolas, numa via- 
gem calma sob chuva 
incessante. 


A comitiva de Macau foi 
obsequiada à chegada 
com um jantar a que 
assistiram o vice-presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Cantão e respon- 
sáveis do governo da 
província de Guangdong 
e de diversos departa- 
mentos oficiais. 


Ontem à tarde, após 
um almoço oferecido pela 
delegação portuguesa às 
autoridades chinesas a 
bordo da lorcha «Macau» 


ca começara antes, ainda 
na década de 50, quando 
participou em organiza- 
ções estudantis e se filiou 
no COPEI, Partido Social 
Cristão Venezuelano (pre- 
sentemente na oposição) 
e o seu percurso incluiu 
ainda a passagem por um 
outro partido, o «MAS - 
Movimento Para o Socia- 
lismo». 


Hoje, Marta Sousa diz- 
-se «independente», 
embora ocupe ainda um 
cargo político, como presi- 
dente da «Venezolana de 
Television». 


«Ser independente não 
significa que tenha termi- 
nado a actividade política» 
- sublinha. 


«Homem público, escri- 
tor e político», como se 
define, Joaquim Marta 
Sousa foi também profes- 
sor nas universidades Ca- 
tólica, Central e Simon Bo- 
livar e consultor do «EI Di- 
ário de Caracas», o primei- 
ro jornal venezuelano a 
utilizar a cor e com o qual 
colabora ainda, com uma 
crónica semanal. 

Crítico relativamente à 
televisão que se faz 
actualmente na Venezue- 
la, Marta Sousa diz que 
ela «parece um filme de 
Bergman» e «tem sido de- 
masiado manipulada pelos 
diversos governos». 


Recentemente nomeado 
presidente da «Venezola- 
na Television», pretende 
dar-lhe «o sentido de uma 
empresa moderna». 

Sobre a crise na Vene- 


- 


— uma réplica das embar- 
cações de casco europeu 
e de leme e velas de tipo 
oriental típicas do mar do 
Sul da China desde o sé- 
culo XVI — foi inaugurada 
a exposição sobre Macau 
no Centro de Artes de 
Guangdong, no Centro 
de Cantão, actualmente 
cheia de turistas que 
afluem à cidade por altu- 
ra das férias da Páscoa. 
A exposição, organiza- 
da pelos Serviços da Ma- 
rinha, o Instituto Cultural 
(ICM) e os Serviços de 
Turismo de Macau, inte- 
gra uma mostra sobre o 
património arquitectónico 
de Macau, uma colecção 


zuela, mostra-se convicto 
de que ela era inevitável e 
que, na realidade, não de- 
veria ter surpreendido nin- 
guém, já que «havia sinto- 
mas» e entre Maio e De- 
zembro de 1988 se tinham 
registado 47 revoltas po- 
pulares, em diversas loca- 
lidades. 


«O que ninguém imagi- 
nou foi que o conflito ia ser 
tão rápido, tão violento e 
tão fora de controle» — su- 
blinha, referindo-se aos 
distúrbios de finais de Fe- 
vereiro que causaram cen- 
tenas de mortes. 


Acredita, no entanto, que 
a crise é superável dentro 
de ano e meio a dois 
anos. 

Mas, entretanto, a vida 
será difícil, «não só para 
as classes mais pobres 
mas também para a classe 
média», que actualmente 
vê as suas ambições (car- 
ro, habitação e viagens) di- 
fíceis, senão impossíveis 
de concretizar. Dados ofi- 
ciais referem que apenas 
0,02 por cento da popula- 
ção poderá adquirir carro 
proximamente. 

Sobre a permanência no 
lugar que agora ocupa, 
Marta Sousa afirma desco- 
nhecer até quando o presi- 
dente Carlos Andrés Perez 
compreenderá a necessi- 
dade de independência da 
informação relativamente 
ao poder. 

«Até agora tem com- 
preendido» — diz, omitindo 
a censura a que os órgãos 
de informação estiveram 


de modelos de embarca- 
ções e cartografia do Mu- 
seu Marítimo e selecções 
de fotografias sobre a ci- 
dade e Portugal, além da 
exibição de livros edita- 
dos pelo ICM. 


Esta exposição, que 
tem tido grande cobertura 
noticiosa na imprensa 
chinesa de Cantão, esta- 
rá aberta até ao próximo 
dia 2 de Abril, sendo exi- 
bidos diariamente vídeos 
sobre Macau preparados 
pelos Serviços de Turis- 
mo. 


O ICM procederá tam- 
bém à oferta de exempla- 
res das suas edições de 


sujeitos durante os dias 
que se seguiram aos dis- 
túrbios e em que estive- 
ram suspensas diversas 
garantias constitucionais, 
nomeadamente a liberda- 
de de expressão. 

Sobre o país onde nas- 
ceu, confessa ter pouca 
informação, à excepção da 
que é veiculada pelos jor- 
nais da comunidade portu- 
guesa, ou de algumas no- 
tícias que vai recebendo 
através de alguns familia- 
res. . 

No espaço de 40 anos 
apenas visitou Portugal 
quatro vezes, uma fre- 
quência quase nula, con- 
trariamente a outros portu- 
gueses, também com su- 
cesso na Venezuela. 

o caso de Agostinho 
Macedo, presidente da 
«Central Madeirense» — 
uma empresa com dimen- 
são nacional que movi- 
menta mais de três mi- 
lhões de bolívares por ano 
(aproximadamente 12 mi- 
lhões de contos). 

Embora resida na Vene- 
zuela há quatro décadas, 
Agostinho Macedo conti- 
nua a visitar Portugal qua- 
se anualmente, até porque 
também mantém negócios 
no seu país de origem. 

Entrevistado na sede da 
sua empresa — local que, 
desde os distúrbios, é vigi- 
ado por forças do exército 
venezuelano —- Agostinho 
de Macedo mostra-se um 
homem simples, embora 
poderoso, que fala sobre- 
tudo da «desmoralização» 
provocada pelos motins 
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livros em português, chi- 
nês e inglês, e de vídeos 
didácticos, a seis bibliote- 
cas de Cantão, designa- 
damente ao leitorado de 
português da Universida- 
de de Jinan, onde leccio- 
nam duas professoras 
portuguesas, e onde 
estudam algumas deze- 
nas de bolseiros de Ma- 
cau. 


Durante esta visita de 
dois dias a Cantão o ICM 
aproveitou para lançar 
ontem dois novos livros: 
a edição chinesa de «A lã 
e a neve», de Ferreira de 
Castro, e uma versão em 
português e chinês de «O 


esar de alguma «desmoralização» causada pelos distúrbios 


em muitos dos seus con- 
terrâneos. 

Recorda a cidade de Ca- 
racas «muito sossegada e 
muito fresca, com muitas 
árvores» onde chegou há 
40 anos e que os portu- 
gueses povoaram de pa- 
darias, muitas das quais 
foram agora saqueadas. 

Regressar um dia a Por- 
tugal não está nos seus 
planos. Com quatro filhos, 
um das quais trabalha já 
como economista na 
«Central Madeirense», 
mostra-se esperançado 
que o país supere a crise. 

Acredita também que se- 
rá de esperar da segunda 
geração dos luso-descen- 
dentes uma actuação polí- 
tica mais marcante na Ve- 
nezuela. 

«Creio que a primeira 
geração ainda não se sen- 
tia bem integrada para fa- 
zer política, é provavel que 
os nossos filhos já envere- 
dem por essa via». 

Mas há muitas maneiras 
de fazer política e de ter 


poder. 

Disso é um exemplo Álva- 
ro Clemente, natural de 
Loulé, que se estabeleceu 
na Venezuela há já três 
décadas e aí se tornou fa- 
moso como costureiro e 
ditador de moda, vestindo 
clientes igualmente famo- 
sos, entre eles presidentes 
da república e embaixado- 
res. 

Considera-se uma 
excepção e um português 
de sucesso que não deve 
nem teme. Conta até que 
se prepara para abrir uma 


nova loja, dentro de um 
hotel, a inaugurar proxima- 
mente, em Caracas. Para 
ele não há crise. 

O mesmo se poderá di- 
zer de Guilherme Fernan- 
des, um jovem empresário 
luso-descendente que, à 
semelhanca de alguns ou- 
tros portugueses na Vene- 
zuela, optou por uma acti- 
vidade mais lúdica, e é 
proprietário de uma das 
maiores e mais populares 
discotecas de Caracas. 


Com uma área gigantes- 
ca e uma decoração pós- 
-moderista, a sua disco- 
teca, que é frequentada 
sobretudo por artistas e 
gente nova, fechou ape- 
nas nos dias de recolher 
obrigatório. Mas uma se- 
mana depois já centenas 
de venezuelanos ali dan- 
çavam de novo animada- 
mente, esquecendo a cri- 
se. 
Com 29 anos, este jo- 
vem empresário, filho de 
madeirenses, parece tam- 
bém não se intimidar com 
a crise e tem até projectos 
de alargar a sua activida- 
de, nomeadamente a Por- 
tugal, onde deverá deslo- 
car-se este Verão para 
procurar em Lisboa um lo- 
cal para a construção uma 
grande discoteca. 


Regressar às origens 
definitivamente, isso não, 
não faz parte dos seus 
planos, tal como sucede, 
aliás, com a maioria dos 
portugueses ou luso-des- 
cendentes que encontra- 
ram o sucesso na Vene- 
zuela. 


CANTÃO 


senhor Ventura», de Mi- 
guel Torga. 


Os Serviços de Educa- 
ção de Macau participam 
igualmente nesta deslo- 
cação oficial tendo trazi- 
do a Cantão a selecção 
escolar juvenil de futebol 
de onze que ontem e ho- 
je efectuaram dois jogos 
de treino em preparação 
para o campeonato asiá- 
tico que se realizará em 
Singapura no próximo 
mês de Agosto. 


A selecção escolar de 
badmington de Macau 
encontra-se também em 
Cantão para disputar dois 
encontros com equipas 


locais. 

As autoridades de Can- 
tão, uma das maiores 
metrópoles chinesas a 
apenas 90 quilómetros 
de Macau, declaram-se 
interessadas em dinami- 
zar o intercâmbio com as 
autoridades do território 
sob administração portu- 
guesa, estando já previs- 
ta uma deslocação no inl- 
cio do próximo mês à ca- 
pital da província de 
Guangdong do director 
dos Serviços de Educa- 
ção, Jorge Loureiro. 

A comitiva portuguesa, 
integrando cerca de 50 
pessoas, regra hoje a 
Macau. 
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Ministro das Obras Públicas promete 


REDE DE TELECOMUNICAÇÕES 


A reorganização do sistema nacional de tele- 
comunicações deverá estar concluida até ao fim 
de 1990, afirmou o ministro das Obras Públicas, 
Transportes e Comunicações. Oliveira Martins re- 
afirmou a opinião de que a Rádio Marconi deve 
integrar a futura empresa de gestão de comunica- 
ções, a criar na sequência da reorganização do 
campo das telecomunicações, por uma questão 
de «política sectorial» e de «equilibrio financeiro». 


A futura «empresa de 
gestão e participação de 
comunicações» deverá 
integrar os «TLP SA», os 
«Correios SA», as «Tele- 
comunicações SA», as 
empresas regionais da 
Madeira e dos Açores e a 
«Rádio Marconi». 

A «Rádio Marconi», 
actualmente dependente 
do Instituto de Participa- 
ções do Estado, tutelado 
pelo Ministério das Finan- 
ças, é a que apresenta 
melhor situação financeira 


e a sua inclusão no «hol- 
ding» tem levantado algu- 
ma polémica mesmo nos 
meios governamentais. 

O ministro falava num 
encontro com jornalistas 
realizado num hotel de Lis- 
boa, durante o qual foram 
também abordadas ques- 
tões como a Habitação e 
as redes de estradas e de 
caminhos de ferro. 

Quanto ao inquérito que 
a Inspecção Geral de Fi- 
nanças fez ao processo de 
compra de centrais digi- 
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tais, na sequência da com- 
pra de equipamento pela 
Administração dos CTT ao 
fornecedor alemão, o mi- 
nistro adiantou apenas 
que ele «está a ser apreci- 
ado». 

«Tudo isto está a me- 
xer», afirmou em relação 
às áreas dependentes do 
seu Ministério, o titular das 
Obras Públicas, Transpor- 
tes e Comunicações. 

Relativamente à Habita- 
ção Social, Oliveira Mar- 
tins disse que estão 
actualmente a ser cons- 
truídos cerca de nove mil 
fogos, contra 1.500 em 
1985, número ainda aqum 
dos 12.000 que indicou 
como necessários. 

A linha férrea Lisboa-Ma- 
drid, em que as composi- 
ções deverão circular a ve- 
locidades da ordem dos 


300 quilómetros/hora, e 
que deverá estar em funci- 
onamento em meados da 
próxima década, terá tam- 
bém um equivalente no ei- 
xo Lisboa-Porto, adiantou 
Oliveira Martins. 


«Pela linha da Beira Alta, 
também a altas velocida- 
des, mas inferiores, passa- 
rá tráfego misto, de merca- 
dorias e passageiros, e 
pela referida linha Lisboa- 
-Elvas, a caminho de Ma- 
drid, mais rápida, passa- 
geiros», disse. 


No caso da construção 
de estradas de interesse 
«comunitário e bilateral», 
«tudo tem sido acertado» 
com Espanha, acentuou o 
ministro, desmentindo ru- 
mores de eventuais de- 
sentendimentos entre os 
dois países. 


Como passo para a recuperação financeira 


CONQUISTA DE MERCADOS 
OBJECTIVO DA «STEPHENS» 


á 
A 


«Fábrica Escola Irmãos Stephens» (FEIS) 


projecta conseguir, este ano, uma maior penetra- 
ção nos mercados interno e externo, com vista à 
recuperação financeira da empresa, cujos prejuí- 
zos atingiram 180 mil contos em 1988. O processo 
de recuperação da FEIS começou há menos de 
dois anos, depois de ultrapassada uma longa fase 
de conílitos laborais que atingiram toda a indús- 
tria vidreira da Marinha Grande. 


Assim, de um prejuízo 
total de 689.635 contos 
em 1986, a FEIS, através 
de contenção de despesas 
e racionalização dos 
meios, conseguiu reduzir 
os resultados negativos 
para 468.418 contos no 
ano seguinte, depois de se 
ter procedido ao sanea- 
mento financeiro da 
empresa, e, finalmente, 
para 180.000 em 1988. 

A empresa vai, no entan- 
to, tentar melhorar a sua 
situação financeira com a 
projectada entrada em no- 
vos segmentos de merca- 
do que abranjam os princi- 
pais pontos de venda do 
país — grande Lisboa e 
grande Porto, regiões tu- 
rísticas e capitais de distri- 
to, referiram membros da 
Gerência da FEIS. 

Ão contrário do sucedido 
com os resultados da 
empresa, as vendas não 
cresceram na proporção 
da redução dos prejuízos 
— em 1986, a FEIS vendeu 
396.000 contos de cristais 
e vidro, em 1987, vendeu 
450.000 contos e, no ano 
passado, 540.000 contos, 
igualmente distribuídos 
pelos mercados intemo e 
externo. 

Em 1989, a FEIS espera 
atingir cerca de 800.000 
contos em vendas, referiu 
Carlos Duarte, do Conse- 
lho de Gerência. 

Carlos Duarte explicou 
haver segmentos de mer- 
cado e clientes-tipo que a 
empresa val tentar con- 
quistar através de uma 
«boa rede» de distribuido- 
res e de retalhistas «bem 
colocados». 

Um cliente-tipo a con- 
quistar é o mercado das 
instituições e empresas, 
que cada vez mais prefe- 
rem as peças de cristal pa- 
ra oferta aos seus clientes 
e colaboradores, acres- 
centou. 

No que respeita ao mer- 
cado externo, o objectivo 
da FEIS é aumentar a sua 
quota de vendas, de modo 
a que seja superior à do 
mercado interno, e conso- 
lidar a sua posição nos 
países em que já opera, 
nem que para isso as pe- 


ças «Stephens» tenham 
de ser comercializadas 
com uma marca diferente, 
explicou Carlos Duarte. 
«Mais do que conquistar 
novos clientes, queremos 
aumentar as vendas aos 
que já temos», referiu 
aquele responsável. 
Estados Unidos, Japão, 
Grã-Bretanha, França, 
RFA, Irlanda, Grécia e Itá- 


lia são alguns dos países . 


para onde a FEIS exporta 
as suas peças em cristal e 
em vidro. 

O principal destino é, no 
entanto, os Estados Uni- 
dos, país onde a FEIS tem 
um cliente antigo, tradicio- 
nal e de prestígio — o «Me- 
tropolitan Museum of Art» 
de Nova lorque. 

Só no ano passado, o 
«Metropolitan» comprou 
milhares de reproduções 
de peças em vidro no valor 
de 60.000 contos, ou seja, 
mais de 20% do total de 
vendas ao estrangeiro. 

A FEIS tem também 
exportado algumas peças 
para a Austrália e para a 
África do Sul, tendo a Ho- 
landa e a Bélgica manifes- 
tado já interesse na com- 
pra dos produtos «Step- 
hens», 

Mercado algo complica- 
do tem sido o espanhol, 
embora a empresa esteja 
a estudar a celebração de 
contratos com alguns dis- 
tribuidores, acrescentou 
Carlos Duarte. 


Criação da FEIS 
tem 220 anos 


A Gerência da FEIS 
mostrou-se confiante nas 
perspectivas da empresa 
para os próximos anos, 
embora a gestão da fábri- 
ca possa, a curto prazo, vir 
a ser alterada. 

Três propostas candida- 
tas à gestão privada da 
FEIS encontram-se ainda 
a ser estudadas pelo Mi- 
nistério da Indústria e 
Energia, devendo os resul- 
tados do concurso ser co- 
nhecidos até final deste 
mês. 

A «Manuel Pereira Rol- 
dão», o «Braz e Braz» e 


um grupo de quadros e 
ex-quadros da própria 
FEIS, são os interessados 
em ganhar o contrato de 
exploração da empresa. 

A Fábrica Escola dos 
irmãos Stephens, herdeira 
e continuadora da Real 
Fábrica de Vidros da Mari- 
nha Grande, foi fundada 
há 220 anos pelos ingle- 
ses Guilherme e João Dio- 
go Stephens, mediante 
alvará concedido a seu fa- 
vor por D. José |. 

O alvará foi concedido 
no dia 7 de Julho de 1769 
e, três meses depois, Gui- 
lherme Stephens punha a 
fábrica a funcionar, apro- 
veitando a maquinaria 
existente em fábricas de 
vidro desactivadas e usu- 
fruindo de um empréstimo 
de 32.000 reis, facilitado 
pelo marquês de Pombal, 
sem juros nem limite de 
tempo. 

Guilherme Stephens fi- 
cou não só conhecido pela 
sua qualidade de adminis- 
trador da Fábrica Escola, 
como também pela preo- 
cupação que demonstrou 
em relação aos seus ope- 
rários, que mandou instruir 
e educar. 

Falecido em 1802, Guli- 
lherme Stephens legou, 
em testamento, ao estado 
português, a fábrica da 
Marinha Grande como pro- 
va «de gratidão pelos fa- 
vores e protecção» que 
lhe foram concedidos. 

A FEIS tornou-se, desse 
modo, na mais antiga 
empresa estatal portugue- 
sa, tendo passado a ser 
designada empresa públi- 
ca em 1976, por altura das 
nacionalizações. 


Década fértil em conflitos 
laborais, os anos 80 impli- 
caram agravamentos 
substanciais no défice fi- 
nanceiro da FEIS, que só 
em 1987 começou a ser 
resolvido depois de se ter 
procedido a um sanea- 
mento financeiro da 
empresa. 

A FEIS emprega actual- 
mente 460 trabalhadores, 
formados na propria 
empresa, e cuja idade mé- 
dia ronda os 35 anos. 


Na indústria de cristala- 
ria, apenas um forno está 
em actividade, esperando 
a Gerência da FEIS que, 
este ano, a carteira de 
encomendas permita reac- 
tivar um segundo forno. 

Para comemorar os 220 
anos da FEIS, a empresa 
está a promover um con- 


curso para seleccionar, 
em termos de «design», 
os melhores objectos utili- 
tários ou decorativos em 
vidro. 

O aniversário da fábrica 
fundada pelos irmãos 
Stephens será ainda assi- 
nalado por duas comemo- 
rações oficiais — a primeira 
no dia 7 de Julho, data da 
concessão do alvará, e a 
segunda no dia 7 de Outu- 
bro, que marca o arranque 
efectivo da fábrica. (Cristi- 
na Cardoso/Lusa). 
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Algarve em Fevereiro: 
42 mil turistas 


Os quinze postos de Turismo da 
Região Turística do Algarve regista- 
ram em Fevereiro deste ano um movi- 
mento de cerca de 42 mil turistas, 
anunciou fonte oficial. 

Deste número, 92% eram estran- 
geiros, sendo 17.057 provenientes da 
Grã-Bretanha e 5.903 da Alemanha 
Federal. 

Os restantes visitantes estrangei- 
ros, por ordem decrescente, eram ho- 
landeses (4.091), norte-americanos 
(2.136) e canadianos (1.865). 

O número de visitantes portugue- 
ses dos postos de Turismo no Algarve 
ascendeu em Fevereiro a 3.360, ou 
seja, 8% do total. 

Quanto ao movimento nos postos 
de Turismo, Portimão foi o que regis- 
tou maior afluência com cerca de 
5.678 visitantes, seguindo-se Faro 
(4.999), a Praia da Rocha (4.634), 
Quarteira (4.364) e Albufeira, com 
3.886. 


1988: Bom exercício 
da «Soares da Costa» 


A construtora «Soares da Costa» 
registou no exercício de 1988 resulta- 
dos líquidos de 702 mil contos, mais 
126,5% do que no ano anterior, anun- 
ciou fonte empresarial. 

Em 1988, o volume de negócios 
atingiu os 27 milhões de contos, contra 
23 milhões no ano precedente. 

A «Soares da Costa» gerou, em 
1988, um «cash-flow» de 1,4 milhões 
de contos, correspondendo a um cres- 
cimento face a 1987, de 55,6%. 


Os meios libertos, em 1987, foram 
de 900 mil contos. 

Aqueles resultados — de acordo 
com fonte da empresa — foram possi- 
veis graças ao elevado número de 
contratos celebrados pela construtora 
em 1988. 

O valor dos contratos no exercício 
do ano passado atingiu os 29,2 mi- 
lhões de contos, repartidos em 78,2% 
pelo mercado nacional e 21,8% pelo 
mercado externo. 


O montante dos investimentos reali- 
zados pela «Soares da Costa» em 
1988, foi de 800 mil contos, contra os 
600 mil aplicados no exercício anteri- 
or. 

Para os próximos dois anos, estão 
já previstos investimentos que deverão 
ascender a 5 milhões de contos e, que 
visam o reequipamento da empresa 
para uma maior expansão da sua acti- 
vidade — referiu a mesma fonte. 

Entretanto, as previsões da «Soa- 
res da Costa» para 1989 apontam pa- 
ra uma facturação de 33 milhões de 
contos, pois em Janeiro e Fevereiro, a 
média de adjudicações de novas 
obras foi de 700 mil contos por sema- 
na. 


Ribeira Grande avança 
no Parque Industrial 


As primeiras empresas do Parque 
Industrial da Ribeira Grande, na ilha 
de S.Miguel, deverão começar a ser 
instaladas no primeiro semestre do 
ano em curso, informou o secretário 
regional da Economia. 

varo Dâmaso adiantou que, para 
tanto, foi recomendado que a Secreta- 
ria de Habitação e Obras Públicas do 
Executivo açoriano dê prioridade à 
construção dos acessos ao Parque e 
que a EDA (Electricidade dos Açores) 
proceda à sua electrificação. 

O empenhamento do Governo Re- 
glonal no arranque do Parque Industri- 
al da Ribeira Grande insere-se, segun- 
do declarou, no objectivo incluído no 
plano de médio prazo da Região de 
ragão de incentivos à iniciativa priva- 
a 


O secretário regional da Economia 
adiantou ter sido já decidida a atribui- 
ção de quatro pavilhões do Parque a 
indústrias de metalomecânica, de 
transformação de carnes de transfor- 
mação de pescado e de madeiras. 

O Executivo aprovou também a 
concessão de cinco lotes para instala- 
ção no Parque da Ribeira Grande, ten- 
do em estudo a atribuição de outros 
seis lotes. 

Segundo revelou Álvaro Dâmaso 
as empresas que se candidataram ao 
Parque Industrial da Ribeira Grande, o 
único dos Açores, já exercem a activi- 
dade que se propõem desenvolver. 
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Grupo «Caima»: 
lucros cresceram 18,8% 


O grupo «Caima — Companhia de 
Celulose do Caima» obteve lucros Ií- 
quidos de 3,1 milhões de contos em 
1988, mais 18,8% do que os regista- 
dos em 1987, anunciou em Conferên- 
cia de Imprensa o presidente do gru- 


O balanço do grupo evidencia uma 
situação líquida de 21,2 milhões de 
contos, mais 8 milhões de contos do 
que em 1987. 

O «cash-flow» foi de 5,5 milhões de 
contos, tendo coberto os investimen- 
tos em participações financeiras, e nas 
áreas tradicionais de florestação e 
pasta de papel, que se elevaram a 1,8 
milhões de escudos, representando 
18% do total de vendas. 

Os resultados líquidos representam 
879,4 escudos por acção, um acrésci- 
mo de 18,8% em relação a 1987. 

No entanto, na distribuição de resul- 
tados, o grupo «Caima» seguiu uma 
«política de prudência», tendo a 
Assembleia Geral aprovado a distribui- 
ção de um dividendo de 85 escudos 
por acção, o que representa um au- 
mento de 17,2% em relação a 1987. 

O grupo «Caima» detém a maioria 
do capital da «Companhia de Celulose 
do Caima» (sector de pasta de papel), 
da «Silvicaima» e «Inflora» (floresta- 
ção), da «Cerâmica Valadares» e da 
«Pinto Basto Comercial». 

As aquisições, em 1988, da «Pinto 
Basto Comercial» e da «Cerâmica Va- 
ladares» tiveram por objectivo a diver- 
sificação da actividade do grupo, res- 
pectivamente nos serviços de apoio à 
exportação da indústria portuguesa, e 
na indústria cerâmica, sector em que a 
«lbstock Johnsen» (accionista maiori- 
tário da «Caima») está fortemente 
implantado. 

No entanto, e apesar dos elevados 
investimentos em aquisições efectua- 
dos pelo grupo em 1988 (2,2 milhões 
de contos), a Administração do grupo 
«Caima» continua a estudar hipóteses 
para a aplicação da sua liquidez, sen- 
do possível que no decorrer de 1989 
seja «estudada» a entrada do grupo 
no sector do fabrico de papel. 

De facto, um administrador da 
empresa informou que o grupo está a 
ponderar a hipótese de investir a ju- 
zante da sua fábrica de produção de 
pasta de papel. 

As vendas do grupo em 1988 cifra- 
ram-se em 13,077 milhões de contos, 
tendo sido a CEE (23,9%), Portugal 
(18,5%), Reino Unido (15,6%), França 
(14,7%), e resto do Mundo (11,3%), os 
melhores clientes dos produtos do gru- 
po, sendo o restante relativo a vendas 
no resto da Europa e Espanha. 


Autorizada a criação 
de seis novos fundos 


O Ministério das Finanças acaba de 
autorizar a constituição de seis novos 
fundos de investimento mobiliário e 
duas sucursais exteriores da zona 
franca da Madeira, foi anunciado ofici- 
almente. 

No sector Imobiliário, foi autorizada 
a constituição de uma sociedade de 
gestão e investimento (SGII). 

De acordo com uma informação do 
Ministério das Finanças, estão assina- 
das, com data de 22 de Março, as por- 
tarias que autorizam a criação dos se- 
guintes fundos: | -— «Unicapital» — 
fundo de investimento mobiliário aber- 
to, a lançar pela «Gestifundo». 

-— «Financiamento FIPOR» — fundo 
fechado de investimento mobiliário e 
«Rendimento FIPOR» — fundo aberto 
de obrigações, ambos a lançar pela 
«Companhia Portuguesa de Gestão 
de Fundos de Investimento Mobiliá- 
rio». 

— «BCP Obrigações» — fundo fe- 
chado de investimento mobiliário, 
«BCP Obrigações» — fundo aberto de 
investimento mobiliário e «BCP Tesou- 
raria» — fundo aberto de investimento 
mobiliário, a lançar pela «Interfundos — 
Sociedade Gestora de Fundos de 
Investimento Mobiliário». 

Autorizou também a constituição da 
sociedade gestora «Interfundos», liga- 
da ao grupo BCP, com um capital socl- 
al de 100 mil contos. 

Por sua vez, a Caixa Geral de De- 
pósitos e o BANIF foram autorizados a 
abrir sucursais financeiras exteriores 
na zona franca da Madeira. 

No sector imobiliário, foi autorizada 
a constituição da «Sondis Imobiliária — 
Sociedade de Gestão e Investimento 
Imobiliário» (SGIl) com um capital soci- 
al de 4.600 mil contos. 

Os accionistas são a «Modelo Con- 
tinente SA», «Teleposto — Centro 
Internacional de Negócios e Comuntl- 
cação, SA», «lbersol — Hotelaria e Tu- 
rismo, SA», «Hipermóvel — Mobiliário e 
Decorações, SA», e «Mercantil de 
Estarreja». 
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Economia japonesa 
em grande crescimento 


A economia do Japão cresceu, em 
1988, ao ritmo mais acelerado desde 
há 15 anos, embora os consumidores 
tivessem reduzido as suas despesas 
nos últimos meses do ano, por respei- 
to para com o imperador Hirohito, que 
se encontrava moribundo. 

O produto nacional bruto (PNB) ja- 
ponês cresceu 5,7%, em 1988, contra 
4,5% no ano precedente, em conse- 
quência de uma forte procura interna 
que fez avançar a economia — revelou 
a Agência Governamental de Planea- 
mento Económico (EPA), em Tóquio. 

«1988 foi um bom ano» — comen- 
tou Takao Akabane, vice-ministro para 
o Planeamento Económico, acentuan- 
do: «foi um bom ano porque a procura 
interna liderou o crescimento». 

Esta é uma boa notícia para os par- 
ceiros comerciais do Japão, que têm 
exercido pressões para que a econo- 
mia do «país do sol nascente» depen- 
da mais da procura interna do que das 
exportações. 

Em 1988, as maiores despesas fo- 
ram efectuadas, tanto por consumido- 
res como por empresas. Os consumi- 
dores compraram carros, bens electró- 
nicos e produtos de luxo, enquanto as 
companhias aumentaram os gastos 
em fábricas e equipamento. 

À economia japonesa cresceu 3%, 
em ritmo anual, no último trimestre de 
1988, contra 9,5% no trimestre anteri- 
or. 


Comércio dos EUA 
diminuiu défice 


O défice comercial dos Estados 
Unidos totalizou 9.500 milhões de dó- 
lares, em Janeiro último, contra 11.000 
milhões (número revisto) em Dezem- 
bro de 1988 — anunciou o Departa- 
mento norte-americano do Comércio. 

A partir de Janeiro, o défice mensal 
da balança comercial dos EUA reflecte 
as importações expressas em dados 
aduaneiros, as quais não têm em con- 
ta os custos de seguros e de frete — 
explicou o Departamento. 

O défice de Dezembro foi revisto 
em alta porque o anterior cálculo do 
Departamento do Comércio fazia refe- 
rência a um saldo negativo de 10.200 
milhões de dólares. 

As importações norte-americanas 
baixaram 6,9%, em Janeiro, para 
37.300 milhões de dólares, contra 
40.100 milhões em Dezembro. 

As exportações em Janeiro desce- 
ram 4,4%, para 27.800 milhões de dó- 
lares, contra 29.100 milhões em De- 
zembro. 

Todos estes valores são corrigidos 
das variações sazonais — indicou o 
Departamento. 


Desemprego 
baixou na Suíça 


O número de desempregados na 
Suíça regrediu 4,3%, em Fevereiro, re- 
lativamente ao mês anterior, para 
20.728 pessoas — informou o Gabinete 
Federal de Trabalho de Berna. 

À taxa de desemprego atingiu 0,7% 
da população activa. No entanto, em 
valores corrigidos das variações sazo- 
nais fixou-se em 0,6%, o que indica 
uma nova regressão. 

O número de ofertas de emprego 
progrediu fortemente, em Fevereiro, 
para atingir o recorde de 17.182 (con- 
tra 15.551 em Janeiro). 

Mais de 60% daquelas ofertas de 
emprego registaram-se na indústria de 
metais e de máquinas, hotelaria e res- 
tauração, administração e construção 
civil. 


Economia asiática: 
Créscimento recorde 


A região Ásia-Pacífico registou um 
crescimento económico recorde em 
1988, o qual deverá, no entanto, co- 
nhecer um abrandamento em 1989 — 
afirma um Relatório da Organização 
das Nações Unidas divulgado em Ban- 
gkok. 

À taxa de crescimento atingiu cerca 
de 8%, em média, nos 40 países em 
desenvolvimento que constituem esta 
região, ou seja, mais um ponto do que 
em 1987 — indica o Relatório publicado 
sob a égide da Comissão Económica e 
Social das Nações Unidas para a Ásia 
e Pacífico. 

O Relatório prevô para 1989, um li- 
geiro abrandamento do crescimento 


daqueles países, marcado por fracos 
resultados das exportações e um au- 
mento das importações. 

Uma maior coesão regional deverá 
permitir à zona Ásia-Pacífico, se esta 
tendência se mantiver, ser menos sen- 
sível às mudanças de política dos paí- 
ses industrializados. 

Contudo, a maior parte dos 10 paí- 
ses menos avançados desta região, 
como o Bangladesh, registou nova- 
mente um ano difícil em 1988, segun- 
do o Relatório. 

A pobreza e um nível muito baixo 
de vida continuam a prevalecer naque- 
la região, devido principalmente a ten- 
dências demográficas, apesar dos 
extraordinários resultados económicos 


dos últimos anos — salienta a Comis- - 


são da ONU. 

A China conseguiu obter um cresci- 
mento superior a 10% em 1988 e a Ín- 
dia 9%. 

A Coreia do Sul, Singapura e Tail- 
ândia registaram igualmente taxas de 
crescimento superiores a 10% — con- 
clui o Relatório. 


Capital estrangeiro 
no petróleo da China 


O delta do rio Amarelo, que se julga 
conter o segundo maior jazigo petrolí- 
fero da China, vai ser aberto dentro de 
pouco tempo ao investimento estran- 
geiro — anunciou o Governo chinês. 

O delta inclui a parte norte da pro- 
víncia de Shandong e a zona da bala 
do Mar de Bohai, onde o rio Amarelo 
desagua, cobrindo um total de 5.400 
quilómetros quadrados. 

As reservas confirmadas desta á- 
rea são da ordem dos 21 mil milhões 
de barris de petróleo e 23,2 mil mi- 
lhões de metros cbicos de gás. 

O Governo chinês tem estado a 
convidar investidores estrangeiros a 
participarem na prospecção e explora- 
ção da zona. 

Técnicos chineses vão dentro de 
pouco tempo visitar países árabes, a 
Alemanha Federal, o Japão e os Esta- 
dos Unidos, para aí aprenderem técni- 
cas modernas de extracção de petró- 
leo. 


indústria da RFA 
em reorganização 


A indústria alemã federal vai reor- 
ganizar-se face ao projecto de fusão 
entre a «Daimler-Benz», maior grupo 
industrial da RFA, com o construtor 
aeronáutico «Messerschmitt-Boelkow- 
-Blohm» (MBB). 

Numa Conferência de Imprensa, 
em Munique, o presidente do Directó- 
rio da «MAN Technologie», Wolfgang 
Brunn, declarou que outros industriais 
não querem dar ao grupo «Daimler- 
-Benz», e nomeadamente ao seu futu- 
ro sector «Deutsche Aerospace», o 
monopólio nos domínios espacial e de 
tecnologia de defesa. 

O «Deutsche Aerospace» vai inte- 
grar as actividades da MBB e da «Dor- 
nier», uma filial da «Daimler-Benz». 

Brunn explicou que várias compa- 
nhias estão dispostas a investir num 
sector dotado de um importante poten- 
cial de desenvolvimento. 

A MAN, que quer desempenhar um 
papel crescente no domínio espacial e 
que acaba de demonstrar isso ao 
apresentar o seu projecto de nave 
espacial «Ariane», crê que o sector 
não necessita de uma concentração 
como a aeronáutica e, antes pelo con- 
trário, há lugar para várias empresas. 

«Seria errado querer criar uma fren- 
te de empresas nacionais», observou 
Brunn, insistindo na importância de 
uma cooperação a nível europeu. 

A «MAN Technologie» realiza cerca 
de 50% das actividades no domínio 
espacial e detém 14% do sector na 
RFA, com um volume de negócios de 
111 milhões de marcos em 1987/88, 
estando em segundo lugar depois do 
grupo «MBB/Dornier». 

As declarações de Brunn surgiram 
no mesmo dia de um acordo de com- 
promisso entre o ministro alemão fede- 
ral da Economia, Helmut Huassmann 
e a «Daimler-Benz» sobre o futuro fi- 
nanciamento da «Airbus», uma filial a 
100% da MBB. 

Nos termos daquele acordo, a MBB 
pagará anualmente à «Airbus» 15 mi- 
lhões de marcos retirados dos lucros 
realizados graças às encomendas mili- 
tares do Estado alemão federal. 

Em troca, o Estado desbloquear á 
subsídios para a «Airbus», até ao ano 
2000 o mais tardar. Depois dessa da- 
ta, Bona acabará com todos os subsi- 
dios. 

Recorde-se que a «Daimler-benz» 
está prestes a adquirir uma participa- 
ção de 30% na MBB. Esta operação 
deverá receber luz verde da Comissão 
Europeia, orgão executivo da CEE. 

O Gabinete Federal encarregado 
dos monopólios deverá também pro- 
nunciar-se sobre este «casamento do 
século» antes do fim de Março. 
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Crise da siderurgia japonesa obrigou 


ORQUÍDEAS E DIVERTIMENTOS 


SUBSTITUEM ALTOS-FORNOS 


Em 1987, a Direcção da «Nippon Steel Corpo- 
ration» compreendeu que o aço não era suficiente 
para garantir o futuro desta empresa gigante e, 
aos 46 anos, o siderúrgico Yoshimasa Koganema- 
ru foi encarregado de um novo trabalho: plantar 
orquídeas à sombra dos altos fornos desactiva- 
dos de Yawata. Nascida no início deste século, 
quando entrou em funcionamento o primeiro alto 
forno do arquipélago, a unidade siderúrgica de 
Yawata, na costa norte da ilha de Kyushu, é um 
bastião da potência industrial japonesa e um mo- 
numento à glória do aço. Mas um monumento em 


perigo. 


Por ali passaram a crise 
da siderurgia mundial após 
os dois choques petrolífe- 
ros, a revalorização do le- 
ne, o aparecimento de for- 
tes rivais sul-coreanos e 
de novas economias 
industrializadas (NEI) e, fi- 
nalmente, a modernização 
tecnológica. 

A unidade não emprega 
agora mais de 11.000 pes- 
soas, contra 43.000 em 
1963, durante os anos glo- 
rosos do «grande cresci- 
mento». 

E, tal como Yoshimasa 
Koganemanru, uma parte 
dos empregados, a cami- 
nho da velhice mas ainda 
muito novos para se refor- 
marem, teve de encontrar 
o seu lugar no plano de di- 


cial. 


Uma empresa luso-marroquina 
começou a efectuar exportação de 
cortiça para Portugal a fim de sa- 
tisfazer compromissos de uma so- 
ciedade portuguesa —- revelou 
ontem em Rabat uma fonte comer- 


A empresa «Comatral», situada 
nos arredores de Rabat e a que 
está ligado o grupo «Amorim», 
procedeu agora à exportação da 


versificação anunciado há 
dois anos pela «Nippon 
Steel», 

«A adaptação não foi 
muito difícil, porque ocu- 
par-me de flores já era o 
meu hobby» — observou 
Koganemaru junto às qua- 
tro estufas que represen- 
tam a diversificação da 
«Nippon Steel» na biotec- 
nologia. 

Este programa de diver- 
sificação, recorda Tadafu- 
mi Sato, director do Gabi- 
nete de Assuntos Gerais 
da unidade de Yawata, 
prevê um aumento quase 
para o dobro do volume de 
negócios da «Nippon 
Steel», que deverá totali- 
zar o equivalente a 31 mil 
milhões de dólares no ano 


primeira remessa de cortiça, este 
ano, para Portugal. 


Em 1988, a mesma empresa 
exportou para Portugal cerca de 
300 toneladas de cortiça. 


Criada em 1975, a «Comatral» 
produz apenas para exportação, 
nomeadamente cortiça em pran- 
cha e rolhas, para França, países 
do Leste e Argentina. 

O grupo «Amorim» acaba de 


fiscal 1995 (Abril 1995- 
Março 1996). 

Sato salientou que 
«11.000 trabalhadores é 
ainda demasiado, o objec- 
tivo é menos de 10.000, 
mas não foi fixada uma 
meta». 

Entre Março de 1986 e 
Março de 1989, Yawata 
suprimiu 3.000 postos de 
trabalho. Apenas 1.000 fi- 
caram a dever-se a refor- 
mas, aos 59 anos, ou a fa- 
lecimentos — reconheceu 
Sato. 

Segundo a prática habi- 
tual da grande industrial 
japonesa, que respeita em 
princípio o emprego vitalí- 
cio, os outros trabalhado- 
res excedentários desapa- 
receram no «corredor ne- 
gro» estatístico das filiais 
e outras «empresas sóci- 
as». 

Na Primavera de 1990, 
uma centena de emprega- 
dos e operários de manu- 
tenção da unidade de Ya- 


wata serão absorvidos pe-' 


la «Space World», o par- 
que de atracções cuja 
construção foi empreendi- 
da pela «Nippon Steel», 
por 27.000 milhões de ie- 
nes. 


UMA EMPRESA LUSO-MARROQUINA 
EXPORTA CORTIÇA PARA PORTUGAL 


oferecer cooperação técnica a 
Marrocos, o que deu origem à 
assinatura de um protocolo em 
Rabat, no Ministério da Agricultu- 


ra 


Três contentores de cortiça em 
prancha foi a primeira remessa a 
seguir, este ano, da «Comatral» 
para Portugal. A empresa conta 
em Marrocos com dois funcionári- 
os qualificados portugueses, des- 
de a sua fundação. 


Esta diversificação do gi- 
gante do aço no universo 
de Walt Disney só permiti- 
rá criar inicialmente 700 
postos de trabalho, 200 
dos quais permanentes. 

O objectivo de 2 milhões 
de visitantes por ano é 
considerado muito ambici- 
oso por um responsável 
da prefeitura de Fukuoka. 

O único alto fomo ainda 
em actividade, inteiramen- 
te modernizado em 1985, 
poderá produzir até 10.000 
toneladas de ferro fundido 
por dia durante os próxi- 
mos 15 anos. 


Símbolo deste renasci- 
mento, a unidade de Ya- 
wata val retomar o seu 
funcionamento no início 
de Abril próximo, pela pri- 
meira vez desde há três 
anos. 


Uma nova sede adminis- 
trativa substituirá, em 
1990, o velho edifício do fi- 
nal do século, uma evoca- 
ção longínqua da zona do 
Ruhr (Alemanha Federal) 
onde os japoneses apren- 
deram a siderurgia moder- 
na. 


(Philippe Reis/AFP/Lusa) 


Com um sistema de projecto e fabrico nacionais 


Até ao final de 1992, cerca de 250 das 1.040 
estações de correio em Portugal estarão Informati- 
zadas, o que corresponde a um investimento total 
calculado em 2,5 milhões de contos - revelou 
uma fonte dos CTT. No primeiro semestre de 1989 
ficarão informatizadas 10 estações de correio, e 
até ao final do ano aquele numero aumentará para 


40. 


Depois da inauguração 
da estação João XXI, em 
Lisboa, o programa de 
informatização vai prosse- 
guir, nos primeiros seis 
meses deste ano, envol- 
vendo as estações de Vila 
do Conde, Espinho e Vila 
Real, no Norte, de Coim- 
bra (Fernão de Maga- 
lhães) e Guarda, no Cen- 
tro, Benfica e Torre da Ma- 
rinha, em Lisboa, Loulé e 
Estremoz, no Sul. 

Portugal tem 1.040 esta- 
ções de correio, número 
que corresponde a uma 
densidade de postos de 
atendimento, per capita e 
por quilómetro quadrado, 
dos mais elevados a nível 
europeu — salientou a fon- 
te dos CTT. 

Em contrapartida, é o 
país da Europa com a 
mais baixa captação pos- 
tal. 

A média de operações 
realizadas nas estações é 
muito variável, reflectindo 
enormes assimetrias. 

As estações com mais 
movimento fazem médias 
de serviço cerca de 50 ve- 
zes superiores às das pe- 
quenas estações, provo- 
cando sobrecargas de tra- 
balho e esperas acentua- 
das, em prejuízo da quali- 
dade de atendimento — re- 


feriu a fonte dos CTT. 

Deste modo, foi decidido 
que as malores estações 
terão uma «informatização 
integral», isto é, todos os 
serviços de balcão e reta- 
guarda serão informatiza- 
dos e alguns automatiza- 
dos. 

Noutras estações será 
feita uma «informatização 
semi-integral» — todos os 
serviços de retaguarda (e- 
xactoria) e apenas alguns 
serviços de balcão serão 
informatizados e/ou auto- 
matizados. 

Ainda, em alguns casos, 
haverá apenas informati- 
zação dos serviços de 
exactoria, 

Na informatização inte- 
gral, o equipamento é 
constituído por uma esta- 
ção que assegura a ges- 
tão e controle de um con- 
junto de periféricos, cujo 
número pode variar com 
os serviços que se preten- 
dem prestar. 


Muitas as vantagens 
da informatização 


Esta estação é de pro- 
jecto e fabrico nacionais e 
foi desenvolvida pelo Insti- 
tuto de Engenharia de Sis- 
temas e Computadores (|- 
NESC) como componente 


OS CTT VÃO INFORMATIZA 
290 ESTAÇÕES ATE 1992 


fundamental de um projec- 
to designado por «siste- 
mas modulares distribuf- 
dos» (SMD). 

O «escritório electrónico 
nacional», conhecido por 
«ELENA», é uma das rea- 
lizações do projecto SMD 
e a sua aplicação à gestão 
de uma estação de correio 
é uma variante deste pro- 
jecto. 

O princípio de funciona- 
mento é simples. O termi- 
nal afixa um «menu princl- 
pal» que contém os serviç- 
cos que uma estação po- 
de prestar. 


O empregado seleccio- 
na, sucessivamente, o tipo 
de serviço, tipo de objecto, 
destino e serviços especi- 
ais 


Estas selecções conju- 
gadas com o cálculo do 
peso do objecto pela ba- 
lança electrônica permitem 
imprimir vinhetas com fran- 
quia e automaticamente 
enviar dados para estatís- 
tica e contabilidade. 

No caso dos serviços fi- 
nanceiros, realiza-se a lel- 
tura óptica e validação 
também de forma automa- 
tizada. 

A fonte dos CTT obser- 
vou que o projecto, no seu 
estado actual, resolve no 
essencial todos os proble- 
mas de informatização nu- 
ma estação de correio. 

No entanto, quer o de- 
senvolvimento dos servi- 
ços financeiros postais, 
quer a contabilidade, exi- 
gem uma infra-estrutura 
básica que a fase actual 
não contempla: uma rede 


informática nacional. 
Trata-se de um estudo 
que está a arrancar e pre- 
vê-se que, no futuro, todas 
as estações de correio 
informatizadas fiquem liga- 
das a computadores insta- 
lados nas sedes das direc- 
ções regionais do correio 
(quatro no continente, Ma- 
deira e Açores) e estes a 
um computador central — 
explicou a mesma fonte. 


A informatização das 
estações supõe uma me- 
lhoria da qualidade de ser- 
viço, proporcionando um 
atendimento mais eficaz e 
resposta mais rápida às 
reclamações. 


Haverá também possibi- 
lidade de diversificação de 
serviços, de inovação de 
produtos e introdução de 
facilidades, tais como de 
novas transacções finan- 
ceiras e de serviços de 
informação — indicou o 
informador dos CTT. 


Outra vantagem da infor- 
matização será o melhor 
conhecimento do merca- 
do, dos clientes e dos pro- 
dutos, devido à possibili- 
dade de exploração dos 
sistemas de Informação 
constituídos. 


A fonte dos CTT salien- 
tou ainda que a informati- 
zação será também signifi- 
cado de uma maior produ- 
tividade: -— Nos balcões, 
dada a economia de tem- 
po proporcionada pela lei- 
tura óptica de várias ope- 
rações, tais como a valida- 
ção de documentos e o 
cálculo de taxas. 
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Pela primeira vez os soviéticos puderam escolher entre vários candidatos a deputados 


— GORBACHEV 


O presidente soviético, Mikhail Gorbachev, re- 
jeitou os apelos para uma maior rapidez nas refor- 
mas que estão a ter lugar no país, onde milhões 
de pessoas votaram ontem nas primeiras eleições 
gerais em que puderam escolher entre vários can- 


didatos. 


«Não devemos cometer erros, 


tentar 


grandes saltos em frente ou ir além das nossas 
capacidades, porque podemos pôr em risco o fu- 
turo do povo» — afirmou Gorbachev, que votou em 
Moscovo às 12h24 locais (9h24 de Lisboa), sob 
chuva intensa e acompanhado da mulher, Raisa. 


Gorbachev referia-se à 
opinião de Boris Yeltsin de 
que só uma série de mu- 
danças rápidas e radicais 
pode fazer sair o país da 
crise. Yeltsin foi afastado 
há um ano do Politburo do 
Partido Comunista por su- 
gerir que as reformas esta- 
vam a ser demasiado cau- 
telosas. 

Yeltsin, que ontem votou 
também em Moscovo, ci- 
dade pela qual é candida- 
to, afirmou esperar que, no 
novo Parlamento, sejam 
formados grupos que pro- 
movam uma política mais 
radical. 

Yeltsin disse ainda que 
adversários seus dentro 
do Partido tentaram minar 
a sua campanha eleitoral, 
durante a qual ele con- 
quistou um maciço apoio 
popular ao exigir o fim dos 
privilégios oficiais. 

Falando aos jornalistas, 


acrescentou que a campa- 
nha eleitoral não foi inteira- 
mente democrática e que 
alguns eleitores estão pre- 
ocupados com a eventuali- 
dade de fraudes. 

Uma sondagem efectua- 
da entre eleitores moscovi- 
tas sugeria que Boris Yel- 
tsin poderá obter uma vitó- 
ria esmagadora sobre o 
candidato apoiado oficial- 
mente, em Moscovo. 

A sondagem, efectuada 
por 21 órgãos de informa- 
ção estrangeiros junto a 
assembleias de voto em 
Moscovo, indica que Yel- 
tsin poderá ter 80 por cen- 
to dos votos, contra 8 por 
cento para o seu opositor, 
Yevgeny Brakov. 

Das 2.156 pessoas inter- 
rogadas ao acaso durante 
o dia, 1.734 disseram que 
tinham votado em Yeltsin 
e 162 que tinham votado 
em Brakov, director da fá- 
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O presidente soviético, Mikhail Gorbachev, entre trabalhadores de uma quinta colectiva perto de 
Oryol, cidade a cerca de 300 km a sul de Moscovo. (Telefoto Reuter'Lusa) 


brica de automóveis «Zil». 
Um total de 336 pessoas 


recusou-se a dizer em 
quem tinha votado e 24 
disseram ter votado nulo. 


1500 deputados 
escolhidos pelo povo 


Os soviéticos foram 
ontem às urnas eleger par- 
te de um novo Congresso 
de Deputados do Povo, 
nas primeiras eleições em 
que puderam escolher 
entre candidatos diferen- 
tes. 

Os eleitores escolheram 


1.500 dos 2.250 deputa- 
dos. Os outros 750 luga- 
res estão reservados para 
o PCUS e outras organiza- 
ções de massas da URSS. 

Dos 750 deputados não 
eleitos directamente, cem 
são nomeados pelo Parti- 
do, cem pelos sindicatos e 
75 pela Liga da Juventude 
Comunista, sendo os res- 
tantes designados por gru- 
pos femininos, veteranos 
de guerra, pensionistas, a 
Academia de Ciências, a 
Comissão pela Paz e 
organizações desportivas. 


Depois de constituído, o 
Congresso de Deputados 
elegerá um Parlamento de 
422 membros para substi- 
tuir o Soviete Supremo, 
que ficará em sessão du- 
rante sete a oito meses 
por ano, em contraste com 
os quatro a seis dias por 
ano do Soviete Supremo 
cessante. 

Estas eleições, permitin- 
do ao eleitor escolher 
entre mais do que um can- 
didato, e o papel reforçado 
que passa a ser atribuído 
ao Soviete Supremo, 


GRANDE AFLUÊNCIA AS URNAS NA URSS 
TA «GRANDES SALTOS» 


antes tradicionalmente dó- 
cil, representam um corte 
calculado com a tradição 
que, segundo Mikhail Gor- 
bachev, é necessário para 
garantir a irreversibilidade 
da sua campanha de re- 
formas. 

Segundo membros das 
Comissões Eleitorais, 
estavam inscritos cerca de 
190 milhões de eleitores. 

O novo Congresso do 
Povo elegerá o presidente 
da URSS e de entre os 
seus membros sairão os 
450 elementos que forma- 
rão o Soviete Supremo, a 
primeira Assembleia Le- 
gislativa permanente na 
História soviética. 

Os resultados das elei- 
ções de ontem em Mosco- 
vo e nas outras grandes 
cidades devem ser conhe- 
cidos hoje, mas nas áreas 
mais remotas do país de- 
verão levar vários dias até 
serem conhecidos. 


Grande afluência 
as urnas 


Os eleitores de Moscovo 
desafiaram ontem a chuva 
e a neve para se dirigirem 
às assembleias de voto, 
que registaram grande 
afluência. 

A atmosfera animada 


Um exemplo da burocracia militar divulgado pela Rádio de Moscovo 


COSMONAUTA A BORDO DA «MIR» REPREENDIDO 


nas assembleias de voto 
contrastava com a de 
anteriores eleições, em 
que os eleitores podiam 
apenas pronunciar-se so- 
bre um único candidato. 

Não obstante o ar festivo 
de Moscovo, ornamentada 
com bandeiras e faixas, a 
segurança não foi descu- 
rada e a Polícia patrulhava 
as ruas em volta das 
assembleias de voto. Res- 
ponsáveis ligados ao pro- 
cesso eleitoral assegura- 
vam igualmente a ordem. 

Os eleitores começaram 
a juntar-se nas assem- 
bleias de voto à hora da 
abertura, 07h00, apesar 
dos aguaceiros matinais, 
por vezes misturados com 
neve. 

Semanas de debates 
frequentemente intensos, 
nos quais as políticas do 
Governo foram frequente- 
mente alvo de duras críti- 
cas, deram à campanha 
eleitoral uma vivacidade 
ausente de anteriores elei- 
ções, quando o resultado 
era conhecido antecipada- 
mente. 

Durante a campanha, 
surgiram figuras do próprio 
PCUS oferecendo progra- 
mas que no passado teri- 
am sido rejeitados à parti- 
da como «anti-soviéticos». 


POR NÃO SE APRESENTAR ÀS AUTORIDADES 


O cosmonauta soviético Serguey Krikaliov, 
actualmente a bordo da estação orbital «Mir», 
recebeu uma «severa advertência» por não 
cumprir a ordem para se apresentar «imediata- 
mente» no Comissariado Militar do distrito, 
informou ontem a Rádio de Moscovo. 

Numa entrevista concedida para uma emis- 
são especial, Krikaliov salientou que esta não é 
a primeira tentativa da burocracia militar soviéti- 
ca de «superar a gravitação terrestre» 

Desde 26 de Novembro, data em que Iniciou 
a missão a bordo da nave espacial «Soyuz 
TM-7», o Comissariado enviou-lhe várias con- 
vocações semelhantes, disse o cosmonauta, 


«Não creio que os funcionários militares não 
leiam nenhum jomal, não vejam televisão nem 
ouçam rádio», declarou Krikaliov. «Para eles, o 
principal é cumprir a lei burocrática» , acrescen- 
tou. 

Krikaliov asseverou que, não obstante as «se- 
veras advertências», não interromperá também 
desta vez a missão espacial para se apresentar 
perante as autoridades militares. 

O principal serviço informativo da Televisão 
soviética, «Vriemia», mostrou sábado os cos- 
monautas a bordo da estação orbital «Mir», 
Serguei Krikaliov, Aleksandr Volkov e Valeri Po- 
liakov, a exercerem o seu direito de voto. 


Exonerado o ministro 
que pretendeu mudar 
o clima do pais 


O ministro que pretendeu mudar o clima da 
União Soviética, mediante o desvio do caudal 
dos rios siberianos para a Ásia Central, foi «li- 
bertado das suas funções», anunciou a agência 
oficial «Tass». 


Nikolai Vasiliev, 73 anos, encontrava-se há 
uma década à frente do Ministério de Melhora- 
mento da Terra e Economia Fluvial, que duran- 
te os últimos tempos da agora denominada «é- 


poca de paragem» (com Leonild Breznev) tor- 
nou-se popular por um «projecto farisaico» que 
consistia em desviar as águas dos rios que cor- 
rem do Ártico soviético para a Ásia Central. 


Esse planos foram «por água abaixo» com a 
chegada ao poder, em 1985, do actual líder so- 
viético, Mikhail Gorbachev, e Vasiliev passou a 
ser alvo das iras das recém-criadas organiza- 
ções ecologistas do país. 


O ministro rompeu, involuntariamente, com 
um dos mais antigos «tabus» da Imprensa sovi- 
ética ao aparecer caricaturado num diário mos- 
covita. 


Quatro cidades da província de Kosovo palco de distúrbios e protestos 


A Polícia jugoslava dispersou ontem peque- 
nos grupos de manifestantes de etnia albanesa na 
cidade de Urosevac, província de Kosovo, na se- 
quência de três dias de distúrbios — informaram 


fontes oficiais. 


Grupos de manifestantes 
começaram a reunir-se na 
praça principal da cidade 
por volta do meio-dia local, 
mas a Polícia obrigou-os a 
dispersar antes que a mul- 
tidão atingisse grandes 
proporções. 

A cidade, situada 240 
quilómetros a sul de Bel- 
grado, estava ontem a ser 
patrulhada por polícias 
equipados com armas au- 
tomáticas, granadas de 
gases lacrimogéneos e 
veículos blindados. 

A cidade está isolada e 
jornalistas estrangeiros 
que tentaram entrar foram 
obrigados a voltar para 
trás nas barreiras de estra- 
da montadas pela Polícia. 
Jactos da Força Aérea so- 
brevoavam Urosevak. 

Desde quinta-feira que 
se verificam distúrbios em 
quatro cidades de Kosovo, 


os mais graves dos quais 
em Urosevac. 

No sábado, milhares de 
manifestantes de origem 
albanesa, alguns com 
paus e machados, defron- 
taram-se com a Polícia de 
Choque, que recorreu a 
bastões e gases lacrimo- 
génios para os dispersar. 

Foram disparados tiros 
contra a Polícia. 

Segundo órgãos de 
informação oficiais, pelo 
menos 12 polícias ficaram 
feridos e mais de 100 ma- 
nifestantes foram detidos 
nos três dias de protestos 
em Urosevac. 

Os albaneses, que cons- 
tituem a maioria na provín- 
cia de Kosovo, protestam 
contra as alterações cons- 
titucionais que retiram au- 
tonomia à província e a 
colocam sob o controle da 
república da Sérvia. 


GRUPOS DE MANIFESTANTES ALBANESES 
DISPERSOS PELA POLICIA EM UROSEVAC 


<Polícias de Choque 
levando detidos 
manifestantes albaneses, 
em Urosevac, cidade da 
conturbada província 
jugoslava de Kosovo, 
onde os protestos contra 
as rest 

constitucionais à 
autonomia da região se 
vêm repetindo nos últimos 
dias. (Telefoto 
Reuter/Lusa) 
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Sondagens prevêem descidas substanciais do partido de Turgut Ozal 


Dois mortos e 35 feridos é o balanço dos con- 
frontos registados ontem na Turquia durante as 
eleições autárquicas que ali decorreram. 

Segundo a agência turca «Anatolia», as mor- 
tes e os ferimentos em 17 pessoas ocorreram 
na aldeia de Bozkuz, província de Kars, que faz 
fronteira com a União Soviética, e resultaram de 
um confronto entre duas famílias rivais que se 
dispunham a votar. 

Por outro lado, incidentes nas províncias de 
Mardin e Adiyaman provocaram 11 feridos. 

Vinte e oito milhões de turcos foram ontem 
chamados às urnas para eleger 1.984 presiden- 
tes de Juntas de Freguesia e Câmaras Munici- 
pais de 67 províncias, numas eleições autárqui- 
cas consideradas decisivas para o futuro políti- 
co do primeiro-ministro conservador Turgut 
Ozal. 

A Polícia turca deteve no sábado o candidato 
socialista independente Seyit Yeniay, por ter 
proclamado ideias «separatistas» junto a oito 
dos seus partidários. 

São considerados «separatistas» os naciona- 
listas curdos, etnia não reconhecida que conta 
na Turquia com uma população de oito milhões 
de pessoas. 


As forças de segurança das 11 províncias do 
sueste da Anatólia, habitadas por curdos, 
encontravam-se em estado de alerta devido a 
terem-se verificado, em anteriores eleições, 
incidentes protagonizados por comandos do 
Partido dos Trabalhadores Curdos. 

As assembleias de voto abriram às 8h00 lo- 
cais (6h00 em Lisboa) e deveriam encerrar no- 
ve horas depois. Esperava-se que a Rádio e a 
Televisão começassem a a anunciar os primei- 
ros resultados ao princípio da noite. 

No entanto, os resultados globais não oficiais 
só serão conhecidos amanhã. 


Sondagens recentes davam ao Partido da 
Mãe Pátria, de Turgut Ozal, 31 por cento dos 
votos, percentagem menor do que a obtida nas 
últimas eleições gerais em 1987 (36 por cento) 
e nas eleições locais de há cinco anos (41,6 por 
cento). 

As sondagens previam descidas substanciais 
do partido governamental em Ancara e em 
Izmir, a terceira maior cidade do país. 

Ozal, que em 1983 assumiu o poder em subs- 
tituição dum Governo militar, disse já que uma 
grande descida poderá provocar a antecipação 


ELEIÇÕES (AUTÁRQUICAS) NA TURQUIA: 
DOIS MORTOS E 35 FERIDOS EM CONFRONTOS 


das eleições gerais ou mesmo a sua demissão. 

Num último apelo lançado sábado ao eleitora- 
do, o primeiro-ministro disse que «forças obscu- 
ras» estavam a tentar fazer o relógio voltar aos 
anos 70, quando uma sucessão de Governos 
de coligação fracos abriu caminho à violência 
política extremista. 


Laos: as primeiras eleições 
gerais desde há 14 anos 


O presidente laociano Phoumi Vongyvichit de- 
clarou ontem ao exercer o seu direito de voto, 
nas primeiras eleições gerais realizadas no 
país nos últimos 14 anos, que não haverá mu- 
danças no rumo político do país. 

Phoumi, que faz 80 anos no próximo mês, 
afastou ainda a possibilidade, avançada por 
analistas estrangeiros, de se registarem impor- 
tantes mudanças na liderança. 

No mesmo sentido se pronunciou o primeiro- 
-ministro, Kaysone Phomvihane, de 68 anos, 
interpelado pelos jornalistas quando votava. 

Kaysone e Phoumi destacaram-se na época 
da luta guerrilheira contra o colonialismo fran- 


cês e, posteriormente, contra o Governo pró-a- 
mericano instalado em Vienciana durante a 
guerra do Vietname. 

Cerca de 1,8 milhões de laocianos poderiam 
ontem votar nas primeiras eleições gerais que 
se celebraram no país desde que os antigos 
guerrilheiros comunistas conquistaram o poder, 
em 1975. 


Cento e vinte e um candidatos, entre os quais 
figuram cinco importantes dirigentes do Partido 
Comunista, disputavam os 79 lugares do «Con- 
selho Supremo do Povo» (Parlamento), cuja ta- 
refa mais imediata será a redacção de uma 
Constituição e duma lei que regulamente os 
investimentos estrangeiros. 


À mecanização da agricultura, para conseguir 
o auto-abastecimento em arroz, e a criação de 
uma infraestrutura turística são os sectores que 
o Governo pretende potenciar com a ajuda do 
capital estrangeiro. 

Com um rendimento «per capita» de 150 dó- 
lares anuais, uma extensão de 236.000 quiló- 
metros quadrados e uma população de 3,5 mi- 
lhões de habitantes, o Laos é um dos países 
mais pobres do mundo. 


ET TVE 


Na tradicional mensagem da Páscoa do Chefe da Igreja Católica 


O Papa João Paulo Il, na mensagem tradicio- 
nal de Páscoa, avisou ontem sobre os perigos da 
intolerância e lembrou os muitos países onde não 
existe liberdade de expressão. Falando para cerca 
de 150.000 pessoas reunidas na praça de S. Pe- 
dro, o Sumo Pontífice afirmou que existem ainda 
muitos países onde os cristãos são perseguidos 
devido à sua fé. Acrescentou que as pessoas lu- 
tam ainda umas contra as outras «com sentimen- 
tos de destruição e ódio, tal como acontece 
actualmente no Libano». 


«A mensagem de Pás- 
coa tem um significado 
especial em locais onde 
há condições de vida de- 
sumanas, devido à falta de 
habitações, ao caos, onde 
o egoísmo está a destruir 
casamentos e a dissolver 
famílias, onde a inocência 


A soberania sobre o enclave de Taba, que constituiu um ponto 


nos últimos anos, foi decidida 
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das crianças é alvo de 
abusos...onde os vícios 
são utilizados para negóci- 
os escuros e a mulher é 
ainda a vítima principal» , 
afirmou João Paulo Il. 

O Papa deu a bênção da 
Páscoa, assinalando a 
Ressurreição de Cristo, 


a 
o o 
» 

Nas 
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em 55 línguas. 

Cerca de 500 milhões de 
pessoas em todo o mundo 
assistiram, através da Te- 
levisão, ou ouviram, pela 
Rádio, a mensagem do 
Papa, afirmou a TV italia- 
na. 

Perante cerca de 10 mil 
pessoas, João Paulo Il ce- 
lebrou sábado uma vigília 
pascal, na Basílica de São 
Pedro, celebrando a Res- 
surreição de Cristo. 

Milhares de velas ilumi- 
navam a Basílica de São 
Pedro, quando o Sumo 
Pontífice baptizou 16 re- 
cém-convertidos ao catoli- 
cismo, entre os quais figu- 
ravam cinco japoneses, 
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de discórdia entre Egipto e Israel 
recentemente a favor do Cairo, que contudo mantinha já, desde a 
assinatura do tratado de Camp David, há 10 anos, boas relações com Telavive. (Telefoto Reuter/ 
Lusa) 


cinco coreanos, um irania- 
no, um egípcio e um norte- 
“americano. 

Entretanto, uma italiana 
apelou sábado ao Papa 
para que interceda junto 
das autoridades chinesas 
e a ajude a obter uma au- 
torização de saída para o 
seu marido, um cidadão 
chinês. 

Patrizia Riccardi, uma 
médica de 33 anos que 
está grávida, enviou um te- 
legrama ao Papa no qual 
se manifesta disposta a 
dar à luz numa caravana 
em frente à embaixada de 
Pequim, em Roma, para 
protestar contra a retenção 
do marido, contra sua von- 


tade, na China. 

Riccardi conheceu o ma- 
rido, Zhu Juwang, um 
intérprete das Nações Uni- 
das, em Genebra, em 
1986, e casaram, em Pe- 
quim, no Verão passado. 


Celebrações pascais 
em Jerusalém 
sem alegria 


Peregrinos cristãos reza- 
ram ontem na igreja do 
Santo Sepulcro em Jeru- 
salém, mas o seu estado 
de espírito, tal como no 
ano passado, era mais 
sombrio que festivo. 

«Este ano, como no ano 
passado, não há júbilo ou 
alegria, devido à 'Intifada' 


A Grã-Bretanha tentará usar a sua influência 
para conseguir a paz no Médio-Oriente através de 
negociações numa conferência internacional — 
afirmou a primeira-ministra Margaret Thatcher, em 
entrevista divulgada ontem pela agência noticiosa 
marroquina. Thatcher, que hoje visita Marrocos, 
no início de uma digressão por África, acrescen- 
tou que o seu país «sempre desempenhou um pa- 
pel na história do Médio-Oriente e goza de consi- 
derável influência na área». 


«Exerceremos essa 
influência para apoiar ne- 
gociações que levem a 
uma solução pacífica ba- 
seada nas resoluções 242 
e 338 do Conselho de Se- 
gurança (da ONU), que 
prevéem a cedência de 
território a troco de paz» — 


disse Thatcher, na sua 
entrevista à agência 
«Map». 

Thatcher, citada pela 


mesma agência, acres- 
centou ainda que os pa- 
lestinianos devem partici- 
par nas negociações desti- 
nadas a pór fim ao conflito 
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israelo-árabe. 

«As suas declarações 
recentes aceitando o direi- 
to de Israel à existência e 
a sua renúncia ao terroris- 
mo são passos importan- 
fes» — acrescentou. 

Durante a sua estada 
em Marrocos, Thatcher 
avistar-se-á com o rei Has- 
san Il, com quem debaterá 
a questão do Médio-Orien- 
te, as relações entre a Co- 
munidade Europeia e o 
Norte de África, a questão 
da África Austral e as rela- 
ções bilaterais. 

A chefe do Governo bri- 
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(levantamento palestinia- 
no)» — afirmou à agência 
«Reuter» o padre Adid 
Zoomot, representante do 
Patriarcado Latino. 

O patriarca latino de Je- 
rusalém, Michel Sabah, 
celebrou a missa pascal 
em grande parte em árabe 
e latim, mas rezou em 
francês pela paz e justiça 
no mundo. 

O patriarca Sabah cami- 
nhou, com outros mem- 
bros da Igreja e peregri- 
nos, pela estreita enseada 
de pedra das muralhas da 
velha cidade até à igreja 
do Santo Sepulcro, local 
onde Jesus, segundo a 
tradição, ressuscitou, 


Tratado de Camp David (entre Egipto e Israel) foi assinado há dez anos 
DD] TO ot é stat!) TO! assinado Na dez anos 


LONDRES ESFORÇAR-SE-Á POR CONSEG 
A PAZ NO MÉDIO ORIENTE-DIZ THATCH 


tânico parte amanhã de 
manhã para a Nigéria, 
Zimbabwe e Malawi. 


Bush assinalou 
os dez anos do tratado 
de Camp David 


O presidente dos Esta- 
dos Unidos, George Bush, 
assinalou no sábado a pri- 
meira década dos tratados 
de Camp David e afirmou: 
«Necessitamos de com- 
pletar o trabalho por eles 
iniciado». 

O histórico tratado firma- 
do entre o então presiden- 
te do Egipto, Anwar Sadat, 
e o primeiro-ministro israe- 
lita, Menachem Begin, foi 
promovido pelo chefe do 
Executivo norte-americano 
Jimmy Carter, e deu início 
a uma nova etapa nas re- 
lações entre ambos os 
países, depois de 30 anos 
de conflitos e de guerra. 

Bush descreveu o acor- 
do como «um sopro de ar 
fresco» nas relações entre 
ambas as nações do Médi- 
o-Oriente, mas reconhe- 
ceu que, contudo, persis- 
tem problemas nessa regij- 
ão que necessitam de rá- 
pida solução. 

Bush referiu ainda o re- 
conhecimento dos direitos 
legítimos do povo palesti- 


JOÃO PAULO Il ALERTA PARA OS PERIGOS 
DA INTOLERÂNCIA E DAS LUTAS FRATRICIDAS 


Da procissão, no entan- 
to, estiveram ausentes os 
habituais tambores e mui- 
tos peregrinos estrangei- 
ros optaram por se manter 
afastados. Um árabe pro- 
prietário de um hotel disse 
que apenas metade dos 
quartos estava ocupada. 

«Não há celebrações» — 
disse à «Reuter» um jo- 
vem de 17 anos, Johnny 
Fallas, um dos 130.000 
cristãos árabes que habi- 
tam em Israel e nos territó- 
rios ocupados da Margem 
Ocidental do Jordão e da 
Faixa de Gaza. «Nós re- 
zamos pela paz no meu 
país e para o povo palesti- 
niano». 


niano e a segurança de 
Israel. 

O 10.º aniversário do tra- 
tado de paz israelo-egip- 
cio passou ontem discreta- 
mente no Egipto, por entre 
uma intensa actividade di- 
plomática tendente a 
alcançar uma paz genera- 
lizada no Médio-Oriente. 
Na maioria dos jornais 
egípcios controlados pelo 
Governo o aniversário não 
foi assinalado, à excepção 
de uma coluna de Anis 
Mansour no «Al-Ahram». 
Mansour escreveu que os 
países árabes que acusa- 
ram o Egipto de traição 
quando assinou o tratado 
com Israel, a 26 de Março 
de 1979, concordam agora 
na necessidade de nego- 
ciações para pôr fim ao 
conflito do Médio-Oriente 
de forma pacífica. 

No sábado, o presidente 
da OLP, Yasser Arafat, 
esteve reunido em Ismailia 
com o presidente egípcio, 
Hosni Mubarak, e com o 
rei Hussein da Jordânia, 
para debater a convoca- 
ção de uma conferência 
de paz internacional, pa- 
trocinada pelas Nações 
Unidas, que abra caminho 
a conversações directas 
entre Israel e palestinia- 
nos. 
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Quem paga as viagens dos candidatos ao Palácio do Planalto? 
mic La: ir o a a ari a A 0 A A 


«PRESIDENCIÁVEIS» BRASILEIROS | Fstss 


FAZEM «TURISMO POLÍTICO» 


(Por João Alves das Neves, da agência «Lusa») O 
presidente brasileiro, José Sarney, que já efec- 
tuou este ano cinco viagens ao estrangeiro, des- 
loca-se em Maio ao Equador e acaba de ser convi- 
dado a participar nas comemorações do Bicente- 
nário da Revolução Francesa. Depois das deslo- 
cações efectuadas a Angola, Venezuela, Surina- 
me, Guiana e Japão, da anunciada visita oficial a 
Quito e do convite do presidente François Mitter- 
rand para se deslocar a Paris, não faltarão certa- 
mente as habituais críticas de que Sarney viaja 
em excesso. Mas, será o único? 


Se se pensar nos aspi- 
rantes à sua sucessão, 
encontram-se outros «tu- 
ristas da política» não me- 
nos ansiosos de viagens, 
a começar por Leonel Bri- 
zola, que mesmo quando 
era governador estadual 
do Rio de Janeiro não pa- 
rava muito por lá, enquan- 
to nos fins de semana ia 
para a sua «fazenda» no 
Uruguai... 

Ainda agora, o candidato 


o espaço e o tempo, o longe e a distância, são cada vez 
mais relativos, graças à modernidade e capacidade dos 


presidencial do PDT aca- 
ba de voltar de um digres- 
são europeia, por ocasião 
da filiação do seu partido 
na Internacional Socialista. 

E não será com certeza 
esta a última viagem inter- 
continental do fogoso can- 
didato, que há pouco dias 
prometeu um par de bofe- 
tadas ao governador dos 
Fluminenses, Moreira 
Franco. 

Quanto ao «presidenciá- 


É o longe 


vel» Jânio Quadros, é um 
caso à parte em matéria 
de «turismo político». 


Primeiro ia só a Londres, 
depois a Paris. Agora, foi 
aos Estados Unidos, a se- 
guir a Inglaterra, França, 
Itália, Turquia... e, tendo 
embarcado no fim do ano, 
ainda não voltou ao Brasil, 
o que não o impede de 
aparecer quase todos os 
dias nos jornais com de- 
clarações sobre os mais 
variados temas, pois tem 
bons assessores de 
Imprensa. 


O candidato do PSDB, 
senador Mário Covas, 
também anunciou a sua 
deslocação ao Velho Con- 
tinente em Abril, mas as 
últimas notícias indicam 
que ele talvez viaje ape- 
nas em Maio ou Junho, 
após ter consolidado me- 


novos meios de comunicação. 
Os CTT e TLP, através da sua acção e dos meios 
tecnológicos que utilizam, são uma presença constante e 
uma força decisiva, quando se trata de vencer distâncias. 


(E) CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL (BN Telefones de Lisboa e Porto 


lhor a sua candidatura. No 
seu roteiro estão Portugal, 
França, Itália e Alemanha 
Federal. 


E Luís Inácio da Silva 
(Lula), o candidato do PT, 
está a revelar-se um 
incansável viajante. Este 
ano já andou por Cuba, Ni- 
carágua e Chile, depois 
esteve na Itália, Alemanha 
Federal, França, Espanha 
e Portugal, ao mesmo 
tempo que os seus amigos 
já referem uma «excur- 
são» internacional que o 
levará aos Estados Uni- 
dos, China, União Soviéti- 
ca e Alemanha Federal, 
em Maio próximo. 


O próprio candidato do 
PCB, deputado federal Ro- 
berto Freire, acaba de ir a 
Itália, de onde voltou de- 
clarando que o reformismo 
do PC italiano não se 


fica perto 


“A Força da Comunicação 


adapta ao Brasil. 

O pretexto de todas 
estas viagens é o da ne- 
cessidade dos «presiden- 
ciáveis» de manterem con- 
tactos internacionais. De 
facto, eles tentam falar 
com os «grandes» do 
mundo, desde o Papa ao 
presidente Mitterrand, ao 
primeiro-ministro Felipe 
González ou ao presidente 
Mário Soares, entre ou- 
tros. 


Quem paga as viagens 
aos candidatos à suces- 
são de Sarney? 


As do presidente da Re- 
pública, já se sabe que a 
conta vai para o erário pu- 
blico. Mas as viagens dos 
«presidenciáveis», quem é 
que as paga? Ninguém 
sabe, mas alguém ha-de 


pagar... 
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Ruiva corpulenta guarda 
as costas de Sarney 


Uma ruiva corpulenta, de 1,75 metros de altu- 
ra, acaba de entrar para o corpo de guarda-costas 
do presidente brasileiro, José Sarney, o que acon- 
tece pela primeira vez com uma mulher. 


Solteira, Cecília Bussolo é sargento da Polícia 
Militar de Santa Catarina, estado meridional brasi- 
leiro que a viu nascer há 26 anos. 


Segundo foi anunciado, está previsto que ou- 
tras 3 mulheres se incorporem na equipa encarre- 
gada de vigiar pela segurança do presidente do 
Brasil. 


Funcionário do Governo 
peruano com cocaína 


A Polícia britânica deteve um funcionário do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros do Peru 
com 20 quilos de cocaina — noticiaram ontem os 
jornais londrinos. 


Os jornais afirmaram que José Manuel Pache- 
ro Nunez, membro do Departamento de Logística 
do Ministério, foi detido durante o fim-de-semana 
num hotel em Londres. 


O funcionário, que não tem imunidade diplo- 
mática, deverá apresentar-se em breve a tribunal. 


«Pinto espacial» 
chama-se «Kentucky» 


Um «pinto espacial» nasceu de um ovo que vi- 
ajou cinco dias a bordo do vaivém espacial «Dis- 
covery», disseram ontem responsáveis pelas 
experiências realizadas durante a última missão 
da nave. 


O pinto, do sexo masculino, com 41,8 gramas, 
recebeu o nome de «Kentucky» e saiu da casca 
na sexta-feira à noite, na sede da «Kentucky Fried 
Chicken», empresa que dirige uma cadeia de res- 
taurantes «pronto a comer» e que patrocinou 
experiências realizadas a bordo do «Discovery». 


A experiência, conduzida pelo estudante uni- 
versitário John Vellinger, foi concebida para medir 
os efeitos da imponderabilidade no desenvolvi- 
mento de um embrião. 


O pinto parece estar normal, mas apenas com 
o tempo se poderão saber quais os resultados da 
experiência, disse Gregg Reynolds, porta-voz da 
empresa. 
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«GLASNOST» — «Transparência» é o que significa esta pala- 

vra russa. Natalya Negodova é uma actriz soviética que 

aparecerá no número de Maio da revista norte-americana 

«Playboy» e que ganhou um prémio num festival de cinema 
de Chicago. (Telefoto Reuter/Lusa). 


«O coração nunca é neutro» 


CONDE DE SHAFTESBURY (1621-1683) 
— Estadista inglês 
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D. Júlio Tavares Rebimbas na Sé Catedral 
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PASCOA: MENSAGEM DE ESPERANÇA 


«Nem a Criação nem a Ressurreição se podem 
provar mediante uma argumentação de tipo cienti- 
fico», afirmou ontem o arcebispo-bispo do Porto, 
D. Júlio Tavares Rebimbas, na Sé Catedral, duran- 
te a homilia da missa da Ressurreição. 


Na missa do dia de Pás- 
coa — «dia que assinala a 
vitória da vida sobre a 
morte» — o prelado adian- 
tou que a Criação e a Res- 
surreição «são iniciativas 
de Deus que escapam a 
estas categorias: não se 
pode negar o testemunho 
dos apóstolos, baseado na 
experiência real do Senhor 
Hessucitado, mas não se 
pode encontrar uma expli- 
cação do que aconteceu 
naquela noite e como 
aconteceu. Sabemos — 
continuou D. Júlio Tavares 
Rebimbas, — que o Senhor 
Ressucitado apareceu, foi 
visto, e que Jesús de Na- 
zaré e o Senhor Ressuci- 
tado são a mesma e idênti- 
ca pessoa». 

Noutro passo da sua ho- 
mília, o bispo do Porto dis- 
se: «Nós temos consciên- 
cia de que Ele está no 
meio de nós e de que a 
sua presença constitui o 
princípio e o centro da sua 
missão». 

Falando longamente 
acerca da colaboração 
com Deus, D. Júlio adian- 
tou que «ser colaborador 
de Deus no mundo é preo- 
cupar-se para que o mun- 
do, transformando-se, 
cresça segundo o projecto 
criador de Deus. Toda a 
transformação histórica co- 
meça por uma renovação 


“COMPASSO PERCORREU RUAS E CASAS DA CIDADE 


cultural interior e os teste- 
munhos próprios dos cris- 
tãos são impulsos operati- 
vos de uma fé que actua 
mediante a caridade. À vi- 
da, o sentido da história, o 
trabalho, a família, a convi- 
vência social, os proble- 
mas das comunidades e 
das pessoas assumem, 
para quem tem fé, uma di- 
mensão e uma medida to- 
talmente novas. Tem de 
se falar em Deus. Tem de 
haver referências a Deus e 
acreditar-se nele. Deus é 
o princípio e o fim de to- 
das as coisas. Pode ser 
conhecido, com certeza, 
pela luz natural da razão 
humana, partindo das cria- 
turas.» 


«Tesouros 
em vasos 
quebradiços» 


Mais adiante, o bispo do 
Porto afirmou ainda que 
«a fé viva e autêntica, a fé 
pascal, vai sempre acom- 
panhada com obras. É um 
caminho difícil e na via- 
gem levam-se tesouros 
em vasos quebradiços. 
um caminho de conheci- 
mento limitado, até à con- 
templação perfeita. Mas, 
diante da negação de 
Deus, do ateísmo e das 
suas formas individuais e 
colectivas e do arrasta- 


Ponto alto do dia de ontem, a visita pascal, 
anunciando Cristo ressuscitado, foi uma das prin- 
cipais solenidades nas principais paróquias da ci- 
dade do Porto, como Areosa, Cedofeita, Carvalhi- 
do, entre tantas outras. Nos passeios, à entrada 
da maioria das casas, autênticos tapetes de plan- 
tas e flores indicavam a passagem do compasso, 
enquanto famílias aguardavam a entrada da Cruz 


para beijar o Senhor. 


Pelas ruas, largas deze- 
nas de padres e leigos, 
transportando a cruz de 
Cristo, deslocavam-se de 
porta em porta, em visita 
pascal, divulgando a res- 
sureição do Senhor, dando 
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assim vida a uma tradição 
caída nalgum desuso, 
mas que agora começa a 
encontrar de novo o seu 
sentido de renovação, luz, 
calor e alegria de viver. 
Culminando um signifi- 


mento de muitos, influenci- 
ados por meios inteligen- 
tes, estamos perante de 
um dos fenómenos mais 
graves do nosso tempo, 
ao qual não podemos ser 
indiferentes. Até porque 
acreditando em Deus e 
operando com Deus, mais 
facilmente se ultrapassa- 
vam injustiças pessoais e 
sociais; haveria menos 
gente sem casa ou em mi- 
seráveis barracos; dar-se- 
ia mais valor à dignidade 
da pessoa humaria; seria 
mais importante ser do 
que ter. 

O bispo do Porto, que 
presidiu às cerimónias do 
domingo de Páscoa, pe- 
rante grande número de fi- 
éis, salientou ainda que, 
«diante do fracasso das 
mensagens dos 'messia- 
nismos' modernos, os ho- 
mens fazem-se mais cau- 
telosos e críticos. A reali- 
dade nunca coincide de 
todo com os ideais, e a ra- 
zão há que procurá-la na 
própria estrutura das coi- 
sas, nas nossas limitações 
e na incapacidade e 
egoísmo de que somos 
dotados». 

O prelado deixou, no 
entanto, uma palavra de 
alento: «A esperança volta 
sempre e, à luz de revela- 
ção, aprendemos a prepa- 
rar o futuro sempre novo 
de toda a humanidade». 

D. Júlio Tavares Rebim- 
bas terminou a sua homilia 
desejando «santas e feli- 
zes páscoas» a todos os 
que ouçam «a nossa voz». 


Uma tradição cada vez mais viva 


cativo e intenso programa 
da Semana Santa, a paró- 
quia do Carvalhido promo- 
veu uma «verdadeira ope- 
ração quaresmal», prepa- 
rando desse modo «singe- 
lo, elevado e vivido com 
intensidade» as pessoas 
para o «anúncio de Cristo 
ressuscitado» — expressão 
máxima da principal festa 
cristã, no Domingo de Pás- 
coa, segundo nos revelou 
o padre Borges de Pinho. 


Ao longo da Semana 
Santa, os paroquianos do 
Carvalhido contaram com 


uma série de solenidades 
religiosas, celebradas 
especialmente para evo- 
car os dois tempos do ci- 
clo pascal. Assim, no Do- 
mingo de Ramos, sucede- 
ram-se as cerimónias de 
benção de ramos, procis- 
são e a eucaristia com 
evocação da Paixão do 
Senhor. Na quinta-feira, foi 
a missa solene da Ceia do 
Senhor, liturgia da palavra, 
lava-pés, liturgia eucarísti- 
ca e a transladação do 
Santíssimo Sacramento, à 
noite, com adoração do 
Senhor. 


Uma das 12 cruzes que ontem percorreram a paróquia do Carvalhido, em visita pascal. (Foto José Albino). 


Festa da alegria 
e da renovação 


Entretanto, na sexta-fei- 
ra, celebrou-se a Paixão 
do Senhor, com a adora- 
ção da Cruz e comunhão 
eucarística. No sábado, já 
prestes a glorificação de 
Cristo, tiveram lugar a vigi- 
lia pascal e a liturgia da luz 
(com benção do Lume No- 
vo), novamente a liturgia 
da palavra, a =) sm bap- 
tismal (benção da água e a 
renovação das promessas 
do Baptismo) e uma vez 
mais a liturgia eucarística. 


Ao tempo penitencial de 
intensa preparação suce- 
de o momento alto da fes- 
tividade pascal — os sole- 
nes actos que celebram a 
glorificação de Cristo res- 
suscitado. o Domingo 
de Páscoa ou Ressurrei- 
ção do Senhor, tudo culmi- 
nando com as eucaristias 
festivas, a visita pascal e a 
eucaristia solene. 

Doze cruzes foram utili- 
zadas na visita pascal ao 
longo da vasta paróquia 
do Carvalhido, sendo per- 
corridas dezenas de artéri- 
as e visitadas centenas de 


PARA O FUTURO DA HUMANIDADE 


residências, onde idosos, 
jovens e crianças voltam a 
aderir ao gesto solene do 
beijo ao Senhor. 

De salientar que a Pás- 
coa é a principal festa cris- 
tã, em que se comemora a 
paixão e morte de Cristo e 
bem assim a Ressureição 
do Senhor, esta evocada 
pela tradicional expressão 
de Aleluia. 

Foi o domingo de Ale- 
lula, a solenidade da Res- 
surreição — a festa santa 
da luz, do renascimento e 
do calor, da renovação e 
da alegria. 


O beijo do Senhor — um gesto renovado na comunidade cristã. (Foto José 
Albino). 
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Assunto vai ser discutido no próximo dia 3 


AM QUER EXPLICAÇÕES 
SOBRE COMPRA DO RIVOLI 


A compra, pela Câmara Municipal do Porto, do 
teatro Rivoli está comprometida porque alguns 
membros da Assembleia Municipal «se eximiram a 
votar a proposta do Executivo», segundo afirmou 
o presidente da edilidade. 


Fernando Cabral lamentou 
a atitude dos membros da As- 
sembleia Municipal que aban- 
donaram a última sessão, na 
passada segunda-feira, na al- 
tura em que se procederia à 
votação da proposta, deixando 
a reunião sem quorum. 

O Executivo municipal tinha 
aprovado por unanimidade a 
proposta do presidente para a 
aquisição do imóvel pelo valor 
de 480 mil contos, a liquidar 
em três prestações. 

Membros da Assembleia 
Municipal, eleitos pelo PSD, 
pretendem que o presidente 
«dê explicações», antes da ra- 


tificação da decisão da Cá- 
mara, também de maioria 
PSD. 

«Depois de tantos anos em 
que constantemente se afirma 
que o Porto tem de possuir um 
teatro municipal, seria no mí- 
nimo absurda a ideia de que 
tal não é necessário», subli- 
nhou o presidente da Câmara. 

Fernando Cabral acrescen- 
tou que não está em causa o 
valor da aquisição, «dada a 
importância do imóvel, a sua 
localização no centro da ci- 
dade e a circunstância de cus- 
tar pouco mais do que um qui- 
lómetro de construção da au- 


to-estrda Porto/Maia, que saiu 
à razão de 457 mil contos». 

O autarca disse também 
que «a Câmara vem fazendo 
uma gestão financeira pru- 
dente e está em condições de 
assumir e satisfazer este com- 
promisso». 

Observou ainda que a tran- 
sacção garante por outro lado 
a manutenção dos postos de 
trabalho do pessoal do Rivoli, 
que passará a integrar os qua- 
dros da Câmara. 

A proposta já aprovada pelo 
Executivo municipal será no- 
vamente submetida à aprecia- 
ção da Assembelia Municipal 
na reunião do próximo dia 3 de 
Abril. 

Fernando Cabral manifes- 
tou-se, a propósito, esperan- 
çado de que «o bom senso 
acabará por se impor». 


Numa residência de Ermesinde 


DESCONHECIDOS FURTARAM 
TRÊS MIL CONTOS EM JÓIAS 


Desconhecidos assaltaram, anteontem á 
tarde, uma residência em Ermesinde, conseguindo 
um «folar» de cerca de três mil contos em jóias e 


outros artigos. 


O assalto ocorreu numa re- 
sidência situada na Rua Fer- 
nando Pessoa, em Ermesinde, 
Valongo, através de arromba- 
mento. 

As jóias, desta vez no valor 
de 2.200 contos, foram tam- 
bém o alvo preferido pelos as- 
saltantes de uma residência 
da Rua de Zambeze, no Porto. 
Os larápios conseguiram en- 
trar na casa através de chave 
falsa. 

Foram também furtados arti- 
gos diversos, no valor de 150 
contos, de um estabeleci- 
mento situado na Rua Capitão 
Pombeiro, no Porto. O furto 
ocorreu durante a noite de an- 


teontem, através de arromba- 
mento. 


Convite tentador 
foi bem pago 


Um indivíduo, residente em 
Gondomar, não resistiu a um 
convite «fácil e promissor», na 
noite de anteontem, mas aca- 
bou por queixar-se na esqua- 
dra da PSP por furto da cartei- 
ra e de um relógio. 

Segundo a participação, 
cerca das 3 horas, o referido 
indivíduo, ainda jovem, encon- 
trava-se à espera do autocarro 
que o levaria a casa, numa 
das paragens do STCP, na 


Rua Sá da Bandeira, quando 
foi abordado por uma mulher 
que o convidou a passar «um 
pouco de tempo na sua com- 
panhia». 

O jovem resolveu aceitar a 
proposta, «até porque o auto- 
carro ainda demorava», e diri- 
giu-se com a companheira 
para a zona do bairro de Fer- 
não Magalhães. Ali, porém, 
tudo se complicou, pois O in- 
cauto viu-se confrontado com 
mais um casal, que de imedia- 
to o manietou — ele lançando- 
lhe as mãos à garganta, ela 
tapando-lhe a boca. 

Furtaram-lhe então a cartei- 
ra, que continha, além de 
1.700 escudos, documentos 
pessoais, e ficaram-lhe com o 
relógio e uma pulseira. 

Ão jovem apenas restou 
apresentar queixa à PSP. 
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Durante o fim-de-semana, na área do Grande Porto 


APENAS FERIMENTOS LEVES 


Como vem sendo há- 
bito, a época pascal re- 
gistou algumas altera- 
ções no movimento da 
vida citadina. Tratando- 
se de uma quadra dedi- 
cada à reunião da fa- 
mília, há um aumento 
significativo de saídas e 
entradas na cidade, 
com o consequente au- 
mento de trânsito auto- 
móvel. Também os 
comboios não «descan- 
sam» nesta época e 
este ano registou-se 
mesmo uma subida no 
número de passageiros. 

Segundo informações 


da CP, a afluência de 
pessoas foi muito su- 
perior à normal, parti- 


cularmente na linha do 
Douro - «dado que 
grande número dos tra- 
balhadores na cidade 
são da região de Trás- 
Os-Montes». Nesta li- 
nha, o movimento de 
saída da cidade, desde 
quinta-feira, foi «real- 
mente notável» e obri- 
gou a que se efectuas- 
sem cinco desdobra- 
mentos. Na quinta-feira, 
houve, para além dos 
habituais, mais dois 
comboios para a Régua 
e na sexta-feira mais 
três. «Houve cerca de 
mais 2.500 passageiros 
do que nos fins-de-se- 
mana normais» — disse- 
nos um funcionário res- 
ponsável pelo circula- 


ção ferroviária na esta- 
ção de Campanhã. 


Quanto à circulação 
rodoviária, o trânsito 
nas saídas da cidade 
(em direcção a Espinho, 
Penafiel e Póvoa) acen- 
tuou-se a partir da tarde 
de quinta-feira. Na área 
do Grande Porto, a Bri- 
gada de Trânsito da 
GNR registou, até on- 
tem, cinco acidentes, de 
que resultaram sete feri- 
dos ligeiros. Segundo 
fonte daquela brigada, 
houve «uma intensifica- 
ção de trânsito sobre- 
tudo na EN 109, Porto- 
Espinho». 


Na cidade do Porto, 
por seu lado, a Divisão 


TAP - AIR PORTUGAL 


EM 17 ACIDENTES DE VIAÇÃO 


da Trânsito da PSP re- 
gistou, desde a tarde de 
sábado até ao princípio 
da noite de ontem, 12 
acidentes, de que resul- 
taram quatro feridos |li- 
geiros. 


A baixo índice de aci- 
dentes ocorridos na 
área do Grande Porto 
durante a quadra pascal 
não será totalmente 
alheio às boas condi- 
ções climatéricas que 
se têm feito sentir. 


Entretanto, no dia de 
ontem, dia de Páscoa, o 
trânsito na cidade era 
inferior ao normal, e foi 
mesmo considerado 
«nulo» por volta das 16 
horas. 


TRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES, E.P. 


N.º Contr. 500278725 
Matriculada na Conservatória 


Registo Comercial de Lisboa sob o n.º 81 
Capital Estatutário 8.036.750.000$00 


Aeroporto da Poriela 
1704 LISBOA CODEX 


PAGAMENTO DE JUROS 
OBRIGAÇÕES TAP/85 


Comunica-se que de acordo com as condições de emissão, inicia-se no dia 1 de Abril 
próximo, o pagamento do cupão n.º 7 do empréstimo obrigacionista em referência, e cujo 


valor é o seguinte: 


Juro ilíquido por obrigação 
imposto de Sucessões e Doações 


Juro líquido por obrigação 


ESC.: 82850 
ESC.: 4$125 


ESC.: 789375 


OBRIGAÇÕES TAP/86 


Comunica-se que de acordo com as condições de emissão, inicia-se no dia 1 de Abril 
próximo, o pagamento do cupão n.º 5 do empréstimo obrigacionista em referência, e cujo 


valor é o seguinte: 


Juro ilíquido por obrigação 
Imposto de Sucessões e Doações 
Retenção na fonte de IRS/IRC 


Juro líquido por obrigação 


O pagamento dos juros será efectuado nos seguintes locais: 
Na sede da empresa — Edifício 25 — Aeroporto de Lisboa, das 10 às 12 horas, de 2.º a 


6.º-feira. 


Nas seguintes Instituições de Crédito: 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 
BANCO TOTTA & AÇORES . 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


PAPIDIRE 20) eo PS ESC.: 90800 
E ME or rt >A ESC.: 4$50 
pás as ata ESC.: 10$80 


ESC.: 74870 
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BANCO FONSECAS & BURNAY 
CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 


Lisboa, 17 de Março de 1989 


d. R SA O Director-Geral de Finanças, 
a A. Brasão Antunes 


* Teclas programáveis no software central, » 
garantia de actualização 
e revalorização constante. 


« Completa gestão financeira 

a partir dos custos das chamadas 
e Software 1.5.8B.D.I.N. Voz e Dados. 
* Robot electrónico; 
* Multi-sistema com Scanning. 


* Modular: capacidades pequenas, 
médias e grande porte 
(de 2 a 10.000 extensões). 
* Software personalizado e específico 
para Empresas, Hóteis e outros. 
Beneficie de uma sólida Assistência em todo o País com Engenheiros AIR 


especializados no Japão na Tecnologia Hibrido-Digital. 


Telecomunicações e Electrónica 


Ed . Lisboa: Rua Dr. José Batista de Sousa, 27 — 1500 Lisboa 
a TSebtrónica Tel: 714 25 11/71 50 21 (15 linhas): Fax: 714 20 95; Telex: 15824 LROCHA P 
a e mim mA o 


Porto: Tel; 69 87 79 / 69 88 59 » Leiria; Tel: 358 66/358 97 
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Pesetas também circularam em Alfama e na Mouraria 


LISBOA «ENTREGOU-SE» AOS ESPANHÓIS 


Os espanhóis encontraram, ontem, Lisboa va- 
zia . Mais de meio milhão passou as fronteiras, e e 
os hotéis de Lisboa esgotaram. O número de visi- 
tantes ultrapassou o do ano passado, e as ruas 
de Lisboa estavam pejadas. Na baixa pombalina 
«se hablava espanol» como em plena castelhana. 
E o ritual da Páscoa de todos os anos. 


Com três dias de férias, 
os espanhóis aproveita- 
ram não só os grandes 
centros urbanos mas tam- 
bém o litoral alentejano, e, 
no Algarve, não faltaram. 

O sol foi o grande atracti- 
vo para muitos estreme- 
nhos vindos de Badajoz e 
Cáceres. O mar fica longe, 
e os madrilenos também 
não desperdiçaram um ba- 
nho de sol e mar em 
praias da região de Lis- 
boa, quer na costa do 
Estoril, quer na Costa 
Azul. 

Os madrilenos foram os 


mais frequentes e, ontem, 
na baixa pombalina esse 
facto notava-se, enquanto 
alguns estremenhos, não 
perdiam uma visita ao jar- 
dim zoológico. 

Alguns não deixaram de 
aproveitar a oportunidade 
para dar uma volta de me- 
tro, onde outros se enga- 
naram, indo parar à cidade 
universitária. Não perde- 
ram por isso, porque pude- 
ram deliciar-se nos belos 
azulejos da estação que 
têem a assinatura de Viei- 
ra da Silva e Cargaleiro. 

Seja como for, havia 


gostos para tudo. Não te- 
rão comprado muito, os 
espanhóis deste ano. Pre- 
feriram uma boa esplana- 
da e um passeio pela ave- 
nida, depois de estaciona- 
dos os carros ou os auto- 
carros que começaram lo- 
go a afluir na passada 
quarta ou quinta-feitra, 
quando o lisboeta ainda se 
preparava para o êxodo. 


«Bica» com Pessoa 
e «espanholes» 


Os espanhóis preferiram 
o lazer e a gastronomia e 
os restaurantes estiveram 
à pinha, tal como as espla- 
nadas, muito embora no 
dia de ontem a maior parte 
deles estivesse encerra- 
dos. 

Muitos liam os jornais, 


numa atitude libertadora. 
Ler os periódicos espa- 
nhóis em Portugal, parecia 
tranquilizar mais «nuestros 
hermanos» que não 
escondiam as suas máqui- 
nas de fotografar e de fil- 
mar. 

Equipados desta forma, 
passaram pelas ruínas do 
Chiado e teceram os mais 
diversos comentários de 
admiração. Não deixaram 
de aproveitar para uma vi- 
agem no elevador de San- 
ta Justa, essa bela obra 
em ferro do engenheiro 
Eiffel, donde voltaram a 
ver ruínas — estas aqui do 
Convento do Carmo, resul- 
tado do terramoto de 
1755. Mas, mais lá no fun- 
do, em soberbo «plongé», 
surgiam os esqueletos de 
ferro retorcido do Grandela 
e do Chiado. E não se fa- 
ziam esperar os comentá- 


Para deliciar gastrónomos 


SÁVEL REGRESSA 
AS ÁGUAS DO TEJO 


Constituiu um assinalável êxito a iniciativa gastro- 
nómica de promoção do sável, levada a cabo em Vila 
Franca de Xira e que contou com a adesão de cerca 
de duas dezenas de restaurantes daquela cidade ri- 
batejana. 


Em tempos não muito distantes era, nesta época 
do ano, o sável uma das das espécies mais pesca- 
das nas águas do Tejo, sendo por isso acessível à 
população ribeirinha que dele fazia um dos seus pi- 
téus preferidos. 


Com a industrialização das zonas marginais do 
baixo Tejo, com a modernização da agricultura e a 
grande utilização de pesticidas, o sável foi desapare- 
cendo para outras paragens, teimando, todavia, em 
permanecer heroicamente no estuário do Tejo, subin- 
do até à Azambuja, sem nunca sair da memória das 
gentes da borda de água. 


Comer sável! não é nos dias de hoje uma banali- 
dade, mas graças a um maior controlo anti-poluição, 
o Tejo voita a ter sável, não nas quantidades desejá- 
veis, mas pelo menos em doses animadoras. 


Por isso, foi positivo este mês do sável, em que 
todos os domingos o apreciado peixe podia ser traga- 
do nas mais diversas formas de bem cozinhar, com 
destaque para a sempre apreciada açorda do dito, 
feita com pão saloio, condimentado com ovas, peda- 
ços da cabeça e coentros. Açorda que acompanhava 
finas postas de sável frito, isto porque o sável é peixe 
de muita espinhas e à que facilitar a mastigação. 


Sável que se aprecia também . elhado, ou feito 
em vinha de alhos, uma uma verdadeira delícia. 


Foi bom ir até Vila Franca, a castiça cidade da 
borda de água e matar saudades do sável que, se a 
poluiçao o não impedir, mostra desejos de regressar 
para ficar, primeiro nas águas do Tejo e depois na 
nossa mesa. 
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rios dos espanhóis a 
quem, a 25 de Agosto do 
ano passado, não passou 
despercebido o violento 
incêndio que mereceu pri- 
meiras páginas dos jornais 
espanhóis, quer nacionais 
quer regionais, mas, nem 
só a destruição e a paisa- 
gem apocalíptica divisa- 
ram. 

O Tejo sobrepujado pelo 
Castelo de São Jorge e 
pela Sé de Lisboa são um 
bom ângulo desta ciada- 
de, cujo tecido urbano 
continua a sofrer. Este é 
um dos pontos, onde os 
espanhóis terão programa- 
do as suas digressões, 
sem terem deixado de ir 
ao Castelo de São Jorge. 

Os mais folgazões não 
deixaram de aproveitar 
uma noitada de fado de 
lisboa. Os conhecedores 
do «flamengo» com o seu 


«salero» viram e ouviramo 
castiço fado de Alfama, do 
Bairro Alto e da Madragoa. 
E compararam-no na sua 
dolência, com o estrépido 
das castanholas e do sa- 
pateado sevilhano, cuaja 
cidade vestiu de luto carre- 
gado para a Semana San- 
ta. 

E ontem de maná, dia de 
Páscoa, topava-se no «fa- 
cies» de muitos uma noite 
mal dormida. Tentavam 
recuperar, de novo, nas 
esplanadas e cafés. 
Esparramados ao sol, fo- 
ram até à brasileira mas 
bateram com o nariz na 
porta, porque o famoso ca- 
fé estava encerrado. 

Não poucos perderam a 
oprtunidade para imitar o 
tomar da «bica» com o 
nosso Fernando Pessoa, 
disputando-lhe a cadeira, 
que Lagoa Henriques, 


Durante todo o ano 


Um lago solar de gradiente de salinidade é a 
fonte de energia de aquecimento de duas estufas 
agrícolas, situada em Pegões, a 70 quilómetros de 
Lisboa. Nas mesmas instalações do Posto Experi- 
mental de Pegões, decorrem também estudos 
experimentais no domínio da secagem de produ- 
tos agrícolas e frutos, utilizando para esse fim 
uma estrutura que funciona como estufa durante 


o inverno e como secador durante o verão. 


Os lagos solares de gra- 
diente de salinidade, se- 
gundo os investigadores, 
sao constituídos por mas- 
sas de água onde se dis- 
tinguem três Zonas: uma 
relativamente homogénea 
e fina, à superfície, e de 
concentração salina-baixa 
ou nula, outra intermédia, 
e uma zona no fundo, ho- 
mogénea, onde a concen- 
tração salina é elevada. 


A existência de uma Zo- 
na não-conceptiva permite 
que a transferência do ca- 
lor se faça apenas por 
condução, uma vez que a 
água é opaca à radiação 
térmica, às temperaturas 
normais de funcionamen- 
to. 

Sendo a conductividade 
térmica da água pequena, 
a radiação solar, ao pene- 
trar na zona do fundo val 
aquecendo-a, podendo 


depois esta quantidade de 
energia ser extraída por 
um processo simples. 

Um lago deste tipo pode- 
rá prestar grandes seviços 
a estufas, aquecimento de 
piscinas, complexos des- 
portivos, industrias quimi- 
cas e outros, durante o 
inverno. 

No caso de Pegões, o 
lago foi contruído em 
1981, aproveitando uma 
salina, e, segundo os 
investigadores, tem cum- 
prido o duplo objectivo de 
possibilitar o estudo dos 
fenómenos físicos associ- 
ados e de fonte de energia 
para o aquecimento de 
duas estufas agrícolas. 


Análise 
ao comportamento 
do sistema 


A produção da energia é 
feita por uma serpentina 
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imersa no lago, ligada a 
uma tubagem de distribul- 
ção, convenientemente 
isolada, que transporta a 
energia para duas estufas, 
onde são testados dols 
processos distintos de 
aquecimento: tubos enter- 
rados ou assentes no solo, 


A área total de cada 
estufa é de 400 metros 
quadrados e o lago possui 
uma área total de mil me- 
tros, uma zona de armaze- 
namento de dois metros 
de espessura e uma zona 
de gradiente entre um e 
1,5 metros. 


Para avaliar o comporta- 
mento do lago, o Departa- 
mento de Energias Reno- 
vaveis do LNETI instalou 
um sistema automático de 
aquisição de dados com 
capacidade para 60 ca- 
nais. 

Este sistema recolhe, 
processa e armazena da- 
dos de temperatura ambi- 
ente, radiação global Inci- 
dente, reflectida e absorvi- 
da, velocidade do vento, 
nível e outros. 

A análise do comporta- 
mento das estufas é tam- 
bém efectuada através de 
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um outro sistema de aqui- 
sição de dados com carac- 
terísticas similares. 

Este projecto, com a du- 
ração de dois anos, e que 
está a ser desenvolvido 
por investigadores do La- 
boratório Nacional de 
Engenharia e Tecnologia 
Industrial (LNETI) decorre 
paralelamente em Espa- 
nha e em vários países 
sul-americanos. 


Tecnologias 
solares activas 
em projecto no LNETI 


Segundo os investigado- 
res, as temperaturas ele- 
vadas, se forem associa- 
das a uma extracção de ar 
húmido, poderão ser apli- 
cadas na secagem de fru- 
tos ou produtos agrícolas. 

A gama de aplicações 
da energia solar vai desde 
a agricultura (aquecimento 
de estufas, secagem de 
cereais ou frutos, aqueci- 
mento de estábulos e ou- 
tros), à indústria (produção 
de calor de baixa tempera- 
tura), passando pela des- 
salinização. 

O aquecimento de estu- 
fas através de colectores 


27 de Março de 1989 


O Comérrio do Porto 


Fernando Duque 


escultor, lhe colocou, o 
ano passado, para assina- 
lar o primeiro centenário 
do poeta da «Mensagem». 


O que diria ele se estives- 
se vivo, com esta onda de 
espanhóis candidatos a 
um café, tomado à sua 
mesa? E o que reflectiria 
pelo facto de os seus com- 
panheiros fortuitos não de- 
sistirem de » hablar» 
espanhol, exactamente ao 
contrário dos seus compa- 
triotas que se fazem de fel 
e vinagre e se esfalfam 
para arranhar um «poquito 
de espanholes» quando 
ultrapassam a fronteira, na 
mira de um caramelo ou 
de um perfume ou de um 
brinquedo cujos preços já 
estão pela hora da morte, 
devido à subida continua 
da peseta, relativamente 
ao nosso pobre escudo? 


LAGO SOLAR AQUECE ESTUFAS 
AGRÍCOLAS DE PEGÕES 


Carlos Charneca (Lusa) 


convencionais é dificil jus- 
tificar economicamente em 
Portugal, ondé a estação 
fria é pequena e coincide 
com os meses de menos 


Insolação, dizem os inves- 


tigadores. 

Os lagos solares de gra- 
diente de concentração 
salina, sendo mais baratos 
que os colectores conven- 
cionais, permitem ainda o 
armazenamento de ener- 
gia de uma forma sazonal. 

Portugal importa a maior 
parte da energia que con- 
some e não possui recur- 
sos (conhecidos) significa- 
tivos de energia convenci- 
onal. 

Tem no entanto excelen- 
tes condicões para apro- 
veitar essa inesgotável 
fonte de energia que é o 
sol e para onde se voltou 
a apelar desde que o tem- 
po do petróleo abundante 
e barato entrou em conta- 
gem decrescente. 

Nesse sentido, o LNETI 
tem em curso o projecto 
«tecnologias solares acti- 
vas», no qual se procura, 
a curto prazo, desenvolver 
as tecnologias com possi- 
bilidades de impacto no 
consumo de energia em 
Portugal. 


, 
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Uma explicação dos fenómenos de Salamonde 


NAS ALBUFEIRAS DO GERÊS 


O doutor Cotelo de Neiva, géologo e professor 
da Universidade de Coimbra, elaborou um relató- 
rio sobre os fenómenos da albufeira de Salamon- 
de (Vieira do Minho e Montalegre) segundo o qual 
eles devem-se à libertação de um gás: o metano. 


Esta conclusão, sur- 
preendente e inacreditável 
para os que privaram de 
perto com os fenómenos 
registados em Janeiro 
deste ano, está escrita 
num relatório encomenda- 
do pela EDP para explicar 
este caso que trouxe em 
sobressalto as populações 
circundantes da albufeira 
que banha terras de Vieira 
do Minho e de Montalegre, 
em plena encosta da Ser- 
ra do Gerês. 


Tudo foi despoletado 
quando na segunda quin- 
zena de Janeiro deste 
ano, a horas incertas, pela 
madrugada ou pela tarde 
adiante, se ouviam uma 
espécie de rebentamentos 
que agitavam as águas 
em cachão ou, tão sim- 
plesmente, um sussuro ou 
estrondo menor. 


A confusão gerou-se nas 
populações mais próximas 
do local, como as aldeias 
de Sidrós e Vila Nova, que 
apelaram à Câmara Muni- 
cipal de Montalegre. 


Com a entrada da autar- 
quia em acção, alertando 
a Electricidade de Portugal 
(EDP) e o governador civil, 
a comunicação social teve 
acesso a estes «fenóme- 
nos estranhos» que, du- 
rante alguns dias, merece- 
ram destaque especial pa- 
ra, pouco tempo depois, 
passarem de novo ao 
esquecimento. 

O vector místico foi um 
dos mais considerados pe- 
las populações para expli- 
car os acontecimentos e O 
mais empolado pela co- 


municação social, e expli- 
caremos porquê. 


No entanto, testemunhas 
oculares referem que «vi a 
água com aspecto de 
estar a ferver», como refe- 
riu o sr. Gonçalves, segun- 
do parece, o primeiro a 
dar-se conta dos fenóme- 
nos, acrescentando que 
«a água subiu a cerca de 
um metro e meio de altura 
por trinta metros de largu- 
ra, arremessando areias 
que, ao cair novamente na 
água, provocavam um ba- 
rulho semelhante à agua a 
bater raivosamente nas ro- 
chas». 


Martins de Azevedo, se- 
cretário da Junta de Fre- 
guesia de Ferral, também 
testemunhou esses fenó- 
menos nos dias seguintes, 
quando entrou em investi- 
gação uma equipa da Uni- 
versidade de Trás-os-Mon- 
tes e Alto Douro, sendo 
então confrontada com a 
hipótese de se tratar de 
uma erupção vulcânica, 
que veio a ser negada de- 
pois, bem como a possibi- 
lidade de existirem fractu- 
ras no subsolo que produ- 
ziriam efeitos desta natu- 
reza. 


Para o presidente da Cáà- 
mara de Montalegre, Car- 
valho de Moura, esta se- 
gunda hipótese é a mais 
viável porque, ali perto, 
num local denominado Se- 
la Cavalos, é visível a olho 
nu uma fractura que se 
encontra no enfiamento do 
local onde agora aconte- 
ceram aquelas «coisas». 
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Fenómenos 
repetem-se 
de onze em onze anos 


Há que referir que, em 
1966 e 1978, surgiram 
nesta zona casos identica- 
mente estranhos. Em 
1966, habitantes daqueles 
locais viram surgir fendas 
na terra acompanhadas de 
estrondos. Em 1978, o ca- 
so foi mais grave, pois seis 
habitações foram tragadas 
para dentro da terra, 
embora a Câmara de Mon- 
talegre tenha, para acal- 
mar os ânimos, comunica- 
do à população que se tra- 
tava de um desprendimen- 
to de terras provocado por 
um túnel de ligação entre 
duas barragens próximas. 

O intervalo em que os fe- 
nómenos vêm acontecen- 
do, aproximadamente 
onze anos entre cada um 
deles (1966-1978-1989), 
cria ainda maior receio pe- 
lo que possa vir a aconte- 


cer. 

A pedido da EDP, deslo- 
cou-se ao local o dr. Cote- 
lo de Neiva, geólogo e pro- 
fessor na Universidade de 
Coimbra, para elaborar um 
relatório que pudesse des- 
lindar as causas destes 
«fenómenos». 

Nesse relatório —- a que 
tivemos acesso — conclui-- 
se que a questão fulcral 
consiste no facto de a Zo- 
na se situar num local de 
confluência de uma linha 
de água que arrasta, em é- 
poca de chuvas abundan- 
tes, sedimentos e materi- 
ais vegetais. 

Assim, conclul aquele 
geólogo, o que ali se via e 
ouvia era resultado da li- 
bertação de um gás, o me- 
tano (ch4), criado pelos 
sedimentos depositados 
no fundo da albufeira e ge- 


EXISTE GÁS METANO 


rados por fermentação ma- 
crobiana de matéria vege- 
tal, intercalada nesses se- 
dimentos. 

Além disso, o turbina- 
mento da água da central 
de Salamonde e a grande 
seca que se registou este 
ano deram origem a um 
apreciável abaixamento do 
nível das águas da albufei- 
ra, provocando a diminui- 
ção da pressão a que 
aqueles sedimentos esta- 
vam e ainda estão sujei- 
tos, facilitando o escape 
do metano para a atmosfe- 
ra. 

O relatório do doutor Co- 


telo de Neiva refere ainda 
que esses fenómenos são 


“conhecidos em diversos 


pontos, nomeadamente 
nas albufeiras de Paradel- 
la do Rio (Caniçada) e de 
Vilarinho das Furnas, rela- 
tivamente próximas. 

Confrontado com este 
relatório, o presidente da 
Câmara Municipal de Mon- 
talegre, admitindo que não 
é géologo, não acredita 
nesta conclusão, o mesmo 
acontecendo com o sr. 
Gonçalves e com o secre- 
tário da Junta de Fregue- 
sia de Ferral. 

Trata-se de homens que 
conhecem a zona como 
«as minhas próprias 
mãos», pois aí nasceram, 
pescaram, mergulharam 
na albufeira e nunca viram 
nada semelhante a estes 
fenómenos registados 
este ano e também se re- 
cordam de a albufeira já 
ter descido a níveis baixos 
e inferiores aos deste ano. 

Quanto aos responsá- 
veis pela EDP, estes cor- 
roboram a afirmação do 
responsável pela central 
de vila nova, eng. Traves- 
sa de Matos, segundo o 
qual os estrondos só exis- 


O presidente da Câmara de Braga e comitiva com o Presidente da República da Guiné-Bissau. 


Geminação avança 


SOLIDARIEDADE COM BISSORÁ 


tem na imaginação das 
pessoas. 

«Entalado» perante a 
versão oficial da EDP e a 
narração feita pelos popu- 
lares, o presidente da Cá- 
mara Municipal de Monta- 
legre assegura que «aqui- 
lo acontece mesmo» e 
que «há coisas que preci- 
sam de ser esclarecidas, 
pois, inclusivamente, pes- 
soas de Salto, uma povoa- 
ção situada a dez quilóme- 
tros, vieram informar-me 
de que ali se ouviam os 
estrondos». 


Universidade 
do Minho 
aprovou estatutos 


A assembleia para a ela- 
boração e aprovação dos 
estatutos da Universidade 
do Minho efectuou a sua 
última reunião, aprovando 
um documento que vai ser 
enviado ao ministro da 
Educação para homologa- 
ção governamental — reve- 
lou a reitoria da universi- 
dade. 

Esta assembleia, consti- 
tuífda por sessenta ele- 
mentos representativos 
dos vários corpos da uni- 
versidade, aprovou o do- 
cumento final por unanimi- 
dade e aclamação. 

Estes estatutos definem 
a estrutura orgânica e o 
modelo de gestão da Uni- 
versidade do Minho, criam 
as bases a partir das quais 
deverá ser rapidamente 
elaborada e publicada as 
lei orgânica desta universi- 
dade e o correspondente 
quadro definitivo de pes- 
soal. 


AGARRE -SE A ESTRADA 
& Veja o estado 
pneus 
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Moção de apoio rejeitada 


PSD DEMARCGA-SE 
DE PEDRO MOREIRA 


O presidente da Comissão Política Concelhia de 
Braga não conseguiu ver aprovada na última reunião 
uma moção de apoio à nomeação de Pedro Moreira 
como auditor de contas do Hospital de S. Marcos — 
soube o «CP» de fonte fidedigna. 


A proposta do dr. Naia dos Santos mereceu 
alguns votos que não foram suficientes para ver apro- 
vado o texto em que se congratula com a nomeação 
do vereador social democrata, em jeito de reparação 
pelas ofensas feitas pelos partidos da oposição à sua 
nomeação pelos ministros Miguel Cadilhe e Leonor 
Beleza. 


De acordo com a mesma fonte, esta moção terá 
sido sugerida pela Comissão Política Distrital do PSD 
de Braga para atenuar os efeitos da campanha (des- 
poletada por uma notícia do «CP» em primeira mão) 
que os partidos da oposição (CDS e PS) desencade- 
aram de imediato. 


Para o Partido Socialista, a nomeação de Pedro 
Moreira, um técnico de contas (com curso da antiga 
Escola Comercial e Industrial e já aposentado) é um 
exemplo de «compadrio puro do governo Cavaco Sil- 
va». 

Para os democratas cristãos, a nomeação de Pe- 
dro Moreira — quando o decreto regulamentar exige 
que os auditores de contas para hospitais desta cate- 
goria tenham um curso superior — é mais uma prova 
da «necessidade do PSD de recompensar a fidelida- 
de partidária e sugerir um prémio ao voto útil». 

Os centristas salientam ainda que é preocupante 
a «degradação da ética política por clientelismos ali- 
mentados pelos poderes instituídos». 

Os socialistas foram particularmente duros com o 
vereador social democrata (que substituiu o malogra- 
do Jorge Caseiro) que tem sido um dos mais fortes 
defensores da transparência e ética na gestão do Mu- 
nicípio. 

Os elementos da direcção da Comissão Política 
do PSD de Braga que votaram contra a proposta de 
Naia dos Santos argumentaram que «não foram tidos 
nem achados na nomeação de Pedro Moreira e que 
tiveram conhecimento dela pelos jornais» para justifi- 
car o voto que derrotou a proposta do presidente da 
Comissão Política Concelhia e a sugestão da Comis- 
são Política Distrital dos sociais democratas. 
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VENHA 


PROVAR O NOSSO 


A Câmara Municipal de Braga vai avançar com a 
geminação com a cidadezinha de Bissorã, na Guiné 
Bissau, num gesto de solidariedade com os povos de 
expressão portuguesa dado que as vantagens a re- 
ceber por Braga sejam diminutas. 

Esta é a ideia força da delegação bracarense que 
acaba de chegar da Guiné Bissau, após uma viagem 
de quatro dias que ficou assinalada por uma recep- 
ção no palácio presidencial e pela inauguração do 
bairro «Cidade de Braga» com apenas uma casa 
construída. 

A Câmara Municipal de Braga pretende «apoiar o 
desenvolvimento de Bissorã e ajudar a implantar a 
estrutura e serviços do município que está a nascer 
naquele localidade» com cerca de cinco mil habitan- 
tes, situada a oitenta quilómetros da capital do país. 

A delegação de Braga, liderada por Mesquita Ma- 
chado, integrava o vereador socialista José Gomes 
(que foi recordar velhos tempos do serviço militar), O 
presidente da Associação Industrial do Minho e direc- 
tor geral (António Luís Brochado e Abílio Vilaça, res- 
pectivamente), o vice-presidente da Associação Co- 
mercial de Braga (Guilherme Oliveira, o repórter foto- 


gráfico da comitiva), o presidente do Sporting de Bra- 
ga (eng. Alberto Silva) e um industrial que também é 
vice-presidente do Sporting de Braga (António San- 
tos), para além do jornalista Jorge Cruz. 


O eng. Mesquita Machado manifestou a dispo- 
nibilidade de enviar uma equipa de técnicos para fa- 
zerem um levantamento das carências no âmbito da 
salubridade pública e receber quadros de Bissorã 
para receberem formação autárqucia em Braga, além 
de preparar e informar pessoal sobre questões admi- 
nistrativas, numa base «mútua de cooperação». 


«Braga não recebe nada em troca directamente 
mas os industriais e comerciantes têm algumas, 
embora poucas, oportunidades de recolher dividen- 
dos desta geminação, no âmbito das madeiras e da 
amêndoa de caju» — referiu Jorge Cruz, jornalista que 
acompanhou o presidente e está a formar o gabinete 
de imprensa do Município de Braga. 


Quanto ao clube desportivo, o Sporting de Braga 
(que ofereceu um conjunto de equipamentos despor- 
tivos) manifestou interesse em transformar aquele 
clube numa filial do Arsenal do Minho. 
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Deputados europeus visitaram a região 


COMUNISTAS REUNIRAM 
COM EMPRESÁRIOS DE V. REAL 


O deputado europeu do PCP Barros de Moura, 
acompanhado por dirigentes locais daquele parti- 
do, debateu com empresários de Vila Real proble- 
mas diversos desta região, na sequência de uma 
visita que efectuou a vários pontos do distrito. 


Na reunião de trabalho 
com o Nervir (Núcleo 
Empresarial da Região de 
Vila Real), verificou-se — 
segundo o eurodeputado 
Barros de Moura — «um 
largo consenso quanto às 
medidas prioritárias para 
vencer estrangulamentos 
ao desenvolvimento da re- 
gião, nomeadamente a fal- 
ta de vias de comunicação 
(IP-3 e ferrovias) e de tele- 
comunicações, os preços 
e os cortes da energia (a- 
pesar de produzida na re- 
gião), as carências de for- 
mação profissional, etc.» 

Verificou-se, igualmente, 
«larga convergência de 
opiniões sobre questões 
precisas tais como a ne- 
cessidade de regionaliza- 
ção administrativa para 


LIMPABEM 


Serviços de limpeza 


Serpa Pinto, 725-1.º 


Tal. 818741/65 —- Porto | 


Ni 


am PA dd 


nt cas icã nn 


obstar à dependência do 
poder local e de um plane- 
amento participado pelas 
forças económicas e soci- 
ais, a fim de conseguir que 
o interior deixe de ser pre- 
judicado relativamente ao 
litoral» — observou tam- 
bém o mesmo eurodeputa- 
do. 

Na reunião com o Nervir, 
Barros de Moura propôs a 
organização conjunta, de- 
pois das próximas eleições 
europeias, de uma visita 
de deputados europeus 
dos principais grupos políi- 
ticos e países membros 
da CEE para contacto com 
as realidades (boas e 
más) e as potencialidades 
da região, a fim mais facil- 
mente se mobilizarem 
apoios da CEE. A propos- 
ta foi aceite — segundo o 
eurodeputado — «seguin- 
do-se agora os contactos 
com os restantes partidos 
portugueses representa- 
dos no Parlamento Euro- 
peu a fim de que, desde o 
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início, se associem à inici- 
ativa». 

Barros de Moura, na sua 
passagem pelo distrito, vi- 
sitou a localidade de Veiga 
de Lila, no concelho de 
Valpaços, afectada pela 
invasão do eucalipto con- 
tra o qual se vem manifes- 
tando com outras aldeias 
do concelho. Este eurode- 
putado anunciou, a propó- 
sito, que irá dirigir um re- 
querimento à Comissão da 
CEE sobre o assunto. 

O deputado comunista 
teve ainda ocasição de vi- 
sitar a empresa pólo, de 
produtos ópticos em Vila 
Real, e contactou com os 
trabalhadores. Af consta- 
tou «a importância econó- 
mica da empresa mas 
também recebeu queixa 
de trabalhadores nomea- 
damente quanto a ques- 
tões de riscos de doenças 
profissionais» — segundo a 
nota enviada, a propósito, 
ao nosso jornal. 


Instituto 
Técnico criado 
em Vila Real 
Acaba de ser concedida 


autorização definitiva, pela 
Direcção Geral de Apoio e 


Extensão Educativa, ao 
Instituto Técnico de Secre- 
tariado e Contabilidade de 
Vila Real, um novo estabe- 
lecimento de ensino parti- 
cular já em funcionamento 
nesta cidade. 

Este instituto, de que é 
director pedagógico o prof. 
Manuel de Carvalho Cos- 
ta, ministra cursos de se- 
cretariado, contabilidade, 
estenografia e dactilogra- 
fia. 


Dia Mundial 

do Teatro 
comemora-se hoje 
em Vila Real 


Duas iniciativas distintas 
vão assinalar, hoje, em Vi- 
la Real, as comemorações 
do Dia Mundial do Teatro. 
Uma delas cabe ao Centro 
Cultural Regional de Vila 
Real e a outra ao chama- 
do «Anti-Passivo de 
Actividade Fraterna». 

O Centro Cultural, com a 
colaboração dos grupos 
de teatro «Filandorra», 
«Pirralhos» e Teatro Expe- 
rimental Flaviense e de 
outros entidades locais, 
val desenvolver ao longo 
do dia um programa de 
actividades a que decidiu 


chamar «o teatro saiu à 
rua». Este programa inte- 
gra uma exposição ao ar li- 
vre, composta por palco, 
camarins, guarda-roupa, 
adereços, projectores de 
luz e aparelhagem de 
som, entre outras manifes- 
tações. Esta exposição 
estará patente ao público 
junto ao monumento dos 
«Heróis do Ultramar» na 
Avenida de Carvalho Araú- 


o. 
Durante o dia, também, 
desfilarão alguns quadros 
de animação pelas ruas, 
cafés, centros cívicos da 
cidade, e o programa 
encerrará com uma gala 
retrospectiva, que terá a 
participação de cerca de 
meia centena de actores 
profissioanis e amadores. 

Entretanto, pelas 21,30 
horas, no átrio da Câmara 
Municipal, o grupo «Anti- 
-Passivo» apresentará o 
espectáculo «Alma até 
Almada», que fará «sair 
dos túmulos» — conforme 
se lê no manifesto emitido 
a propósito —- Almada Ne- 
greiros, Femando Pessoa, 
António Botto, Mário de 
Sá-Carneiro, Floerbela 
Espanca, Jorge de Sena, 
Karl Valentin, etc. 


pessoal e conferir, 


Real. 


laboradores!... 


Flagran tes do Nordeste 


A DGD E O SEU 
MAU SERVIÇO 
DE RELAÇÕES PÚBLICAS 


Embora seja, para alguns, custoso de aceitar, o 
certo é que as Relações Públicas, em qualquer orga- 
nismo, instituição ou empresa, constitui uma necessi- 
dade cada vez mais vital. E já não é, refira-se tam- 
bém, apenas para satisfazar uma ou outra vaidade 
a esta ou âquela personagem 
mais em cena, uma boa imagem... 

Quem parece não estar, decisivamente, nesta sin- 
tonia é a Direcção Geral de Desportos. Repetidas ve- 
Zzes se «esquece» da comunicação social em actos e 
expedientes públicos de certa notoriedade em Vila 


Também as desculpas do extravio da correspon- 
dência não podem servir sempre. Se não têm gente à 
altura para um serviço eficaz de Relações Públicas, 
há um bom remédio: tratem de arranjar melhores co- 
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CÂMARA DE PINHEL 
INVESTE EM MERCADO 


A Câmara de Pinhel, distrito da Guarda, investiu 
cerca de 100 mil contos na construção do mercado 
municipal da cidade, disse Amadeu Andrade Poço, 


presidente de edilidade. 


O edifício situa-se no centro da cidade, tendo 
estado durante muito tempo em situação de impasse, 
apesar de iniciado em anteriores executivos. 

Compreende um pequeno centro comercial, res- 
taurante, cerca de meia centena de lojas e departa- 


mentos de apoio. 


Actualmente, o mercado realiza-se ao ar livre, em 
terrenos da feira, «sem qualquer tipo de estruturas». 


Interior do Alto Minho começa a atrair os empresários 


Apesar de se registarem enormes dificulda- 
des, o interior do Alto Minho começa a atrair a 
atenção dos empresários, aguçando-lhes o apetite 
para ali instalarem as suas unidades de produção. 
Assim, tudo aponta para o termo dos difíceis tem- 
pos económicos que caracterizam esta região, cu- 
ja economia assenta numa agricultura de mera 
subsistência. Sinal evidente desta mudança é a 
pretendida criação de uma zona industrial, na fre- 
guesia de Paçó, a cerca de 2,5 quilómetros da se- 
de do concelho de Arcos de Valdevez. 


Para além dos incentivos 
facultados aos empresári- 
os que invistam no interior 
e do recrutamento fácil de 
mão-de-obra barata, o pro- 
gressivo desenvolvimento 
industrial que a região co- 
meça a evidenciar é tam- 
bLém fruto da vontade dos 
autarcas que já não se 
preocupam apenas com a 
resolução de alguns pro- 
blemas básicos das popu- 
lações. 

Com efeito, os autarcas 
começam a ter consciên- 
cia de que é urgente criar 
condições reais de desen- 
volvimento, que de uma 
vez por todas ponham ter- 
mo à sangria dos fluxos 
emigratórios e permitam, 
por outro lado, a fixação 
das populações através de 
actividades geradoras de 
postos de trabalho e pro- 
porcionem condições de 
vida condignas. 

Na verdade, não se po- 
de adiar por mais tempo a 
alteração do quadro eco- 
nómico da região e que o 
Município de Arcos de Val- 
devez agora está aposta- 
do em contrariar. 


Maioria da população 
é carenciada 


Com 450 quilómetros de 
extensão, o concelho de 
Arcos de Valdevez tem 
cerca de 32 mil habitantes, 
distribuídos por 51 fregue- 
sias e espalhados no dor- 
so de montanhas. 

De acordo com dados 
estatísticos de 1986, 70 


por cento da população é 
carenciada e vive em cer- 


ca de 12 mil habitações, 
das quais apenas três mil 
dispõem de água canaliza- 
da e cinco mil e quinhen- 
tas de energia eléctrica. 

A população activa no 
sector secundário não 
ultrapassa as duas mil 
pessoas, ficando-se o sec- 
tor terciário pelos mesmos 
valores, enquanto o sector 
primário ocupa um pouco 
mais de nove mil habitan- 
tes, elevando-se a remu- 
neração média, por mês, a 
cerca de 15 contos. 

Perante estes dados fá- 
cil é avaliar a pobreza do 
tecido industrial da munici- 
palidade de Arcos de Val- 
devez, do qual fazem par- 
te apenas empresas de di- 
minuta dimensão nas áre- 
as da indústria transforma- 
dora, da constru e 
obras públicas, comércio e 
restaurantes, transportes e 
comunicações, banca, se- 
guros e serviços, num va- 
lor um pouco acima da 
centena e meia. 

Relativamente a outros 
indicadores, quer no âmbi- 
to da economia quer da 
saúde, poderá dizer-se 
que são dos mais baixos 
do país, o mesmo aconte- 
cendo com a educação, 
onde o analfabetismo ron- 
da os 32 por cento. 


Zona industrial 
para 16 empresas 


Para dar um volte-face 
nesta situação, o Municl- 


Apesar das dificuldades, o interior do Alto Minho começa a atrair os empresários. Arcos de 
Valdevez vai ter zona industrial. 


pio tem procurado captar 
investidores e atrair alguns 
investimentos de carácter 
regional, como é o caso do 
projectado matadouro dis- 
trital. 

Na esperança de atrair 
novas empresas, o Execu- 
tivo projectou a criação de 
uma zona industrial devi- 
damente infraestruturada e 
com preços de terreno ma- 
nifestamento baixos. 

A escolha do local recaiu 
na freguesia de Paçô, 
afastada 2,5 quilómetros 
da sede do concelho e lo- 
calizada a nascente da 
EN-101. 

É constituída por 11 lo- 
tes, com 2500 metros qua- 
drados cada, quatro lotes 
de 500 metros e um de 20 


mil, já destinado a uma 
empresa de grande di- 
mensão, nomeadamente a 
«Íbico». 

A área total do loteamen- 
to eleva-se a 125 mil me- 
tros quadrados, sendo 32 
mil destinados a arrua- 
mentos e nove mil a equi- 
pamentos. De salientar 
que esta primeira fase 
implicou já num investi- 
mento de 19 mil contos em 
terraplanagens, arruamen- 
tos e outras infraestrutu- 
ras. 

Além da «lbico», já há 
mais empresas a efectuar 
negociações com o Muni- 
cípio arcuense, designa- 
damente do sector da 
construção civil, automó- 
veis, madeiras, o que dei- 


xa transparecer muito cla- 
ramente que esta Zona 
industrial não irá ser aber- 


ta a Indústrias poluentes. 


Preço dos terrenos 
é mais que convidati- 
vo 


Tendo por grandes 
objectivos a fixação dos 
arcuenses, o aproveita- 
mento dos recursos do 
concelho e a produção de 
riqueza, a zona Industrial 
de Arcos de Valdevez foi 
criada de molde a não cri- 
ar grande dispêndio para 
os empresários, tanto mais 
quanto é consabido que 
as condições de acesso 
não são as melhores. 


ARCOS DE VALDEVEZ VAI TER ZONA INDUSTRIAL 


Assim, a Assembleia 
Municipal definiu as condi- 
ções de cedência do terre- 
no aos interessados, que 
tanto pode ser atribuído 
em termos de direito de 
superfície como direito de 
propriedade plena. 

O preço do metro qua- 
drado varia entre os 600 


mais de 70 


Para além de não pode- 
rem ser poluentes, as 
empresas que ali se ve- 
nham a Instalar terão de 
se comprometer a traba- 
lhar em conformidade com 
os planos iniciais, não sen- 
do possível a mudança de 
ramo de actividade sem 
autorização do Município. 


Tendo por objectivo 
incentivar o investimento 
local, as condições de ce- 
dência de terreno para 
instalação de indústrias 
pertencentes a industriais 
do concelho ainda são 
mais vantajosas do que as 
colocadas à disposição 
dos restantes Investidores. 


Contudo, e em qualquer 
caso, o Município compro- 
mete-se a realizar a 
expensas suas os movi- 
mentos de terras até às 
cotas do projecto, bem co- 
mo os acessos e arrua- 
mentos, o abastecimento 
de água até à entrada dos 
lotes, saneamento geral 
(excepto fossas indivi- 
duais) e o fornecimento de 
pr la eléctrica em alta 

ns 


A acrescer a estas van- 
tagens, as empresas fica- 
rão isentas de taxas devi- 
das ao Município por to- 
das as obras de constru- 
ção civil a realizar no lote- 
amento pelos seus ocu- 


que venham a empregar 
pessoas. 


pantes, as quais, no 
entanto, ficarão dependen- 
tes da aprovação do Exe- 
cutivo. 


«bico» vai dar 
pontapé de saída 


A primeira unidade fabril 
a ocupar a zona industrial 
de Arcos de Valdevez será 
a «Íbico Portuguesa», do 
grupo Ibico AG, com sede 
em Zurique e líder mundial 
nos sistemas de encader- 


n y 

Esta nova unidade fabril 
é con pelos seus 
responsáveis como a 
maior do mundo no ramo, 
destinando-se à exporta- 
ção em cerca de 95 por 
cento da sua produção. 

Numa primeira fase, o 
investimento da «lbico» 
anda à volta dos 600 mil 
contos, criando cerca de 
80 postos de trabalho. 

Numa fase posterior, a 
empresa virá investir mais 
de um milhão de contos, 
com montagem de máqui- 
nas para toda a Europa e 
com a criação de mais 150 
postos de trabalho. 

A «lbico» produzirá 30 
milhões de lombadas plás- 
ticas, 110 milhões de uni- 
dades «ibiwire» (espécie 
de lombadas de arame) e 
12 milhões de capas térmi- 
cas. 

O projecto é candidato 
ao PEDIP, tendo já arran- 
cado, prevendo-se para 
muito breve a construção 
das oficinas. 

Não há dúvida. Novos 
ventos sopram nas terras 
do interior do Alto Minho, 
aguardando-se para os 
tempos mais próximos a 
correcção das tão decan- 
tadas assimetrias regio- 
nais 
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Hospital Distrital a caminho de ser Central 


ABRIU INTERNAMENTO 


«Facto de extraordinária importância na exis- 
tência do Hospital Distrital de Aveiro é a imple- 
mentação de mais uma valência altamente diferen- 
ciada, a Nefrologia, cujas actividades se iniciaram 
no dia 17 deste mês» — considera a administração 
daquele estabelecimento de saúde, ao anunciar o 
prosseguimento do plano estabelecido para a 
ocupação de novas instalações e ampliação do 
hospital para 550 camas. 


PARA DOENTES RENAIS 


O novo serviço, transferi- 
do para o Piso 2, altamen- 
te especializado para o 
tratamento de todas as do- 
enças de rins, passa tam- 
bém a permitir o interna- 
mento, para já de quatro 
doentes, além de integrar 
a unidade de diálise. Esta, 
deixa de estar agregada à 
Medicina Interna e a ser 
dirgida por um especialis- 
ta 


A Nefrologia é um servi- 
ço que poucos hospitais 
têm e é apenas normal 
nos hospitais centrais. A 
sua criação em Aveiro va- 
loriza e complementa alta- 
mente o quadro de cuida- 
dos diferenciados, quer na 
consulta, quer no trata- 
mento e no intemamento 
dos doentes deste foro. 

E vem na sucessão do 
alargamento progressivo 
do Hospital Distrital, a ca- 
minho de se tornar num 
hospital central. 

Entre os serviços que 
praticamente lhe faltam 
destaca-se a Neurocirurgi- 
a, uma das necessidades 
maiores da região, centro 
rodoviário cada vez mais 
importante. Por esta razão 
os casos de traumatologia 
vão sendo em maior nú- 
mero, incluindo natural- 
mente os traumatismos 
cranianos que continuam 
a ter que ser transferidos 
para Coimbra ou Porto, 
com os inconvenientes 
nestas situações, normal- 
mente graves. 

O Hospital Distrital de 


Aveiro tem, de facto, tido 
um grande desenvolvi- 
mento nos últimos tempos, 
naturalmente compreensi- 
vel para uma região que 
também se desenvolve em 
ritmo acelerado e com 
uma demografia em cres- 
cimento. 

A conclusão da via rápi- 
da, dos vários nós de 
acesso à auto-estrada e 
ao Porto de Aveiro e a 
conclusão desta importan- 
te estrutura, virão ainda 
acrescentar necessidades 
a imporem o apetrecha- 
mento capaz do hospital. 

Entretanto, segundo a 
administração, «seguindo 
o plano estabelecido para 
a ocupação de novas 
instalações e ampliação da 
lotação do Hospital, foram 
transferidos para o bloco 6 
os serviço de Medicina 
Interna, com um quadro 
médico de dois chefes de 
serviço graduados e qua- 
tro assistentes hospitala- 
res, ocupando o Piso 3 
com 32 camas. Acrescen- 
ta a administração que lo- 
go que as condições, hu- 
manas fundamentalmente, 
o permitam, a sua lotação 
duplicará. 

«Para o Piso 2 foram ao 
mesmo tempo transferidas 
as especialidades médicas 
— Dermatologia com um 
assistente hospitalar e 
duas camas; Endocrinolo- 
gia, com um assistente 
hospitalar e oito camas; 
Gastroenterologia, um 
assistente hospitalar e 
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O Hospital Distrital de Aveiro valorizou-se agora com a abertura do internamento para doentes 


duas camas; e, além do 
caso especial da Nefrolo- 
gia, ainda a Neurologia, 
com um assistente e oito 
camas. 

«Quanto à Nefrologia, a 
administração assinala 
que «foi sem dúvida mais 
um passo na grande espe- 
cialização e alta capacida- 
de técnica de resposta do 
HDA, que se pretende ca- 
da vez maior». 


Com estas transferênci- 
as, o Hospital aumentou 
também a sua lotação total 
em 16 camas, passando a 
contar com um total de 
342. 

Esclarece ainda a admi- 
nistração, que o bloco 6, 
antigo Hospital Novo (até à 
inauguração da instalação 
do bloco 7, em 1976), foi 
completamente recupera- 
do e integrado na nova á- 
rea hospitalar. Todo o pro- 


renais. 


jecto foi da responsabilida- 
de da Direcção Geral das 
Instalações e Equipamen- 
tos de Saúde —- Constru- 
ções Hospitalares, que o 
equipou de acordo com as 
normas e requisitos ne- 
cessários ao conforto e 
bem estar do doente. 

Todas as unidades, por 
outro lado, dispõem de 
quatro camas de interna- 
mento com as devidas 
instalações de apoio, a 
que se juntam salas de re- 
feições e, de convívio e de 
visitas, com televisão a co- 
res. 

«Embora com carências 
de meios humanos» — 


conclui a administração do 
Hospital Regional de Avei- 
ro — «as equipas de enfer- 
magem e de pessoal de 
apoio geral estão devida- 
mente preparadas e sensi- 
bilizadas no sentido do 
maior apoio ao doente, 
com a máxima eficiência 
técnica e sentido de huma- 
nizão hospitalar». 

Neste domínio, disse ao 
«CP» o presidente da 
administração do Hospital 
que «a iniciativa de huma- 
nizar o Hospital está a cor- 
rer bem, mas é por dentro 
que tem que começar e já 
está a dar os primeiros re- 
sultados». 


VENDE-SE 


INDÚSTRIA DE PANIFICAÇÃO 


OU INSTALAÇÕES C/ 7 000 Mº COM 2 000 Mº DE ÁREA COBERTA 
CONTACTAR TELEFONE 034-313564/313884 


Do Parque da Serra de Aire e Candeeiros 


Valorizar as potencia- 
lidades patrimoniais, 
culturais e económicas 
das populações resi- 
dentes na zona do Par- 
que Natural da Serra de 
Aire e Candeeiros 
(PNSAC), é um dos 
projectos dos respon- 
sáveis desta zona eco- 
lógica. 

O aproveitamento do 
artesanato — mantas de 
retalhos e lã — a recu- 
peração das salinas de 
Fonte da Bica, o desen- 
volvimento turístico e 
cinegético, em toda a 
zona do Parque, são 
alguns dos projectos 
em desenvolvimento, 
segundo disseram à 
Lusa. 

Maria João Botelho, 
directora do PNSAC, 
revelou que está actual- 
mente a efectuar-se na 
zona do Parque, onde 
residem cerca de 25 mil 
pessoas, um levanta- 
mento sobre as cavida- 
des existentes na área 
com a colaboração de 
diversas associações 
de espeleologistas. 


«A tipografia das ca- 
vidades e a sua densi- 
dade têm-se revelado 
muito superior ao que 
se sabia», referiu Maria 
João Botelho, que 
encara a possibilidade 
de em 1990 serem 
abertas ao público duas 
novas grutas, juntas ao 
maciço calcário, para 
«visitas de interpreta- 
ção com sentido peda- 

ógico». 

O PNSAC, juntamen- 
te com a Direcção Ge- 
ral de Florestas, apre- 
sentou uma proposta 
para o aproveitamento 
cinegético, tendo em 
vista a sua integração 
numa zona social de 
caça. 

«Tornar a zona do 
Parque numa área de 
caça social, criando 
santuários onde seja 
proibido caçar, é o 
objectivo da proposta 
conjunta — sublinha Ma- 
ria João Botelho. 

A proposta 
PNSAC/DGF aponta 
para, numa primeira fa- 
se, a abertura de 1/3 da 


zona do Parque à caça 
para depois «de forma 
gradual e controlada se 
irem alargando as áre- 
as». 

+ Técnicos de Parque 
irão concluir, ainda este 
mês, a contagem das 
espécies na região da 
Serra de Aire e Can- 
deeiros. 

Situado numa área de 
fronteira entre a Estre- 
madura e o Ribatejo, o 
Parque foi nos últimos 
anos fustigado por di- 
versos incêndios, pelo 
que está em prática um 
plano de reflorestação, 
tendo o pinheiro como 
base. 

Sobre o maciço calcá- 
rio, uma das razões 
principais da existência 
da Parque Natural de 
Serra de Aire e Can- 
deeiros, Maria João Bo- 
telho referiu que as pe- 
cuárias «estão a criar 
graves problemas nos 
recursos de água sub- 
terrâneos», assim como 
as indústrias de curtu- 
mes e têxteis. 

Para a directora do 


PNSAC o surgimento 
da lei sobre a qualidade 
da água é urgente, um 
vez que «enquanto não 
existir uma regulamen- 
tação, os nossos recur- 
sos hídricos caminham 
para uma rápida degra- 
dação». 

A Direcção Geral da 
Agricultura do Ribatejo 
e Oeste e a Direcção 
Geral da Qualidade do 
Ambiente estão a de- 
senvolver um trabalho 
experimental numa uni- 
dade pecuária destina- 
do ao tratamento dos 
seus efluentes. 

A exploração de pe- 
dreiras, com grande pe- 
so na actividade econó- 
mica da região, está 
igualmente a ser disci- 
plinado e segundo a di- 
rectora do PNSAC, «to- 
das as explorações têm 
que ter planos de recu- 
peração paisagística, 
com a respectiva esti- 
mativa de custos». 

Aceitando a existên- 
cia das pedreiras, a 
arquitecta paisagística 
considera que estas 


OPULAÇÕES RESIDENTES 
VÃO SER BENEFICIADAS 


não constituem proble- 
ma se se respeitarem 
as regras de explora- 
ção. Na zona do planal- 
to, as autarquias e os 
responsáveis do Par- 
que estão a trabalhar 
em conjunto para disci- 
plinar a actividade. 

A recuperação das ú- 
nicas salinas não lito- 
rais existentes no país, 
é outro projecto em cur- 
so e conta com o apoio 
da Câmara Municipal 
de Rio Maior. 

As salinas de Fonte 
da Bica, cuja explora- 
ção remonta ao período 
da presença dos roma- 
nos da Península, re- 
presenta um importante 
cartaz turístico da regi- 
ão, assim como ele- 
mento económico 
importante. 

Infra-estruturas na Zzo- 
na ecológica, como um 
parque de campismo, 
centros de acolhimento 
e percursos pedestres, 
assim como locais para 
a prática do hipismo 
vão estar concluídas 
em 1989. 


S. João da Madeira: 
vaga a concurso 


A Escola Secundária nº 3 de S. João da Madeira 
abriu concurso, até ao dia 29 do corrente, para preen- 
chimento de um horário diurno do 5º Grupo (7º, 8º e 
9º anos). 


Tomar: AM denuncia 
anomalias nos telefones 


A Assembleia Municipal de Tomar considerou de 
«enorme gravidade» as anomalias registadas nos te- 
lefones da rede local, que «afectam direitos funda- 
mentais dos cidadãos». 

Em proposta aprovada por unanimidade, a 
Assembleia Municipal de Tomar deliberou exigir dos 
responsáveis pela área de telecomunicações de Tor- 
res Novas «a rápida solução das anomalias e um 
esclarecimento público das causas que as determina- 
ram». 

Em comunicado agora divulgado, a Assembleia 
Municipal de Tomar refere a existência de interferên- 
cias nas conversações e ainda a continuação de perí- 
odos depois de desligado o aparelho, mantendo-se a 
ligação com prejuízos «de valor incalculável». 

Esta situação afecta os direitos dos cidadãos à 
intimidade da sua vida privada e à inviolabilidade do 
sigilo nas comunicações, constituindo «um mau servi- 
ço prestado pelos CTT aos utentes». 

O comunicado acrescenta que os assinantes de 
uma zona junto à Azinhaga dos Bacelos estiveram 
privados do uso do telefone durante dois fins-de-se- 
mana seguidos, possivelmente por motivo de cortes 
de cabos telefónicos subterrâneos devido à pavimen- 
tação daquela artéria, os quais não foram reparados 
imediatamente pelos respectivos serviços, como lhes 
competia. 


Ofir: Praia 
em vias de degradação 


Os moradores do Lugar da Bonança, na vila de 
Fão, enviaram uma exposição à Câmara Municipal de 
Esposende dando conta da degradação que está 
ocorrer na praia de Ofir. 

Segundo a exposição subscrita pelos moradores, 
aquela praia «está em vias de degradação, se não 
mesmo de destruição». 

«Por motivo da construção de esporões neste lito- 
ral, o mar investe com tal intensidade nas dunas que 
a muito curto prazo as praias e as próprias dunas, lo- 
calizadas na rectagurda da urbanização, estão irre- 
mediavelmente destruídas e perdidas» — dizem os 
moradores. 

«Aquele troço do litoral é essencial para a activi- 
dade de muitos pescadores e sargaceiros da região 
que começam a debater-se com sérias dificuldades 
de acesso ao mar» — referem. 

Com esta exposição, os moradores da urbaniza- 
ção apelam à presidente da edilidade «para que po- 
nha cobro a esta lamentável situação de degradação 
deste precioso trecho da Costa Verde, confiantes que 
ela irá interceder junto das entidades competentes». 


Câmara de Monforte 
lança Boletim 


O número zero do «Boletim Municipal de Monfor- 
te», dirigido pelo presidente da Câmara Municipal, 
António José Falé Canoa, foi agora distribuído, tendo 
como objectivo «dar a conhecer o que se faz no con- 
celho». 

Em editorial, Falé Canoa considera estarem cria- 
das as «condições para assegurar com regularidade 
uma informação municipal que será tão digna e isenta 
quanto tem sido a nossa gestão municipal». 

«A nossa aposta é dar a conhecer Monforte aos 
monfortenses, residentes ou não no concelho, e a to- 
dos os portugueses», acrescenta o edil. 

O número zero do Boletim, além de informação 
sobre as actividades em curso no Município, inclui 
fragmentos da história de Monforte e uma biografia de 
António Sardinha, poeta, político e jornalista natural 
daquela localidade do Alto Alentejo. 


Portalegre: Câmara AR 


constrói kartódromo 


A Câmara Municipal de Portalegre vai iniciar bre- 
vemente a construção de um kartódromo para a qual 
dispõe já de uma verba de 17 mil contos, anunciou o 
presidente da edilidade, Rui Simplício. 

O futuro kartódromo municipal de Portalegre po- 
derá estar concluído em 1990, com um custo total de 
50 mil contos, segundo afirmaram responsáveis do 
Grupo de Promoção Automobilística de Portalegre, 
entidade igualmente envolvida neste processo. 

Localizado a cerca de 300 metros da cidade de 
Portalegre, o kartódromo municipal terá um perímetro 
de 1000 metros e uma largura de 4,5 metros. Pode- 
rão ser utilizados diferentes circuitos, estando para 
isso a ser Projeto quatro pistas variantes. 

O kan 
instalações para a futura sede do Clube de Karting de 
Portalegre, um armazém para karts e 19 boxes. No 
projecto consta ainda a construção de uma bancada 
e o aproveitamento de um recinto contíguo destinado 
a albergar cerca de 2000 automóveis. 
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PRECONIZADA A RECUPERAÇÃO 


DO VALE DE COSELHAS 


A Junta de Freguesia de Santo António dos 
Olivais, considerando a notória carência de espa- 
ços verdes de que enferma a cidade de Coimbra, 
e a necessidade de salvaguardar, a todo o custo, 
a valiosa zona ambiental constituída pelo Vale de 
Coselhas, solicitou à Câmara Municipal, como 
oportunamente noticiámos, a elaboração de estu- 
dos indispensáveis à preservação e recuperação 
daquela espaço urbano. 


Os departamento da 
urbanização e de gestão 
urbanística, e o plano di- 
rector municipal, reuniram 
agora e formularam um 
documento onde começa 
por se dizer que a actual 
situação urbanística da- 
quela área — entendendo- 
-se a designação de Vale 
de Coselhas como respei- 
tando à unidade física 
constituída pelo vale pró- 
priamente dito, pelas 
encostas adjacentes e pe- 
las linhas de água secun- 
dárias contribuintes —, re- 
sulta quer de anteceden- 
tes ligados ao planeamen- 
to do concelho, quer ao 
desenvolvimento urbanís- 
tico registado nos últimos 
dez anos, a nível de mer- 
cado de terrenos. 

Recordando que no pla- 
no do arquitecto de se 
aconselhava a instalação 
de indústria na zona adja- 
cente do vale, releva-se 
que o facto conduziu às 
ocupações daquele tipo aí 
existentes, enquanto, por 
outro lado, nestes últimos 
anos, tem sido registada 
uma maior pressão urba- 
nística para ocupações 
habitacionais, seja para ti- 
pologias unifamiliares, se- 
jam multifamiliares. 

As dificuldades de plane- 
amento, de gestão urba- 
nística, da fiscalização cor- 
rente e de capacidade de 
intervenção do Município 
não permitiram que se 
contrariasse — alegam de- 
pois — o desenvolvimento 
informal da zona, com um 
efectivo esquema prático 
de ordenamento que se 
tornasse operativo medi- 
ante acções faseadas, 
quer de recuperação ambi- 
ental e paisagística, quer 
de reabilitação das condi- 
ções urbanísticas, isto 


apesar do progresso que a 
autarquia registou no capí- 
tulo da execução (ou refor- 
mulação) dos planos parci- 
ais de urbanização, abran- 
gendo o Vale de Cose- 
lhas. 

Ao adiantarem que a 
pertinência da posição e 
sugestões da Junta de 
Freguesia de Santo Antó- 
nio dos Olivais, resulta 
mais evidente, (além de se 
considerar como previsível 
que a pressão urbanística 
sobre os terrenos expec- 
tantes se irá manter, ou 
mesmo acelerar), se tiver- 
mos em conta os grandes 
empreendimentos pers- 
pectivados no domínio da 
rede viária principal da ci- 
dade, com forte incidência 
na área em causa — nó vi- 
ário nascente do açude, 
variante à AN-1 e ligação 
da circular interna à exter- 
na — aqueles técnicos adi- 
antam que as consequên- 
cias objectivas, directas e 
indirectas, que a expectati- 
va e a execução destes 
empreendimentos irão 
induzir e gerar, recomen- 
dam que se faça um esfor- 
ço para conhecer e pers- 
pectivar o seu impacto aos 
diversos níveis dos siste- 
mas biofísico e urbanísti- 
co, e se definirem os 
meios de actuação. 

Nesta conformidade, o 
grupo de trabalho propôs 
diversas medidas, de 
entre as quais a execução 
do projecto do troço da cir- 
cular externa situado entre 
a Avenida Elísio de Moura 
e a Av. Fernão de Maga- 
lhães, enquadrando o tra- 
çado já concluído das res- 
tantes peças viárias, pro- 
jecto esse que deverá ser 
prosseguido em paralelo 
com o respectivo estudo 
de impacto ambiental e 
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das acções moderadoras 
dos seus efeitos. 

A elaboração de inquéri- 
to e análise da situação 
actual conduzidos na pers- 
pectiva de fundamentar 
(numa segunda fase) a 
execução de estudo de 
ordenamento paisagístico 
e urbanístico da unidade 
natural associável ao Vale 
de Coselhas, e a indicação 
de um vereador para esta- 
belecer contacto com a Di- 
recção Regional do Ambi- 
ente e Recursos Naturais, 
Direcção Regional do 
Ordenamento do Território 
e Delegação Regional do 
Serviço Nacional de Par- 
ques, com vista a avaliar o 
tipo de apoio que estas 
instituições poderão forne- 
cer para a elaboração dos 
estudos-projectos atrás re- 
feridos, que ficará respon- 
sável pela coordenação e 
monitorização das diver- 
sas acções a empreender, 
são outras medidas pro- 
postas com vista à salva- 
guarda daquela mancha. 


Localização 

de escolas 
levanta dúvidas 
na Câmara 


A anunciada construção 
de uma escola secundária 
no Tovim — em conjunto 
com a de S. Silvestre — foi 
contestada na sua locali- 
zação pelo vereador Álva- 
ro Seco, que defendeu 
que o Ministério da Educa- 
ção deve seguir as priori- 
dades estabelecidas pela 
Câmara Municipal, que 
indica, como segunda pri- 
oridade, a zona de Sar- 
gento -Mór (Souselas). 

Recordando que numa 
reunião alargada, que teve 
lugar em Agosto do passa- 
do ano, foram aceites as 
prioridades estabelecidas, 
designadamente pela Di- 
recção Geral dos Equipa- 
mantos Educativos, aque- 
le autarca relevaria que, 
contudo, a Direcção Regi- 
onal de Educação do Cen- 
tro, entidade competente 
para emitir parecer sobre o 
relatório então elaborado, 


Castelo Branco 


nunca o fez até à presente 
data. 

Nesta conformidade, o 
anúncio da escola do To- 
vim, porque ausente da- 
quela seriação, causou 
perplexidade ao vereador 
que perguntou ao presi- 
dente do executivo — que 
adiantaria nada estar ain- 
da definido quanto à sua 
localização — que está a 
participar na elaboração 
dos protocolos de constru- 
ção das novas unidades 
escolares e, mais, se a 
Câmara não deverá tomar 


uma posição. 


Escolas e Circular 
Externa da Boavista 


O pró-reitor da Universi- 
dade de Coimbra acaba 
de enviar ao vereador res- 
ponsável pelo Plano Direc- 
tor Municipal uma missiva 
onde defende que a Circu- 
lar Extema da Boavista, na 
zona do Pólo Il, não con- 
temple um projectado via- 
duto, optando por cruza- 
mentos de nível, com «ób- 
vias e desejáveis vanta- 
gens paisagísticas e eco- 
nómicas». 

Por outro lado, o docu- 
mento de Sá Furtado sus- 
tenta a construção das 
duas faixas em cada senti- 
do, com separador e fai- 
xas marginantes arboriza- 
das, de forma a dar à via 
características urbanas. 

Recorde-se que a Uni- 
versidade defenderia, ale- 
gadamente, uma rodovia 
simples — o que seria con- 
trário aos interesses da ci- 
dade —- e bateu-se pela 
anulação de um (inconce- 
bível) viaduto que, a ser 
levantado, mais não seria 
do que um crime de lesa 
paisagem na margem 
esquerda do Mondego e, 
mesmo, acrescentamos 
nós, um atentado à inteli- 
gência dos homens. 


Passavam 
moeda falsa 


A Directoria de Coimbra 
da Polícia Judiciária reme- 


teu a tribunal um processo 
no âmbito do qual foram 
detidos três indivíduos, 
dois dos quais com ante- 
cedentes criminais, indicia- 
dos judicialmente como 
presumíveis autores de 
vários crimes de detenção 
e passagem de moeda fal- 
sa (escudos e pesetas) 
ocorridos nas área das co- 
marcas de Pombal, Leiria, 
Ansião, Celorico da Beira 
e Pinhel. 

De acordo com uma 
informação da PJ, foram 
apreendidas 500 mil pese- 
tas em notas falsas, duas 
viaturas, uma arma caça- 
deira não legalizada e di- 
versa documentação que 
estará relacionada com a 
prática daqueles crimes e 
ainda com a viciação e trá- 
fico ilícito de automóveis. 


Novos 

corpos sociais 
da Fundação 
de Coimbra 


A Fundação de Coimbra, 
Associação de Solidarie- 
dade Social que tem como 
objectivos apoiar projectos 
e obras de utilidade e soli- 
dariedade social visando 
melhorar as condições 
materiais e culturais das 
comunidades, acaba de 
eleger os seus novos cor- 
pos directivos, enquanto 
procedia à reformulação 
dos seus estatutos. 

O Conselho de Adminis- 
tração passa a ser presidi- 
do por José Duarte Pes- 
soa, o Conselho Fiscal por 
Jorge Machado Lopes, e o 
Conselho Consultivo pas- 
sa a ser presidido por 
Alfredo Licínio Pereira. 

De acordo com os seus 
princípios, a Fundação 
propõe-se contribuir para o 
desenvolvimento sócio-e- 
conómico e cultural de áre- 
as populacionais, dar 
apoio financeiro e técnico, 
organizar cursos técnicos 
e de gestão, dar apoio jurí- 
dico, e apoiar projectos 
apresentados pelo movi- 
mento dos companheiros 
construtores. 


TRADIÇÃO PASCAL MANTEM-SE PURA 


Na Beira Baixa as tradições cristãs da época 


pascal são celebradas dentro de grande fervor re- 
ligioso, com os templos a encherem-se de fiéis a 
partir da quinta-feira santa, a fim de cumprirem as 
solenidades que terminam no domingo de Pás- 


coa. 


A tradição vigora ainda 
no domingo de Páscoa, 
em grande número de po- 
voações, com os párocos 
a percorrerem as ruas, a 
fim de dar as boas-festas 
aos seus «fregueses», 
acto que se prolonga tam- 
bém pela segunda-feira. 

Para receber as boas- 
“festas e o sinal da reno- 
vação com Cristo, os paro- 
quianos preparam as suas 
casas, cabendo a maior 
parte desta tarefa às mu- 
lheres que promovem a 
chamada «limpeza da fes- 
ta», que consiste sobretu- 
do na caiação e ornamen- 
tação com flores, que com 
a chegada da Primavera 
começam a surgir. 

Nesse dia a mesa é 
arranjada a primor com a 
melhor toalha bordada e 
colocando sobre esta o 
«folar» ou «afolar» — bolo 
de farinha recheado com 
ovo — e ainda algum di- 
nheiro guarnecido de péta- 


las, ovos ou queijos e bem 
assim algumas «novida- 
des» ou «mimos» — produ- 
tos das suas hortas, ainda 
não abundantes na época. 

Logo que chega o páro- 
co, sobre a mesa é entro- 
nizado o crucifixo que 
acompanha todo o cortejo 
ao longo das ruas e o clé- 
rigo dá depois as boas- 
“festas, com os desejos de 
que haja saúde e paz para 
todos e muito especial- 
mente para os seus paro- 
quianos, fazendo igual- 
mente votos de boas co- 
lheitas. 

Existem freguesias do 
distrito de Castelo Branco 
com características espe- 
ciais, como é o caso da 
freguesia de Castelo, con- 
celho da Sertã, onde os 
padrinhos dão, pela Pás- 
coa, o folar aos seus afi- 
lhados e que é normal- 
mente constituído por pe- 
ças de roupa, bolos da 
Páscoa (confeccionados 


com farinha de trigo, açú- 
car e canela) e encimados 
por um ou dois ovos que 
se aloiraram, cozendo-os 
previamente com cascas 
de cebola. 

Os namorados, por outro 
lado, também fazem as 
suas ofertas, dando amên- 
doas às noivas, e estas, 
por sua vez, em retribui- 
ção, dão-lhes bolos da 
Páscoa e em alguns casos 
ainda objectos de ouro (o 
que já val rareando, dado 
o alto preço destes arti- 
gos). 

O Rosmaninhal, fregue- 
sia do concelho de lIda- 
nha-a-Nova, é a localidade 
que ainda hoje mantém 
mais vivas algumas tradi- 
ções desta época pascal e 
onde se realiza a romaria 
de Santa Maria Madalena, 
mais conhecida pela 
«Santa» e que é venerada 
na sua capela situada no 
«Couto da Santa», a três 
quilómetros da povoação. 

Logo de manhã, na se- 
gunda-feira a seguir à Pás- 
coa, os rosmaninhenses, 
em cavalos, carros e ou- 
tros ainda a pé, pôem-se a 
caminho da romaria, le- 


vando consigo as mais va- 
riadas merendas, em que 
abundam o presunto do 
porco criado em casa ou 
ainda o queijo, também de 
produção caseira. 

Depois, e para que o ca- 
minho pareça mais curto, 
nada melhor do que ir can- 
tando ao som dos adufes 
— instrumento muito carac- 
terístico do folclore da Bei- 
ra Baixa. 

Uns cantando, outros 
dançando modas antigas, 
quase só do conhecimento 
das pessoas mais idosas, 
lá se chega à capela da 
«Santa». 


O local é muito ermo, 
mas mesmo assim ainda 
existem alguns pinheiros e 
eucaliptos, onde se pode 
encontrar uma sombra 
para protecção do sol 
escaldante que geralmen- 
te faz e comer a merenda 
auxiliada com uma boa 
pinga, também de produ- 
ção própria, já que na regi- 
ão a vinha é abundante. 

Depois de «refastela- 
dos» e de se contar uma 
ou outra anedota mais pi- 
cante, têm lugar as danças 
e são os mais velhos que 


fazem o gosto ao pé, ao 
som de algum acordeão 
que, mesmo roufenho, tira 
as antigas valsas da épo- 
ca de 20. 

O mais tradicional desta 
romaria é a realização das 
corridas de cavalos na 
Quelha do Espírito Santo 
e que opõem os melhores 
equitadores da zona, reu- 
nidos para o tomeio a dois 
e dois. 


À medida que um ganha, 
disputa a eliminatória com 
o seguinte, e assim, o que 
vai ficando, depois de ven- 
cer os demais concorren- 
tes, é proclamado vence- 
dor durante um ano e até à 
próxima romaria. 


Quanto ao animal vence- 
dor, fica sendo chamado 
de «amo» ou «amas», con- 
forme se trate de cavalo 
ou égua. 


Anualmente, a confraria 
da localidade elege uma 
comissão composta por 12 
moças solteiras, que trans- 
portam, na ida e no re- 
gresso, a bandeira da 
«Santa», que fica deposi- 
tada na igreja matriz. — Jo- 
sé Balonas, da Lusa. 


HOMENAGEM 
A JOSÉ AFONSO 


A Câmara Municipal de Coimbra vai homenagear 
a memória de José Afonso com um festival de música 
popular, que terá lugar na cidade do Mondego, de 7 a 
29 de Abril próximo. A iniciativa, assumida pelo exe- 
cutivo, surgiu, recorde-se, na sequência de uma reco- 
mendação formulada pela Assembleia Municipal. 

Com organização do Departamento de Cultura, 
Desporto e Turismo da CMC, o festival conta com a 
colaboração do Teatro Académico de Gil Vicente e do 
Conservatório de Música de Coimbra, entidades que 
integram a comissão promotora. 

De acordo com as linhas gerais traçadas, a inicia- 
tiva apresentará três vertentes, designadamente um 
programa de espectáculos com grupos e solistas, a 
decorrer na cidade; um concurso destinado a agrupa- 
mentos musicais jovens e a solistas, que tem como 
principal objectivo fomentar a criação musical e distin- 
guir a interpretação; e um espectáculo que constituirá 
uma sessão pública de homenagem a Zeca Afonso e 
que encerrará o festival. 

Para além da celebração de um protocolo de 
acordo com o Gil Vicente, que viabilize «um programa 
de maior prestígio e impacto», sabe-se ainda que, em 
relação ao concurso destinado a premiar jovens com- 
positores e intérpretes, será constituído um júri de cin- 
co elementos que integrará o vereador do Pelouro da 
Cultura, representantes da Assembleia Municipal, do 
Conservatório de Música e do Teatro de Gil Vicente, e 
ainda o guitarrista António Portugal. 


CANTANHEDE: 
CONCLUÍDO 
MERCADO MUNICIPAL 


A Câmara Municipal de Cantanhede acaba de 
aprovar uma proposta do vereador Sérgio Repas res- 
peitante às condições de concessão da ocupação 
das lojas e bancas no mercado municipal daquela vi- 
la, medida sobretudo ditada pela previsão de, em pra- 
zo quase Imediato, estarem concluídos os trabalhos 
de construção daquele importante equipamento co- 
munitário. 

Durante a reunião do executivo marialvino, foi 
entretanto aprovada uma proposta do presidente, 
Pais de Sousa, onde se refere um conjunto de infra- 
estruturas desportivas tidas como uma necessidade 
absoluta para a sede do concelho, documento que 
será agora apresentado ao director geral dos Despor- 
tos durante uma reunião que val ter lugar em Lisboa e 
que tem em vista o conseguir-se o apoio governa- 
mental para a sua execução. 

Por outro lado, foi adjudicada a empreitada de 
execução do arranjo urbanístico do Largo Dr. António 
Sérgio, num valor próximo de 900 mil escudos, 
enquanto se decidia mandar o departamento de ser- 
viços técnicos elaborar os necessários estudos com 
vista à execução das obras de reparação da escola 
primária da Tocha. 

No que concerne a vias de comunicação, a autar- 
quia abriu concurso público para a construção da 
estrada Lírio-Pincão, uma primeira fase que é consti- 
tuída por trabalhos de terraplenagem, drenagem e 
aplicação de «tout-venant», ficando o piso final em 
condições técnicas que permitam a circulação de veí- 
culos. O preço base da empreitada é de 11.400 con- 
tos e o seu prazo de execução de 150 dias. 

Por outro lado, foi deliberado abrir também con- 
curso público para a obra de beneficiação da estrada 
municipal 584, entre Lemede e Cadima, para o que 
foi aprovado o respectivo programa e caderno de 
encargos. Os trabalhos previstos constam fundamen- 
talmente de ligeiras rectificações à estrada actual, 
melhoria da drenagem em todo o percurso, reforços 
das bermas e pavimentação do piso, sendo que o 
preço base do concurso é de 11.100 contos. 

Paralelamente, foi decidido consultar três gabine- 
tes com vista à elaboração do projecto de reparação 
da escola de Ançá, enquanto era deliberado abrir 
concurso limitado para a obra de construção de te- 
lheiros e trabalhos complementares nas escolas pri- 
márias de Taboeira, Póvoa do Bispo, Lapa e Lírios, 
empreendimento que custará aos cofres municipais 
um total de 3.600 contos. 
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||| Jornadas Reumatológicas Termais 


AUMENTAM POTENCIALIDADES 


DAS TERMAS DE S. PEDRO DO SUL 


As termas de S. Pedro do Sul, bem implanta- 
das na região de Lafões, no distrito de Viseu, pas- 
saram a ser as mais frequentadas do pais, rele- 
gando para outras posições unidades balneares 
que, mercê de factores vários, se mantiveram na 


liderança deste sector. 


Porém, os responsáveis 
sampedrenses, ao longo 
dos anos, mercê de uma 
política de expansão séria, 
souberam dar às termas 
aquilo que lhes faltava 
(complexo termal de 1º e 
boas estruturas hoteleiras) 
para, por elas próprias, 
acabarem por se impor. 
Mas o ritmo de construção 
de novas infra-estruturas 
prossegue. Não esmore- 
ceu, situação que fez já 
pensar a autarquia a meter 
ombros a novos empreen- 
dimentos que poderão 
atingir os 180 mil contos, 
verba prevista para a re- 
conversão do balneário D. 
Amélia, com mais de um 
século de existência. 

Pela grandiosidade do 
projecto sentimo-nos atraí- 
dos a falar dele no início 
deste apontamento. Toda- 
via, deixemos por aqui, e 
agora, as coisas a fim de 
noticiarmos uma importan- 
te realização que val de- 
senvolver-se nas termas 
de S. Pedro do Sul, nos di- 
as 29 e 30 de Abril. Trata- 
-se das Ill Jornadas Reu- 
matológicas Termais, pa- 
trocinadas pela Sociedade 
Portuguesa de Reumatolo- 
gia e pelo Colégio de 
RReumatologia da Ordem 
dos Médicos. 

Nestas jornadas será 
possível reunir pela 1º vez 
especialistas da reumato- 
logia portuguesa, reflectin- 
do sobre o interesse do 
termalismo no foro especí- 
fico do tipo de doenças 
provocadas pelo reumatis- 
mo que se manifesta das 
mais diversas formas, alo- 
lindo praticamente idades. 

Esta é mais uma das ini- 
ciativas que surge tocada 
pela projecção que as ter- 
mas de S. Pedro do Sul 
estão cada vez mais a ter. 
Nesta expansão onde a 
qualiade impera, os secto- 
res lúdicos são também 
tratados com o maior inte- 
resse de modo a oferecer- 
-se aos aquistas activida- 
des sócio-culturais do 
mais requintado e fino 
gosto. 

Desta forma surge com 
a maior acuidade a recon- 
versão do referido balneá- 
rio D. Amélia. Com ela vi- 
sa-se a criação de um 
importante centro de con- 
vívio. 

O secular estabeleci- 
mento termal ofereceu, ao 
longo da sua existência, 
serviços importantes à co- 
munidade que, pela sua 
relevância, nos obrigam a 
ficar por aqui na respectiva 
qualificação. 

Se dele nos ocupamos 
hoje é para referir as pro- 
fundas obras de reconver- 
são que serão faseadas 
ao longo de dois anos. 

Chegou a admitir-se que 
os trabalhos pudessem 
arrancar no início do ano 
em curso mas tal não irá 
acontecer. 

Como se aludiu, o pro- 
jecto orça em cerca de 
180 mil contos, obrigando- 
-se a entidade proprietária 
-— Câmara Municipal — a re- 
correr ao apoio governa- 
mental face ao volume das 
verbas a dispender. 

No entanto, e ao contrá- 
rio do que se previa, ainda 
não chegou a vez de S. 
Pedro, apesar de ter sido 


feita a respectiva candida- 
tura embora fossem unáâni- 
mes as opiniões de que o 
projecto apresentado para 
a reconversão do balneá- 
rio D. Amélia se cotava 
entre os melhores. 

Pela leitura das atribui- 
ções que têm sido feitas 
dá a impressão que o Go- 
verno está a dar prioridade 
às estâncias privadas. As 
termas de S. Pedro do Sul 
têm o «azar» de o não se- 
rem... 

Dado o volume das 
obras e verbas a dispen- 
der — incomportáveis para 
os cofres da autarquia 
sampedrense —- a Câmara 
só se meterá nelas desde 
que tenha a garantia de 
que sejam comparticipa- 
das em, pelo menos, 40 
por cento, caso o projecto 
venha a ser aprovado, o 
que ainda não aconteceu, 
aguardando-se, entretan- 
to, que ele acabe por pas- 
sar no programa de recu- 
peração de estâncias ter- 
mais, onde está (continua) 
para ser apreciado. 

O processo de recupera- 
ção do antigo balneário 
tem em vista a completa 
transformação das estrutu- 
ras internas do imóvel e a 
preservação da traça exte- 
rior, matendo-se intactas 
as linhas arquitectónicas 
do período em que foi 
construído, como homena- 
gem à última Rainha de 
Portugal, D. Amélia. 

O primeiro piso, para 
além de um ginásio, com- 
portará uma zona de sau- 
na, piscina e jardim interi- 
or, enquanto no andar su- 
perior para além de uma 
sala de espectáculos fica- 
rá instalada uma galeria 
comercial, cinema e res- 
taurante. 

Assim, o balneário D. 
Amélia, que desde Julho 
de 87 deixou de prestar 
serviço de tratamento, 
passando a funcionar ape- 
nas como centro adminis- 
trativo, de atendimento 
médico e espaço para 
exposições temporárias, fi- 
cará dotado com as condi- 
ções necessárias que per- 
mitirão apoiar a nova uni- 
dade termal, a funcionar e 
que se pretende viva du- 
rante os 12 meses do ano. 

Estamos em presença 
de um esforço gigantesco 
da autarquia sampedrense 
mas vale bem a pena o 
sacrifício. 

Tal como oportunamente 
nos referiu o dr. Manuel 
Martins, presidente da Cá- 
mara Municipal de São 
Pedro do Sul, pretende-se, 
com o desenvolvimento 
deste projecto, criar um 
centro de encontro, de 
convívio e de ideias, à se- 
melhança dos que existi- 


am na época romana, nas' 


termas de São Pedro do 
Sul. 

Esta estância termal 
considerada a mais impor- 
tante a nível nacional, re- 
gistando uma crescente 
frequência de ano para 
ano, inclusive durante a 
chamada época baixa, po- 
derá, em 1991, concluídas 
as obras de reconversão 
do antigo balneário, usu- 
fruir de mais um saudável 
espaço de lazer, reforçan- 
do sobremodo o seu pretí- 
gio no conjunto do terma- 
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As Termas de S. Pedro do Sul estão hoje numa posição altaneira no panorama termal do Pais. 


lismo português e no turis- 
mo de saúde cada vez 
mais propalado e incenti- 
vado, o que só poderá 
acontecer com base em 
estruturas desta natureza, 
capazes de darem respos- 
ta ao mais simples e exi- 
gente dos aquistas. 

As termas de S. Pedro 
do sul são uma pedra vre- 
ciosa incrustada ao longo 
das margens do Vouga. 
Local resguardado por 
montanhas verdes, ali se 
desfruta de um micro-cli- 
ma temperado. 

À principal nascente das 
suas águas termais brota 
à temperatura de 68,7 
graus, do interior de uma 
arca de granito implantada 
num jardim público. 


Dão/Lafões 
nos Jogos 
sem Fronteiras 


A Região de Turismo 
Dão-Lafões vai estar pre- 
sente nos Jogos sem 
Fronteiras, a realizar de 3 
a 7 de Junho de 89, na lItá- 
lia. 

Podem inscrever-se, na 
delegação da Direcção 
Geral dos Desportos em 
Viseu, jovens e adultos de 
ambos os sexos, dos 18 
aos 45 anos, para presta- 
rem provas, até 31 do cor- 
rente. 

As inscrições estão ape- 
nas abertas a residentes 
na Região de Turismo 
Dão-Lafões. 


Mangualde 
adjudica obras 
por 37 milhões 


O executivo de Mangual- 
de acaba de adjudicar di- 
versas obras por cerca de 
37 milhões de escudos. 
Da lista sobressai a obra 
de construção da rede de 
esgotos e substituição da 
rede de abastecimento do- 
miciliário de água em San- 
to André, freguesia de 
Mangualde, trabalhos que 
vão custar 19.000 contos. 

A empreitada de cons- 
trução da nova rua de 
acesso ao cemitério de 
Mangualde, que partirá do 
Largo da Misericórdia, jun- 
to ao complexo paroquial 
e atravessará o loteamen- 
to da quinta da Sampaia, 
vai custar cerca de 4.700 
contos. 


Em Tabosa foi adjudica- 
da a obra de pavimenta- 
ção do caminho municipal 
(Tabosa ao Cruzeiro) pelo 
valor aproximado de 3.800 
contos, e em Lobelhe do 
Mato a pavimentação e 
rectificação da Rua do Ca- 
valeiro, nesta povoação, 
por cerca de 2.700 contos. 

Vai também ser montado 
o equipamento electrome- 
cânico para o abasteci- 
mento de água às povoa- 
ções de Gandufe, Outeiro 
de Espinho e Espinho, por 
cerca de 2.700 contos, e 
para satisfazer as necessi- 
dades de Vila Cova de Ta- 
vares foi adjudicada a 
construção da estação ele- 
vatória do abastecimento 
de água por mil contos. 

Em Cunha Alta vai pro- 
ceder-se à abertura de um 
poço, com mina, para pro- 
ver ao abastecimento de 
água à povoação. 

Trata-se de uma tentati- 
va para encontrar uma 
captação com caudal sufi- 
ciente para, se tal for 
alcançado, a seguir se po- 
der pensar no projecto de 


abastecimento domiciliário 
de água à mesma aldeia. 

À EDP foi adjudicada a 
electrificação da quinta 
das Bicas, em Guimarães 
de Tavares, freguesia de 
Chãs de Tavares, cujo 
custo total é de 1.570 con- 
tos. 

Tentando resolver de 
vez os problemas de hu- 
midades que se notam 
nos blocos habitacionais 
construídos e vendidos 
pela Câmara no bairro da 
Gândara, em Mangualde, 
foi adjudicada a empreita- 
da de aumento da inclina- 
ção da cobertura desses 
blocos, pelo valor de 1.300 
contos. 


PDR de Penedono 
custa 3,5 milhões 
de contos 


Elaborado para os anos 
de 1990 a 1994, foi pre- 
sente à Câmara Municipal 
de Penedono o Programa 
de Desenvolvimento Regji- 
onal (PDR). 

É um programa de inves- 
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timentos que contempla a 
área do Município em vári- 
os sectores de actividade 
e está integrado no âmbito 
do equipamento de muni- 
cípios do vale do Douro 
Sul. Prevê-se, por parte do 
Estado, um financiamento 
de 3,54 milhões de contos. 

Depois de conveniente- 
mente apreciado, o execu- 
tivo municipal concordou 
com o esboço apresenta- 
do. 


Mais de 

70 mil contos 
para obras novas 
em Resende 


O executivo da Câmara 
Municipal de Resende 
acaba de abrir concurso 
para as obras do arrua- 
mento (variante da Esccla 
Secundária e do Palácio 
da Justiça (abertura, terra- 
planagens e construção 
de muros), com a base de 
licitação de 43.582.680.00. 

Por outro lado, vão pros- 
seguir as obras do sanea- 
mento da Panchorra, tra- 


JORNADAS «CIDADE-BERÇO-» 
INICIAM-SE EM ABRIL 


Debate sobre CEE 


balhos vitais para a higie- 
nização da povoação. 

Outra obra de muito 
importante para as popula- 
ções locais é a asfaltagem 
do C. M. 1.053, do Enxer- 
tado a Santa Maria. 

Os trabalhos foram adju- 
dicados por 
22.608.710.00. 

Foi também entregue por 
5.220 contos a obra de 
asfaltagem do C. M. de 
Portejães-Barro, e o 
assentamento em calçada 
à portuguesa do acesso 
da povoação de Lageosa- 
-S. Cipriano por cerca de 
400 contos. 


«Viseu — B.D./89» 


O GICAV — Grupo de 
Intervenção e Criatividade 
Antística de Viseu — vai le- 
var a efeito uma acção cul- 
tural, a desenvolver de 1 a 
8 de Abril, designada por 
«Viseu — B. D./89», 

A banda desenhada 
ocupa hoje um espaço de 
relativa importância no que 
concerne à sua utilização 
na nova pedagogia imple- 
mentada nas nossas 
escolas, explorando a mo- 
tivação primária das crian- 
ças e dos jovens para este 
tipo de literatura. 

Desenvolver o sentido 
crítico e analítico do leitor 
de banda desenhada é 
uma prioridade face ao 
grande número de publica- 
ções existentes e onde 
nem sempre a qualidade 
impera. 

A metodologia desta ca- 
ção do GICAV orienta-se 
pela montagem de uma 
exposição representativa 
de artistas nacionais e 
estrangeiros, a ser visitada 
por todas as escolas que 
para o efeito irão ser con- 
vidadas, e pela realização 
de um colóquoo/debate, 
com a presença de artistas 
e críticos a convidar. 

A Junta de Freguesia de 
Sobreira, Lisboa, dá cola- 
boração a este projecto, 
que é apoiado pelo Institu- 
to da Juventude, Governo 
Civil, Câmara Municipal de 
Viseu e escolas preparató- 
rias e secundárias do con- 
celho de Viseu. 


As «Ill Jornadas Desportivas Cidade-Berço» vão 
decorrer de Abril até Junho próximo, em pavilhões do 
concelho, a designar oportunamente, segundo uma 
informação veiculada pela Câmara Municipal. 


Trata-se de uma iniciativa a cargo da divisão de 
acção social e cultural da edilidade, à asemelhança, 
aliás, de anos anteriores, desta feita com a colabora- 
ção da Associação de Futebol de Salão do Minho, se- 
diada em Caldas de Vizela, a qual será responsável, 
é âmbito das «Jornadas», pelo 2º Torneio de futebol 

e salão. 


As inscrições são gratuitas e devem ser feitas até 
às 17 horas de amanhã, terça-feira, na Câmara Muni- 
cipal vimaranense. 


O sorteio realizar-se-á no mesmo dia, às 21.30 
horas, na sala da Assembleia Municipal. 


As «Ill Jornadas Desportivas Cidade-Berço» pre- 
tendem acima de tudo fomentar a cultura física, a par- 
ticipação desportiva, bem como a ocupação dos tem- 
pos livres, como forma de participasção individual e 
colectiva dos vimaranenses e suas instituições na vi- 
da cultural e desportiva do concelho. 


e o SS TT e "22 o 


promovido pelo PSD 


A secção de Guimarães do Partido Social Demo- 
crata vai levar a efeito, no próximo dia 1 de Abril, a 
partir das 14.30 horas, no Hotel Fundador Dom Pe- 
dro, nesta cidade, um debate/esclarecimento sobre a 
importância que as implicações da adesão à Comuni- 
dade Europeia podem ter na indústria têxtil. 

Estarão presentes o comissário português Cardo- 
so e Cunha, o deputado europeu António Marques 
Mendes e o economista António Marques. 


Bombeiros Voluntários 
das Caldas das Taipas 


À Associação Humanitária dos Bombeiros Volun- 
tários das Caldas das Taipas vai reunir brevemente 
em assembleia geral ordinária. 

Em causa estará, exclusivamente, a apreciação e 
vg do relatório e contas de gerência do ano fin- 

o. 

A sessão decorrerá a partir das 20.30 horas do 

próximo dia 31, no quartel da Associação. 
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Importante centro fabril de conserva de peixe do Império dos Césares 


RUÍNAS ROMANAS REVITALIZADAS 


Importantes trabalhos de recuperação e valori- 
zação decorreram na estação arqueológica de 
Tróia, por iniciativa do Departamento de Arqueolo- 
gia do IPPC, prontamente apoiada pela Torralta, 


Corpo Nacional de Fuzileiros e Câmara Municipal 


de Grândola. 


Apesar de estarem inte- 
gradas numa importante 
zona turística, as ruínas 
romanas de Tróia há muito 
que não eram objecto de 
uma intervenção global e 
criteriosa — salienta o bole- 
tim do Instituto Português 
do Património Cultural, pu- 
blicação a que recorremos 
para a elaboração deste 
artigo. 

A obra a que o IPPC 
agora lançou mãos preten- 
de apenas ser um primeiro 
passo na salvaguarda e 
valorização do que é con- 
siderado um dos mais si- 
gnificativos centros fabris 
de conserva de peixe do 
Império Romano. 

Nesta primeira fase do 
trabalho, foram apenas 
executadas tarefas de pri- 
meiro socorro de modo a 
suster a degradação da 
estação e também para 


que o público a possa visi- 
tar em condições. 

Uma das tarefas mais 
urgentes dizia respeito à 
protecção. Para a conse- 
guir, foram já implantadas 
vedações e encontra-se 
em estudo o reforço da vi- 
gilância. 

Maior impacto junto dos 
visitantes terão certamente 
as acções de consolidação 
e valorização realizadas 
por técnicos do Departa- 
mento de Arqueologia do 
IPPC e por técnicos e 
estagiários dos cursos de 
conservação e restauro do 
Museu Monográfico de 
Conímbriga. Não que te- 
nham sido feitas grandes 
escavações ou mesmo re- 
construções. Os trabalhos 
incidiram mais na limpeza 
de detritos e vegetação, 
remoção de sobrecargas 
que faziam perigar as 


estruturas romanas e pe- 
quenas operações de res- 
tauro e consolidação em 
núcleos delimitados. 

Paralelamente, foi reco- 
lhida informação que per- 
mitirá futuras intervenções 
mais aprofundadas. 

Outra grande deficiência 
da estação foi igualmente 
resolvida: placas de sinali- 
zação indicam agora os 
percursos correctos e 
assinalam os principais 
pontos de interesse. 

Todo este trabalho con- 
tou com o apoio da Torral- 
ta, que fomeceu apoio lo- 
gístico, Estado Maior da 
Armada, através de cinco 
Companhias do Corpo Na- 
cional de Fuzileiros, que 
colaborou em diversas ta- 
refas, nomeadamente na 
desmatação, e da Câmara 
Municipal de Grândola, 
que fomeceu os materiais 
para sinalização. 


Areia conservou 
estruturas 
intactas 


A localização não podia 
ser melhor. Implantado na 


CONSTÂNCIA ESTÁ A VIVER 


A vila de Constância tem 
estado a viver a festa de 
Nossa Senhora da Boa Vi- 


agem. Hoje é o dia gran- 
de, o dia próprio da festa e 
feriado municipal. Realiza- 
-se, pelas 9,30, uma visita 


pelas ruas floridas e tas- 
quinhas. Às 16 horas, será 


celebrada missa solene na 
igreja matriz, seguida da 
procissão de Nossa Se- 
nhora da Boa Viagem. Ha- 
verá então também a bên- 
ção de barcos nos rios Te- 
jo e Zêzere e de viaturas 
na Praça Alexandre Her- 
culano. O espectáculo de 
encerramento terá como 


AS FESTAS DO CONCELHO 


grande atracção o popular 
artista Paco Bandeira e 
contará ainda com a cola- 


boração da Orquestra Ju- 
venil da Câmara Municipal 
de Ponte de Sor. As festas 


têm decorrido com anima- 
ção e com um programa 
diversificado. 


margem esquerda do rio 
Sado, em frente à actual 
cidade de Setúbal, este 
centro fabril romano de 
conserva de peixe benefi- 
ciava das excelentes con- 
dições locais: possibilida- 
de de captura de peixe de 
mar e rio, exploração do 
sal e proximidade de olari- 
as. 

Os dados que hoje co- 
nhecemos permitem-nos 
adivinhar grandes investi- 
mentos. Todas as pedras 
com que foram edificadas 
as várias construções fo- 
ram trazidas de fora, já 
que o centro febril assenta 
sobre uma língua de areia. 
Por outro lado, o número 
de tanques de salga é 
extremamente elevado — 
apenas 61 estão à vista, 
presumindo-se que este 
número constitua apenas 
um décimo do total. 

A actividade aqui desen- 
volvida repartia-se entre a 
salga de peixes do rio e do 
mar, entre os quais avulta- 
va o alum, e a produção 
de «garum», um molho ou 
pasta muito apreciado, 
produzido a partir de vís- 


ceras de peixe e ervas 
aromáticas, de que se co- 
nhecem sete ou oito varie- 
dades. 

Os tanques de salga fo- 
ram aqui implantados no 
século |, em pequenas uni- 
dades separadas por 
arruamentos. Nos dois sé- 
culos seguintes, a indús- 
tria conheceu o seu apo- 
geu, e, já no século IV co- 
meça o declínio. 

As estruturas encontra- 
das posteriores ao século 
Il, mas sempre anteriores 
ao século VIll, pertencem 
a um núcleo habitacional, 
conhecido por «Rua da 
Princesa», constituído por 
edifícios de dois andares, 
e a um templo paleo-cris- 
tão de três naves e com 
frescos simples mas em 
bom estado de conserva- 
ção, construído sobre anti- 
gos tanques de salga 
então abandonados. 


Dignos de nota, são ain- 
da o balneário com restos 
de frescos e mármores em 
óptimo estado de conser- 
vação, e o jazigo, conheci- 
do por «columbário», devi- 
do aos nichos das pare- 


Autárquicas: cabeças de lista 
da CDU em Estremoz 


José Emílio Guerreiro é o cabeça de lista da CDU 
para a Câmara Municipal de Estremoz nas eleições 
autárquicas de Dezembro —- anunciou a Comissão 
Eleitoral Concelhia daquela coligação. 

Em conferência de imprensa, a CDU anunciou 
ainda que Inácio Grazina encabeça a lista da coliga- 
ção para a Assembleia Municipal de Estremoz. 

No mandato de 1983/85 os dois candidatos presi- 
diram à câmara e assembleia municipais, eleitos nas 
listas da APU, cargos a que se recandidatam. 

José Emílio Guerreiro, actualmente vereador, tal 
como Inácio Grazina, encabeçou a lista da APU para 
a câmara nas últimas eleições autárquicas. 

A CDU, a primeira força política a divulgar o nome 
dos cabeças de lista para a câmara e assembleia mu- 
nicipais, informou que apresentará listas para todos 
os órgãos autárquicos do concelho. 


Borba: igreja matriz 
vai ser reparada 


O secretário de Estado da Administração Local e 
Ordenamento do Território, Nunes Liberato, homolo- 
gou a adjudicação da empreitada do concurso de re- 
paração da igreja matriz de Borba. 

A obra, orçamentada em cerca de 8700 contos, é 
comparticipada pela administração central, através da 
Direcção-Geral do Ordenamento do Território, no âm- 
bito do programa de construção e recuperação do 


equipamento religioso. 


des, onde de presume que 
tenham sido sepultadas 
famílias relativamente 
importantes na zona. 

A quase totalidade das 
estruturas até agora 
encontradas está pratica- 
mente intacta, o que é 
explicado pela espessa 
camada de areia que as 
cobriu. No entanto, ape- 
nas cerca de um décimo 
da estação, que se prolon- 
ga por mais de dois quiló- 
metros ao longo do Sado, 
está à vista, havendo, por- 
tanto, trabalho para gera- 
ções de arqueólogos. 


Projecto 
prevê um espaço 
museológico 


Os trabalhos realizados 
fazem parte de um plano a 
curto e médio prazo que 
tem em vista devolver às 
rufnas romanas de Tróia a 
sua importância enquanto 
estação arqueológica. 

Neste momento, desen- 
volvem-se já contactos 
com técnicos para a exe- 
cução de um projecto de 


valorização global que per- 
mita unificar as várias áre- 
as da estação e a sua me- 
lhor apreensão pelo públi- 
co. 
Um dos problemas a re- 
solver diz respeito ao 
reenquadramento do tem- 
plo paleo-cristã, até agora 
prejudicado por uma co- 
bertura que impede a sua 
preparação global. 

Também em estudo, 
está a implantação no lo- 
cal de um espaço museo- 
lógico para expor os vários 
objectos encontrados, que 
se encontram dispersos 
ou armazenados em vári- 
as instituições. 

A exploração arqueológi- 
ca subaquática ou em 
meio húmido do Sado, é 
uma acção a ter em conta 
no futuro, já que o rio 
absorveu alguns metros 
das ruínas, presumindo-se 
que importantes vestígios 
estejam no seu fundo. O 
próprio movimento das 
correntes deverá ser estu- 
dado para evitar que o rio 
continue o lento mas con- 
tíÍnuo processo de erosão 
das ruinas. 


Inquérito à habitação 
em Campo Maior 


A Câmara Municipal de Campo Maior está a reali- 
zar um inquérito junto da população com o objectivo 
de fazer o levantamento das carências habitacionais 
no concelho — revelou a autarquia. 

A medida é justificada, segundo o vereador da au- 
tarquia campomaiorense, João Burrica, pela «grande 
necessidade de habitação no concelho», apesar do 
trabalho desenvolvido no sector quer pelo Município 
quer pela cooperativa de habitação económica local. 

O autarca revelou que a cooperativa está actual- 
mente a construir 105 novos fogos, financiados pelo 
Instituto Nacional de Habitação (INH) que ficarão con- 


cluídos no Verão de 1990. 


A «Che popular», a cooperativa campomaiorense, 
construiu desde 1972, 212 casas, enquanto a Câma- 
ra Municipal, por adjudicação directa, promoveu nos 
últimos anos um programa habitacional de cerca de 


80 fogos. 


Após o Inquérito camarário às necessidades habi- 
tacionais do concelho, que ficará concluído no final 


de Março 


, à autarquia val equacionar os dados reco- 


lhidos com o INH, tendo em vista a resolução das ca- 


rências locais no sector. 


Colóquio em Évora 
sobre centros históricos 


Recuperação de centros históricos é o tema de 
colóquio que reúne no dia 8 de Abril, em Évora, espe- 
cialistas açorianos em questões de património — disse 
o presidente da Câmara de Angra do Heroísmo. 

Joaquim Ponte revelou que o colóquio faz parte 


do pr 


rama da visita de uma delegação de angren- 


ses a Evora, que ocorrerá entre 5 e 9 de Abril. 


Angra do Heroismo e 


Évora, ambas património 


mundial classificado pela UNESCO, são cidades ge- 
minadas desde Dezembro de 1988. 


e... o 


27 de Março de 1989 


Comércio do Porto 


CHAMPANHE FOI«MEIO-SEGO» 


Portugal, 


Suécia, O 


Jogo no Estádio professor doutor Vieira de 


Carvalho, na Maia. 


Árbitro: Fortunato Azevedo (Braga), auxilia- 
do por Leite Silva e Valdemar Lopes. 


PORTUGAL: Brassard; Alexandre, Jorge 
Costa, Rui Bento e Paulo Torres; Figo, Peixe e 
Paulo Pilar; Gil, João Pinto | (cap.) e João Pinto 


Substituições: aos 52 minutos, Jó-Jó e Cas- 
tro entraram para os lugares de Figo e Alexan- 
dre, respecivamente. Jordão rendeu Paulo Pilar 


aos 76 minutos. 


SUÉCIA: Sundfors; Luxemburg, Johansson 
(cap.), Stahl e Nilsson; Onodi, Alexandersson, 
Bild e J. Svensson; J. Rodlund e Gudmunsson. 


Substituições: não houve qualquer altera- 


ção. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para 
Johansson (aos 23m) e Dudmunsson (aos 
83m), ambos da Suécia. 


Mereciam umas palminhas 
no «rabo»... Mas, como ven- 
ceram o torneio, apesar de um 
pouco cansados, estão des- 
culpados... 

Não queremos «bater» muli- 
to nos «putos» portugueses. 
No entanto, poderiam ter feito 
um pouco melhor e «brindar» 
a «malta» da Maia com uma 
exibição ao nível daquelas a 
que assistimos em outros anfi- 
teatros. 

De qualquer maneira, POR- 
TUGAL está de parabéns, pois 
conseguiu mais um brilhante 
triunfo frente a poderosas 
equipas, «recheadas» de tra- 
dições quer no futebol juvenil, 
quer no escalão superior. 

Como diria, no final da par- 
tida, O técnico português Car- 
los Queirós «a nossa equipa 
fez um jogo felo». Concordá- 
mos plenamente com o «mis- 
ter» e pensamos, apesar de 
tudo, que Portugal jogou o su- 
ficiente para não se deixar sur- 
preender pela formação sue- 
ca, que a dada altura do en- 
contro parecia satisfeita com o 
nulo do resultado. 

Não jogando bem, nem tal 
coisa que se pareça, os pu- 
pilos de Carlos Queirós e Nelo 
Vingada controlaram sempre o 
jogo, atacando em algumas si- 
tuações com grande perigo, 
mas também defendendo, por 
vezes, com alguma displicên- 
cia. Valeu, contudo, nestes 
períodos de «esquecimento», 
ora a atenção de Brassard, ora 
o fraco nível técnico dos sue- 
cos, que por duas ou três ve- 
zes poderiam ter facilmente 
criado um «amargo de boca» 
(em tempo de Páscoa... que 
«mauzões»!) à equipa de «to- 
dos nós». 

Com praticamente a mesma 
equipa que dois dias antes ti- 
nha derrotado a formação isra- 
elita, a não ser a incursão 'do 
benfiquista Gil no «eixo» do 
ataque português em substi- 
tuição de Miguel Bruno (Fei- 
rense), Portugal iniciou o jogo 
numa toada lenta, nunca acer- 
tando os passes nem tão pou- 
co as jogadas envolventes, 
que caracterizaram as anterio- 
res actuações dos nossos ju- 
niores «patrícios». 


Por seu lado, os nórdicos, 
«irmãos» do tão «falado» 
Eriksson, demonstraram mais 
uma vez que o futebol sueco 
«vive», principalmente, do po- 
der atlético dos seus joga- 
dores, evidenciando os seus 
belos e esguios «altos e lou- 
ros», e tropeçando, demasia- 
damente, na bola, — «coitada», 
não tem culpa nenhuma... 


Se não fosse 
Portugal... 


Ainda um pouco ensonados, 
devido à hora do primeiro en- 
contro e à mudança horária 
(menos uma hora de sono), 
cedo despertámos, com os 
respectivos hinos das duas 
formações. Portugal, a jogar 
«feio» e lento «colocava» nas 
bocas dos adeptos presentes 
no anfiteatro da Maia um 
grande «bocejo». Os suecos 
não faziam melhor, antes pelo 
contrário, proporcionavam 
uma feliz «gargalhada», com 
todos os sucessivos atropelos, 
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Valor de cada prémio: 16.634.431$80 


quer no adversário quer na 
bola. 

Da primeira metade do en- 
contro, pouco ou nada de im- 
portante há a realçar. Gil, O 
mais mexido da equipa portu- 
guesa, bem tentava «remar 
contra a maré», mas nem 
sempre as coisas lhe saiam da 
melhor forma. Aos 24 minutos 
de jogo o mesmo Gil penetra- 
va pelo corredor direito, punha 
a «cabeça em água» a um 
sueco, e passava o esférico a 
João Pinto |, que de primeira 
proporcionava o «tiro» de Pau- 
lo Pilar sobre a barra da baliza 
sueca. Um dos poucos lances 
em que a emotividade da par- 
tida sofreu um «safanão»... 

Quem não «dormia» em 
serviço era o treinador portu- 
guês que, sempre muito activo 
no banco («bichos carpintei- 
ros?»), tentava as diversas 
modificações no «xadrez» lu- 
sitano, «obrigando-o» a uma 
constante movimentação, es- 
sencialmente no sector ofen- 
sivo e intermédio. 

Com a confusão generali- 
zada, própria dos «aglomera- 
dos» a meio campo, chegou o 
período reservado ao descan- 
so (muito necessitado)... 


Vencemos... 
pois claro! 


Sem que se registasse qual- 
quer alteração na constituição 
inicial de ambas as formações, 
nem na disposição quanto a 
uma possível alteração dos 
acontecimentos, o jogo conti- 
nuou na sua toada «morna», 
só aquecendo mediante algu- 
mas entradas mais ríspidas 
por parte dos «meninos» mais 
agressivos das duas equipas. 

Carlos Queirós, servindo-se 
do seu «pombo correio» (miú- 
do, apanha-bolas), chamou 
Jó-Jó e Castro, para ocu- 
parem os lugares de Figo e 
Alexandre, algo «apagados» 
na primeira parte, com o ob- 
jectivo de tentar dar maior 
agressividade ao seleccio- 
nado nacional. 

Quem não quis alterar o seu 
esquema montado para este 
jogo foi o treinador sueco, que 
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durante toda a partida não fez 
qualquer alteração. 

Alteração... quase surgia, 
mas no resultado, não tivesse 
Gil rematado contra o corpo de 
Sundfors (guarda-redes sue- 
co), à passagem do minuto 71. 
Visionando: Gil recebe um 
passe de «mestre» de João 
Pinto | e consegue isolar-se. 
Perante a saída do guarda-re- 
des contrário não consegue 
fazer o golo, desperdiçando 
assim a melhor oportunidade 
de toda a partida. 

No final, Portugal não ga- 
nhava o jogo, mas bebia o 
champanhe, digno dos vence- 
dores, enquanto os suecos fi- 
cavam-se pelo cálice de 
«Porto» e hora e meia de sol, 
contentando-se com a se- 
gunda posição, já que a pri- 
meira ficava em «casa»... 

Fortunato Azevedo, autori- 
tário em demasia (dominando 
perfeitamente o idioma sue- 
co...), fez um trabalho que 
nem agradou nem desgostou. 


noi SE Ee E E 
na TDI a o O a a RA vt 


O sportinguista Peixe tenta «subir» por entre um «mar» de suecos... 


Campeões do Mundo 
homenageados 
na Maia 


Antes do início da partida a 
cidade da Maia, na pessoa do 
seu presidente, homenageou 
os atletas, Tozé, João Pinto |, 
Brassard, Folha e Fernando 
Couto, bem como a equipa 
técnica e respectivos dirigen- 
tes, pelo brilhante triunfo ob- 
tido na Arábia Saudita, ofer- 
cendo uma placa comemora- 
tiva do acontecimento. 


Holanda vence 
Israel por 3-1 

Entretanto, no primeiro jogo 
da jomada, a Holanda venceu 
a selecção isrealita, atirando 
assim Israel para o último 
lugar. 

Os holandeses, mais fres- 
cos, impuseram o seu poder 
atlético à maior fragilidade fi- 
sica dos israelitas e facilmente 
alcançaram a vitória. Israel 
bem tentou não ocupar a úl- 
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tima posição, mas não teve 
forças para combater a maior 
dinâmica dos nórdicos. 

Tendo como árbitro da par- 
tida o portuense Fernando Al- 
berto, auxiliado por Luis 
Aguiar e Pedro Alves, as equi- 
pas alinharam do seguinte 
modo: 

Holanda: Scheper; Faber, 
Cruyff, Maes e Schreuder; 
Vander Plan, Schruder, Per- 
rens (cap.) e Pahiplatz (Cap- 
teyn aos 71m); Scheeperg e 
De Tong. 


Rui Alas (texto), José Albino (fotos) 


Israel: Shavit Elimelech; 
Vilenzick Offer, Duan Morde- 
chai, Saason Arzi (Korzki 
Shmuel aos 72m), Mizrahi Of- 
fer (Mizrahi Alon aos 22m) e 
Tubul Avrahan; Shirakzi Nir, 
Benkoviz Eyal, Mizrahi Eltan e 
Cohen Yaniv; Taragan 
Shmuel. 

Ão intervalo: 2 - 1. 

Marcadores: Perrens (aos 
1im e 79m) e De Tong (aos 
18m) pela Holanda. Cohen 
Yaniv (aos 43m) fez o golo de 
Israel. 


Saldo final 


TÍTULOS PARA 


TODOS OS GOSTOS 


Ao empatar com a Suécia (0-0), no segundo jogo da ultima 
jomada do Tomeio Internacional de Juniores «A» do Porto, 
Portugal venceu a competição, sucedendo, assim, à forma- 
ção isrealita que havia ganho o ano passado. 

Somando duas vitórias e um empate, a selecção portugue- 
sa de «Sub-17», conquistou mais um título, no seguimento 
dos bons resultados que vem efectuando no futebol juvenil, 
nomeadamente, quando do triunfo na Arábia Saudita. 

No primeiro jogo do dia, Israel foi batido pela selecção 
nórdica (3-1), conseguindo assim os holandeses fugir ao 


último lugar. 


Depois da derradeira jornada do torneio, a classificação 


final ficou assim estabelecida: 


Holanda 
Israel 


Além do título, a selecção lusitana, arrecadou todos os 
outros prémios do torneio. Assim, o melhor marcador foi Gil, 
do Benfica, com três golos, apesar de também o jogador 
holandês Perrens ter conseguido o mesmo número de tentos 
(Gil fez menos um jogo). O melhor jogador foi João Pinto |, do 
Boavista, campeão mundial na Arábia Saudita. O jogador 
mais jovem foi o sportinguista Peixe, e a formação mais 
jovem a portuguesa. O guarda-redes menos batido foi Bras- 
sard, que apenas realizou dois jogos e não sofreu nenhum 
golo. Por último e a concluir a lista de premiados, o prémio 
«fair play» foi ainda para a equipa das «quinas». 


ESCOLA DE CONDUÇÃO 
ESPECIAL BEIRA-MAR 


TODAS AS CATEGORIAS 
Rua Alfredo Cunha, 225 — 23 932007/930542 — 4450 MATOSINHOS 


2:67 - 3: 


22-desporto 
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Rangers comanda 
campeonato da Escócia 


O Rangers venceu por 1-0, no recinto do Hibernian, e 
manteve a sua vantagem de quatro pontos no comando da da 
divisão de honra do campeonato escocês, que teve a sua 29.º 
jornada. 


Resultados: 
Dundas + MONO. ale verastec air casdisoncas cenencea ines isisêioa ci 2-1 
Manim = PIDE cosecosenio atos cuia does calca aci 0-2 
FODA = PIANO ccenciassaisisisicissieisiisiertnacadusjaiaadidi seco 0-1 
ENIO + LUND UNO asas camisas 1-0 
St Mirren - ADONDOON ciscassseaccsserescesensciemmerecesaesansêveosssssass 1-3 
Pontuação 
EO a PEER SERES APOS SRT 44 
A | PRE“ SS IRD E 40 
3.º — Celtic e Dundee United ....................seseeseses 38 
"Leica sabio US APERTE 30 
= Sa PDS A E O EN RD A 28 
FP — Hearts ev esseso as sasuaabcodibosase NEI E ES, 24 
8.º - Dundõe.. fo Mili ota sesesacencsveoniiolemaiesósaacasoss ums rtaspois 21 
SED ques airpicemeteco ste cacsostanéren rostoitaná va adiiibêncads 19 
SS RS o PR O 6 a a 8 


Dinamo de Dresden 
lidera o da RDA 


O Dinamo de Dresden empatou 2-2 no recinto do Stahl 
Brandemburgo mas mantém a liderança destacada do cam- 
peonato da | divisão da República Democrática Alemã, que 
ontem teve a sua 17.º jornada. 


Resultados: 
Carl Zeiss Jena - Chemie Halle .........esess O- 
Hansa Rostock - Karl Marx Stadt ..........tmetes 1-1 
Energia Cottbus - Wismut Aue .........iimemeeseseseess 1-0 
Lokomotiv Leipzig - Uniao de Berlim ........ises, 0-1 
Dinamo de Berlim - Rot Weiss Erfurt... 1-2 
Sachsenring Zwickau - Magdeburgo ...........mee 1-0 
Sthal Brandemburgo - Dinamo de Dresden... 2-2 
Pontuação 
1.º — Dinamo de EMSOdON .esessesestzisaseacascenceccozcer essas osaios 29 
2º =: ANDA FOGIDOR cocasceniporascirinssasoss estares oniccasacescosecneão 22 
= ESUNITTOS CD EMI apesesenempoonaconprsreresas ea sonsestenesescaemas 21 
4.º — Lokomotiv Leipzig e Karl Marx Stadt .................... 19 
o GP A PROERD 18 
= ENNIO CONDUS os imniiioisiiiicsiioia sirene ssa 16 
8.º - Magdeburgo, Chemie Halle, 
EA ENVIO no nirmmemorssacasoro posntemanana sasnaiiirs 15 
11.º— Ismut Aue e Rot Weiss Erut ................esesseesss 14 
15" = UNO CO ENT, sucatas cososisaniasasuivisoisounisianaiócids cólicas 12 
14.º— Sachsenring Zwickau ...........cecemesesersessseressesressssess 11 


Gornik Zabrze isolado 
no campeonato polaco 


O Gomik Zabrze venceu por 3-1 no recinto do Szombierki 
Bytom e isolou-se no comando, com um ponto de vantagem, 
do campeonato polaco, que ontem teve a sua 18.º jornada. 

O GKS Katowice, que partilhava o comando com o Gornik 
Zabrze, venceu também em «casa», por 2-1, frente ao Wid- 
zew Lodz, mas o regulamento da prova atribui três pontos às 
vitórias por três ou mais golos e apenas dois aos restantes 
triunfos. 


Resultados: 

Lech Poznan - Stal Mielec .........ceeceeesesescessesesesssssesssssssece 1-0 
Slask Wroclaw - Legia de Varsovia ...........eeeeseremessas 0-0 
Jagiellonia Bialystok - Pogon Szczecin .............seem 1-0 
LRS LOdE + Ruth CINONEOA saaravsseoiisanitiiao connsiseinsiniiósosáiis 2-2 
Gornik Walbrzych - Olimpia Poznan ............meseeans 1-2 
Szombierki Bytom - Gornik Zabrze ...........eeness 1-3 
GKS Jasinzebie - Wisla Krakovia .......... E coniiac 4-2 
GKS Katowice - Widzew Lodz .............esesesecsseases 2-1 


O Gormik Zabrze dera com 31 pontos, seguido do GKS 
Katowice com 30 e do Ruch Chorzow com 28. 

Em quarto lugar está o Legia de Varsovia com 26 pontos, e 
em quinto o Lech Poznan com 23. 


Fenerbahce também 
está só na Turquia 


O Fenerbahce manteve a liderança no campeonato da 
Turquia, com 68 pontos, ao derrotar o Eskisehir, no campo 
deste, por 7-2, em encontro referente à 28.º jornada da prova, 
ontem realizada. 


Resultados dos encontros: 


isa eso GD PED 2-0 
ic pa SAL o ROSE 1-0 
Eras caia do o PERENE ER 0-2 
nico iss ER ri, EPI 1-0 
ER E o a 1-0 
EN ENA oncsnssosaio corsair colicas 3-2 
PINCEL = ONA: ani socriesassaasiaaisisssssiias eai isa icai ria 2-0 
Penabahos = ESOM ..csiciciiiissiscomeeseseenem esesmeamesessóces 2-7 
Pontuação 
LS, ds io DP RO 68 
ad A asso isasesiss cdi janiiitos qraua de ae 66 
De DM a eretas mences aan SRA 54 
ada Lora TE SA E 48 
Bad ASP 44 
Ds RA aa eme a 44 
A ohms a RPPS 43 
el coa Dre e 36 
De or E ap pg 36 
as q SOPRO RE 34 
DAR a o cs PR RR O 31 
LCD to o do ESA ETA 31 
Sad E PE Ca Pp 31 
sa ão caem o OR, a O 30 
ia io PP PS, 30 
TOS = PU caiiisn iris cias aii TT 28 
E dr rede E RO O 26 
18.º- Kahramanmarus ..........eemieeseeeesererreiiie, 19 


TAÇA LIBERTADORES DA AMÉRICA 


sm SO O ss SN 2 


27 de Março de 1989 
O Comérrio do Porto 


São eles o Baía, Racing Clube e Penarol 


JÁ TEM CLUBES NA SEGUNDA FASE 


O campeão brasileiro Baia, o Racing Clube, da 
Argentina, e o Penárol, do Uruguai, passaram à 
segunda fase da Taça Libertadores da América, ao 
vencerem os Grupos 2, 4 e 5 de qualificação, res- 


pectivamente. 


Além dos vencedores das três das cinco séries 
da fase preliminar, garantiram também o apura- 
mento seis outras equipas, classificadas nos se- 
gundo e terceiro lugares dos agrupamentos. 


O Baía ganhou o Grupo 2, ao bater em Salvador, 
o Union Tachira, vice-campeão venezuelano, por 
4-1 (1-0 ao intervalo), com golos de Osmar (43), 
Charles (69, de penaltie, e 78) e Zé Carlos (73), 
tendo os visitantes marcado por Rojas (87). 


O Union Tachira, segundo no Grupo 2, com sete 
pontos, menos três que o Baía, e o Internacional 
(Brasil), terceiro classificado, com três pontos, es- 
tão igualmente apurados, qualquer que seja o des- 
fecho do duelo entre ambos, amanhã, em Porto 

Alegre, no último jogo do agrupamento. 
> — Terminatios estão já o Grupo 4, ganho pelo Ra- 

cing Club e que qualificou também o Boca Junio- cano 
res, igualmente da Argentina, e o Universitario, do 
Peru, e o Grupo 5, que permitiu a ascensão à 


segunda fase do Penárol e Danubio, ambos do 
Uruguai, e do Bolivar, da Bolivia. 

Nas duas últimas partidas, o Racing Clube ven- 
ceu o Sporting Cristal, por 2-0, com golos de 
Colombatti (16 minutos) e Ortega (63), e o Penáãrol 
empatou 1-1 com o Strongest, da Bolívia, consen- 
tindo a igualdade aos 84 minutos, por Martinez, 
após ter chegado ao intervalo a ganhar por 1-0, 
com um tento de Aguilera (38 minutos). 


Segunda fase com 16 equipas 


A segunda fase da Taça Libertadores da Améri- 
ca vai ser disputada por 16 equipas: as três primei- 
ras classificadas em cada um dos cinco grupos 
preliminares e o Nacional de Montevideo, do Uru- 
guai, vencedor da última edição da prova, isento da 
eliminatória inicial. 

Os clubes apurados defrontam-se em elimina- 
tórias directas, em duas «mãos», passando os ven- JJ: ED E TC P 
cedores à terceira ronda da prova, a mais impor- 
tante competição de clubes do futebol sul-ameri- 


As classificaçõs dos Grupos 2, 4 e 5 são as 
seguintes: 


UEFA com «mão» pesada 


NÁPOLES MULTADO 


EM 4500 CONTOS 


O Comité Disciplinar da UEFA multou o Napo- 
les de itália em 50 mil francos suiços (cerca de 4 
500 contos), em virtude do mau comportamento 
dos seus adeptos no jogo com a Juventus, de Rui 
Barros, para a Taça UEFA. 


Segundo o relatório da- 
quele organismo, os 
apoiantes do Napoles, clu- 
be do argentino Diego Ma- 
radona, lançaram bombas 
de fumos e foguetes para 
o interior do campo no 
encontro da segunda 
«mão» respeitante aos 
quartos-de-final da Taça 
UEFA, realizado no passa- 
do dia |5. 

Os incidentes provoca- 
ram um atraso no início do 
jogo, que terminou com a 
vitória do Napoles por 3-0, 
após prolongamento. 

Os napolitanos elimina- 
ram, assim, a Juventus, 
com um total de 3-2 no 
conjunto das duas 
«mãos», defrontando, ago- 
ra, o Bayern de Munique 
(RFA) nas meias-finais da 
prova. 


Hearts contemplado 
com multa de nove mil 


O clube escocês Hearts 
foi multado em 100 mil 
francos suíços (mais de 
nove mil contos) pela UE- 


FA, por ter permitido a 
transmissão televisiva do 
encontro da primeira 
«mão» dos quartos-de-fi- 
nal da Taça UEFA, frente 
ao Bayern de Munique, da 
RFA. 

A multa, imposta pelo 
Comité Disciplinar da UE- 
FA, foi a pedido da Fede- 
ração alemã-federal. 

Por outro lado, o Hearts 
foi também proibido de 
vender os direitos televisi- 
vos de qualquer dos seus 
jogos nas competições eu- 
ropeias da próxima época. 

O clube escocês da pri- 
meira divisão poderá tam- 
bém vir a indemnizar a Fe- 
deração alemã-federal e 
outro clube do mesmo 
país, o VFB Estugarda, 
que jogou em «casa» com 
a Real Sociedade no mes- 
mo dia e à mesma hora. 

O Hearts pode, ainda, 
recorrer da decisão até 
amanhã. 

Entretanto, o Comité de 
Disciplina da UEFA deci- 
diu também banir indefini- 
damente das competições 
uefeiras, dois jogadores 


do Rad de Belgrado — Dra- 
gan Babic e Busko Vilai- 
savijevic —- agressão a um 
árbitro durante o jogo inter- 
nacional frente ao Zeiss 
Jena, da RDA, disputado 
no ano passado. 

Um terceiro jogador ju- 
goslavo, Milan Dorovic, foi 
suspenso até 31 de Julho 
de 1997, enquanto o capi- 
tão da equipa Goran Jova- 
novic, também não poderá 
actuar nas mesmas com- 
petições até 31 de Julho 
de |992. 

O Galatasaray, da Tur- 
quia, foi multado em mais 
de 15 mil dólares (cerca 
de 2 250 contos), por 
comportamento incorrecto 
do público no jogo da Taça 
dos Campeões Europeus 
frente ao Monáco, de 
França. 

Outros clubes foram mul- 
tados. O SV Roda, da Ho- 
landa, com cerca de dois 
mil contos, o Estugarda, 
da RFA, com 600 contos, 
enquanto os jogadores UIf 
Kirsten do Dinamo de 
Dresden, da RFA, e Ame- 
deo Carboni, da Sampdo- 
ria, de Itália, foram sus- 
pensos por quatro jogos. 


À QUALIDADE MA PORÃO 


Em encontro de carácter particular 


ITÁLIA VENCE (1-0) 


ÁUSTRIA EM VIENA 


Um golo de Nicola Berti, a três minutos do fim, 
deu a vitória à selecção de Itália sobre a da Aus- 
tria, por 1-0, em encontro de carácter particular 
disputado em Viena, na Austria. O golo de Berti 
foi obtido de cabeça e a concluir um cruzamento 
largo da esquerda da autoria de Luigi de Agostini. 


O jogo, que serviu de 
preparação da Itália para o 
Campeonato do Mundo de 
1990, que organiza, reve- 
lou uma equipa transalpi- 
na muito bem organizada, 
nomeadamente na defesa, 
onde os avançados austri- 
acos sempre se mostra- 
ram impotentes de pene- 
trar. 


O tento de Berti foi o co- 
rolário de uma série de jo- 
gadas de ataque do fute- 
bol italiano, enquanto da 


parte da Austria apenas 
em dois remates de Pols- 
ter, aos 24 e 42 minutos, 
conseguiu colocar o guar- 
da-redes Zenga à prova. 


Ros 65 minutos, e ainda 
um tanto distante do golo 
que deu a vitoria à Itália, 
uma vez mais Berti esteve 
na origem daquele que po- 
deria ter sido então o pri- 
meiro tento da partida. 


As equipas alinharam do 
seguinte modo: 


AUSTRIA - Klaus Lin- 
denberger, Heribert We- 
ber, Anton Pfeffer, Kurt 
Russ, Gerald Willfurth, 
Herbert Prohaska, Man- 
fred Zsak, Andreas Herzog 
(Manfred Linzmaier, aos 
86 m.), Josef Degeorgi 
(Walter Hoermann, aos 70 
m.), Andreas Ogris (Ger- 
hard Rodax) e Toni Pols- 
ter. 

ITALIA —- Walter Zenga, 
Franco Baresi, Giuseppe 
Bergomi, Riccardo Ferri, 
Paolo Maldini (Luigi de 
Agostini, aos 46 m.), Ro- 
berto Donadoni, Fernando 
de Napoli, Nicola Berti, 
Giuseppe Giannini, Gianlu- 
ca Vialli e Aldo Serena 
(Stefano Borgonovo, aos 
22 m.). 


r 2 

Grupo o A A: o A 
DU auicdscissis: 64201 51%) 
Union Tachira (Venezuela) ...... EIS E Y 
Internacional (Brasil) ........... 7a Ss 56 3 
Maritimo (Venezuela) ........... E 2a 3.1 2 


Último jogo: Internacional - Tachira (amanhã) 


Grupo 4 (completo): |, 


Ve E RO. P 
Racing Club (Argentina) ........ 03:12 0.6 1? 
Boca Juniors (Argentina) ........ Bol TT 
Universitario (Peru) ............. 83403 70808 
Sport. Cristal (Peru) ............ 204 6W 4 


Grupo 5 (completo): 


Penárol (Uruguai) ............... 6314219 9 
Danubio (Uruguai) .............. oe Bit U 
Bolivar (Bolívia) ................. Leo To 
Strongest (Bolívia) .............. 01893458 


Em Inglaterra 


LIVERPOOL VENCEU 
O TOTTENHAM 


O Liverpool venceu 
ontem o Tottenham por 
2-1, em jogo a contar pa- 
ra o campeonato inglês. 

Os golos do Liverpool 
foram marcados aos 50 e 
64 minutos por John 
Aldrige, de grande penali- 
dade, e Peter Breadsley, 
depois de Terry Fenwick 
ter inaugurado o marca- 
dor para o Tottenham 
aos 48, também de gran- 
de penalidade. 

Com este triunfo no ter- 
reno do Tottenham, o Li- pontos e também menos 
verpool, camepão inglês, dois jogos disputados do 
subiu ao terceiro lugar da que o Arsenal. 
tabela, com 51 pontos, O Tottenham está no 
menos oito do que o líder nono lugar, com 41 pon- 
Arsenal, mas com dois tos correspondentes a 31 
jogos a menos. O segun- jogos efectuados, mais 
do é o Norwich, com 53 um do que o Arsenal. 


Provavelmente ainda esta temporada 


PROFISSIONALISMO 
NO FUTEBOL ROMENO 


O jogadores de futebol das equipas da primeira divi- 
são da Roménia, poderão tornar-se profissionais 
antes do início da próxima temporada, anunciou a Fe- 
deração romena de futebol. 

«Não sabemos exactamente quando isso irá 
acontecer, mas o ideal seria antes do início do 
campeonato da primeira divisão em Agosto», dis- 
se o dirigente federativo Daniel Buceanu, salientando 
que tanto os futebolistas romenos, como outros prati- 
cantes de diversas modalidades, são amadores. 

A maioria das equipas de futebol da primeira divisão 
da Roménia adoptou já ha muito tempo o hábito de 
treinar duas vezes por dia, sendo difícil para os joga- 
dores conciliar o futebol com o trabalho ou os estu- 
dos. 

Os jogadores da primeira divisão recebem um sub- 
sídio do Estado, idêntico ao seu salário, se forem 
empregados. 

Um dirigente do futebol romeno, que pediu o anoni- 
mato, disse que a decisão de aceitar o profissionalis- 
mo na Roménia surgiu depois do antigo centro-cam- 
pista do Steaua de Bucareste, Miodrag Belodedic, ter 
deixado o país em Dezembro, para assinar um con- 
trato como profissional com o Estrela Vermelha de 
Belgrado. 

A Federação de Futebol da Roménia recusou auto- 
rização ao jogador para se transferir para a Jugoslá- 
via, mas de acordo com os regulamentos da FIFA, o 
futebolista pode jogar um ano depois. 


«RECRUTAMENTO» FUT EBOL 


EO FUTEBOL CLUBE DO PORTO 


CAMPO DA CONSTITUIÇÃO 
DE 27 A 31 DE MARÇO/89 — 15 HORAS 


DOS 10 AOS 14 ANOS DE IDADE 
DEVEM TRAZER CALÇÃO, CAMISOLA, SAPATILHAS E BI. 


27 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


Disse Zico que hoje é homenageado em Udine 


AO CONTRÁRIO DO BRASIL 


NA ITÁLIA EU ERA... PESSOA 


O Udinese vai despedir-se de Zico, o «inter- 
nacional» brasileiro, com uma partida que hoje 
opõe em Udine o Brasil a uma selecção do 
Resto do Mundo, esta treinada por Artur Jor- ne. 


ge. A selecção do Resto do Mundo será consti- 
tuida do seguinte modo: 


A partida será o «adeus» oficial de Zico ao 
futebol, pois o jogador anunciou recentemente 
a sua vontade de abandonar os estádios em 
Agosto próximo, quando terminar o campeo- 
nato brasileiro. 


As ausências mais notadas na selecção 
mundial são as de Maradona, que se encontra 
levemente lesionado, dos jogadores do Real 


Fernando Oliveira está na Bulgária 


SETÚBAL PROCURA 
REFORÇOS NO LESTE 


«O presidente do Vitória de Setúbal, Fernando 
Oliveira, encontra-se na Bulgária a fim de encon- 
trar reforços para a equipa de futebol», disse à 
Agência Lusa um dirigente do clube. 

«Desde há muito que o Vitória de Setúbal pre- 
tendia o Djevisov, do CSKA de Sófia, mas ele ago- 
ra está fora de causa pelo que o presidente está a 
procurar um avançado que sirva os interesses do 
Vitória de Setúbal», afirmou a mesma fonte. 


Comenta a ANGOP, a propósito do Portugal-Angola 


«PALANCAS NEGRAS» 


QUEREM VINCAR-SE 


A selecção angolana deixou já o seu país, rumo a 
Lisboa, onde depois de amanhã defronta a sua con- 
génere portuguesa no Estádio José de Alvalade, em 
jogo de comemoração das «Bodas de Diamante» da 
Federação Portuguesa de Futebol. 

«A deslocação a Portugal constitui excelente 
oportunidade para os 'palancas negras” limarem 
algumas arestas para o jogo de 9 de Abril com a 
Costa do Marfim, da segunda eliminatória da Taça 
de África», comentou a agência angolana Angop. 

Por outro lado, diz ainda a Angop, que «o 'onze' 
angolano tem-se preparado para deixar bem vin- 
cada por terras portuguesas a evolução do seu fu- 
tebol ao longo destes anos» 

Entretanto, muitos jogos do campeonato angolano 
foram este fim-de-semana adiados, por as equipas te- 
rem cedido jogadores à selecção. 

Em jogo realizado sábado, o Desportivo da Eka, do 
Dondo, consolidou a liderança no campeonato, ao 
derotar em Luanda o Desportivo da TAAG por 2-0, 
em partida da 5.º jornada. 

O Desportivo da Eka tem oito pontos em quatro jo- 
gos disputados. 


Madrid que disputam depois de amanhã uma 
partida para a Taça do Rei, e dos soviéticos, 
porque não foram autorizados a viajar até Udi- 


Dassaev, João Pinto, Gerets, Demol, Rug- 
geri, Radovanic, Stojkovic, Venenburg, 
Francescoli, Colak, Rui Aguas, Detari, Gul- 
lit, Rijkard, Van Basten, Hagi e Voeller. 

O Brasil irá ser formado com os seguintes: 

Gilmar, João Leite, Raymundo Ricardo, 
Roberto Ricardo, Mozer, Junior, Branco, 


o 


”. 
e cê 
Mi, 


A 


Dunga, Silas, Tita, Valdo, Careca, Renato, 
Romário, Evair, Milton, Muller, Andrade, 
Douglas e Alemão. 


Ao mesmo tempo que chega ao fim da sua 
carreira, Zico afirma que «nunca esquecerei 
a temporada que estive no Udine, pois o 
calor do público era maior que no Brasil». 

«Na Itália não era apreciado só como jo- 
gador mas também como pessoa, o que no 
Brasil não se passa com os profissionais 
de futebol», disse Artur Antunes Coimbra, 
mais conhecido por Zico, que alinhou no Udi- 
nese de 1983 a 1985. 


Zico 

tem alta 
popularidade, 
própria 

de um 

dos expoentes 
máximos 

do futebol 
mundial. 

Hoje, 

em ltália, 

vai ser alvo 
de uma 
merecida 
homenagem 
com 

a particularidade 
de a ela 

se associarem 
três portugueses: 
Artur Jorge, 
João Pinto 

e Rui Águas. 


Angolanos em 2.º, no convívio de infantis 


SPORTING VENCEU 


TORNEIO DA PONTINHA 


O Sporting venceu o IX Torneio Interna- 
cional de Futebol Infantil da Pontinha, ao 
derrotar na final o Primeiro de Agosto 
(Angola), por 4-2, após recurso a grandes 
penalidades, pois verificava-se um empa- 
te a 1-1 ao fim do tempo regulamentar. 

No jogo de apuramento para os terceiro 
e quarto lugares, a selecção do Maputo 
impos um derrota ao Benfica, por 2-1, re- 
sultado registado durante o tempo regula- 
mentar e que conferiu a terceira posição à 
equipa moçambicana, relegando a turma 
lisboeta para o quarto lugar. 

O Vitória de Setúbal classificou-se por 
sua vez na quinta posição da prova, mer- 
cê da sua vitória sobre o Estrela da Ama- 


dora, por 4-2, resultado obtido após o re- 
curso à marcação de grandes penalida- 
des, devido ao empate sem golos que se 
verificava no tempo regulamentar. 

O recurso a grandes penalidades ditou 
ainda o resultado do jogo para a atribul- 
ção dos sétimo e oitavo lugares, em que 
a selecção de Loures bateu o Clube Atlé- 
tico e Cultural da Pontinha por 4-3, após o 
empate a dois golos que se verificou no 
tempo regulamentar. 

O torneio integrou-se na comemoração 
das «Bodas de Diamante da Federação 
Portuguesa de Futebol» e contou com a 
presença de oito equipas de Portugal, 
Angola e Moçambique. 


No Torneio Internacional Júnior local 


SUPERARAM 


O União de Coimbra conquistou o segundo 
lugar do | Torneio Internacional de Futebol Jú- 
nior «Cidade de Coimbra», ao vencer a equipa 
francesa Amicale des Couronneires, por claro 
6-2. 

Os franceses foram, no entanto, os primeiros 
a marcar por intermédio de Yalcin (aos 7 e 31 
minutos) cabendo depois a Medina (aos 33 mi- 
nutos), João Carlos (aos 52), Macedo (aos 57), 
Chalana (aos 82) e a Carlos Manuel (aos 86 e 
90) a autoria dos golos dos unionistas. 

Depois da última jornada, a classificação fi- 
cou assim ordenada: 


EQUIPAS DE COIMBRA 


FRANCESES 


J. V: E. D. P. 
So RN e ENS 22004 
União de Coimbra .........c..e.... TOA a 
Amicale des Couronneires ............ e D:0:2:0 


No final do encontro foram também entre- 
gues os prémios para a equipa mais discipli- 
nada (Amicale des Couronneires), melhor joga- 
dor (Macedo - União de Coimbra), guarda-re- 
des menos batido (Pedro Roma - Académica) e 
melhor marcador (Quim - Académica). 


desporto - 2: 


Campeonato de Espanha 


REAL SEM PROBLEMAS 
A. MADRID PERDE 


O Real Madrid manteve ontem a liderança do campeonato 
espanhol de futebol da | Divisão, ao bater, em casa, O Valla- 
dolid por 3-2, enquanto o Atlético de Madrid, de Paulo Futre, 
foi derrotado no terreno do Espanhol por 1-0. 

Com esta difícil vitória, o Real Madrid manteve os três 
pontos de vantagem sobre o Barcelona, que foi a Sevilha 
derrotar o Bétis por 2-0, mas que ainda possui mais um jogo 
que o líder do campeonato. 

Menos feliz foi a visita da turma de Paulo Futre ao terreno 
do Espanhol que, ao vencer por 1-0, conseguiu escapar aos 
últimos lugares da tabela, pelo menos momentaneamente. 

A vitória do Espanhol aconteceu aos 73 minutos, num tento 
marcado por Pineda. 


Resultados completos da jornada: 


Málaga - Cádisz ......sccesscsesssrssocerseorancescrasonecencaneesentassesos 0-2 
Espanhol - Atlético Madrid .............cseeeeseneerereenersenenseneess 1-0 
Elcho- SOVIBA cosas ces usar Sana lana o sean OS Nanda Gan AE 1-2 
Real Madrid - Valladolid ............eceseeeecenssesesenssscesssaness 3-2 
Saragoça - Oviedo ..................cccsssessereceeereesocoscrscescansssao 3-1 
Real Sociedade - Murcia .........ceeeeeesssesseeenseeeaseneeso 0-2 
Gijon - Celta .............sssscresreraecerererssecerenoponrenanccensanecnnsssnto 1-2 
Osasuna - LONTONOS ..esseserenenciscensessacacasconaroosmoneonemasenamenom 0-0 
Valência - Atlético Bilbau ...............ccecsseesecesesecesseressanseso 0-0 
Béts = BAPOSIONA àsscicasscanascasaazescapinsonsniecs corso sesunees noscáçioa 0-2 
Pontuação 
1º Fosl Madrid ss casos snresisees soncsorsovo des euisice oc ansasacuad nda 43 
2º RAPGOONA. acsarenisectiica an coracas a dare uos opa nad SRCRRENaRE RARS ERA 40 
SP VANNICÊR cons essere ES curado na san ana De 32 
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No dia de ontem 


DISTRITAIS LEIRIENSES 
COLOCARAM-SE EM «DIA» 


Aproveitando o fim-de-semana pascal, vários clubes do 
distrito de Leiria fizeram acertos de calendário, destacando- 
se a goleada do Sporting de Pombal frente ao Industrial 
Vieirense, por 5-1, em partida antecipada da 25º jornada do 
«Distrital» da | Divisão, enquanto no escalão secundário os 
visitantes deram boa conta de si, entre as várias partidas que 
se encontravam atrasadas. 

Também a Taça Distrito de Leiria viu realizada mais uma 
eliminatória, os oitavos-de-final, inteiramente favoráveis aos 
anfitrões e, entre estes, com uma nota para Os Vidreiros. Por 
nove vezes a equipa da Casa do Pessoal se «cortou»... 

Os resultados foram os seguintes: 


Taça Distrito de Leiria 

Caranguejeira - União da Serra ...........cccssssssesseseseseseenes 2-1 
Clube Caç. Ancião- Arguda/Alberg. dos Doze .................... 3-0 
Castanheira de Pêra - Bidoeirense .............cessssssssssseserss 3-2 
Alqueidão da Serra - Alfeizerense ...................sss ss ss suis 3-1 
Os Vida: Cos 6 PARAM .equiinecinene ssa seas meros 9-1 
S.L. e Marinha - FC S. Mamede ...................ss ses sssesseeees 1-0 
PILHAS + CD GURIA gastas assassinadas 4-1 
8: PORBANANAEZADO E=uscsqa assi siste ssa (x) 


(x) Adiado para 24/4 


Campeonato Distrital da | Divisão 
Sporting de Pombal - Industrial Vieirense ................s.s..... 5-1 


Campeonato Distrital da Il Divisão 


Carreirense - C. Recreativo das Chãs ............esssessessseeeess 1-3 
Outeirense - GD Monte Real .............eeeessesseeesseseeerereess 0-2 
S: Gulhenme = EIED/PONDOS .icssasionssesssesssceccssacssssssesssa 1+1 
Sano Amaro COMBINDO, siquac cl andiiaaoáiciins tuas dicicidtaacê 2-0 
Pinheirense = «O ADENIGNE. ais. escesss asas assess svescascoscssteaos 1+1 
Martingança = GU ESUÇÃO .egoneces tn ctsessescueeressoescereiseces 1-2 


Distrital de Juniores (jogo em atraso) 


Alvaldraro- Casa dO PORGOM csessusssecacacniaccacsesseceessicros 4-2 
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Dionísio Castro. Mais um bom comportamento no atletismo inter- 


nacional. 


Atletismo — Atrás do britânico Hutchings 


DIONÍSIO CASTRO FOI SEGUNDO 
NO CROSSE INTERNACIONAL DE ORENSE 


Dionísio Castro foi o segundo classificado no | 
Crosse Internacional de Orense, em Espanha, ga- 
nho pelo britânico Tim Hutchings. 


Hutchings percorreu os 
10 500 metros do percru- 
so, um circuito de sete vol- 
tas com subidas e desci- 
das, em 36 minutos e 21 
segundos, e Dionísio Cas- 
tro chegou com 15 segun- 
dos de atraso. 

Domingos Castro foi 
quinto classificado, atrás 
dos espanhóis Martin Fiz e 
Alejandro Gomez. 

Mário Silva fói 13.º entre 
os 15 atletas que participa- 
ram na prova, a última do 
Grande Prémio de Espa- 
nha, que globalmente foi 
ganho pelo galego Alejan- 
dro Gomez, sexto nos re- 
centes «mundiais» de 
Crosse, na Noruega. 


Salgueiros e Sporting 
em destaque 
no GP de Alfena 


O salgueirista Carlos Pe- 
reira e a sportinguista Fer- 
nanda Marques venceram 
o XIII Grande Prémio de 


Atletismo de Alfena. A pro- 
va foi organizada pelo 
Atlético Clube Alfenense, e 
esteve aberta a atletas fe- 
derados e não federados, 
e do Inatel, nas categorias 
de infantis, iniciados, juve- 
nis, juniores e seniores, 
masculinos e femininos. 

Debaixo do intenso ca- 
lor, e perante grande nú- 
mero de entusiastas da 
modalidade, a prova de 
infantis/masculinos, na dis- 
tância de 1.000 metros, foi 
ganha por Alexandre San- 
tos (CIPA), enquanto na 
prova de iniciados, mascu- 
linos e femininos, na dis- 
tância de 2.000 m, foram 
vencedores Paulo Moreira 
(Avilhó) e Carla Coelho 
(Valonguense). 

Entretanto, na prova de 
seniores femininos, na dis- 
tância de 5.000 metros, a 
atleta sportinguista Fer- 
nanda Marques sagrou-se 
vencedora ao bater nos 
metros finais a benfiquista 


Vela — Na 10.º semana do clube local 


«DUPLA» SETUBALENSE 


FOI VENCEDORA EM LAGOS 


A «dupla» de velejadores constituida por 
António Santos e Luís Gil, na classe «Dart», em 
representação do Clube Naval Setubalense, con- 
quistou o primeiro lugar do Troféu da 10.º Semana 
de Vela de Lagos, organizada pelo clube de vela 


local. 


A prova registou no fim- 
-de-semana a presença de 
nove classes, e contou 
com a participação de 35 
concorrentes num total de 
oito clubes, metade dos 
quais algarvios, tendo 
abrangido um percurso tri- 
angular de 6 mil milhas 
marítimas na Bala de La- 
gos. 


As classificações 
foram as seguintes: 


Geral (corrigida): 


1.º — António San- 
tos/Luís Gil (CN Setuba- 
lense), 10 pontos «Dart»; 
2.º — Thomas Brown (Clu- 
be de Vela de Lagos), em 
«Laser», 16; 3.º — Paulo 


Botelho/João Guilherme 
(Clube Desp. Paço D'Ar- 
cos), «Dart», 25,7; 4.º — 
Nuno Pena (C. Desp. Pa- 
ço D'Arcos), «Laser», 
27,7, 5.º — João Torka/Ma- 
ria João Rodrigues (Clube 
pg de Lisboa), «420», 
8,7. 


Por classes: 
Dart: 

1.º — António San- 
tos/Luís VG Gil (CN Setu- 
balense) 

Laser: 

1.º — Thomas Brown (Clu- 
be de Vela de Lagos) 

420: 

1.º — Hugo Rocha/João 
Duarte (Cimav-Vilamoura) 


De origem marroquina 


NOVO CAMPEÃO 
MUNDIAL FRANCÊS 
DE MEIOS PESADOS 


O pugilista francês de origem marroquina, Ta- 
oufik Belbouli, conquistou ontem o título de 
meios pesados (versão Associação Mundial de 
Boxe), que estava vago, ao vencer o norte-ame- 
ricano Michael Greer, por inferioridade física 
deste no oitavo dos 12 assaltos. 

Belbouli, com uma acção combinada a duas 
mãos no oitavo «round» deixou bastante debili- 
tado Greer, tendo o árbitro do combate dado por 
finalizada a luta por notória incapacidade física 


do norte-americano. 


No quarto assalto, Greer, havia beneficiado de 
uma contagem defensiva após uma excelente 
série de golpes do pugilista francês. 

Com esta vitória, Belbouli, de 29 anos, conta já 
com 27 vitórias contra apenas uma derrota, 
enquanto que o seu adversário, de 33 anos, 
apresenta no seu palmarés 35 triunfos e sete 


derrotas. 


Este foi o terceiro título francês de boxe con- 
quistado nas últimas seis semanas. 


Europe: 
1.º — Hélder Pereira (Nú- 
cleo Juvenil de VR Santo 
António) 


Snipe: 
1.º — Petro Pontes/Miguel 
Sousa (C Vela de Lagos) 


Troféu 
Lançarote de Freitas 


Numa outra prova, dis- 
putada para atribuição do 
Troféu «Lançarote de Frei- 
tas», participaram 41 con- 
correntes, 35 na classe de 
«Optimist» e seis em «Ca- 
detes», em representação 
de oito clubes, na sua 
maior parte algarvios e cu- 
jos vencedores foram, res- 
pectivamente, Bruno San- 
tos (Algés e Dafundo) e 
Camilo de Oliveira (Grupo 
Naval de Olhão). 

Entretanto, o campeona- 
to do Algarve contou ape- 
nas com uma das duas re- 


gatas que se encontravam 
previstas, devido ao forte 
vento que se fez sentir na 
altura, O que provocou a 
desistência de 15 partici- 
pantes num total de 30 
embarcações inscritas na 
prova e representativas de 
seis clubes. 


Classificações: 


Snipes: 

1.º — Pedro Melo/João 
do Carmo (Cimav); 2.º — 
Paulo Sena/Carlos Ros- 
marinho (Cimav); 3.º — 
António Viegas/Fernando 
Carlos (Ginásio Clube de 
Vela de Faro); 4.º — Rui 
Reis/João Duarte (Cimav). 


Cadetes: 

1.º — José Salgadi- 
nho/António Salgadinho 
(Núcleo Juvenil de VR 
Santo António); 2.º — Dário 
Cardoso/Rui Figueiredo 
(Associação Naval do 
Guadiana). 


Lucília Soares, enquanto 
na prova de seniores mas- 
culinos o salgueirista Car- 
los Pereira superou duran- 
te toda a prova os benfi- 
quistas Henrique Crisóste- 
mo e Juvenal Ribeiro. 


Classificações: 
Infantis/masculinos: 


1º Alexandre Santos (Cl- 
PA); 2º Hugo Costa (Tra- 

s Negros); 3º Augusto 
Pereira (CIPA); 4º João 
Pereira (Convívio); 5º Fá- 
bio Teles (Traços Negros) 
e 6º António Ramos (Cl- 
PA) 

Por equipas: 

1º Convívio; 2º Santa 
Eugénia e 3º Alfenense. 


Iniciados/femininos: 

1º Carla Coelho (Valon- 
guense); 2º Olga Ferreira 
(Paredes); 3º Ruthe Fon- 
seca (Convivio); 4º Diana 
Macedo (Convívio); 5º 
Sandra Teixeira (Pedreira) 
e 6º Diana Morais (CIPA). 


Por equipas: 


1º Convívio; 2º Paredes 
e 3º Seixezelo. 


Iniciados/masculinos: 

1º Paulo Moreira (Avi- 
lhó); 2º Pedro Sampaio 
(Freixieiro); 3º José Rodri- 
gues (FC Porto); 4º Rui Fi- 
lipe (Convívio); 5º Serafim 
Moreira (Traços Negros) e 
6º Nelson Rodrigues (Avi- 
Ihó). 

Por equipas: 

1º Traços Negros; 2º 
Freixieiro e 3º Convívio. 


Seniores/femininos: 

1º Fernanda Marques 
(Sporting); 2º Lucília Soa- 
res (Benfica); 3º Ana Cor- 
reia (Benfica); 4º Carla 
Machado (Várzea), 5º Ali- 
ce Silva (Benfica) e 6º Lu- 
zia Dias (Mosgueira) 

Por equipas: 

1º SL Benfica; 2º Valon- 
guense e 3º Santa Eugé- 
nia. 


Seniores/masculinos: 

1º Carlos Pereira (Sal- 
gueiros); 2º Henrique Cri- 
sóstemo (Benfica); 3º Ju- 
venal Ribeiro (Benfica); 4º 
José Teixeira (Trofense); 
5º Ilídio Crisóstemo (Sal- 
gueiros) e 6º Paulo Vale 
(Valonguense). 
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Por equipas: 


1º Salgueiros; 2º SL 
Benfica e 3º Valonguense. 


Ultramaratona 
de Vila Real 
- de Sto. António 


Entretanto, o atleta Ro- 
que Antunes venceu a 
clássica ultramaratona de 
12 horas de Vila Real de 
Santo António ao percorrer 
naquele tempo a distância 
de 121,595 quilómetros. 

O segundo classificado 
da prova, que decorreu 
entre as 9 e as 21 horas 
de anteontem foi Analice 
Silva com 107,950 quiló- 
metros percorridos. 


Classificação: 


1º. Roque Antunes, 
121,595 quilómetros; 2º. 
Analice Silva, 107,950; 3º. 
Armindo Antunes, 93,225; 
4º. Carlos Nunes, 92,755; 
5º João Horta, 89,715; 6º. 
Mário Gomes, 85,285; 7º. 
Carlos Mártires, 74,480 e 
8º. Francisco Pires, 
62,370. 


Hóquei em Campo — Na Taça dos Campeões Europeus, em Sardenha 


RAMALDENSE CONQUISTOU 
HONROSO TERCEIRO LUGAR 


O Ramaldense derrotou ontem, por 
2-0, a equipa do Grammarians de Gi- 
braltar, pelo que se classificou em ter- 
ceiro lugar nas eliminatórias da Taça 
dos Campeões Europeus, prova que 
no fim-de-semana se disputou na cida- 
de italiana de Cagliari (Sardenha), e 
em cuja «poule» participaram também 
os campeões da Itália (Amsicora) e da 


Suíça (Basler). Refira-se que no outro va 


encontro da segunda jornada os italia- 
nos, bem apoiados pelo seu público, 
«esmagaram» por 6-0 o campeão sui- 
ço que, no dia anterior, tinha ganho 
aos portugueses por 2-1. 


«a excelente vitória só veio demons- 
trar que se tivéssemos as condi- 
ções que os outros países possuem 
poderiamos fazer ainda melhor». 

O resultado do encontro que propor- 
cionou aos portugueses um honroso 
terceiro lugar, foi feito já na segunda 
parte, e os golos do Ramaldense fo- 
ram marcados por Saranza e Nelo Sil- 


No jogo de ontem o Ramaldense ali- 
nhou da seguinte maneira: 

David; Litos, Tinoco, Pinho e Sil- 
va; João Baptista, Terra e Chico Sá; 


Nelo Silva, Tino e Saranza. 


Cumpriu-se, afinal, a nossa antevi- 


são sobre o jogo com os gibraltinos 
que os campeões portugueses vence- 
ram com todo o mérito, conseguindo 
realizar uma excelente exibição, mes- 
mo sem poder contar com o concurso 


de jogadores influentes como o Agossti- 


nho e Berto Pereira. 


Resultados da última jornada: 


Amsicora - Basler, 6-0; Ramaldense 
- Grammarians, 2-0. 


Pontuação final: 


Por isso, tinha razão o presidente do 


Ramaldense, Fernando Gomes, que, 
de Cagliari, nos disse pouco depois de 
ter terminado o encontro, sentir-se fe- 


liz. Na opinião do dirigente portuense, 


Voleibol — Torneio Internacional da AVP 


“Terminou sem quaisquer surpresas o VII Tor- 
neio Internacional da Associação de Voleibol do 
Porto que, desde o pretérito dia 23, se estava a 
disputar no pavilhão do Colégio dos Carvalhos, 
com a presença das selecções masculinas de 
Portugal, Finlândia, Marrocos e AVP e, em femini- 
nos, das selecções de Portugal, AVP (A e B)e de 


juniores'90. 


Conforme se previa des- 
de a primeira jornada, o 
triunfo final veio a caber ao 
conjunto finlandês, de lon- 
ge o melhor seleccionado 
presente e que não preci- 
sou sequer de se aplicar a 
fundo para conquistar o 
troféu em disputa. Aliás o 
público português vai ter 
de novo a oportunidade de 
ver evoluir o «seis» nórdi- 
co, dentro de três sema- 
nas, aquando da disputa 
da «Spring-Cup» que terá 


como palco as cidades de 
Braga, Maia, Guarda e 
Espinho. 

Na derradeira jornada, 
que confirmou igualmente 
a superioridade da equipa 
senior feminina de Portu- 
gal, os resultados foram os 
seguintes: 


MASCULINOS: Portu- 
gal/Marrocos - 3/0 (15/4, 
15/9, 15/7); Finlândia/AVP 
- 3/0 (15/10, 15/5, 15/6); 
Marrocos/AVP - 0/3 


(14/16, 13/15, 9/15) e Por- 
tugal/Finlândia - 0/3 (9/15, 
5/15, 6/15). 


Classificação geral: 


1º Finlandia, 12 pon- 
tos; 2º Portugal (10); 3º 
Marrocos (7) e 4º AVP 
(7). 


FEMININOS: Portugal- 
(jun'90)/AVP - 3/2 (15/12, 
13/15, 5/15, 15/12, 15/10) 
e Portugal(sen)/AVP - 3/0 
(15/8, 15/6, 15/3). 


Classificação geral: 


1º Portugal(sen), 12 
pontos; 2º Selecção 
AVP-A(9); 3º Portugal 
Jun'90 (9) e 4º Selecção 
AVP-B (6). 


FINLÂNDIA (Masc.) E PORTUGAL (Fem.) 
MEREGERAM TRIUNFO FINAL 


No final foram entre- 
gues às equipas particl- 
pantes os troféus em 
disputa, tendo ainda si- 
do contemplados: Kari 
Kalin (Finlândia) como o 
melhor jogador do tor- 
neio; Francisca Silva 
(AVP), como melhor jo- 
gadora; Selecção AVP 
(feminina) como equipa 
simpatia e António Mo- 
reira (Tozé) como o me- 
lhor árbitro. 


Não tendo sido tão 
competitivo como os 
anteriores, este VII Tor- 
neio, organizado pela 
Associação de Voleibol, 
teve a virtude de propor- 
cionar ao público que 
não deixou de acorrer ao 
recinto do Colégio dos 


1.º — Amssicora, 3 jogos/8 pontos, 
2º — Grammarians, 3/6; 3.º - Ramal- 
dense, 3/5; 4.º — Basler, 3/5. 


A. Massa Constâncio 


Avelino Simões 


Carvalhos, a actuação de 
um excelente conjunto 
como o finlandês, muitos 
e muitos «furos» acima 
do patenteado pelas re- 
presentações nacionais. 


Registe-se que a selec- 
ção da Finlândia, a esta- 
giar entre nós desde há 
uma semana, tinha uma 
agenda de trabalhos que 
comportava «somente» 
seis horas diárias, entre 
treinos, jogos e prepara- 
ção física (...) visando a 
sua presença na próxima 
«Spring-Cup»! Só assim 
se compreende que este 
«seis» nórdico tenha si- 
do na última edição da- 
quela competição euro- 
pela, o segundo classifi- 
cado! 
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Plantel Júnior do FC do Porto, vencedor do AndeGaia/89. 


FC PORTO E BELENENSES SAÍRAM VENCEDORES 


Nunes de Oliveira (texto), Ricardo Pereira (fotos) 


O FC Porto, em juniores, e o Belenenses, em 
juvenis, foram os vencedores absolutos do 10º 
Torneio de Jovens AndeGaia/89, ao derrrotarem, 
respectivamente, o Salgueiros e Académico de 
Braga. Esta competição, que decorreu desde o 
passado dia 22 e até ontem, foi organizada pelo 
Futebol Clube de Gaia e nela participaram 22 equi- 


pas. 


Em juniores, o FC Porto 
foi superior durante toda a 
partida e levou de vencida 
o Salgueiros por 23-15, 
com 12-6 ao intervalo. 
Com uma defesa coesa e 
um ataque com grande 
poder finalizador, cedo 
marcou superioridade fren- 
te aos «encarnados» de 
Paranhos, algo lentos e 
possuidores de poucas 
soluções para criar espa- 


frente ao seu público. 


Nada fazia prever, de- 
pois da vitória alcançada 
em Albufeira, que o 
F.C.Porto senti-se tantas 
dificuldades, ao ponto de 
ser afastado, logo no des- 
pique com o primeiro 
adversário dos «play-offs». 


F.C. Porto, 85 
Imortal, 87 


Com um início algo «ata- 
balhoado», com a turma 
visitante, bem como o trio 
de arbitragem e o seu co- 
missário a não se apre- 
sentarem no Pavilhão do 
Guifões, como estava pre- 
visto, mas sim no Pavilhão 
das Antas, somos levados 


ços de penetração e bater 
o guarda-redes portista. 
Convém, no entanto, re- 
ferir que o «sete» dos «a- 
zuis» é formado à base de 
atletas que fizeram parte 
da Selecção Nacional que 
participou na Taça Latina, 
que decorreu recentemen- 
te na Anadia. Nada menos 
de cinco elementos estive- 
ram na equipa lusa. Daí 
que a sua superioridade 
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perante os «Dragões», no jogo decisivo dos juniores. No entanto, chegar à 


final é, já de si, positivo. 


AndeGaia/89 encerrou ontem 


estivesse patente ante o 
seu antagonista, de menor 
compleição física e possi- 
velmente pouco rodado. 
Mesmo assim, deram 
grande réplica aos puplilos 
de João Cunha. E, na se- 
gunda parte, mostraram- 
-se mais afoitos e conse- 
guiram reduzir a marcha 
no marcador. Porém, a 
melhor experência dos 
portistas ditou leis e não 
consentiram grandes ve- 
leidades ao seu adversá- 
ro. 

Na final de Juvenis 
assistiu-se a um maior 
equilíbrio entre os dois 
intervenientes, mas o Be- 
lenenses logrou levar a 
melhor sobre o Académico 


de Braga, por I7-I4, tendo 
o guarda-redes da equipa 
do Restelo se cotado co- 
mo um dos melhores ele- 
mentos e grande pilar do 
triunfo dos lisboetas, já 
que com um punhado de 
boas intervenções negou 
alguns golos à formação 
bracarense. 

Para a atribuição do ter- 
ceiró lugar em cada um 
dos escalões, a equipa da 
Teka, de Espanha, levou a 
melhor sobre o Belenen- 
ses por 20-12 — em junio- 
res. E em juvenis, o FC 
Gaia foi derrotado pela ou- 
tra formação do Teka, por 
I5-9. 

Os outros resultados da 
última jornada foram os 


Basquetebol — Jogos de desempate 


IMORTAL COLOCA FG PORTO... 


F. C. do Porto e Sporting deram ontem (quase) 
por «finda» a época 88/89, ao perderem os encon- 
tros de desempate dos quartos-de-final, frente ao 
Imortal e Illiabum, respectivamente. Se o Sporting 
cedeu, mas como visitannte, do mesmo não se 
pode queixar a turma das Antas, que baqueou 


a pensar que a nível fede- 
rativo algo vai mal. 

Mas passemos à história 
do jogo... no Pavilhão de 
Guifões. 

Árbitros: Anselmo Roque 
(Aveiro) e Armando Almei- 
da (Setúbal) 

FC PORTO: Tó Ferreira 
(9); Júlio Matos (15); Pe- 
dro Neves (7); Arnette 
(24); Lee Stringfelow (30) - 
cinco inicial - José Cardo- 


so. 

IMORTAL: Haward (16); 
Paulo Almeida (10); 
Armando Mota (15); Paulo 
Álvaro (8); Femando Car- 
los (16) - cinco inicial - Má- 
rio Batista. 

Ão Intervalo: 45-35 


Final do tempo regula- 
mentar: 79-79 

Filme do Jogo: 5 minutos 
10-6; 10m 25-16; 15m 
34-25; 20m 45-35; segun- 
do tempo: 5m 58-50; 10m 
64-58; 15m 72-70; 20m 
79-79. 

Início de jogo com 
ambas as formações a uti- 
lizar o mesmo sistema de- 
fensivo, HxH, e domínio 
da turma «azul e branca», 
quer no aspecto defensi- 
vo, quer ofensivo. Durante 
toda a primeira parte o jo- 
go pertenceu ao FC do 
Porto que, mercê da inspi- 
ração de Lee, conseguiu 
chegar ao final do primeiro 
tempo a vencer por dez 
pontos. 

Na segunda metade, o 
«cinco» de Albufeira au- 
mentou o ritmo de jogo 
obrigando, assim, a malo- 
res cuidados defensivos 
por banda do FC do Porto. 
Com o decorrer do jogo o 


Imortal foi-se aproximan- 
do, tirando partido de 
algum desgaste de Lee e 
Amette, alcançando assim 
a igualdade, no fim do 
tempo regulamentar. 

No prolongamento valeu 
a prestação de um jovem 
promissor, Fernando Car- 
los, que com dois tiros se- 
guidos e beneficiando do 
desacerto dos jogadores 
«azuis e brancos» alcan- 
çou a vitória. 

A arbitragem não esteve 
bem no ajuízar dos lan- 
ces, principalmente duran- 
te o prolongamento. Mes- 
mo assim não teve influén- 
cia no resultado. 


Illiabum, 87 
Sporting, 70 


lliabum: António Almei- 
da (11), Eustácio (10), Re- 
nato (5), Coton (11) e John 
(34); Herculano, Cabral- 
(14) e Pompeu (2). 


seguintes: 

Juvenis - Carvalhos, 18- 
Resto de Gaia, 9; Ac.Octa- 
via, |4- Boavista, I3; Sal- 
gueiros, 14-FC Porto, 15. 

Em juniores: FC Gaia, 
10-CDUP, 8; Resto de 
Gaia,8- Carvalhos, 20; Te- 
ka, 20-Belenenses,I2. 


Sporting em 2.º 
no Tomeio de Almada 


Entretanto, o Sporting 
alcançou a segunda posi- 
no Tomeio Internacio- 

nal da «Cidade de Alma- 
da», ao perder na final 
com o Juventude de Alca- 


€€ É) FE » 


António Santos 


Sporting: Flávio (9), Sei- 
ça (19), Leiria (21), Beto 
(6), Eugénio (15); Pedro 
Jorge. 

Ão intervalo: 48/30 

Árbitros: José Nina e Jo- 
sé Araújo 

Supremacia absoluta do 
lliabum na primeira parte, 
reacção do Sporting no Inf- 
cio da segunda, chegando 
aos 63/60, mas o lIlliabum 
na parte final teve uma re- 
acção demolidora que fi- 
cou expressa nos núme- 
ros finais. 

Boa arbitragem. 


Meias-Finais 


Em função dos resulta- 
dos (clarificadores) de 
ontem, estão apuradas pa- 
ra as meias-finais as equi- 
pas da Ovarenss, Illiabum, 
Benfica e Imortal de Albu- 
feira. Os jogos estão mar- 
cados para a próxima 
quarta-feira, dia 29. 


Hóquei em Montreux: Argentina, 2 — Portugal, 1 


ITÁLIA OU ARGENTINA NO PÓDIO? 


A equipa da Argentina derrotou ontem à 
noite Portugal, por 2-1, no Torneio de Montreux 
e, defrontando hoje Angola e Moçambique, 
pode vir a deter a posse do troféu. Com efeito, 
em caso de somar mais dois triunfos, igualará a 
itália, que bateu a Espanha por claro 6-0, mas 
como os transalpinos foram vencidos pelos sul- 
americanos, competirá a estes fazer a festa 


final... 


Contas que têm de levar em 
consideração, claro está, duas 
vitórias italianas nos jogos de 
hoje, frente ao Montreux e a 


Moçambique... 


Quanto ao seleccionado 
português, já estava afastado 


da possibilidade de chegar ao 
título, pelo que de pouco «ar- 
refeceu» a derrota de ontem à 
noite...ou o resultado que 
averbe hoje com a Espanha. 


Passemos entretanto em re- 
vista os resultados de ontem 


Angola - Alemanha Federal ....... 3-3 
Novara - Estados Unidos ......... 7-3 
Portugal - Moçambique .......... 10-1 
Montreux (Suiça) - RFA ........... 4-1 
Novara - Espanha ..... RU 6-0 
Espanha - Montreux ............... 13-3 
Angola - Moçambique ............ 4-2 
Argentina - Portugal ............... 2-1 
Portugal, 10 


Moçambique, 1 


A selecção portuguesa não 
teve qualquer dificuldade em 
vencer a de Moçambique por 
10-1, no seu jogo da tarde de 
ontem. 

O técnico Carlos Dantas, a 


pensar no importante jogo da 
noite, frente à Argentina, e no 
último, hoje, com a Espanha, 
fez alinhar um cinco inicial à 
base dos jogadores menos 
utilizados, mas teve a preocu- 
pação de ir fazendo rodar os 
restantes elementos da 
equipa. 

A história do jogo, frente à 
selecção que ocupa o último 
lugar do tomeio, com seis der- 
rotas em outros tantos encon- 
tros, foi apenas a dos golos. 

Tó Neves (aos 5, 10, 13, 15 
e 17 minutos), Paulo Alves (7) 
e João Carlos (14) marcaram 
na primeira parte, que termi- 
nou com 7-1, com Pimentel a 


reduzir para Moçambique aos 
18 minutos. 

Na segunda parte, mais 
lenta, Portugal marcou por 
Garção (27), Paulo Almeida 
(33) e Luís Ferreira (38). 

Sob a direcção do espanhol 
Marti, as equipas alinharam do 
seguinte modo: 

PORTUGAL - Chambel, 
Domingos Carvalho, Paulo Al- 
ves, Serginho e Tó Neves, 
tendo ainda jogado Garção, 
João Carlos, Luís Ferreira, e 
Paulo Almeida. 

MOÇAMBIQUE - Titoi, 
Mungoi, Gordansas, Pimentel 
e Ivan, jogando ainda Mabi- 
vate e Arsénio JR. 


la, de Espanha, por 27-26, 
após dois prolongamen- 
tos. 

Ão fim do tempo regula- 
mentar as equipas esta- 
vam empatadas a I9/9 e 
no final do primeiro prolon- 
gamento ainda não se ha- 
via encontrado o vence- 
dor, pois registava-se 
igualmente um empate 
(23-23). Todavia, os espa- 
nhóis superiorizaram-se 
no segundo prolongamen- 
to e levaram de vencida a 
formação leonina por uma 
bola de diferença (27-26). 

Na disputa dos terceiros 
e quartos lugares, o Benfi- 
ca foi melhor que o Ostra- 
va, da Checoslováquia, e 


enquanto para os quinto e 
sexto lugares, o Bicetre de 
França facilmente venceu 
o Juventude de Lisboa por 
32-17. 

Finalmente, para o séti- 
mo e oitavo lugares, o 
Atlético de Madrid venceu 
o Alma, por 28-15. Por seu 
turno, o Juventude de 
Alcala foi igualmente o pri- 
meiro na Taça Disciplina e 
o Bicetre conquistou a Ta- 
ça Simpatia, enquanto Da- 
vid Casado, do clube ven- 
cedor, foi considerado o 
melhor jogador estrangeiro 
do torneio. 

Para o melhor jogador 
nacional, a escolha recaiu 
em João Fialho, do Spor- 


venceu 


por 20-19, ting. 


Râguebi — Argentina foi vencedora 


PORTUGAL EM QUINTO 
NO MUNDIAL JÚNIOR 


A Argentina conquistou ontem pela segunda vez o Cam- 
peonato Mundial de Juniores em Raguebi, ao derrotar a 
União Soviética na final da XXI Edição da prova, por 42-12. 

Esta competição, que decorreu em Tróia, contou com a 
participação de 13 equipas e Portugal assegurou o quinto 
lugar final ao vencer ontem a Espanha por 34-20. 

Na final, os jogadores argentinos souberam tornear as 
dificuldades postas pela envergadura física dos soviéticos, 
realizando um jogo tacticamente perfeito, de forma a asse- 
gurar um grande desgaste nos avançados contrários, para 
depois, nos minutos finais, tirarem partido do cansaço dos 
seus opositores. 

Assim, a Argentina, que ao intervalo vencia apenas por 
10-9, e que a 13 minutos do fim dispunha apenas da vanta- 
gem de 14-12, conseguiu nos derradeiros minutos marcar 
nada menos de cinco ensaios, quatro dos quais transforma- 
dos pelo médio de abertura Armenault. 

Sob a direcção do árbitro Gales Pardoe, as equipas ali- 
nharam: 

Argentina — Criscuolo, Schacht (4), Acevedo (4 + 4), Rilo e 
Tolomei (4), Armenault (3 + 3 + 2 + 2 + 2 + 2) e Camardon, 
Camerlinckx (4 + 4), Demaria e Garcia orsetti (4), Ugarte- 
mendia e Uriarte, Miranda, Gilbert e Sanchez. 

União Soviética — Zakaklink (4 + 2), Chalinta, Siburov, 
Fedorkov (3), e Ermilin; Kovalenko (3) e Zaitzev, Chamalo, 
Zykoy e Sokolov, Simplikvitch e Techebotarev, Martchenko, 
Zdanovicth e Kusrachvil. 

Entretanto, Portugal impós-se à Espanha, triunfando por 
uma clara diferença de 14 pontos no encontro de atribuição 
do quinto lugar. 

A equipa portuguesa marcou nada menos de cinco en- 
saios, por intermédio de Marco Pereira, Hugo Araújo, Diogo 
Cunha (2) e Tomás Morais. 

Dirigidos pelo italiano Giacomeli, os «quinzes» alinharam: 

Portugal - Pedro Jacome; Fernando Mendes, Tomas 
Morais (4), Luís Pires e Vasco Camara (Hugo Araújo, aos 40 
m) (4); José Maria Vilar Gomes (3 + 3 + 3+3+2)e João 
Pinto (Lourenço Tomas, aos 40 m); Diogo Cunha (4 + 4), 
João Coreia e Marco Pereira (4); João Catulo e Pedro Ro- 
gério, Miguel Baptista, José Diogo e Miguel Sousa. 

Espanha — Gratacos (2 + 2); Zubillaga (4), Coll Boi (4 + 4), 
Aurrexoetxea e Perez; Mikel La Calle e Costa; Biana, Urko 


Sierra, aos 31 m) e Velasco, Hernandez e redondo (4); 


Alkaiala, Fernando la Calle e Prieto. 
Nos outros jogos da jornada, verificaram-se os seguintes 
resultados: 


França-ltália 
Roménia-Bélgica 


Classificação final do campeonato 


1º Argentina; 2 União Soviética; 3- França; 4º- Itália; 
5º Portugal; 6 Espanha; 7- Roménia; 8 Bélgica (despro- 
movido ao Grupo B); 9 Polónia (primeira do Grupo B, sobre 
em 1990 ao Grupo A); 10º- Formosa; 11º Tunísia; 12º- 
Alemanha Federal e 13 Suíça. 


da 


pistou gravemente. 


O italiano Massimo Biasion, ao volante de um 
Lancia Delta Integrale, campeão mundial de ralis, 
assumiu ontem o comando do Rali Safari depois de 
o seu companheiro de equipa e ex-líder, o argen- 
tino Jorge Recalde, ter atropelado uma cabra. 

No termo do quarto dos cinco dias do rali afri- 
cano, a contar para o «Mundial», os concorrentes 
ainda em prova acusam os efeitos devastadores 
dos 183 quilómetros da descida do vale do Rif. 

Além de Jorge Recalde ter atropelado uma cabra 
de um membro da tribo Masai, o sueco Bjorn Wal- 
degaard, em Toyota Supra Turbo, também se des- 


Uma imagem habit 


Recalde atropelou uma cabra e... 


MASSIMO BIASION LIDERA «SAFARI» 


Porém, o piloto sueco recusou os conselhos para 
abandonar a prova e rumou para Naioribi, com um 
braço da direcção partido. 


Waldegaard, que era terceiro, saiu entretanto 
dos primeiros dez da geral. 
O próprio Biasion perdeu 14 minutos, com pro- 
blemas de embraiagem, mas aproveitou do aci- 
dente de Recalde. 


Apenas 14 dos 57 carros que partiram, conti- 
nuam em prova. 
A classificação dos 10 primeiros, após o quarto 


dia de prova, é a seguinte: 


ai nas provas todo-o-terreno: um veículo de tracçã 


do 
E a 
Fra 


1º Massimo Biasion (Itália), Lancia Delta .............. 
2º Mike Kirkland (Quénia), Nissan 200 SX .............. 5.26.11 


3º Vic Preston (Quénia), Nissan 200 SX ................. 6.23,21 
4º Stig Blomqvist (Suécia), Volkswagen Golf ........... 7.23.39 
5º lan Duncan (Quénia), Toyota Supra ............s..... 801,28 
6º Pos. Boume (N. Zelândia), Subaru 4 WD Turbo .... 8.724,45 
7º Jim Heater-Hayes (Quénia), Subaru 4 WD Turbo ... 8.54,57 
8º Erwin Weber (RFA), Volkswagen Golf GT ........... 9.13,10 
9º Alessandro Fiorio (Itália), Lancia Delta ......... die 9.38,12 
10º Jayant Shah (Quénia), Nissan 200 SK .............. 12.00,48 


Paus 


o total à frente de um duas rodas motrizes. 


Todo-o-terreno em actividade 


O «Transalgarve«/89 , organizado pelo Clube 


Automóvel de Loulé, provou, à saciedade, a popu- 
laridade que as competições todo-o-terreno go- 
zam, entre nós, neste momento. Ganha a aposta 
dos passeios, os «raids» competitivos estão ago- 


ra na ordem do dia. 


Para a dupla Pedro Cortês/Pedro Perez, o «fo- 
lar» algarvio acabou por ser bem saboroso, em 
especial para o piloto da UMM que há tanto tempo 


perseguia um triunfo. 


Desta vez, o azar nada 
quis com Pedro Cortês, 
depois dos percalços me- 
cânicos que o arredaram 
da luta pelo triunfo nas 
duas edições do Rali-Ma- 
ratona de Portalegre e nos 
«500 Km do Guadiana». 
Por seu tumo, Pedro Pe- 
rez — cativado para este 
género de provas desde 
que se estreou ao lado de 
Jorge Ortigão) — encon- 
trou, certamente, o estímu- 
lo para novos cometimen- 
tos. A arte de navegar é 
bem importante em provas 
deste género, como de no- 
vo ficou provado. 

A superioridade da dupla 
do UMM Alter Protótipo ali- 
ás, nunca esteve em dúvi- 
da. Para além do mais, um 
dos mais sérios candida- 
tos ao triunfo — Carlos Bar- 
bosa «Tuxa» — cedo ficou 


; 


GRUPO SALVADOR CAETANO 


fora da corrida. Assim, a 
emoção acabou por sofrer 
um rude golpe, já que Jo- 
sé Megre, em tempo de 
estreia ao volante de um 
Nissan Terrano, não per- 
mitiu quaisquer veleidades 
aos seus adversários, de- 
fendendo com galhardia o 
2º lugar assim herdado. 
Quem continua a não ter 
qualquer dose de sorte 
neste tipo de provas é 
Inverno Amaral. Desta fei- 
ta, a causa do abandono 
do «amarelinho» da Re- 
nault foi a transmissão, 
num altura em que o duelo 
com Santinho Mendes 
estava no auge, depois de 
o piloto do Nissan Violet 
ter recuperado dos azares 
acontecidos no prólogo. 
Deste modo, o «volante» 
de Abrantes conseguiu 
chegar ao final, o que não 


acontecera em provas 
anteriores, impondo-se co- 
mo o melhor entre os car- 
ros de duas rodas motri- 
zes. 

Para além da dupla Car- 
los Barbosa/Duarte Gue- 
des (que não passou do 
prólogo, pelo que mais va- 
le mandar o Range Rover 
«Halt Up» à bruxa...), tam- 
bém o azar esteve com a 
equipa João Rocha/João 
Diogo Botelho, penalizada 
por um furo, a 10 km do fi- 
nal, que lhe fez perder três 


lugares. 


No plano competitivo, o 
«Transalgarve» foi uma 
prova particularmente du- 
ra, já que a ausência de 
chuva obrigou as suspen- 
sões dos veículos a um 
esforço redobrado, cau- 
sando ainda maiores tor- 
mentos aos pilotos. O per- 
curso de 1550 km, a per- 
correr por duas vezes, 
encerrava várias «ratoei- 
ras», muito em especial 
nas zonas onde o mau pi- 
so era uma constante. pe- 
las serras do Algarve, por 
caminhos poucas vezes 
abrangidos pelos circuitos 
turísticos, a temporada do 
todo-o-terreno competitivo 


PORTO 


começou da melhor forma. 
E, se outras dúvidas exis- 
tissem, os 160 conjuntos 
inscritos dissipavam as dú- 
vidas. 

De registar a presença 
de muitos pilotos a assistir 
ao desenrolar da prova, 
nomeadamente Bento 
Amaral, Mário Silva, Pedro 
Leite Faria e António Ro- 
drigues , entre outros. 


«Raid» 
Terras Alentejanas 


O 1º «Raid» das Terras 
Alentejanas, prova todo- 
o-terreno, integrada no ca- 
lendário desportivo nacio- 
nal, realiza-se a 3 de Se- 
tembro, com partidas e 
chegadas a Reguengos 
de Monsaraz - segundo 
um elemento da organiza- 

o. 

Realizado pela secção 
de motorismo da Socieda- 
de Artística Reguenguen- 
se, O «raid», com um per- 
curso de cerca de 250 
quilómetros, será disputa- 
do numa área que abran- 
ge os concelhos de Alan- 
droal, Estremoz, Évora, 
Redondo, Portel, Vila Viço- 
sa e Reguengos de Mon- 
saraz. 


Horas 


446,27 


TRANSALGARVE: UM AUTÊNTICO FOLAR 


Segundo Paula Amen- 
doeira, da organização, O 
1º «Raid» das Terras 
Alentejanas», é uma prova 
de promoção do Alentejo e 
das suas potencialidades 
para iniciativas na área do 
desporto automóvel. 


«A prova conta com um 
grande trabalho de promo- 
ção e organização, pois O 
seu objectivo é, não só o 
êxito do ponto de vista 
desportivo, mas tambem 
aliar a esse fim o aprovei- 
tamento do potencial turís- 
tico inexplorado do Alente- 
jo» - sublinha a organiza- 
ção. 

Organizacao que preten- 
de, igualmente, que a pro- 
va «ultrapasse o campo 
meramente desportivo e 
se torne uma referência 
para a região do Alentejo». 


A secção de motorismo 
da Sociedade Artística Re- 
guenguense é igualmente 
responsável pela organi- 
zação da terceira edição 
da prova de «enduro» de 
Monsaraz, em motociclis- 
mo, que se realiza naque- 
la vila alentejana, nos pró- 
ximos dias 28, 29 e 30 de 
Abril. 


lran smotoLr, 5.4. 
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G.P. Japão em motociclismo 


INÍCIO DE ÉPOCA 
EMPOLGANTE 


O norte-americano Kevin Schwanz, numa Kawasaki, 
venceu ontem a primeira prova de 500 cc pontuável para O 
«Mundial» de velocidade em motociclismo, ao percorrer as 
22 voltas no circuito de Suzuka, no Japão, em 48.48,37 
minutos, à média horária de 128,9 km/hora. 

No segundo posto ficou o seu compatriota Wayne Rai- 
ney, em Yamaha, com quem travou um duelo «memorável», 
e que percorreu a distância em mais 3 décimos de segundo, 
após ter liderado a corrida durante 10 voltas. 

Kevin Schwanz, que tinha estado sempre no seu en- 
calço, ultrapassou-o na «Chicane», O que quase provocou a 
queda de Wayne, e a partir daqui foi uma luta ate ao fim pelo 
primeiro lugar. 

Após este grande prémio, Schwanz lidera O «Mundial«de 
velocidade com 20 pontos, seguido por Wayne, com 17,e por 
Eddie Lawson, também dos Estados Unidos, com 15. 

Nos 250 cc, a vitória foi para o norte-americano John 
Kocinski, em Yamaha, que efectuou as 20 voltas do circuito 
com o tempo de 46.04,29 minutos, seguido pelo espanhol 
Alfonso Pons, em Honda, a 1.02 minutos. 

Nesta prova, o equilíbrio foi também a tónica dominante, 
com seis pilotos disputando «roda a roda» os primeiros lu- 
gares, mas Kocinski impós-se e superou O actual campeão 
da categoria, o espanhol Pons, que realizando uma prova 
inteligente, não conseguiu, no entanto, ser mais rápido que O 
piloto da Yamaha. 

Assim, após a primeira prova nesta categoria, John Ko- 
cinski lidera a classificação geral do «Mundial», com 20 pon- 
tos, seguido por Alfonso Pons, com 17, e por Luca Cadalora, 
italiano, com 15 pontos. 

Na cilindrada de 125 cc, a vitória sorriu ao italiano Ezio 
Gianola, pilotando uma Honda, e realizando as 16 voltas à 
pista de Suzuka em 39.20,64 minutos, à média horária de 
142,9 km/hora, seguido pelo japonês Hisashi Unemoto, tam- 
bém em Honda, a 21,12 segundos. 


Classificações 
500 cc - (22 voltas) 


Minutos 

1º Kevin Schwanz (EUA), Suzuki... 48.48,37 
2º Wayne Rainey (EUA), Yamaha ............eeeee 48.48,40 
3º Eddie Lawson (EUA), Honda ..............sesese 49.19,05 
4º Wayne Gardner (Aus), Honda ..........seeesees 49.23,56 
5º Kevin Magee (Aus), Yamaha ...........sesesmeneess 49.24,79 
6º Niall McKenzie (Ing), Yamaha ............eseseseses 49.27,91 
7º Christian Sarron (Fra), Yamaha .........eesees 49.36,85 

250 cc (20 voltas) 

Minutos 

1º John Kocinski (EUA), Yamaha .......seseseeseesss 46.04,29 


2º Alfonso Pons (Honda) ............eseseseeseseseeeeeenes a 1.02 
3º Luca Cadalora (Ita), Yamaha .........sesesesesees a 
4º Toshihiko Honma (Jap), Yamaha ..........cs. a 
5º Jean Philippe Ruggia (Fra), Yamaha ............. a 14.13 
6º Tadayuiki Okada (Jap), Honda ............eemes. q 

a 


7º Toshinobu Shiomori (Jap), Yamaha .............. 35.69 
125 cc (16 voltas) 
Minutos 
1º Ezio Gianola (Ita), Honda ...........sessesssesseeeenenees 39.20,64 
2º Hisahi Unemoto (Jap), Honda ............seseeeem a 21.12 
3º Hisashi Unemoto (Jap), Honda .............. a 21.26 
4º Masayuki Hirose (Jap), Honda .........ueseesess. a 21.82 
5º Kenichi Yoshidi (Jap), Honda ..........esesscsees a 28.95 
«Mundiais» 
500 cc. 
Pontos 
1º Kevin Schwanz (EUA) .........seeeemeemeeneeesenereseeseesenenesenes 20 
2º Wayne Rainey (EUA) ...........seseeseeersereemensensersermeneeeens 17 
3º Eddie Lawson (EUA) ................eeeeesecererererenesssasenaneenes 15 
4º Wayne Gardner (AUS) .....eeeesesenessesserensensecseeeeneenss 13 
5º Kevin Mageee (AUS) ..........ceeeesseseesssenseneenceneeneneans 11 
250 cc. 
Pontos 
1º John Kocinski (EUA) .....cesssesscsssssesesesesessssesssssernecsssses 20 
oe Altonso Pons (Esp) ....seccssesecesssersoressssssessccssesscrnerssoes 17 
ae Luca Cadalora (RA) ..ccescsssesesscccerssssosssosessssecosssssscosesssa 15 
4º Toshihiko Honma (Jap) ................ ronoonadiiicocditihintindcae 13 
5º Jean Philippe Ruggia (Fra), 11 
125 cc. 
Pontos 
1º Ezio Gianola (Ita) ............. o a E soa 20 
2º Hisashi Unemoto (Jap) .................. RE SEA EEE SAO 17 
3º Kohiji Tadaka (Jap) ...........eeesseserereeseneececerenersensess 15 
4º Masayuki Hirose (Jap) ........cecessessesessesesseseeeeseesenesenss 13 


Joey Dunlop hospitalizado 


O britânico Joey Dunlop, cinco vezes campeão mundial, 
encontra-se hospitalizado, com fracturas múltiplas, depois de 
sofrer um aparatoso despiste durante uma prova de super- 
motos na pista de Brands Hatch, em Inglaterra. 

Dunlop sofreu fracturas numa perna, costelas e no puiso, 
na sequência de um despiste a alta velocidade, tendo sido 
imediatamente transportado para o hospital mais próximo. 

Entretanto, o seu compatriota Terry Rymer venceu as duas 
corridas disputadas, levando a melhor, frente aos seus rivais 
europeus e norte-americanos. 
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(D Comérrio do Porto 


PRERAUR 
digital! 


GP do Brasil mostrou «nova» e emotiva Fórmula 1 


«S 


Nigel Mansell estreou-se na Ferrari a vencer. O 
britânico fez uma corrida categórica no Grande 
Prémio do Brasil, que abriu o «Mundial» de Fór- 
mula 1 de 1989, e impos o novo motor atmosférico 
da marca do «Cavalino» perante um impotente 
Alain Prost, a concluir que este ano será bem 
mais difícil para a McLaren-Honda. Porque tam- 
bém o Williams-Renault de Riccardo Patrese lide- 
rou durante muito tempo e o final foi tremendo pa- 
ra o francês, a necessitar de toda a sua experiên- 
cia para levar a melhor sobre Maurício Gugelmin, 
uma jovem estrela brasileira que se estreou nos 
lugares do pódio. 


do brasileiro, que ficou com 
a corrida comprometida. 


A corrida brasileira teve 
imensas histórias para con- 


tar. Felizmente, teremos de 
acrescentar, pois parece ter 
terminado o reinado absolu- 
tista da McLaren. As restan- 
tes escuderias provaram já 
possuir argumentos suficien- 
tos para se baterem de igual 
para igual. Além da equipa 
campeã do Mundo, ta 
Ferrari, Williams-Honda, 
March-Judd, Benetton-Ford 
e Arrows-Ford mostraram 
ter andamento para discutir 
os lugares cimeiros. A emo- 
ão que se viveu ontem no 
utódromo Nelson Piquet, 
no Rio de Janeiro, deve por- 
tanto prolongar-se pelo res- 
tante campeonato. Espere- 


mos. 

Mas logo na partida o GP 
do Brasil perdeu dois impor- 
tantes contributos. Gerhard 
Berger, que arrancou da se- 
puca fila da grelha, tentou 
urar por entre o Williams de 
Riccardo Patrese e o McLa- 
ren de Senna, optando de- 
pois pela sua direita, para 
suplantar o campeão do 
Mundo rente ao muro da 
«box». Mas, entretanto, 
aproximou-se a primeira cur- 
va, na qual só um cabia. O 
Ferrari e o McLaren choca- 
ram, ditando o afastamento 
quase imediato do austríaco 
e uma entrada nas «boxes» 


Senna limitou-se depois a 
recuperar alguns lugares, 
parando ainda várias vezes 
para recuperar um chassis 
que levou novo nariz mas 
continuou amolgado nas 
entradas de ar do lado direi- 
to. Um grande espectáculo, 
com dezenas de ultrapassa- 
gens, apenas se traduziu 
num modesto 11º lugar. 


Uma má estreia com o título 
de campeão para Ayrton 
Senna. 


Liderança 
«tripartida» 


À frente acabou por partir 
Riccardo Patrese, que 
ontem batia o recorde de 
G.P. disputados, ao alinhar 
pela 177º vez. Para trás fi- 
caram os máximos de Gra- 
ham Hill e Jacques Lafitto 
(176) que tantos anos dura- 
ram. Mas, e regressando ao 
Brasil, a partida dos Willi- 
ams foi fenomenal. Ao lItalia- 
no segula-se o seu novo 
companheiro de equipa, Thi- 
erry Boutsen, o que dava à 
Renault, a introdutora dos 
motores turbo na F.1, um re- 
gresso graçdioso no ano... 
dos atmoestfericos. 

No entanto, Boutsen desis- 
tia na quarta volta, cedendo 


CLASSIFICAÇÕES 


Classificação do Grande Prérnio do Brasil de Fórmula 1, 
disputado no Autódromo Nelson Piquet, no Rio de Janeiro, 
com um total de 60 voltas e de 306,891 km: 


H.M.sS. 
1º Digo! Mandall (FONIA) Gussssasssiascesinsascasessscsscsa 1:38.58,744 
2º Alain Prost (McLaren-Honda) ..................... a 7.809 
3º Maurício Gugelmin (March-Judd) ................ a 9.370 
4º Johnny Herbert (Benetton-Ford) .................. q 10.493 
5º Derek Warwick (Arrows-Ford) .................... a 17.866 
6º Alessandro Nannini (Benetton-Ford) ............. a 18.241 
7º Jonathan Palmer (Tyrrell-Ford) ................... a 1 volta 
8º Satoru Nakajima (Lotus-Judd) ...........c..... E 1 volta 
9º Olivier Grouillard (Ligier-Ford) .................... q 1 volta 

10º Michele Alboreto (Tyrrell-Ford) ................... a  2voltas 
11º Ayrton Senna (McLaren-Honda) .................. a  2voltas 
12º Philippe Alliot (Lola-Lamborghini) ................ a  3voltas 
13º Andrea de Cesaris (Dallara-Ford) ................. a  4voltas 
14º Christian Danner (Rial-Ford) ............. ada a  5voltas 
Pontuação do «Mundial» de Pilotos: 

TE NO DO CD oseseneconsasorpecoroesuaosaansesasasasupose 9 
e Aa PRO CTN uacormenciens tosca cuassras vossos pias co mmeisicoanegqisa 6 
3º Maurício Gugelmin (Brasil) ..............ceeseseseseseeseseserss 4 
4º Johnny Herbert (Inglaterra) ..............ssseesesessereseneseenses 3 
5º Derek Warwick (Inglaterra) .................eseseeseseeeseess 2 
6º Alessandro Nannini (Itália) .............ssseeeessesecesenssseesems 1 
Pontuação 

O O 9 
a RO eg PRE SEN PESE 6 
2 NONO picasa ssaiiiissscsssrasniis adiaois miar sniagdenisdcadsãs 4 
AP Bono POR cassiane iissiiiasisdenesviciaiiaiadagiiasis 4 
gra Li A) IPES EES EPE PEARSON SRIEDESTO Er? PR ie 2 


a vice-liderança a Nigel 
Mansell. Iniciou-se então um 
curioso duelo per primeiro 
lugar, que tinha em Alain 
Prost um atento espectador. 
E o «professor», com a sua 
habitual sagacidade, jogou 
bem a cartada. Foi o primei- 
ro a mudar de pneus, dei- 
xando Mansell ultrapassar 
Patrese (15º volta) e afas- 
tando-se da frente. Só que 
os dois primeiros também 
teriam de parar e então foi 
Prost, que entretanto ganha- 
ra muito tempo ao rodar com 


pneus novos, a passar para 
o comando. Tacticamente 
primoroso. 


Mas nem a sabedoria do 
francês era suficiente ra 
vencer. Os seus adve s 
estavam em forma e então 
Mansell andava de forma 
terrível. Em breve alcançou 
o McLaren-Honda, que ultra- 
passou sem dificuldade. E 
as alterações na lideran 
não se ficavam por aqui. No 
Rio fazia imenso calor — a 
temperatura no solo era de 
54,6 graus e a ambiente de 
40 — e duas mudanças de 

eus eram obrigatórias. O 

errari voltou a entrar na 
sua «box» e de novo Alain 
Prost ficou na frente, com 
iii Patrese atrás de 


A emoção atingiu o auge 
quando o Ferrari de Mansell 
reentrou em pista. Num ápi- 
ce acercou-se de Prost e em 
apenas trôs voltas era de 
novo o comandante. Agora 
de vez. O bólide vermelho 
aumentou a vantagem du- 
rante algumas voltas, até o 
piloto britânico ter o triunfo 
assegurado. Depois, foi 
administrar até final o que se 
transformou numa abertura 
de época como a Ferrari já 
ja muitos anos não conhe- 
cia. 

Sublinhe-se que esta foi a 
estreia vitoriosa do piloto bri- 
tânico na escuderia italiana, 
e ainda a do novo motor 
atmosférico de 12 cilindros — 
uma solução que muitos não 
consideravam a ideal, antes 
atribuindo vantagem aos 
V10- e a do chassis F1/89, 
no primeiro projecto Integral 
de John Bamard ao serviço 
da Ferrari. Também a 
embraiagem semi-automáti- 
ca e electro-magnética que 
tantas preocupações gerou 
durante os treinos e se pron- 
longou até ao «warm-up» da 
manhã de ontem, se com- 
portou da melhor forma. E 
assinale-se a entrada do 
«habituó» em triunfos cha- 
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Afinal, o domínio McLaren-Honda ficou pelos treinos. O segundo lugar de Alain Prost não escondeu 


mado Cesare Fiorio, que 
passou a comandar os desti- 
nos da Ferrari, vindo da Lan- 
cia. Tratou-se de um acu- 
mular invulgar de estreias 
bem sucedidas, que tiveram 
ainda como condimento o 
sofrimento do piloto, a ne- 
cessitar de assistência antes 
da entrada no pódio, onde 
não tinha forças para erguer 
o troféu. Mas a Fórmula 1 é 
isto: alegria e sofrimento. 


Segundo lugar 
discutido 


A partir do momento em 
que Nigel Mansell mostrou 
estar talhado para vencer, 
as atenções centraram-se 
no segundo lugar. Alain 
Prost ocupava-o e só o man- 
teve com esforço. 

Riccardo Patrese, depois 
da sua segunda mudança de 

neus, teve de se bater com 

aurício Gugelmin, o sobre- 
vivente da March-Judd, após 
os problemas de caixa de 
ivan Capelli. O piloto da Wil- 
liams bateu o recorde do cir- 
cuito — fez 1m32,50s na sua 
volta mais rápida — e nos 
seus constantes ataques ao 
brasileiro Prost foi ficando 
mais perto. Já com os três 
carros juntos o italiano ten- 
tou a sorte e passou Gugel- 
min. Mas ao esforço não re- 
sistiu a caixa de velocidades 
do Williams-Renault, que fi- 
cou parado de seguida. Um 
fim inglório para um dos 
ma animadores da tar- 


Para os assistentes no Au- 
tódromo Nelson Piquet o 
mais importante era, contu- 
do, o «duelo» Prost-Gugel- 
min. Com Piquet de fora na 
11º volta e Senna muito 
atrasado, restava o aa 
da March como Ídolo. E 
este, que partira do 12º lu- 
gar, comportava-se à altura, 

enas deixando «fugir» o 

cLaren na penúltima volta. 
Nunca foi fácil bater um 
Prost. 

Restou, depois, a consola- 
ção de um terceiro lugar. A 
primeira entrada no pódio de 
um jovem de 25 anos, que 
se estreou o ano passado na 
F.1. E logo em casa... 


Estreia fabulosa 
de Herbert 


Também merecedor de 
aplausos foi o quarto classi- 
ficado, Johnny Herbert. Este 
britânico sofrera o ano pas- 
sado um grave acidente na 
Fórmula 3.000 e ainda se 
apresentou de canadianas 


ares ta É + 


Nigel Mansell não poderia 
desejar melhor na sua estreia 
pela Ferrari. A escuderia 
italiana conheceu, com ele, 
uma abertura de época há 
muito desejada. E, ao mesmo 
tempo, a «era atmosférica» 
promete mesmo animar a 
Fórmula 1. 


MBA» DE NIGEL MANSELL 
NO «CARNAVAL» DA FERRARI 


no Brasil, para pilotar pela 
primeira vez um carro da 
fórmula máxima, neste caso 
um Benetton. Acabou, por- 
tanto, por surpreender uma 
corrida sempre em lugares 
rn e ainda mais um 
inal poderoso, culminado 
com ataques a Gugelmin e 
Prost. Mesmo os que augu- 
ravam uum grande futuro a 
Herbert deverão ter ficado 
surpreendidos com a actua- 
ção desta aloirado de 24 
anos. 

Muito regular foi a prova 
de Derek Warwick. Pouco 
se esperava da Arrows, que 
o ano passado beneficiava 
da vantagem dos seus mo- 
tores turbo e agora se trans- 
formava em mais um do 
muitos clientes dos V8 da 
Ford. Afinal, o chassis mos- 
trou ser bem construido e 

rmitiu ao britânico ir bene- 

ciando das desistências pa- 

ra, numa ascensão constan- 
te, ir recuperando posições. 
Durante a segunda ronda de 
troca de pneus Warwick 
chegou a ser terceiro, mas 
no final acabou por se con- 
tentar com o quinto posto, 
satisfazendo a Arrows por 
continuar a obter lugares 
pontuáveis. E pena foi o 
abandono de Eddie Chee- 
ver, que parou esgotado e 
caiu mal colocou um pé fora 
do carro. 

Também Alessandro Nan- 
nini andou quase sempre 
pelos últimos lugares pon- 
tuáveis, terminando precisa- 
mente no sexto posto, o que 
permitiu à Benetton ser a ú- 
nica a colocar os seus dois 
carros em posições recom- 
pensadas em termos de 
«Mundial». Ficou a sensa- 
ção de uma certa regulerida- 
de nesta escuderia pautada 
pela juventude e detentora 
em exclusivo dos novos pro- 
pulsores da Ford. 

Ainda uma derradeira pala- 
vra para mais um estreante, 
o francês Olivier Grouillard, 
também ele vindo da F.3000 
(a competitividade deste 
campeonato parece estar 
comprovada) e classificado 
na nona posição. Embora 
com uma erre sq mais mo- 
desta que Herbert, Grouil- 
lard também possuia um 
carro inferior, o Ligier-Ford. 
E o seu comportamento 
mais destaque merece seo 
pensarmos que René 
Arnoux, o seu experiente 
companheiro de equipa, nem 
sequer... se qualificou para 
a corrida. Defenitivamente, 


este ano promete! 


a desilusão de quem se viu, finalmente, contrariado. 


= a Nas boxes 


Pilotos obrigados 
a fazer «regime» 


Muitos dos principais pilotos de Fórmula 1 foram 
obrigados a emagrecer para conseguirem entrar nos 
esguios e apertados bólides concebidos para a tem- 
porada de 1989. Isto porque as regras impostas para 
este ano pela Federação Internacional do Desporto 
Automóvel (FISA), nomeadamente a proibição dos 
turbo-compressores e o retorno aos motores atmosfé- 
ricos, assim como a fixação de um peso mínimo em 
500 quilogramas, deram às escuderias a oportunida- 
de de redesenharem os seus carros, tornando-os 
mais pequenos e apertados que nunca. 

Quando pela primeira vez se sentou ao volante do 
seu novo McLaren, o brasileiro Ayrton Senna, actual 
campeão do Mundo, queixou-se do enorme descon- 
forto que sentiu, mas os bólides deste ano da Arrows, 
Lotus e Ferrari também já causaram alguma angustia 
aos seus pilotos. 

O britânico Derek Warwick, piloto da Arrows, reve- 
lou ter perdido seis quilos de peso para poder entrar 
no seu novo carro equipado com um motor Ford: «Ti- 
nha 80,5 quilos e reduzi para 74,2, mas ainda fico 
apertado no carro», disse. 

«Para poder entrar no carro, tive que começar 
a usar botas de competição um número abaixo do 
normal, pois, se calçasse as minhas botas nor- 
mais, não poderia entrar no carro nem conduzir 
devidamente», afirmou o britânico, queixando-se de 
sentir os pés apertados. 

O novo Lotus 101, desenhado à medida do brasi- 
leiro Nelson Piquet, também foi alvo de lamentações, 
pois o britânico Martin Donnelly, que realizou com o 
carro os testes de pneus desta semana, ficou com 
nódoas negras nas pernas e as articulações corta- 
das. 

Porém, o próprio Nelson Piquet, que tem uma 
estatura muito mais baixa que Donnelly, disse que o 
novo bólide da escuderia inglesa é muito apertado. 

Os novos regulamentos obrigaram a aumentar a 
distância entre o assento dos pilotos e a frente dos 
carros, o que significa que os pilotos conduzem qua- 
se deitados, mas com os joelhos dobrados e a tocar 
na parte superior da carroçaria. 

«Após percorrermos 10 ou 12 voltas acaba- 
mos por perder a sensibilidade nos pés», declarou 
o britânico Martin Brundle, piloto da Brabham, acres- 
centando que «a perca de sensibilidade não é total, 
mas é suficiente para a sentirmos quando saimos 
do carro». 


Alarme de bomba no hotel 
do Grande Prémio 


Uma pasta com dinamite falsa lançou ontem de 
madrugada o alarme no luxuoso hotel do Rio de Ja- 
neiro que abriga o centro de Imprensa do Grande 
Prémio do Brasil, além de contar como hóspedes com 
os pilotos Alain Prost, Gerhard Berger e Eddie Chee- 
ver, entre muitos outros ligados à prova. 

Um telefonema anónimo, dizendo ter sido coloca- 
da uma bomba, fez entrar em acção a segurança do 
Hotel Intercontinental, que encontrou nos lavabos 
masculinos uma pasta negra contendo cartuchos que 
pareciam de dinamite e um relógio electrónico. A bri- 
gada de minas da polícia removeu depois a pasta e 
descobriu que afinal os cartuchos apenas continham 
areia. 

Poucos hóspedes do repleto hotel deram pelo 
incindente, que ocorreu às 3.30 horas locais, 7.30 ho- 
ras de Lisboa. 


G.P. da URSS 
em marcha 


A agência Tass revelou que a Federação Soviéti- 
ca dos Desportos Motorizados assinou um acordo 
com uma empresa do Liechtenstein, dando o primeiro 
par para organizar um Grande Prémio de Fórmula 


A companhia do Liechtenstein ajudará a federa- 
ção soviética a construir a pista, a organizar a corrida, 
a desenvolver um automóvel de Fórmula 1 soviético e 
a treinar pilotos do país. 


Electrocardiogramas 
ao volante 


O campeão do Mundo, Ayrton Senna (McLaren) e 
o norte-americano Eddie Cheever (Arrows) estiveram 
ligados a cardiógrafos portáteis durante o Grande 
Prémio do Brasil. 

Os aparelhos foram colocados imediamente após 
o período de aquecimento, para registar as reacções 
cardiológicas dos dois pilotos ao longo da corrida. 
Curiosas podem ter sido as conclusões relativamente 
a Cheever, que abandonou a corrida esgotado, cain- 
do mal colocou um pé fora do Arrows e seguindo de- 
pois para a «box» auxiliado pelos comissários de pis- 
ta. 


Johansson «humilhado » 


O piloto sueco Stefan Johansson foi o primeiro 
grande derrotado do G.P. do Brasil, ao terminar no 
12º posto a prova de pré-qualificação disputada sex- 
om para preencher cinco lugares nos treinos ofi- 
ciais. 

Desde o seu ingresso no «Circo», em 1983, Jo- 
hansson, que passou pelas melhores escuderias 
(Tyrrell, Ferrari, McLaren e Ligier), nunca sofrera hu- 
milhação idêntica, ocorrida sob as cores da escuderia 
Onyx, uma modesta estreante. 
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Com oito pancadas «acima do par» 


«PROFISSIONAL» 


Luís Espadinha venceu o Torneio Profissional 
que antecedeu o 7.º Troféu Jorge de Brito-Palma- 
res, disputado no campo de Palmares, em Lagos. 


Lufs Espadinha, 37 
anos, profissional do Cam- 
po de Palmares, totalizou 
150 pancadas (oito acima 
do par) nas duas voltas 
(36 buracos). 

Na segunda posição fi- 
caram, «ex-aequo», Antó- 
nio Dantas (Quinta da Ma- 
rinha) e Sebastião Gil 
(Quinta do Lago), ambos 
com 152 pancadas, segui- 
dos de Carlos Aleixo (Es- 
toril), com 153, e de João 
Couto (Miramar), com 154. 

Entretanto, o 7.º Troféu 
Jorge de Brito-Palmares 
foi vencido pelo profissio- 
nal António Dantas e pelos 
amadores Filipe Mester e 


João Jacinto. 
O torneio, disputado em 


duas voltas, teve a partici- 
pação de 80 jogadores (20 
profissionais e 60 amado- 
res), e distribuiu cerca de 
200 contos em prémios 
aos profissionais e outros 
prémios (porcelanas e 
cristais) para os amado- 


res. 

António Dantas, profissi- 
onal da Quinta da Mari- 
nha, e os seus dois cama- 
radas de equipa (Cristina 
Bavasour não completou a 
sua prova), concluiram as 
duas voltas com 271 pan- 
cadas (137-134). Para a 
classificação final apura- 
vam-se os dois melhores 
resultados por volta. 


Na segunda posição fi- 
cou Sebastião Gil (profissi- 
onal) e os amadores Nelly 
Wandel, Ray Holmes e 
Christopher Butt, com 271 
(133-138). 


Receitas de milhões 


O espanhol Jose Maria 
Olazabal é o primeiro clas- 
sificado na Ordem de Méri- 
to Europeia da Associação 
dos Profissionais de Golfe, 
com uma receita de 
65 010 libras (16 250 con- 
tos), após quatro torneios 
pontuáveis para o Circuito 
Europeu. 

Na segunda posição eu- 
ropeia está o inglês Mark 
James, com 45 155 libras 
em prémios oficiais, segui- 
do do seu compatriota 
Mark Roe, que ganhou no 
fim-de-semana o «Open» 
da Catalunha, com 40 343 
libras. 

Os dez primeiros classifi- 
cados da Ordem de Mérito 
Europeia receberam até 
agora, no total, 305 096 li- 
bras esterlinas (cerca de 
76 300 contos). 

Nos Estados Unidos, e 
com mais torneios disputa- 
dos, o primeiro classifica- 
do na respectiva Ordem 
de Mérito é Tom Kite, com 
uma receita de 561 723 
dólares (84 200 contos), 
seguido do seu compatrio- 
ta Mark Calcavecchia com 


429 112 dólares. O melhor 
europeu no circuito norte- 
-americano é o escocês 
Sandy Lyle, que recebeu 
já 279 243 dólares, e está 
no sétimo lugar. 

Os dez primeiros classifi- 
cados no circuito norte-a- 
mericano receberam até 
este fim-de-semana, no to- 
tal, 3 299151 dólares 
(cerca de 500 mil contos). 

No circuito feminino nor- 
te-americano, a primeira 
«milionária» é a veterana 
Betsy King, com uma re- 
ceita de 146 294 dólares 
(22 mil contos), seguida de 
Nancy Lopez, com 
118 250 dólares. 

No conjunto, as dez pri- 
meiras classificadas da 
Ordem de Mérito da 
LPGA, todas norte-ameri- 
canas, receberam 741 
181 dólares (111 mil con- 
tos). 

No conjunto, os dez pri- 
meiros classificados dos 
circuitos europeu (ho- 
mens) e norte-americano 
(homens e mulheres) rece- 


beram no total 682 324 
contos, quando as respec- 


tivas temporadas estão 
ainda no princípio. 


Vitória equivale 
a números 
astronómicos 
O norte-americano Tom 
Kite venceu o campeonato 
dos jogadores da Associa- 
ão dos Profissionais de 
Golfe (PGA), disputado em 
Ponte Vedra, na Florida, e 


DE LAGOS 


recebeu o prémio de 243 
mil dólares (36 mil contos) 
pela vitória, a 12.º nos 
seus 18 anos de profissio- 
nal do circuito. 

Tom Kite, 39 anos, con- 
cluiu as quatro voltas do 
torneio, que tinha 1,35 mi- 
lhões de dólares em pré- 
mios (202 mil contos), com 
279 pancadas (nove abai- 
xo do par), ganhando com 
uma pancada de diferença 
do seu compatriota Chip 
Beck, que era o líder após 
a terceira volta. 

Nas posições imediatas 
ficaram os norte-america- 
nos Bruce Lietzke (281), 
Fred Couples (282) e o 
australiano Greg Norman 
(282). 


«Open» da Catalunha 
ganho por inglês 


O inglês Mark Roe foi o 
vencedor do «Open» da 
Catalunha, ao concluir as 
quatro voltas do torneio, 
pontuável para a Ordem 
de Mérito Europeia, com 
279 pancadas (13 abaixo 
do par), recebendo o pré- 
mio de 58 327 dólares (8 
700 contos). 

Na segunda posição fi- 
caram o espanhol Jose 
Maria Olazabal e os esco- 
ceses Gordon Brand Jr. e 
Colin Montgomerie, todos 
com 280 pancadas. 

Mark Roe obteve o seu 
primeiro triunfo no Circuito 
Europeu e garantiu a vitó- 
ria no 16.º buraco, ao fa- 


PONTE TERRESTRE 


2 EM 2 HORAS VIAGENS E DESPACHOS 


ARCOS « BRAGA « PORTO « FEIRA « LISBOA « ALGARVE 


Compra de PASSAGENS E DESPACHOS: 


ARCOS: Centro Comercial, R/C 
Rua Nunes Azevedo 


Telef. 66940 


BRAGA: Rua dos Chãos, 38 
Telefs. 77003 - 22061 


Telex 32217 


PORTO: Rua Carmelitas, 32 
Telefs. 318718 - 310972 
Telex 27369 FAX 21554 


FEIRA: Lugar da Cruz 
Telef. 32898 


LISBOA: Rua dos Arameiros, 15 


Telef. 875061 


Telex 62610 FAX 874942 


E na sua Agência de Viagens 


zer um «eagle» (duas pan- 
cadas abaixo), directa- 
mente de um «bunker» 
(obstáculo de areia). 


«Ladies Masters» 
foi cancelado 


«O 'Ladies Masters”, 
um dos 'clássicos' do 
Circuito Feminino Euro- 
peu que deveria dispu- 
tar-se em Maio na Quinta 
da Marinha, foi cancela- 
do devido à falta de pa- 
trocinadores», disse uma 
fonte da organização. 

«Não foi possivel atin- 
gir o montante necessá- 
rio para prémios, e por 
isso cancelamos o tor- 
neio» , acrescentou a 
mesma fonte da Quinta da 
Marinha. 

O segundo «Ladies 
Masters» , pontuável para 
a Ordem de Mérito Femini- 
na da «Womens Professi- 
onal Golf Association» 
(WPGA), oferecia o total 
de 75 mil libras (18 750 
contos) em prémios. 

Entretanto, e devido 
igualmente à falta de pa- 
trocinadores, não está 
também ainda confirmada 
a realização do quinto 
«Ladies Open» de Portu- 
gal no campo do Parque 
da Floresta (Lagos), no 
início de Maio. 

Este tomeio, um dos pri- 
meiros do calendário da 
temporada europeia da 
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Enquanto por cá ganha cada vez maior força, golfe gera 


WPGA, tem decorrido enormes receitas no estrangeiro. Exemplo? José Maria Olazabal 
sempre em campos do comanda a Ordem de Mérito Europeia, com 16.250 contos de 
receita. 


Terminou o «Nacional» de xadrez das camadas jovens 


CARLOS PEREIRA SANTOS: 
UMA «ESTRELA» EM CANEÇAS 


Algarve. 


O Campeonato Nacional de Xadrez de junio- 
res, juvenis e infantis terminou este fim-de-sema- 
na, em Caneças. Carlos P. Santos (juniores), Pe- 
dro Silva (juvenis) e Carlos Dantas (infantis) foram 
os vencedores de uma prova que se iniciou no 


passado dia 18. 


O encerramento contou 

com um Tomeio de Rápi- 
das e uma aliciante repre- 
sentação ao vivo, que cati- 
vou vasta audiência. 
Sobre um tabuleiro gigante 
(10 m x 10 m) 32 jovens 
com menos de 12 anos re- 
presentaram as figuras de 
xadrez, com acompanha- 
mento de musica e luz, e 
dessa forma foi reproduzi- 
da uma das mais brilhan- 
tes partidas dos campeo- 
natos, de autoria de um 
dos vencedores do esca- 
lão júnior, Carlos Pereira 
dos Santos. 

Os campeonatos tiveram 
apoio da Câmara Munici- 
pal de Loures e da Junta 
de Freguesia de Odivelas 
e foram acompanhados 
por várias acções parale- 
las, que contribuiram para 
um total superior a 200 


AUTOMOBILISMO 


Rali Safari — Última eta- 
pa da competição em refe- 
rência, com chegada a 
Nairobi, no Quénia. 


FUTEBOL 


| Divisão Nacional — Gil 
Vicente-Joane, às 15 ho- 
ras - jogo em atraso da 
22º. jornada. 


participantes de todo o 
is. 

Entre 33 juniores, a clas- 
sificação dos primeiros foi 
a seguinte: 

1º. Carlos P. Santos (CR 
Estrelas das Avenidas), 6 
pontos; 2º. Mário Morais 
(AA Coimbra), 6; 3º. Rul 
Camejo Almeida (Boavis- 
ta), 5,5; 4º. Pedro Parceri- 
as (Boavista), 5; 5º. Miguel 
Durão (Benfica), 4,5; 6º. 
Sérgio Rocha (Barreiren- 
se), 4,5; 7º. Vitor Costa 
(Belenenses), 4,5; 8º. Ale- 
xandre Quadrio (Santo 
António dos Cavaleiros), 
4,5; 9º. José Carlos Vieira 
(CDUP), 4,5; 10º. José 
Rodrigues (GX Porto), 4,5. 

Entre 39 juvenis a classi- 
ficação dos primeiros foi a 
seguinte: 

1º. Pedro Silva (Santo 
António dos Cavaleiros), 6; 


Selecção do Brasil - 
Selecção Resto do Mun- 
do: jogo em Udine, na ltá- 
lia, de homenagem ao fu- 
tebolista Zico, e com a 
participação de Rui Águas 
e João Pinto, sob a orien- 
tação do técnico Artur Jor- 
ge no «Resto do Mundo». 


HÓQUEI EM PATINS 


Torneio de Montreux —- 
último dia da competição 


2º. Miguel Batista (Alver- 
quense), 5; 3º. Luís Tei- 
xeira (Bombeiros Voluntá- 
rios de Sela), 5; 4º. Ale- 
xandre Oliveira (CR Feijó), 
5; 5º. José Ferreira (CR 
Feijó), 5; 6º. Bruno Ribeiro 
(Caneças), 5; 7º. Jorge 
Pereira (FC Vizela), 4,5; 
8º, Ricardo Kaku (Santo 
António dos Cavaleiros), 
4,5; 9º. Diogo Alho (AT 
Barrosa), 4,5; 10º. Daniel 
Pereira (Academia Alma- 
dense), 4,5; 11º. Luís Par- 
cerias (GD Dias Ferreira), 
4,5. 


Entre 90 infantis (dos 
quais mais de 70 pertenci- 
am ao concelho de Lou- 
res) a classificação dos 
primeiros foi a seguinte: 


1º, Carlos Dantas (FC Por- 
to), 15; 2º. Rui Figueiredo 
(Benfica), 14,5; 3º. Rui 
Gomes (Leões do Monte), 
13; 4º. André Amálio (Ca- 
neças), 13; 5º. Rui Neves 
(CD Cavaquinhas), 11; 6º. 
Pedro Silva (Santo António 
dos Cavaleiros); 7º. Pedro 
Loureiro (Porto), 10,5. 


em referôncia, com a parti-. 
cipação da selecção nacli- 
onal. Portugal - Alemanha 
Federal, às 16.30, e Portu- 
gal - Espanha às 22.30 ho- 
ras. 


DIVERSOS 


Conferência de Impren- 
sa - do Atlético Clube 
Bougadense, a partir das 
19.30 horas, na sua sede. 
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Foi há 740 anos 


D. Afonso Ill, ouvindo a gritaria, subiu a uma 


torre, levantou o braço direito, a todos mostrando 


as chaves do castelo, e anunciou a rendição dos 
mouros — «O cerco terminou. Faro é portuguesa». 


Estas palavras, proferi- 
das presumivelmente no 
dia 28 de Março de 1249 
por D. Afonso Ill, davam 
por finalizada a era de 
ocupação árabe da capital 
do Algarve, acontecimento 
considerado de «transcen- 
dente importância» e que, 
passados mais de 700 
anos, ainda é comemora- 
do com «pompa e circuns- 
tância» nesta cidade. 

Apesar de hoje as rela- 
ções entre portugueses e 
marroquinos serem bem 
diferentes do que eram 
nessa altura, os farenses 
não deixam de comemorar 
com todo o seu nacionalis- 
mo a tomada da cidade 
aos mouros. 

É assim que no progra- 
ma das comemorações, a 
decorrerem entre ontem 
eamanhã numa organiza- 
ção conjunta da Câmara 
Municipal de Faro e outras 


Portimão 


LOTEAM 


entidades locais, figuram 
cerimónias militares, expo- 
sições, conferências, ma- 
nifestações musicais, cele- 
brações eucarísticas e um 
encontro de folclore com 
grupos portugueses, espa- 
nhóis e marroquinos. 

Estes irão agora, numa 
base de amizade, relem- 
brar esse longínquo dia da 
conquista da cidade aos 
mouros. 

Rezam as crónicas que 
tudo comecou na Primave- 
ra de 1249, altura em que 
D. Afonso Ill, concentran- 
do esforços no Alentejo e 
cruzando a serra do Cal- 
deirão, «caiu, de surpresa, 
sobre Santa Maria de Fa- 
rao», tal como Faro era 
então designada. 

Segundo o documento 
«A praça de guerra de Fa- 
ro», do pesquisador Car- 
los Pereira Callixto, publi- 
cado nos anais do Municl- 


DA ÁR 


Seis projectos antigos para grandes loteamen- 
tos em zonas que ficaram englobadas na recém- 
-criada Área de Paisagem Protegida da Costa Vi- 
centina, gozam actualmente de situações distin- 
tas, que vão desde o indeferimento até à conces- 


são do respectivo alvará. 


Os projectos em ques- 
tão, denominados «Pedra 
da Bala», «Reajustamento 
das Esparregueiras» e 
«Esparregueiras» situam- 
-se no concelho de Vila do 
Bispo, enquanto no conce- 
lho de Aljezur se localizam 
os da «Malhada da Ser- 
va», «Bordeira» e «Espar- 
tal». 

O ponto da situação so- 
bre os empreendimentos 
foi obtido junto dos presi- 
dentes das câmaras muni- 
cipais de Vila do Bispo e 
Aljejur, respectivamente 
José de Deus e João Viei- 
ra. 
O loteamento da «Pedra 
da Bala», na zona da Ba- 
leeira (Sagres), ocupa 25 
hectares e alojaria mais de 
cinco mil pessoas. 


Teve alvará emitido pela 
câmara municipal em 
1982, mas no ano seguin- 
te a mesma entidade de- 
clarou a sua nulidade e 
embargou as obras de 
infraestruturas entretanto 
iniciadas, decorrendo um 
processo de recurso no 
Tribunal Administrativo. 


Segundo o presidente 
da autarquia, em 1983, da- 
ta posterior à emissão do 
alvará, houve um parecer 
da Direcção-Geral do Pla- 
neamento Urbanístico que 
está em desacordo com o 
actual projecto da «Pedra 
da Bala». 

José de Deus frisou, no 
entanto, que este projecto 
«insere-se perfeitamente 
na zona urbana da vila de 
Sagres», mas que devia 


pio de 1987, a capital 
algarvia era naquela épo- 
ca «uma praça forte, de- 
fendida pela arte e pela 
natureza, cingida de fortes 
muralhas de cantaria, de- 
fendidas por muitas torres, 
com largos e profundos 
fossos, guarnecida de 
armas e munições em 
abastança e boa e alenta- 
da gente». 

Estas características tor- 
navam Faro um «obstácu- 
lo de considerável impor- 
tância», apesar de não te- 
rem dificultado as investi- 
das da hoste invasora, co- 
mandadas por D. Afonso 
ll e auxiliadas por «três 
dos seus melhores capi- 
tães — D. Paio Peres Cor- 
rea, Pedro Estaco e João 
de Boim». 

Baseado em crónicas de 
autores diversos, Pereira 
Callixto conta que, após 
estabelecer o arraial e 
apertar o cerco, «D. Afon- 
so Ill mandou postar, nos 
canais de acesso da cida- 
de, navios grossos mui 
bem armados e ancorados 


ser reformulado sob o pon- 
to de vista urbanístico. 


Em fase incipiente está o 
denominado «reajusta- 
mento das Esparreguei- 
ras», na zona de Beliche, 
que ocuparia uma superfi- 
cie acima de 60 hectares, 
para mais de seis mil pes- 
soas, com habitações a 
rondar o espaço da fortale- 
za de Sagres. 


Sobre este caso, José 
de Deus afirmou que «não 
está nada aprovado» e 
«nem sequer decorre 
qualquer processo», pelo 
que «não existe como pro- 
jecto autónomo de lotea- 
mento». 


Ainda no concelho de Vi- 
la do Bispo, surge a urba- 
nização das «Esparreguei- 
ras», entre Sagres e Beli- 
che, cujo processo tem 
vindo a arrastar-se desde 
1973. 


Obtido o alvará nesta da- 
ta, as obras foram depois 
embargadas em 1974/75. 


de maneira a barrarem o 
passo a qualquer galé de 
mouros». 

«Esta medida estratégi- 
ca de enorme importância 
veio tirar as últimas espe- 
ranças aos sitiados e em 
pouco tempo, opondo-se a 
toda a possibilidade de so- 
corro por parte dos mou- 
ros de África ou da Anda- 
luzia, determinou a neces- 
sidade destes entrarem 
em conversações com os 
portugueses», adianta. 

Contudo, enquanto em 
torno das muralhas os 
combates prosseguiam de 
dia e de noite, «no maior 
segredo e mesmo sem co- 
nhecimento de D. Paio Pe- 
res Correa, falou el-rei, um 
dia, com o alcaide Aloan- 
dre e com o almoxarife 
Alcabrarão, os dois cabe- 
cilhas mouros que, saindo 
ao encontro do rei portu- 
guês, estabeleceram o di- 
álogo que levou à capitula- 
ção da praça». 

De acordo com o texto, 
«ignorando as conversa- 
ções entre D. Afonso Ill e 


Na Costa Vicentina 


NTO EM ZONAS 
A PROTEGIDA 


Um segundo alvará emiti- 
do em 1980 sofreu várias 
prorrogações e neste mo- 
mento está caduco, ha- 
vendo um pedido para no- 
va prorrogação. 

Neste loteamento chega- 
ram a ser construídas 
algumas casas, outras 
estão inacabadas e inicia- 
ram-se infraestruturas de 
pouca monta. 


«Na área de paisagem 
protegida há situações que 
serão evitadas, outras que 
poderão ser corrigidas, ou- 
tras que terão que ser 
assumidas como tal e nes- 
tas últimas inclui-se o lote- 
amento das Esparreguel- 
ras», disse o presidente 
da Câmara de Vila do Bis- 
po. 
José de Deus conside- 
rou que a urbanização em 
causa «tem condições pa- 
ra avançar», mas que para 
tanto a autarquia necessi- 
ta de garantias relativa- 
mente às infraestruturas, 
uma vez que as prestadas 


os comandantes mouros, 
D. Paio Peres Correa e 
outros fidalgos, dando pe- 
la falta do rei e ouvindo di- 
zer ter entrado no castelo, 
pensando terem-no os 
mouros capturado, desen- 
cadearam um ataque geral 
à praça, originando um 
grande alvoroço em todo o 
arraial português». 

Carlos Pereira Callixto 
relata que os homens de 
D. Paio Peres Correa, 
«num ímpeto irresistível, 
apesar da feroz oposição 
dos sitiados do alto das 
muralhas arremeçando 
grande quantidade de se- 
tas e pedras, resolutamen- 
te avançaram para a porta 
da vila, levando lenha e 
outros materiais para a 
queimar e por aí tentar for- 
çar a passagem». 

«Porém, D. Afonso Ill, 
ouvindo a gritaria, na emi- 
nência de uma chacina 
inútil», anunciou que a 
conquista estava consu- 
mada. «Os combates ces- 
saram, as portas das mu- 
ralhas foram abertas e aos 


há anos atrás são neste 
momento insuficientes fa- 
ce ao volume de obras a 
realizar. 

No concelho de Aljezur, 
foi aprovado há mais de 
um ano e já se encontra 
na segunda fase de cons- 
trução, o loteamento do 
Espartal, próximo da praia 
de Monte Clérigo, numa 
zona de paisagem natural 
que engloba dunas e arri- 
bas. 

Quanto ao loteamento 
da Bordeira e ao conjunto 
turístico da Malhada da 
Serva, o presidente da Cá- 
mara, João Vieira, infor- 
mou que «não passaram 
ainda de intenções de 
urbanização, às quais o 
Serviço Nacional de Par- 
ques não deu acolhimen- 
to». 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
6) dos pneus 


COMEMORAÇÃO DA TOMADA DA CIDADE AOS MOUROS 


sitiados foi garantida a li- 
vre circulação». 

Segundo o autor de «A 
praça de guerra de Faro», 
esta cidade «não fora, co- 
mo Silves, conquistada a 
ferro e fogo e não tendo 
nesta acção havido ajuda 
estrangeira». Por outro la- 
do, não se verificou, ao 
abrir das portas, o habitual 
saque e o roubo dos ven- 
cidos. 

«A rendição foi um acor- 
do entre senhores, pratica- 
mente não havendo ven- 
cedores nem vencidos. Os 
mouros mais não fizeram 
do que acatar o novo esta- 
do das coisas. Pagariam, 
de futuro, ao rei de Portu- 
gal, desde então, também 
do Algarve, os foros que 
pagavam aos seus, con- 
servando em seu poder 
casas, vinhas, herdades e 
outros bens, consideran- 
do-se os cavaleiros mou- 
ros vassalos de D. Afonso 
HW». 

Passados já 740 anos 
desde que a capital do 
Algarve foi conquistada 


aos mouros por D. Afonso 
Ill, hoje perpetuado numa 
estátua situada na praça 
com o mesmo nome, na 
memória colectiva dos fa- 
renses e dos algarvios em 
geral subsistem, porém, as 
histórias contadas de pais 
para filhos através de ge- 
rações, de renhidas bata- 
lhas entre cristãos e mou- 
ros. 


Com efeito, ainda é com 
um certo respeito que os 
habitantes de Faro pas- 
sam em locais como as 
muralhas do castelo ou o 
Arco do Repouso, cenário 
do cerco e da rendição da 
cidade. 


E apesar do Algarve e 
da sua capital se encon- 
trarem desde há muito li- 
vres do perigo de ataque 
de invasores estrangeiros, 
sobretudo vindos das ban- 
das de África, há quem 
ainda diga com um certo 
receio e temor: «Cuidado, 
olha que anda mouro na 
costa...» —- Paula Marti- 
nheira, da Lusa. 


Faro: NERA cria Gabinete 
de Apoio ao Empresário 


A divulgação de informação no âmbito dos fundos 
estruturais e o acompanhamento dos investidores 
algarvios é o objectivo do Gabinete de Apoio ao 
Empresário (GAE) criado pelo Núcleo Empresarial da 
Região do Algarve — disse, em Faro, um responsável 


daquele organismo. 


Aquele novo serviço foi criado no âmbito de um 
protocolo entre o NERA e a Comissão de Coordena- 
ção da Região do Algarve (CCRA) e será coordenado 
por um formando do Programa Jovens Agentes de 
Desenvolvimento (JADE), com a colaboração de um 
assessor jurídico para apoios em questões especiali- 


zadas. 


Entre as funções do GAE destaca-se ainda o 
apoio aos potenciais investidores na utilização dos 
incentivos e apoios em vigor, como é o caso do Pro- 
grama Específico de Desenvolvimento da Indústria 
Portuguesa (PEDIP), do Sistema de Incentivos de 


Base Regional (SIBR) ou do Sistema de Incentivos 
Financeiros ao Investimento Turístico (SIFIT). 


Aquele gabinete prestará ainda toda a informação 
sobre app rs estatística, regulamentação, ques- 
tões comunitárias. 


De acordo com a mesma fonte do NERA, um dos 
projectos inerentes ao funcionamento da nova estru- 
tura é a criação de um sistema informatizado ligado 
em rede a bases internacionais, mantendo um con- 
junto actualizado de informação com interesse para 


os potenciais promotores. 


O Núcleo Empresarial da Região do Algarve vai 
iniciar em Abril um curso de formação dirigido às che- 
fias das empresas da região. 


O curso, que decorrerá em Faro e Vilamoura, com 
a colaboração da COPRAI, um departamento especi- 
alizado da Associação dos Industriais Portugueses, 
distribui-se em quatro grandes módulos sobre introdu- 
ção à gestão, controlo da empresa, organização do 
trabalho na produção e técnicas de direcção. 


bio SS pari 


2.º SEMANA « A515€0c17h..e M/6 anos 


TARAN E O CALDEIRÃO MÁGICO 


Desenho onimado WALT DISNEY e Falado em Português 


5.º SEMANA « 18.45 e 21:45 h, e M'16 anos 


KELLY McGILLIS e JODIE FOSTER em 
OS ACUSADOS 


IN! AUDITÓRIO NACIONAL 
CARLOS ALBERTO 


Secretaria de Estado da Cultura CO) Delegação Regional do Norte 


2 a E 2.º SEMANA - NOMEADO PARA 6 OSCARS! 
b Lg içde 
COMÉDIA DE ALTA QUALIDADE 
DE MIKE NICHOLS 
Com HARRISON FORD - MELANIE GRIFFITH —- SIGOURNEY WEAVER 
Ed 4.º SEMANA - NOMEADO PARA 7 OSCARS 
galabebá “SEMANA - NOMEADO PARA 7 OSCARS 
UMA TERNA SEDUÇÃO!... 
Com GLENN CLOSE - JOHN MALKOVICH = MICHELLE PFEIFFER 
O DIVERTIMENTO DO MOMENTO!!! 
batalha 
MULHERES DE SONHO 
NUM FESTIVAL DE GARGALHADAS!.. 
Com CORINE CLERYE - GASTONE MOSCHINI — EVA GRIMALDI 
Condidota oo «Oscors 
da Academia 1989 


Às 15.30 - 18.00 e 21.45 (M/12 anos) 
«UMA MULHER DE SUCESSO» — «WORKING GIRL» 
Às 14.10 - 16.30 - 18.45 021.45 (M/12 anos) 
«LIGAÇÕES PERIGOSAS» - Uma obra a não perder, de STEPHEN FREARS 
Às 14.15 - 16.30 e 21.45 (M/12 anos) 
«RIMINI» — «A PRAIA DAS LOUCURAS» 
JODIE FOSTER 
Melhor Actriz do Ano 


HOJE 


âS 21.30 HORAS 


ROMEU 
3 
JULIETA 


SHAKESPEARE 


Encenação: JOÃO LOURENÇO 


Grupo APRESENTA 


CURTA SÉRIE DE REPRESENTAÇÕES 
SÓ ATÉ 6.º-FEIRA » DIA 31 


UM ESPECTÁCULO MAGNÍFICO! 


Companhia subsidiada pela Secretaria de Estado da Cultura 
APOIO TAP — AIR PORTUGAL 


Dia do Livro português 
não foi comemorado 


O «Dia do livro português», que ontem ocorreu, 
não teve comemorações visíveis, disseram fontes da 
Sociedade Portuguesa de Autores e da Associação 
Portuguesa de Editores e Livreiros. 

Segundo fonte desta associação, o «Dia do livro 
português» poderá no entanto ser comemorado, este 
ano, noutra data, ainda por decidir. 


Esta iniciativa foi pela primeira vez realizada no 
dia 26 de Março de 1988, no «Forum Picoas», com 
uma exposição-venda de livros, sessões de autógra- 
fos, lançamento de novas obras e exibição de filmes 
inspirados em textos literários, entre outros aconteci- 
mentos. 

O «Dia do livro português, destinado a incentivar 
a produção literária, nada tem a ver com o «Dia do 
autor português», que se comemora todos os anos a 
25 de Maio e que pretende incrementar a criação 
artística em todos os domínios. 


 POPEYE «LIBERALIZA-S 
À MEDIDA QUE OS ANOS PASSAM 


Herói dos espinafres «amacia» a sua imagem 


Popeye, o marinheiro, fumador de cachimbo, 
grande apreciador de espinafres que lhe dão força 
para desencorajar os fanfarrões, está a «amaciar» 
a sua imagem para fazer face aos modernos femi- 


nismos. 


O herói da banda dese- 
nhada, que comemora 
este ano o seu 60º. ani- 
versário, tem cativado ge- 
rações de crianças com o 
seu rude charme de mari- 
nheiro. 

Milhões em todo o mun- 
do seguiram as suas 
aventuras com a esbelta 
Olive Oyl (Olívia Palito), e 
a sua disputa com o 
arqui-rival de barba negra 
Brutus, ou Bluto, em algu- 
mas versões. 

Ão longo dos anos, Po- 
peye tornou-se menos vio- 
lento e mais atencioso. O 
herói tatuado pode vir a 
perder ainda mais a sua 
imagem de machão à me- 
dida que os produtores da 
«corporate» procurarem 
fortalecer o seu encanto 
junto das audiências de 
hoje. 

O «King Features Syndi- 
cate», a empresa, com se- 
de em Nova York, que de- 
tém os direitos do perso- 
nagem, afirma que até 
mesmo Popeye com a sua 
famosa frase «l yam what | 
yam», tem de mudar com 
os tempos. 

Cathy Titus, directora do 
departamento de conces- 
são de licencas internacio- 
nais da «King Feature», 
disse que a companhia 
estava preocupada com 
os aspectos da sua perso- 
nalidade que podem ser 
considerados brutais ou 
sexistas —- como as suas 
lutas frequentes e a sua 
atitude paternalista em re- 
lação às mulheres. 

«Há coisas que quere- 
mos mudar. Estamos a 
começar a vê-lo como um 
homem mais «liberaliza- 
do» — afirmou. 

Titus não deu qualquer 
pista acerca da trama futu- 
ra das histórias, mas 
acrescentou que Popeye 
continuaria a modificar as 
suas atitudes em relação 
às mulheres. 

Quando o marinheiro 
surgiu no mundo do 
espectáculo, não era muito 
apreciador de mulheres. 
«Como um verdadeiro ma- 
rinheiro, ele pensava que 
ter mulheres a bordo do 
barco lhe traria azar» — 
disse Titus. 


Uma nova geração 


Entretanto, Olívia Palito 
era retratada como um na- 
moro pateta, sujeita a 


envolver-se em perigos e 
tão fraca que caia nos bra- 
ços de outro homem, sem- 
pre que Popeye voltava as 
costas. 

Mas na actual versão do 
desenho animado que 
passa na televisão norte- 
-americana, Olívia trans- 
formou-se numa mulher 
moderna. 

No «Popeye e filho. Uma 
nova geração», Popeye 
deixou de navegar e de fu- 
mar e Olívia dirige um ne- 
gócio de aeróbica. Agora o 
marinheiro reformado é 
mais um homem de famfí- 
lia que um valentão. 

Contudo, Popeye não 
perdeu o seu ímpeto. «Ele 
representa o pequeno ho- 
mem. Pode nem sempre 
ter razão, mas luta por 
aquilo em que acredita» — 
afirma o cartoonista que 
há muito o desenha, Bud 


Sagendorf, resumindo 
assim o encanto do mari- 
nheiro. 


Para festejar os 60 anos 
de Popeye, a «King Featu- 
res» está a preparar um 
programa «Popeye» espe- 
cial. 

Foi dada recentemente 
uma festa ao herói numa 
loja de brinquedos de No- 
va York e em abril vai ser 
festejado pelos Escuteiros 
da América (Boy Scouts of 
America), na sua festa ofi- 
cial na mesma cidade. 

Entretanto na banda de- 
senhada, Popeye continua 
o seu longo namoro com 
Olívia, que, com todas as 
suas falhas, é dos perso- 
nagens femininos mais 
interessantes ao longo da 
história. 

Outros são a «Sea 
Hag», uma velha bruxa 
que vive numa ilha, Alice, 
um monstro cabeludo, e 
várias sereias anónimas. 

Mas para sermos justos, 
os personagens masculi- 
nos por vezes também for- 
mam um grupo miserável: 
ou pugilistas pesados co- 
mo Jabbo ou tipos incapa- 
zes como o professor Hol- 
kus Polkus. 


Olívia 
e os sarilhos 


Comparativamente, Oll- 
via Palito é mais comple- 
xa. 

«Olivia pode desenveci- 
lhar-se sozinha de sari- 


lhos, mas gosta que seja 
Popeye a fazê-lo» — afirma 
Sagendorf, que desenha 
Popeye desde 1945 e que 
foi assistente do criador do 
personagem, Elzie Crisler 
Segar. 

Sagendorf acrescentou 
que Olívia pode começar a 
lutar mais por si própria, 
mas que para ele, ela será 
sempre uma namorada. 

«Depois da minha mu- 
lher, penso que Olívia é a 
mulher mais bonita do 
mundo». 

Olívia apareceu pela pri- 
meira vez na banda dese- 
nhada de um jornal, cha- 
mada «Thimble Theatre», 
um drama com a família 
Oyl. Segar criou o perso- 
nagem de Popeye para 
navegar o barco da faml- 
lia. 


Os homens não queriam 
Olívia a bordo e ela 
embarcou clandestina- 
mente para poder partici- 
par na diversão. Mais tar- 
de foi posta a trabalhar na 
cozinha a lavar pratos. 

Rapidamente, Popeye 
consolidou-se no papel 
principal com o seu próprio 
grupo de personagens de 
apoio, incluindo o seu ami- 
go devorador de hambur- 
gers, Wimpy, e o seu 
arqui-inimigo, Brutus. 

«A disputa entre ambos 
é a confrontação clássica 
do bem contra o mal» — 
disse Titus. Popeye, trans- 
formado num homem forte 
por uma lata de espina- 
fres, toma-se no protector 
de Olívia, frustrando os 
esquemas diabólicos de 
Brutus. 


E»... 


Sagendorf acrescentou 
ainda que a indústria nor- 
te-americana de espina- 
fres atribul a Popeye o au- 
mento de 30 por cento no 
consumo do seu produto 
do ano de 1931 a 1936. 


Popeye tornou-se um 
campeão para vários pro- 
dutos. A sua famosa cara 
foi usada para vender de 
tudo, desde galinha frita a 
carros e jogos de compu- 
tador. 


Numa das suas mais 
prestigiadas missões este 
ano, Popeye recebeu a 
princesa de Gales, Diana, 
quando ela visitou uma 
exposição de brinquedos 
em Nova lorque. 


Nessa ocasião, Olívia 
estava ao lado do seu ma- 
rinheiro. 
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Mick Jagger 
exige indemnização 


O vocalista dos «Rolling Stones», Mick Jag- 
ger, e a sua escultural companheira Jerry Hall 
esperam receber uma vultuosa indemnização 
de um jornal britânico que publicou fotografias 
de ambos tal como deus os colocou no mundo. 

O jornal, denominado «The People», reco- 
nheceu o seu erro ao publicar as fotografias e 
aceitou pagar uma indemnização, não especifi- 
cando a quantia exacta. 

«Nós concordamos em pagar uma justa 
indemnização e estamos sinceramente arre- 
pendidos pelo embaraço causado pela publica- 
ção», afirmou tema em primeira página, na 
edição posterior à decisão do tribunal. 


Saxofonista Arnett Cobb 
morreu aos 71 anos 


O saxofonista de jazz Amett Cobb, que du- 
rante 33 anos tocou de muletas, por vezes ao 


lado de Ídolos como Duke Ellington e Lionel 
Hampton, morreu sexta-feira, com 71 anos — 
anunciou ontem fonte hospitalar. 

Cobb estava em coma há uma semana num 
hospita! da cidade norte-americana de Houston 
e morreu devido a paragem respiratória e da 
função renal. 

Natural de Houston, Texas, era conhecido 
como um dos melhores saxofonistas tenores do 
mundo do jazz. 

Tocou com Lionel Hampton na década de 
quarenta, tendo depois formado a sua própria 
banda denominada «Arnett Cobb and the 
Mob». 

Sobre a opção de se manter fiel ao jazz tra- 
dicional, Cobb explicou que «uma pessoa deve 
fazer sempre aquilo que faz melhor». 

Armett Cobb era obrigado a tocar de muletas 
devido a um acidente de viação que em 1956 o 
deixou paralítico para o resto da vida. 

Quase desaparecido no final da década de 
cinquenta, a sua carreira viria a conhecer de 
novo grande popularidade no início dos anos 
setenta, sobretudo no Japão e na Europa. 


Músico zairense 
actua em Moçambique 


O grupo de música do Zaire radicado em 
Paris, «Afrisa-Tabu Ley» desloca-se na próxima 
semana a Moçambique para um série de 


espectáculos a convite do clube de desportos 
da Maxaquene. 

O vice-presidente do clube, Mário Guerreiro, 
disse que os espectáculos se inserem no pro- 
grama de actividades extra-desportivas 
1989, que prevê a realização de mais 4 concer- 
tos com artistas nacionais e estrangeiros. 

O «Afrisa-Tabu Ley» é o primeiro grupo 
contratado pelo clube, sendo formado por 24 
membros, incluindo duas cantoras, Faya Tess e 
Beyou Ciel. 

O primeiro espectáculo realiza-se no dia 29, 
na Beira e os restantes nos dias 1 e 5 de Abril, 
em Maputo, no campo de futebol. 


150 anos do nascimento 
de Machado de Assis 


De 21 a 25 de Agosto de 1989, vai realizar- 
-se em Belo Horizonte uma semana comemora- 
tiva dos 150 anos do nascimento de Machado 
de Assis, por iniciativa do Centro de Estudos 
Portugueses da Faculdade de Letras da Univer- 
sidade Federal de Minas Gerais. 

O encontro deverá reunir não somente os 
especialistas «machadianos», mas também 
alguns dos muitos leitores — brasileiros, portu- 
gueses e de outros países — do romancista de 
«Dom Casmurro», apontado entre os maiores 
escritores do Brasil. 

Filho do mulato brasileiro, Francisco José 
de Assis e da portuguesa Maria Leopoldina Ma- 


chado, o romancista de «Helena» viveu de 
1839 a 1908 e foi casado com uma portuguesa 
imigrada, Carolina Novais, irmã do poeta e jor- 
nalista português Faustino Xavier de Novais. 
Crítico de Eça de Queiroz, Machado de 
Assis teria influenciado o autor de «O Primo Ba- 
sílio», segundo vários ensaistas, entre os quais 
o professor português Alberto Machado da Ro- 
ra qe escreveu o livro «Eça, discípulo de Ma- 
a 


Novo centro cultural 
inaugurado na Guarda 


Um cine-estúdio foi ontem aberto ao público 
na Guarda, numa iniciativa da Câmara Munici- 
pal local, 

Trata-se da única estrutura no género exis- 
tente nesta cidade que, após o encerramento 
da antiga casa de espectáculos, era a única ca- 
pital de distrito que nao possuia cinema. 

O estúdio tem capacidade para 247 pesso- 
as, perspectivando-se o seu funcionamento po- 
livalente, a fim de permitir uma maior revitaliza- 
ção da vida cultural. 

A obra insere-se no âmbito do programa de 
acção cultural e equipamento deste sector 
encetado pelo município, estando programadas 
já varias acções, nomeadamente uma conferên- 
cla sobre «Poética e Tecnologia», por Emesto 
Melo e Castro, em 29 de Março e um recital de 
guitarra, no dia 31, por Nineiro Nagy. 
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09.00 - ABERTURA 

09.01 —- BOM DIA 

10.00 - ÀS DEZ 

12.15 - BREGA 
E CHIQUE 
Maurício estranha 
muito o comporta- 
mento do homem que 
lhe telefonou, mas 
mesmo assim marca 
encontro com ele e 
pede a João António 
que o acompanha, fi- 
cando perto e agindo 
como testemunha. 
Cláudio volta a casa 
de Rafaela para dizer 
a Ana Cláudia que, 
caso ela concorde em 
trabalhar na sua pes- 
quisa, darap a perua 
que a mãe tanto de- 
Seja, para levar as 
marmitas. Zilda diz a 
Tamyris que Pedro é 
muito mulherengo e 
está de caso com 
Marly, uma amiga de 
Vânia. Tamyris acre- 
dita e fica triste. Luís 
Paulo, Ana Cláudia e 
Cláudio Serra combi- 
nam, junto com Ra- 
faela, que Ana não 
tirará as fotos nua e 
trabalhará para Cláu- 
dio. 

13.00 - JORNAL 

DA TARDE 


13.27 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

13.30 — O IMPÉRIO 
DE CARSON 

14.15 - À BRIGADA 
FALCÃO 

14.40 — ANIMAIS 

15.05 — JULIEN LENON 

16.00 - OS ROBERTS 

16.30 - PONTO 
POR PONTO 

17.25 — BRINCA 
BRINCANDO 
«Piaff», «Pipi e 
Kuku», «Hey Bum- 
boo», «A Viagem do 
Albatroz» e «Beanny 
e Cecil» 

18.15 - LUGAR DE 
ENCONTRO 

19.30 —- TELEJORNAL 

20.00 - BOLSA 
DIA-A-DIA 

20.05 - O TEMPO 

20.08 - FALAR 
PORTUGUÊS 

20.12 - BOLETIM AGRÁRIO 
MINISTÉRIO 
AGRICULTURA 

20.25 — SASSARICANDO 

21.15 —- NANCY WAKE 

23.05 - À GRANDE 
AVENTURA 

24.00 —- 24 HORAS 

00.30 —- REMATE 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


ATP 1 09.00 - Abertura. 
09.01 — Bom Dia. 10.00 — Às 
Dez. 12.15 — Brega e Chique. 
13.00 — Jornal da Tarde. 13.27 
— Bolsa Dia a Dia. 13.30 — Dal- 
las. 14.15 — Os Super Gatos. 
14.40 — Que Profissão. 15.10 
— Flock of Seagules. 16.00 — 
Os Roberts. 16.30 — Ponto por 
Ponto. 17.25 — Brinca Brin- 
cando. 18.20 — Lugar de En- 
contro. 19.30 - Telejornal. 
20.00 — Bolsa Dia a Dia. 20.05 
— O Tempo. 20.08 — Falar Por- 
tuguês. 20.12 — Boletim Agrá- 
rio do Ministério da Agricul- 
tura. 20.20 - Sassaricando. 
21.15 — Modelo e Detective. 
22.10 — Primeira Página. 
23.10 — 24 Horas. 23.40 — Re- 
mate. Encerramento. 


RTP 


15.00 - ABERTURA 
15.01 —- FILHOS 
E FILHAS 
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15.25 - AGORA ESCOLHA 

16.55 — SINHÁ MOÇA 

17.35 - TRINTA MINUTOS 
COM... 

18.05 - OS AMIGOS SÃO 
PARA AS OCA- 
SIÕES 

19.00 —- MUSIC BOX 
ESPECIAL 

19.55 - OS 
INTOCÁVEIS 

20.00 - ESPECIAL 
DESPORTO 
Futebol: Brasil-Selec- 
ção Resto do Mundo 
(Diferido) 

21.50 - JORNAL 
DAS NOVE 

22.20 - TEATRO 
ESTRANGEIRO 
«Entre a verdade e a 
mentira» 
ENCERRAMENTO 


AMANHÃ 


RTP 2 — 15.00 - Abertura. 
15.01 — Filhos e Filhas. 15.25 
— Elogio da Leitura. 15.50 — 
Primeiro Andamento. 16.30 — 
Lá em Casa Tudo Bem. 16.55 
— Sinhá Moça. 17.30 — Trinta 
Minutos Com... 18.00 — Music 
Box. 19.00 — Musix Box Espe- 
cial. 19.55 - Os Intocáveis. 
20.45 - Cem Grandes Qua- 
dros. 21.00 — Jornal das Nove. 
21.30 — Maude. 21.55 — Cine- 
madois: «O Príncipe Bár- 
baro». 

Encerramento. 
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06.45 - CARTA 
DE AJUSTE 
06.59 - ABERTURA 
07.00 - BONS DIAS 
07.30 - TELEDIÁRIO 
MATINAL 
08.00 - PELA MANHÃ 
12.00 - O PÁSSARO 
LOUCO 
12.30 - TRÊS 
VEZES QUATRO 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
13.55 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
14.00 — TELEDIÁRIO 
14.35 - NANNY 
15.30 - À TARDE 
16.55 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEDIÁRIO 
17.00 - OS MUNDOS 
DE YUPI 
17.30 - QUANDO LOTTE 
SE TORNOU 
INVISÍVEL 
18.00 - DALE 
LA VUELTA 
18.30 - DE PELÍCULA 
19.30 - TELEDIÁRIO 
20.00 - O TEMPO 
20.15 - O PREÇO JUSTO 
22.00 —- TRIBUNAL 
DE POLÍCIA 
22.30 - DOCUMENTOS TV 
23.25 — TELEDIÁRIO 
23.45 - TELEDESPORTO 
00.00 - A NOITE 
01.00 - A COMÉDIA 
DESPEDIDA 
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11.45 - CARTA DE AJUSTE 
11.59 - ABERTURA 
12.00 - PROGRAMAÇÃO 
DOS CENTROS 
PERIFÉRICOS 
13.30 - INFORMATIVOS 
TERRITORIAIS 
14.00 - TELEDIÁRIO 
14.30 - BIOTECNOLOGIA 
15.30 - CAVALO VELHO 
16.30 - A CLÍNICA 
DA FLORESTA 
NEGRA 
17.30 - PRÉMIOS GRAMMY 
18.30 — FM-2 
19.00 - NEM A TONTAS 
NEM A LOUCAS 
20.00 — VIA OLÍMPICA 
20.10 - CINE CLUBE 
21.55 - ÚLTIMAS 
PERGUNTAS 
22.25 — JAZZ 
ENTRE AMIGOS 
DESPEDIDA 


10.30 - MIRA TÉCNICA 
11.00 - BONS DIAS 
11.03 - ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
11.06 - CAMINHO 
DE LUZ 
12.00 — VIVER AQUI 
12.20 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
12.26 - DESENHOS 
ANIMADOS 
12.33 — KUNG-FU 
13.30 - TELEJORNAL 
14.00 - DESPORTOS 
14.30 - AMAZONAS 
15.18 - SESSÃO 
CONTÍNUA 
16.30 - SUPERAMIGOS 
17.00 - GUILHERME 
TELL 
17.30 — ANTECIPAÇÃO 
AO TELEJORNAL 
17.33 - ARESTORA 
19.00 - DALLAS 
20.00 - TELEJORNAL 
20.30 - EUROPA 
21.00 - LONGA 
METRAGEM 
22.30 - GENTE NOSSA 
23.00 - TELEJORNAL 
23.20 - O TRAGALUZ 
FECHO 


GRANDE PORTO 


Águia D'Ouro — tel. 322748 — 
SANGUE NOS TRÓPI- 
COS, de lvan Hall, com 
Philip Brown, Cathey Paine 
e Michael D. Roberis. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Batalha — tel. 322407 - A 
PRAIA DAS LOUCURAS, 
de Bruno Corbucci, com 
Corine Clerye, Eva Gri- 
maldi, Gastone Moschini e 
Gianfranco D'Angelo. Às 
14.15, 16.30 e 21.45 ho- 
ras. M/12. Preço: 250 a 
350 escudos. 


Bebé — tel. 322407 - LIGA- 
ÇÕES PERIGOSAS, de 
Stephen Frears, com 
Gleen Close, John Malko- 
vich e Michelle Pfeiffer. 
Sessões de Às 14.15, 
16.30, 18.45 e 21.45 ho- 
ras. M/16. Preço: 300 es- 
cudos. 


Chaplin — tel. 9950678 — VIÚ- 
VA... MAS NÃO MUITO, 
de Jonathan Demme, com 
Michelle Pfeiffer e Matthew 
Modine. Sessões às 15.30 
e 21.30 horas. M/12. Pre- 
ço: 200 escudos. 


Charlot — tel. 698686 — O UR- 
SO, de Jean-Jacques An- 
naud. Sessões às 14, 
16.30, 19 e 21.30 horas. M/ 
6. Preço: 200 escudos. 


Coliseu — tel 25196 - EN- 
CONTRO DE IRMÃOS, de 
Barry Levinson, com Dus- 
tin Hoffman e Tom Cruise. 
Sessões às 15, 18 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Foco — tel. 693265 - GÉ- 
MEOS, de Ivan Reitman, 
com Amold Schwarzeneg- 
ger e Danny DeVito. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 
21.30 horas. M/12. Preço: 
200 escudos. 


Júlio Dinis — tel. 481559 — A 
VÍBORA DO SEXO. Ses- 
sões às 15.30, 17, 18.30 e 
21.30 horas. M/18. Preço: 
180 e 200 escudos. 


Lumiêre (A) — tel. 381722 — A 
ÚLTIMA SAÍDA, com Ri- 
chard Gere e Kevin Ander- 
son. Às 15, 17.45 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Lumiére (L) — tel. 381722 — 
COCKTAIL, com Tom 
Cruise e Brian Brown. Ses- 


SATÉLITE EUTELSAT 


SUPER CHANNEL 


EUTEL 113.0ºE V 11.674 GHz 


06.00 World News and 
Business Intemational 
news on the hour, every 
hour 

07.00 The Mix The latest 
news and gossip from lhe 
international music and 
entertainment scene, 
videos, games and 
cooking tips 

15.30 Hot Line Live mixture of 
telephone quizzes, 
prizes, music and 
animation. In German and 
English 

17.30 Action Series Wanted 
Dead Or Alive. Cowboy 
adventure starring Steve 
McQueen 

18.00 Action Series Flying 
High. Three beautiful 
light attendants from 
dilferent backgrounds, 
share an apartment and 
earn their wings. A hour 
full of adventure, wilh 
comedy and romance — 
bolh in lhe air and on the 
ground 

19.00 NBA Today 
Professional basketball 
preview followed by 
MONDAY NIGHT 
MOVIE — Africa 
Screams Starring Bud 
Abbolt and Lou Costello, 
Hillary Brooke and Max 
Baer. Diamond hunting in 
Africa for the crazy duo 
lands them in deep jungle 
trouble 


20.45 World News In English, 
German and Dutch 

21.00 The Discovery Zone 
To Be Announced 

22.00 The Discovery Zone 
Africa 

2300 The Mix 


THE ARTS 
CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE H 11.317 GHz 
EUTEL 1 13.0ºE H 11.650 GHz 


00.00 Alexanrda Danilova 
Documentary portrait of 
Prima Ballerina Assolula 
Alexandra Danilova 

01.00 Vassily Kandinsky The 
Russian-born artist was 
one ol the most 
prominent pioneers of 
abstract art in the early 
201th century. Extensive 
lming at the recent 
major retrospeclive of 
his paintings ai the 
Centre Pompidou in Paris' 
forms the basis for this 
rich visual appraisal 

01.55 Sergeant Early's 
Dream À ballet 
choreographed by 
Christopher Bruce to 
British, Irish and 
American folk tunes. 
There is a feeling of 
sadness throughout the 
ballet with the thought of 
leaving the old home and 
losing touch with old 
roois 

02.55 Close 


SATÉLITE INTELSAT 


CHANNEL 
INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz 


05.00 Cartoon Time 
06.00 Stories without Words 
06.30 HUVA featuring Starcom 
06.55 Cuckoo! 
07.00 Freewheelers 
07.30 Roustabout 
Galaxy High School 
07.55 Bob's Your Uncle 
08.10 Telecat 
08.15 Trapdoor 
08.30 Interbang 
09.00 Jack in the Box 
Cockleshel! Bay 
09.10 Tom The Naughty Cat 
09.15 JustSo Stories 
09.25 King Rollo 
09.30 The Shoe People 
09.35 Timeless Tales 
09.45 Lite Miss (Tiny) 
10.00 Interbang 
10.30 Cartoon Time 
Vic the Viking 


* THE CHILDREN'S 


sões às 15.15, 18 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 325 
escudos. 


Nun'Álvares — tel. 668562 — 
TARAN E O CALDEIRÃO 
MÁGICO, da Walt Disney. 
Sessões às 15 e 17 ho- 
ras. P/t. Preço: 200 es- 
cudos. 


Nun'Álvares - OS ACUSA- 
DOS, de Jonathan Kaplan, 
com Kelly McGillis e Jodie 
Foster. Às 18.45 e 21.45 
horas. M/16. 


Passos Manuel — tel. 25196 — 
O URSO, de Jean-Jacques 
Annaud. Sessões às 
14.15, 16.30, 18.15 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Pedro Cem — tel. 690367 — 
ENCONTRO DE IRMÃOS, 


GoldStar aurervns 


ÁUDIO e VÍDEO o TV e CASSETTES 


PORTO — LISBOA 


11.00 Spartakus 

11.30 Stories without Words 
The Inventive Boy, Le Piaf, 
Peters Adventures, 
Plastinots & Bunny With 
The Chequered Ears 

12.00 Jack in the Box 

13.00 Roustabout 

14.00 HUVA 

15.00 Closedown 


INTELV 27.5ºW H 11.015 GHz (8) 


15.00 The Late Great Me (PG) 

16.10 Eleni (PG) 

18.00 Memories Never Die (PG) 

19.35 Sledgehammer (PG) 

20.00 No Retreat, No 
Surrender (15) 

21.20 Crime Story (15) 

22.10 Prom Night |l - Hello, 
Mary Lou (18) 

23.45 A Fine Mess (PG) 

01.15 The Men's Club (18) 

02.55 Closedown 


de Barry Levinson, com 
Dustin Hoffman e Tom 
Cruise. Sessões às 14.30, 
16.45, 196 21.30 horas. M/ 
12. Preço: 325 escudos. 


Sá da Bandeira — tel. 23595 — 
SEXO DELICIOSO. Ses- 
sões às 12.30, 15, 17, 19, 
21.30 e 23 horas. M/18. 
Preço: 350 escudos. 


S. João — tel. 23449 - GÊ- 
MEOS, de Ivan Reitman, 
com Arnold Schwarzneger 
e Danny deVito. Sessões 
às 14, 16.30, 19 e 21.45 
horas. M/12. Preço: 200 
escudos. 


Stop 1 — tel. 568894 - UM 
PEIXE CHAMADO 
WANDA, de Charles Crich- 
ton, com John Cleese, Ja- 
mie Lee Curtis, Kevin Kline 
e Michael Palin. Sessões 


roteiro -s: 


Televês 


SATÉLITE ASTRA 


SKY CHANNEL 


ASTRA 19.2ºE V 11.317 GHz 


05.30 European Business 
Channel Live business 
news programme 

06.00 The DJ Kat Show 
Sky's children's show 

06.05 Dennis Comedy series 


08.30 Skippy Adventure 
series 

09.00 The Lucy Show 
Comedy series 

09.30 Countdown by Sony 
Tape Pop music show 

10.30 Sky by Day Sky's 
magazine show 

11.30 The Sullivans Drama 
series 

12.00 Another World Drama 
series 

13.00 General Hospital 
Drama senes 

14.00 As The World Turns 
Drama series 

15.00 Loving Drama series 

15.30 Family Affair Comedy 
series 

16.00 Countdown by Sony 
Tape Pop music show 

17.00 The Young Doctors 
Drama series 

17.30 Three's Company 
Comedy series 

18.00 Sky Star Search Sky's 
varietyhalent show 

19.00 Sale of the Century 
Game show 

19.30 21 Jump Street Action 


series 

20.30 TV MOVIE — We Are 
The Children 

22.30 Police Story Action 
series 

23.00 Tandarra Adventure 
series 

00.30 Arts Channel 
Programmes from Sky 

03.30 Landscape Channel 
Programmes from Sky 


SKY MOVIES 


ASTRA 19.2ºE V 11,43550 GHz 


16.00 Island Of The Lost 
Defightful children's film. 
18.00 Our Winning Season High 
school drama of an 
aspiring track star 
competing lor a 
scholarship. Staring 
Scott Jacoby, Deborah 
Benson and Randy Herman 
20.00 The Bible John Huston's 
elaborate production 
relays the telling of the 
Bible Stories including 


22.00 The Fury Two telepathic 
leenagers are pursued by 
a secret organisation 
seeking to use their 
powers for evil needs. 


ASTRA 19.2ºE H 11.42075 GHz 


23.00 Night Videos 

06.00 MTV! 

11.00 Remote Control Game 
show 

11.30 MTV! 

14.30 VJ Marcel Vanthilt 

16.00 3fromtat5 The 
Communards 

16.15 VJ Maiken Wexo 

17.30 Club MTV 

18.00 MTV at the Movies 

18.30 Remote Control 

19.00 VJ Kristiane Backer 

22.00 MTV at the Movies 

22.30 NJ Marcel Vanthilt 


SCREENSPORT 


ASTRA 19.2ºE H 11.21425 GHz 


15.00 Auto Racing NASCAR 
Atlanta 500 

18.15 Update 

18.15 Inside the PGA The 
story of Goll 

18.45 Spain Spain Sport 

19.00 Ice Speedway World 
Individual Championship 
semi-final from Germany 

20.00 Topteam Spanish 
Soccer Real Madrid v 
Real Valladolid 

21.35 Tennis The Liptons 
International 
Championships day 2 

23.05 Global Wrestling 
Alliance Late-night 
American wresiling 


FÍLMNET 


ASTRA 19.2ºE H 11.33225 GHz 


MORNING CLUB 

6.00 International Airport 

)8.00 The Ship That Died 
Of Shame 

10.00 Donovan's Reef 

12.00 The Ultimate Imposter 

ROYAL CLUB 

14.00 100 Rifles 

16.00 Ferris Bueller's Day Off 

1800 Les Miracles n'ont Lleu 
qu'une Fois 

20.00 The Legend Of Billie Jean 
NIGHT CLUB 

22.00 Pretty Poison 

00.00 Thunderball 

02.15 Big Trouble 

04.00 Sweeney 


“O Comércio do Porto- não se responsabiliza pelos 
atrasos o evenluais aherações destes programas televisivos. 
Alguns programas apenas enviaram a programaçãe-tpo, isto 
é. não especiticaram o nome das sénes, filmes. magazines, 


documentários. etc. Neste caso, a respectiva listagem deve 
ser tomada como linha global de programação e não como 
definitiva. 


às 15.15, 18.15 €e 21.45 ho- 
ras. M/6. Preço: 200 es- 
cudos. 


Stop 2 — tel. 568894 — GÉ- 
MEOS, de lvan Reitman, 
com Arnold Schwarzneger 
e Danny De Vito. Sessões 
às 15, 18 e 21.30 horas. 
M/6. Preço: 200 escudos. 


Terço — tel. 491966 - QUE 
LOUCURA DE MULHER, 
com Kelly Le Brock e An- 
thony Michael Hall. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 ho- 
ras. M/12. Preço: 175 es- 
cudos. 


Trindade — tel. 24412 — UMA 
MULHER DE SUCESSO, 
de Mike Nichols, com Har- 
rison Ford, Sigourney 
Weaver e Melanie Griffith. 
Sessões às 15.30, 18 e 


21.45 horas. M/12. Preço: 
200 a 325 escudos. 


York — tel. 936584 - CUI- 
DADO COM AS GÉMEAS, 
de Jim Abrahams, com 
Bette Midler e Lilly Pondex- 
ter. Sessões às 15.30 e 
21.30 horas. M/6. Preço: 
250 escudos. 


Cine-Teatro Valongo — tel. 
9112949 - ASSALTO NO 
PARQUE. Ás 21.30 horas. 
M/12. 


NORTE 


BRAGA 

Cinema S. Geraldo - EN- 
CONTRO DE IRMÃOS. 
Sessõees às 15, 17.30 e 
21.30 h. M'6. 


taurus 


PEQUENOS ELECTRODOMESTICOS 


tee ae - E 


j 
sa = 


Estúdio Teatro Circo — Ml- 
LHO VERMELHO. Ses- 


sões às 15, 17.30 e 21.45 | 


h. MZ. 


Teatro Circo — TEX, O PIS-| 
| GRANDE PORTO 


TOLEIRO. Sessões às 15, 
17.30 e 21.30 h. M/2. 


ESMORIZ 
Esmoriztur - SETEMBRO. 
Às 15.30 h. M/12. 


ESPINHO 
Casino Solverde — UM PEIXE 
CHAMADO WANDA. Ses- 


sões às 15.30 e 21.30 h.| 


MZ. 


ESPOSENDE 


Cinezende - ASSALTO AO 


ARRANHA CÉUS. Ses- 


sões às 15.30 e 21.45 h. 


MA2. 


GUIMARÃES 


Cine 5. Mamede - QUEM 
TRAMOU ROGER RAB-| 


BIT? Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/6. 


Teatro Jordão - CORAÇÃO 


DE CRISTAL. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M12. 


PAREDES 

Estúdio Vale do Sousa - 
COCKTAIL. Sessões às 
15.30 e 21.30 h. M/12. 


PENAFIEL 

Cine S. Martinho — AS AMA- 
ZONAS NO TEMPLO DE 
OURO. Sessões às 15.30 
e 21.390 h. M/12. 


PONTE DE LIMA 


Rio Lima — BIG. Sessões às | 


16.30 e 21.30 h. MM2. 


PÓVOA DE VARZIM 
Cine Teatro Garrett - QUEM 


TRAMOU ROGER RAB-| 


BIT? Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/6. 


Póvoa-Cine —- CODY, O JUS- 
TICEIRO. Às 21.45 h. M/ 
16. 


Estúdio Santa Clara - 
COCKTAIL. Sessões às 
16 e 21.45 h. M2. 


VIANA DO CASTELO 


Cinema Palácio - QUEM| 
TRAMOU ROGER RAB- | 


BIT? Sessões às 16 e 
21.30 h. MG. 


CENTRO 


ÁGUEDA 
S. Pedro - ASSALTO AO AR- 


| Rio Tinto: Meneses Nogueira | 


RANHA CÉUS. Sessões | 


às 15.30 e 21.30 horas. M/ 
VE 


AVEIRO 

Teatro Avelrense = LINHAS 
TROCADAS. Sessão às 
21.30 horas. M/12. 


Estúdio 2002 - DERRADEI- 
RO COMBATE. Sessões 
às 16 e 21.45 horas. M/6. 


LEIRIA 

Teatro José Lúcio da Silva — 
A GRANDE GOLPADA. Às 
21.30 h. M/12. 


Cine Bingo —- À HORA DOS 
HERÓIS. Sessões às 16e 
21.30 h. M/12. 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 

Cine Caracas — A VINGANÇA 
DO GUERREIRO. Ses- 
sões às 15.30 e 21.30 h. 
Mn2. 


Estúdio Gemini - QUEM 
TRAMOU ROGER RAB- 
BIT? Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M6. 


SESSÕES 
ESPECIAIS 


CENTRO 
CALDAS DA RAINHA 


Casa da Cultura = CICLO!| 


WOODY ALLEN - ZELIG. 
Às 21.30 horas. 


COIMBRA 

Teatro Gil Vicente - CICLO 
«O CORPO NO CINEMA» 
-— LA LUNA, de Bernardo 
Bertolluci. Às 21.30 horas. 


AOS co NDUTORES 
ia ii e ge a o li o gp im 
o mc deem fig cnh ia ep a ai | 


: |] 
parvrnção PONTUGUITA 


Auditório Nacional Carlos 
Alberto — tel. 24540 = RO- 
MEU E JULIETA, de Wil- 
liam Shakespeare, ence- 
nação de João Lourenço, 


música de Eduardo Paes | 


Mamede, cenário de Jo- 


chen Finke, figurinos de | 


Renée Hendrix, interpreta- 
ção de António Filipe, Car- 
los Gomes, Catarina Avel- 
zar, Crhstina Carvalhal, 
Élio Correia, Francisco 
Pestana, Irene Cruz, Isabel 
Ribas, João Baião, Joa- 
quim Monchique, Joaquim 
Rosa, Jorge Gonçalves, 


José Jorge Duarte, Luis | 


Óscar, Luisa Salgueiro, 
Melim Teixeira, Paula Bi- 
cho, Paula Fonseca, Paulo 
D'Araújo, Rolando Alves, 
Rui Luis Brás, Sandra 
Faleiro, Teresa Sobral e 
Zita Esteves, do Novo Gru- 
po. Às 21.30 horas. 


== 24E4 | Trota: Ribeirão — Bragadela — | 


Turno 3 
| GRANDE PORTO 


Até às 22 horas 


gos, 106 — tel. 311965 


| Ferreira da Silva — Rua dos 


Mártires da Liberdade, 150 
-— tel. 24023 

Gomes Ferreira —- Rua de 
Faria de Guimarães, 449 -— 
tel. 481907 

Melo Taveira — Rua de Alcai- 
de de Faria, 77 - tel. 
687006 

Nacional - Aua da Senhora 
da Luz, 156 (Foz) — tel. 
680833 


| Argoncilhe: Santa Isabel — | 


Lugar de Santa Isabel — tel. 
7560048 


Gondomar: Castro — Sete Ca- 
minhos = tel. 9837321. 


-— Lugar de Baguim = tel, 
9894559. 


Águas Santas: Maia — Rua D. 
Afonso Henriques, 3211. 


Dia e noite 


| Confiança = Rua de Santa | 


Catarina, 960 — tel. 22884 
Costa Lima - Avenida da 
Boavista, 855 — tel. 666403 


| Mensses de Lima — Praça de 


dr. Teotônio Pereira, 227 - 
tel, 671764 

Nau Vitória = Rua de Nau Vi- 
tória, 723 (ao Semide) - 
tel, 489096 

Vitália — Praça da Liberdade, 
34 — tel. 24133 


Altena: Alfena — Baguim — tel. 
9670593. 

Arcozelo: Higiênica — Av. 
Vasco da Gama - tel. 
7622075. 


| Carvalhos: Aliança — Pedroso 


— tel. 7822007 


Custóias: Sousa Oliveira — | : 


Largo do Souto, 125 — tel. 


9515084 


| Fânzeres: Fânzeres — Rua Dr. 


Severiano, 580 - tel. 
9830312. 


Laborim: Teixeira Lopes - 
Rua de Laborim, 78. 


Mala — Nogueira: Araújo — Lu- | 
tel. 9480024. | 


gar do Rio — 


Matosinhos: Cunha — Rua de 
S. Roque, 133 - tel. 
930139. 


Valongo: Marques dos San- 


tos — Rua do Padrão, 125 = | 


tel. 9110001. 


Vila Nova de Gala: Macedo - 
Rua Cândido dos Reis, 163 
-— tel. 304512. 


Vilar do Paraiso: 
Jardim, 1758 - tel. 
9860203 


NORTE 


| Dia e noi. 
Amarante: Central - Rua 5 de | 


Outubro — tel, 422047. 


Barcelos: Modema — Mango É 
da Porta Nova - tel. 
811226. 


| quis Coelho — Praça do Mu- | 


o PE ps 


Moura -| 


E 


nicipio — tel. 22650. Olivei- 
ra = Ferreiros = tel, 78876. 


Caldas das king Monteiro. 


Fate: erandis à de Casta — 
Rua General Humberto 
Delgado — tel. 491273. 


Felguelras: J. Reis — Rua de 


Rebelo de Carvalho — tel. | 


922640 
Guimarães: Lobo - Avenida 
de Londres - tel. 412124. 


Lixa: Morais - Rua Dr. Olivei- | 


- tel, 483359. 


| Lousada: Fonseca - Largo de 
Santo António = tel, 
912141 


ra Salazar — 


Marco de Canaveses: Maga- 


lhães — Praça da República 
— tel. 52332 


Paredes: Confiança. 


Penafiel: Confiança — Av. Sa- 
cadura Cabral, 61 — tel. 
23131. 

Póvoa de Varzim: Praia - 
| Largo do Passeip Alegre — 

tel. 64694, 


| Rebordosa: Ferreira de Vales |1 


| — Vales — tel. 9113522. 
Santo Tirso: Faria — Praça do 
Conde de São Bento — tel. 
52649 


tel. 42476. 


Viana do Castelo: Nelsina — 
Praça da República — tel. 
22235. 

Vila do Conde: Ramos = Av. 


Mouzinho de Albuquerque, 
459 (Azurara) — tel. 63463. 


| Vila do Conde — Caxinas: 
Couto — Largo da São Domin- | 


| CENTRO 


Central. 


Dia e noite 


Aveiro: Avenida — Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 296 — Tel. 
23865 


| Lamego: Santos Monteiro. 


Oliveira de Azeméis: Gomes 
da Costa — Rua de António 
Alegria, 222 — tel. 62563 


São João da Madeira: Praça 
— Rua Adão Moreira, 78 — 
tel, 22390. 


Viseu: Viriato - Avenida da 
Bélgica — tel. 41510. 


EM 26 DE MARÇO 


DE 1989 

Pressão stmostérica 

(nível do mar) 
Máxima .... - 161,8 às 00,00h 
Wíaima ....... - 7584 às 18,00 h 
Valor às 1 .. cem TOO,4 Desce 
TemparásiBh....... 154 
Temp. máxima ......... 17,5 às 146,50h | 
Temp. minima ......... 8,5 às 07,30 h 
Humidademia. ........ 63 35 15,45 h 


Temp. mia. na relva 5,0 


PRAIA-MAR BAIXA-MAR 


DIA 

ef 05.15-17.31 11.16-23.38 

28  05.50-18.10 11.52- 

29  06.37-19.05 00.23-12.40 | 
ALTURAS 

21 2,90-2,90  1,00-1,10 

28 2,80-2,80  1,20- 

29 2,60-2,60  1,20-1,40 
SOL 


Nasce às 06.26 horas 
Ocaso às 18.54 horas 


LUA 
Quarto Minguante, dia 30 de 


Março. 


p PROGRAMA 


DESTAQUES 
08.10 = Primeiro Anda- 


mento - Palavras e pensa- 


Destaques TV 


SERIE «NANCY WAKE» 
ESTREIA NA RTP/1 


Uma mini-série de dois episódios baseada na história 
verídica de Nancy Wake-Forward, uma australiana que se 
naturalizou francesa para combater ao lado da Resistência 
contra a invasão nazi, estreia esta noite na RTP/1, rendendo 
«Shaka Zulu» no serão das segundas-feiras 

A jovem jornalista australiana Nancy Wake, está em 
Marselha para entrevistar um herói da guerra civil espanhola. 
Todavia, essa entrevista não se chega a concretizar porque o 
entrevistado morre num acidente de viação. 

Durante a sua permanência em França, Nancy apaixo- 
na-se por um rico homem de negócios com quem vem a 
casar. Entretanto, a Segunda yGuerra Mundial começa e ele 
é obrigado a alistar-se. Nancy resolve juntar-se à Resistência 


' Francesa. 


Esta história da heróina da resistência ao terror nazi, foi o 
resultado de onze semanas de filmagens em Marselha e 


Auvergne, tendo como realizador Pino Amenta, produção da | 
Steven Network Televison australiana e distribuição da britá- | 


nia Thames Televison Internacional. 
Como curiosidade assinale-se a participação de Nancy 


Wake-Forward como assistente de produção e o seu peque- 
no papel na série, como proprietária da quinta onde os avia- | 


dores aliados se escondem da Gestapo. 


27 de Março de 1989 


O Comércio do Porto 


mentos que fazem parte da 
nossa memória colectiva. 


' Selecção de textos de Fer- 
nando Serejo. Realização de | 
| Lopes Rodrigues. | 


08.15 — Opus 8-11- O «pro- 
grama da manhã» do Progra- 
ma 2. A actualidade cultural e 


| peças musicais de todas as 


épocas e estilos. Realização 
de José Manuel Gonçalves. 


13.40 — Autores e Intérpre- 
tes Portugueses - Obras de 


Luís de Freitas Branco e Fer- | 


nando Lopes Graça, ao piano 


| Nella Maissa; Quatro sonatas | 


em lá menor para flauta e ór- 
gão de Carlos Seixas, por An- 
toine Sibertin-Blanc (órgão) e 
Bernard Ravelle-Chapuis 


=| | (flauta). 


16.30 — Álbum Musical = 
Música dos séculos XIV e XV 


| de Jean Haucourl, anónimo, 
| Richard Loqueville, Estienne 
Grossin e Johannes Ocke- | 


ghem. 


19.00 — Integrais — As Obras 
para Coro e Orquestra de 


| Brahms, pelo Coro e Orques- 


tra Filarmônica Checa. Maes- 
tro Giuseppe Sinopoli. Canto 
das Parcas, op. 89. Rapsódia 
op. 53 


02.00 — Música na Madru- 
gada: Emissão automática 
com discos compactos. Trans- 
missão de obras musicais 


| seleccionadas de grandes au- 


tores universais. Aos sábados, 


.| emissão totalmente dedicada 


à música jazz, desde os au- 
tores «históricos», até à aclua- 
lidade. 


Às 6 horas — Linha Directa. 
07.00 — Programa da Manhã. 
10.00 = Manhã Livre. 12.00 — 
Antena 1 - Regiões. 12.15 — 


| Minuto. 17.00 — Sete Mares. 


| 22.00 — Oceano Pacífico. 


 Ângelus. 12.05 — Olá Pais. 
12.30 — Jornal. Bola Branca. 
13.00 - Boa Tarde. 15.00 - 
Banda da Amizade. 18.00 — 


No Estúdio e no Estádio. 12.30 
— Música Portuguesa. 13.00 — 
Jornal das Treze. 13.30 — Mu- 
sical. 14.00 - Gerações por 


19.00 — Informação e Música. 
20.00 — No Estúdio e no Está- 
dio. 20.15 — Musical. 20.30 - O 
Som dos Negócios. 21.30 - 
Imaginário. 00.00 — Jomal da 
Meia-Noite. 00.25 - Vôo de 


Pássaro. 02.00 —- A Arte de | 


Bem Madrugar. 
Noticiários de hora a hora. 


Antena 1 
— Regional Norte 

10.00 às 12 h. Rosa dos 
Ventos 


16.00 às 18 h. Dialogar com 
Música 


RFM-Estéreo - Às 00.00 
horas — Momentos de Glória. 
02.00 —- Nova Opção. 03.00 -— | 
Noites Brancas da RFM. 07.00 
— Café da Manhã. 10.00 — Fór- 
mula um. 12.00 = Salpicos. 
| 13.00 = Fórmula Dois. 16.00 — 


Fórmula Três. 19.00 — Atlân- 
tida. 20.00 = Serra de Estrelas. 


Rede Nacional - Às 00.00 
horas = O Sol da Meia Noite. 
02.00 —- Caminhos da Vida. 
02.30 — Estação de Serviço. 
05.00 - Com a Nossa Gente. 


06.00 - Homens da Terra. . 


07.00 — Jornal e Bola Branca. 
07.15 - Despertar. 10.00 - 
Passeio da Fortuna. 12.00 — 


Jomal da Tarde. Bola Branca. 
18.30 - Transmissão do 


Terço. 19.00 — A Viagem Con- | 
tinua. 20.00 — Boa Nova. 20.30 


BIRKIN E PICCOLI 


INTERPRETAM 


MARIVAUX 


Os actores franceses Jane Birkin e Michel Piccoli, são os 
principais intérpretes da comédia em três actos «Entre a 


| Verdade e a Mentira» de Pierre de Marivaux, que o encena- 


dor Patrice Clireau realizou para a televisão, e que a RTP/2 


| transmite, esta noite, em «Teatro Estrangeiro». 


Gravada ao vivo em 1985, no Théátre des Amandiers, 
«Entre a Verdade e a Mentira» transporta-nos até ao século 
XVIII, criando toda a agitação que se vivia na sociedade, na 


| | perspectiva da revolução que se avizinhava, realçando o seu 
| lado sórdido e as frágeis estruturas humanas, 


Ao lado de Birkin e Piccoli, estarão Laurence Bourdil, 
Didier Sandre, Bernard Vallet e Pierre Vial. 


— Conversa de Amigos. 21.00 
— Sequência. 22.30 —- Bola 
Branca. 23.00 — Jornal da Noi- 
te. 23.30 = Programa Informa- 
tivo da BBC. 

23.55 — Meditando. 


Rádio 
Comercial 


FM-Estéreo: Às 6 horas -— 
Diário Rural. 06.45 - Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 
diantes de Lisboa. 07.00 = Ma- 
nhás da Comercial. 10.00 - 
TNT. 12.00 = Clube Estéreo. 
13.00 — Discoteca. 15.00 = A 
Casa da Música. 16.00 — Rock 
em Stock. 18.00 = Círculo em 
FM. 19.00 = Espaço Lubritex. 
20.00 — Inforgal. 21.00 = O Sa- 


bor da Música. 22.00 — As Mil | 


e Uma Noites. 23.00 —- Em Or- 
bita. 24.00 — Hora Akai. 01.00 
- Som da Frente. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


Onda Média: Às 6 horas -— 


Diário Rural. 06.45 = Piadi- 
nhas e Torradinhas - Paro- 


diantes de Lisboa. 07.00 = Ma- | 


nhãs da OM. 10.00 - Os Bons 


| dias da Rádio. 12.30 — Jornal. 


12.45 — Musical. 13.00 — Gra- 
ça com Todos. 14.00 — Maria e 


| Manel. 17.00 — Média Alta. 
| 20.00 - Peça Que a Gente 


Passa. 22.00 - Portugal e a 
CEE. 22.15 - Religiosos. 
22.30 —- Tempo e Resultado - 
Desporto. 23.00 - Vigésima 
Quarta Hora. 01.00 — As Noi- 
tes da Comercial. 03.00 — Ser- 
viço Nocturno. 


RÁDIO COMERCIAL 
-— NORTE 


00.00 - Simultâneo FM/St da | 
Rádio Comercial 06.00 - Pai- | 


sagem Rural 07.00 = Manhãs 
Douro 10.00 — Dia Norte 12.30 
— Informação Regional 13.00 - 
Pronto a Ouvir 14.00 — Tarde 
de Maçã 17.00 = Clube do 
Norte 20.00 = Máquinas do 


Som 22.00 = Ambientes 23.00 
- Country Music/Música da 
América 


4 = ppa 


E. ONDA MÉDIA-125] Khiz | E 


13.00 = Alvo. 14,00 — Aqui 
se Fala - Se Canta Português. 
15.00 — Passeio Alegre. 18.00 
- Jornal da Tarde. Bola 
Branca. 18.30 = Transmissão 
do Terço. 19.00 - Grande 
Porto. Informação. 20.00 - 
Boa Nova. 20.30 = Conversa 
de Amigos. 21.00 — Palácio de 
Cristal. 23.00 — Ligação ao Ca- 


nal 1. 


RADIO CLUBE DO CENTRO 


Emissora das Beiras varl | 


Às 6.45 horas = Abertura. 
07.00 = Jornal da manhã. 
07.15 —- Chocolate da Manha, 
08.00 — Sintonia, 10,00 = Co- 
lher de Pau. 11.30 = Prelúdio 
do Som. 12.30 = Jornal da 


' Tarde. 12.45 = Aperitivo Musi- 
| cal. 13.00 — Portugal de Lés a 


Lés. 13.30 — Triângulo Musi- 
cal, 15.00 — Noticiário. 15.15 - 
Clube do Disco. 16.30 = Rock 


| e Companhia. 18.00 — Arauto. 
| 19.00 — Jornal da Noite. 19.30 


- Visor: À imagem do aconle- 
cimento pelo som. 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


api pa DER A O pari ja 


= nn 
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27 de Março de 1989 


O Coméreio do Porto 


GRANDE PORTO 


Centro Regional de Artes 
Tradicionais — Rua da Re- 
boleira, 37 (à Ribeira) - A 
CERA. De terça a domingo 
das 10 às 12.30 e das 15 
às 19 horas. Até 30/4. 


Hotel Meridien — Av. da Boa- 
vista, 1466 - AGUARELA, 
1º Exposição Individual de 
Dina de Sousa. Das 15 às 
22 horas. Até 2/4. 


Café des Arts do Hotel Meri- 
dien — PINTURA, do fran- 
cês Bemard Metzger. Das 
14 às 20 e das 21 às 23 
horas. Até 14/4. 


Casa do Infante — Rua da Al- 
fândega — 1º MOSTRA FO- 
TOGRÁFICA DOS ALU- 
NOS DO CURSO SU- 
PERIOR DE FOTOGRA- 
FIA. Das 10 às 12 e das 
14.30 às 17.30 horas. Até 
31/3. 


Galeria Código — Rua da Tor- 
rinha, 208 - FOTOGRA- 
FIA, de Vergilio Egreja. 


Galeria Roma e Pavia — Rua 
D. Manuel Il, 346-B — PIN- 
TURA, de Pires Vieira. De 
segunda a sábado das 
14.30 às 20 horas. Até 27/ 
3. 


Módulo — Av. da Boavista, 
854 - PINTURA/SERI- 
GRAFIA, de Pedro Maia. 
De segunda a sábado das 
16 às 20 horas. Até 29/3. 


Casa-Museu Teixeira Lopes/ 
Galerias Diogo de Ma- 
cedo - Rua Teixeira Lo- 
pes, 32 — Vila Nova de 
Gaia - ARTE DO ISLÃO. 
De terça a sábado das 9 às 
12.30 e das 14 às 17.30 
horas. 

Galeria Vantag — Av. da Boa- 
vista, 3521 - PEDRA A 
PEDRA, Design de Lídia 
Vieira e Henrique Silva. De 
segunda a sábado das 
14.30 às 19.30 horas. Até 
313. 


Galeria Nasoni — Rua Galeria 
de Paris, 80 — PINTURA e 
ESCULTURA (1960 - 
1966), de Espiga Pinto. 


Galeria Fluxus — Rua do Ro- 
sário, 125 — PINTURA, 
GRAVURA, LITOGRAFIA, 
de Tápies. De terça a 
sexta das 10.30 às 12 e 
das 15 às 19 horas; Se- 
gunda e sábado das 15 
às 19 horas. Encerra aos 
domingos. Até 13/4. 


Galeria de Arte Augusto Go- 
mes —- Rua Brito Capelo, 
488 (Matosinhos) — PIN- 
TURA, de Rogério de Frei- 
tas. De terça a domingo 
das 14.30 às 19.30 horas. 
Até 26/4. 


Galeria EG - Caminho da 
Fonte de Cima — PINTURA 
E ESCULTURA, de Gil 
Teixeira Lopes. De terça a 
sábado das 15 às 20 h. 


Cooperativa Árvore —- Rua 
Azevedo de Albuquerque, 
1 - AS FRÁGEIS NA- 
TUREZAS - 5 ANOS DE 
ESCULTURA, escultura 
de Jorge Ulisses; AUTO- 
RETRATOS, fotografia de 
Maria do Carmo Vieira. 
PINTURA, de José Luís 
Sardinha. Até 29/3. 


Galeria do Fotógrafo — Rua 
da Conceição, 80 - FOTO- 
GRAFIAS, de Marco. Das 
19 às 23 horas. Até 31/3. 


Casa de Espanha — Av. Ro- 
drigues de Freitas, 393 — 
PINTURA, de Carmen de 
Diego. Das 16 às 20 horas 
e das 21.30 às 23 horas. 
Até 2/4. 


Galeria Labirintho - Rua 
Nossa Senhora de Fátima, 
334-1.º —- PINTURA, de 
Júlio Cunha. 


Hotel Porto Atlântico — Rua 


Afonso Lopes Vieira, 66 — 
PINTURA, de Teresa Ortiz. 


NORTE 


BARCELOS 
Pop Cave — Rua D. Diogo Pi- 


nheiro, 24 - PINTURA A 
ÓLEO, de Maria de Lur- 
des. Das 11 ás 13e das 14 
às 19 horas. Até 7/4. 


BRAGA 

Casa dos Crivos — PINTURA, 
de Filomena Coquenão. 
Das 15 às 19 e das 21 às 
23 horas. 


Instituto da Juventude — AR- 
TESANATO - Das 9 às 
12.30 e das 14 às 18.30 
horas. 


Museu dos Biscainhos - 
CERÂMICA PORTUGUE- 
SA CONTEMPORÂNEA. 
Das 10 ás 12 e das 14 às 
17 horas. 


Casa-Museu Nogueira da 
Silva - ESCULTURA, 
CERÂMICA E DESE- 
NHOS, de Jean Campiche. 
Das 15 às 19 horas. 


CELORICO DE BASTO 

«A Colmeia» — COISAS PO- 
PULARES, pintura de José 
Merrelho. Até 31/3. 


CAMINHA 

Centro de Actividades de 
ETNIA - FOTOGRAFIA, 
de Rui Cunha. Até 2/4. 


GUIMARÃES 

Galeria Gilde - Quinta do 
Gilde - S. Torcato — PIN- 
TURA, de Ferreira Rocha. 
De terça a domingo das 
15 às 19 horas. 


Galeria de Arte da Pousada 
de Santa Marinha — PIN- 
TURA, de Pompeu. To- 
dos os dias. Até 9/4. 


ESPINHO 

Galeria Múltiplo — Rua 19, n.º 
855, Espinho - NOVE NO- 
VOS —- Pintura, escultura e 
desenho de Alice Loureiro, 
Emílio Remelhe, fernando 
Lardosa, Gémio Luis, Gé- 
mio Rui, João Carlos, Pau- 
la Neves, Tita Costa e Val- 
demar Santos. De terça a 
domingo, das 14.30 às 20 
horas. Até 13/4. 


FAFE 

Casa Municipal de Cultura — 
PINTURA, de Duarte 
Saraiva. Das 14 às 18 
horas. 


MARCO DE CANAVESES 

Museu Municipal - BARCO 
REBELO —- UM RETRATO 
DE FAMÍLIA. De segunda 
a sexta das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas. 
Sábados, domingos e 
feriados das 14 às 17.30 
horas. Até 12/4. 


MELGAÇO 

Salão Nobre Municipal — DO- 
CUMENTAL HISTÓRICO- 
MILITAR. 


PAÇOS DE FERREIRA 

Galeria Santa Rita Pintor — 
Rua D. José Lencastre — 
PINTURA, de Liseta 
Amaral. 


SANTO TIRSO 

AS-Galeria de Arte - Rua 
José Luís de Andrade, 139 
— DESENHO, de Júlio Po- 
mar. Até 12/4. 


CENTRO 


ÁGUEDA 

Fundação Dionísio Pinheiro 
- PINTURA, de Alexandre 
Baptista. De segunda a do- 
mingo das 15 às 18 e das 
20 às 22.30 horas. Até 31/ 
3. 


CALDAS DA RAINHA 

Casa da Cultura —- ARTE DA 
MOLDÁVIA. Em colabora- 
ção com a Associação 
Portugal/URSS. De se- 
gunda a sexta das 10 às 
12.30 e das 14.30 às 18.30 
horas; sábados e domin- 
gos das 14.30 às 19 ho- 
ras. Até 9/4. 


CONSTÂNCIA 

Galeria de Constância — Rua 
Luís de Camões — TAPE- 
ÇARIA, de Claude Mengo. 
Das 15 às 20 horas. Até 
8/4. 

S. JOÃO DA MADEIRA 

Centro de Arte - DESIGN, 
com mobiliário de Mackin- 
tosh, Le Corvusier, Eileen 
Gray e Alvar Aalto. Esta ini- 
ciativa que abarca obras 
dos anos 10, 20 e 30, só foi 
possível graças à cola- 
boração da empresa Car- 
valho Araújo, de Braga. 
cy 14 às 20 horas. Até 

4. 


Claude Mengo. 


Croce naaaa aaa ana. 
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A Galeria da vila ribatejana de Constân- 
cia, tem patente ao público uma exposição 
de tapeçaria do portuense Manuel de Olivei- 
ra Mengo, que assina com o pseudónimo de 


Figura de grande prestígio no mundo da 
artes, Claude Mengo nasceu no Porto em 
1928, onde fez os primeiros estudos e ini- 
ciou uma careira de modelista em obras 
femininas. Em 1945, parte para Paris, em- 
pregando-se nas oficinas da casa Molineux 
e, mais tarde, na casa Jacques Fath. Quatro 
anos depois, publica «O rapaz que dança na 
feira» sob o nome de Manuel Mengo, inte- 
grado no agrupamento Germinal de que fi- 
zeram parte nomes como Luís Veiga Leitão, 
Egito Gonçalves, Vasco de Lima Couto, Le- 
onor de Almeida, Albano Martins e Alexan- 
dre Pinheiro Torres. Mais tarde, adere ao 


Exposição 


TAPEÇARIA DE CLAUDE MENGO 
NA GALERIA 


1% 
= 


publicado. 


Devido a grande enfermidade de sua 
mãe, abandona a carreira da Alta Costura e 
fixa residência em Vila do Conde, onde exe- 
cuta os figurinos de Augusto Gomes para o 
«Macbeth» do Teatro Experimental do 
Porto. Em 1957 emigra para o Brasil, onde 
vai residir, e começa a desenhar e executar 
tapeçarias, sendo a sua primeira grande 
obra, «Tropicália», destinada ao Museu de 
Arte Moderna do Rio de Janeiro. 

Actualmente tem tapeçarias espalhadas 
por diversas colecções particulares em Lon- 
dres, Roma, Porto, Washington, Nova lor- 
que, Rio de Janeiro, Recife, Porto Alegre, 
Santa Catarina e S. Paulo. 
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Grupo Surrealista de Lisboa e escreve o 
poema «Floresta de Asfalto» que foi lido em 
várias conferências do grupo, mas nunca foi 
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GRANDE PORTO 


Casa — Museu Abel Salazar 
- Rua Dr. Abel Salazar, 
486 - S. Mamede de 
Infesta — obra ca, cl- 
entífica e bibliográfica. 
Das 9 às 12 e das 14.30 
às 18 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 
Entrada grátis. 


'| Casa —- Museu Fernando de 


Castro - Rua de Costa 
Cabral, 716 — casa com 
adaptações de talha de 
várias épocas e proce- 
dôências; colecções de 
arte sacra, pintura con- 
temporânea (Malhoa, 
Sousa Pinto, Marques de 
Oliveira) o do séc. XVI. 
Das 10 às 12 e das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 
undas e feriados. Entra- 

: Grátis aos domingos. 


Casa - Museu Guerra Jun- 
queiro —- Rua D. Hugo, 
32 — No morro da Sé, 
agarrado aos muros da 
velha cetdral, uma casa 
solarenga do séc. XVIII, 
cujo traçado se atribui ao 
arquitecto Nasoni, abriga 
uma importante colecção 
de escultura, mobiliário, 
ourivesaria, eçarias e 
metais dos s XII é 
XIX, que pertenceu ao 

eta Guerra Junqueiro. 
e 3 a 5º das 10 às 
12.30 e das 14 às 17.30; 
sexta e sábado, das 10 
às 12.30 e das 14 às 18 


horas. Encerra aos do- 
mingos, segundas e feri- 
ados. Entrada gratuita 
aos sábados. 


Casa - Oficina António 
Carneiro —- Rua António 
Cameiro, 363 — No atelier 
do pintor António Camei- 
ro, colecção de pinturas, 
aguarelas e a óleo, dese- 
nhos a lápis e à pena, 
aguadas, numa pequena 
amostra da arte de um 
grande artista. De 3º a 5º 
das 10 ás 12.30 e das 14 
às 17.30; sexia e sába- 
dos, das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18 horas. 
Encerra aos domingos, 
segundas e feriados. 
Entrada gratuita aos sá- 
bados. 


Museu de Arqueologia e 
Pré — História — Praça 
Parada Leitão (Faculdade 
de Ciência) — colecção de 
Arte Egípcia ligada ao 
culto funerário: estatuá- 
ria, cerâmica, múmia e 

dourada; vasos 
gregos; modelos de fós- 
seis humanos e de 
esqueletos de outros Pri- 
matas; cerâmicas da Ida- 
de do Ferro da Alema- 
nha. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas; aos sá- 
bados, das 10 às 12 h. 
Entrada gratuita às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 
horas. Encerra aos do- 
mingos e feriados. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologia do Seminá- 
rio Maior — Largo Dr. Pe- 
dro Vitorino, 2 — arte sa- 
cra e s arqueológi- 
cas (moedas, pratas, lou- 
ças). Das 14 às 16 ho- 
ras. Encerra aos sába- 
dos, domingos e segun- 
das. Entrada grátis. 


Museu Engº. António de 
Almeida —- Rua Tenente 
Valadim, 231 — colecções 
de mobiliário francês e 
português do séc. XVIII, 
pintura francesa e ingle- 
sa, sp bee francesas, 
porcelanas chinesas, Sa- 
xe e Sévres, pratas e nu- 
mismática (moedas de 
ouro de origem grega, ro- 
mana, bizantina, francesa 
e portuguesa). Das 14.30 
às 17.30 horas. Encerra 
aos domingos e segun- 
das. Entrada gratuita. 


Museu de Etnografia e His- 
tória — Largo de S. João 
Novo — colecções de 
achados arqueológicos 
encontrados na região; 
brinquedos, e utensílios 
para a sua fabricação; 
colecções de ex-votos; 
de tinteiros, cerâmica, 
numismática e artesana- 
to. Das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Encorra aos 
domingos, segundas e 
feriados. Entrada gratui- 
ta. 


Museu da História da Me- 
dicina - Hospital de 
S.João - instrumentos 
médicos e cirúrgicos; lco- 
nografia variada sobre a 
história da abr vie (8) 

logia médica. Das 
2 30 às 11.30 e das 
14.30 às 16.30 ho- 


ras.Encerra às e el rg 
e feriados. Entrada grá- 


Museu do Instituto de Zoo- 
logia «Dr. Augusto No- 
bre» — Parada Lei- 
tão (Faculdade de Ciênci- 
as) — co de ani- 
mais actuais, incluindo 
esqueletos, nomeada- 
mente, de uma baleia e 
de um elefante. Aberto 
todos os dias (excepto 
domingos e feriados), 
das 9 12 e das 14 às 
17 horas; sábados das 9 
às 12 horas. Entrada: 10 
escudos. Grátis às quin- 
tas-feiras, das 14 às 17 
horas. 


Museu Militar — Rua do He- 
róismo — colecções de 
armas antigas, modemas 
e miniaturas. Das 14 às 
17 horas. Encerra às se- 

ndas-feiras. Entrada: 
rátis se a visita for mar- 
cada. 


Museu Nacional de Soares 
dos Reis - Rua D. Ma- 
nuel Il — pintura contem- 

rânea de artistas do 
orto; colecções de mo- 
biliário e artes decorati- 
vas (porcelanas, vao, 
jólas, paramentos). Das 
10 às 13 6 das 14 às 17 
horas. Encerra às n- 
das-feiras. Entrada: Grá- 
tis para estudantes e pro- 
fessores; aos epic. 
para o público em goral. 


STE ST E O ED o má ” 


roteiro — 33 


Museu Romântico da Quin- 
ta da Macieirinha — Rua 
de Entrequintas, 220 — 
Ca de campo de uma 
família de comerciantes, 
com jardins pitorescos; 
colecção de artes deco- 
rativas do século XIX e 
os aposentos onde viveu 
exilado o Rei Carlos 
Alberto da Sardenha. De 
3º a 5º das 10 às 12.30 e 
das 14 às 17.30; sexta e 
sábado das 10 às 12.30 e 
das 14 às 18. Encerra 


aos domingos, undas 
e feriados. Entrada gra- 
tuita aos sábados. 
NORTE 
BARCELOS: Museu 
Arqueológico — Ruínas 
do Paço dos Duques de 


Barcelos. De Outubro a 
Março, funciona entre as 
108 as 17 horas; de Abril 
a Setombro, das 10 às 20 
horas. 


BRAGA: Museu dos Biscai- 
nhos —- Rua dos Biscai- 
nhos — artes decorativas: 
mobiliário, vidraria, cerá- 
mica, porcelanas e prata- 
ria civil. Das 10 às 12.15 
e das 14 às 17.15 h. 
Encerra às segundas e 
feriados. 


Museu Pio XII - Campo de 
Santiago — arte sacra e 
pinturas de Henrique Me- 
dina. Das 10 às 12.30 e 
das 15 às 18.30 horas. 
Encerra às segundas-fei- 
ras. 


Tesouro da Se — Casa Ca- 
pitular (junto à Sé Cate- 
dral) — capelas tumulares 
do Condes D. Henrique e 
D. Teresa; dos Arcebis- 
pos de Braga: S. Louren- 
ço, combatente da Bata- 
ha de Aljubarrota; S. Ge- 
raido, primeiro arcebispo 
e padroeiro da cidades; D. 
Gonçalo Pereira, comba- 
tente da Batalha do Sala- 
do. Das 8.30 às 12.30 e 
das 13.30 às 18.30 ho- 
ras. 


Casa-Museu Noqueira da 
Silva —- Avenida Central, 
61 — Visitas guiadas às 
quartas-feiras (de manhã 
e de tarde), para grupos 
de 12 pessoas, no máxi- 
mo. Entrada: 50 e 100 
escudos. 


GUIMARAES: Museu Regi- 
onal Alberto Sampaio — 
Largo da Oliveira — arte 
sacra, ourivesaria (tesou- 
ro da Colegiada de Oli- 
veira), asculturas medie- 
vais, cerâmica e pintura. 
Das 10 às 12.30 e das 14 
às 17 horas. Encerra às 
segundas e feriados. 


Museu Arqueológico da 
Sociedade Martins Sar- 
mento - Paio Galvão — 
para além de ss 
arqueológicas, podem 
admirar-se colecções de 
numismática e arte con- 
temporânea. Das 9.30 às 
126 das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas-fel- 
ras e feriados. 


Museu de Arte Sacra e Re- 
gional - S. Torcato — 
conjunto de peças religio- 
sas recolhidas ao longo 
da história, principalmen- 
te, relacionadas com o 
“proto-mártir do cristianis- 
mo ibérico S. Torcato; 
peças de valor nal e 
artesanal constituem o 
espólio deste museu. 
Das 14 às 19 horas (in- 
cluindo domingos). 


PÓVOA DE VARZIM: Mu- 
seu Municipal de Etno- 
grafia e História —- Funda- 
do em 1937 pelo etnógra- 
fo poveiro António dos 
Santos Graça 

1882-1956). Situado na 

ua do Visconde de Aze- 
vedo, em pleno centro 
histórico. todos os 
dias (excepto às 2.ºs fai- 
ras e feriados), das 10 às 
12.30 e das 14.30 às 18 
horas. Natureza das 
suas colecções, 


apresen- 
tadas através de si- 
ções fixas e temporárias: 
Arqueologia do elho 


da Póvoa de Varzim; 
Azulejaria e Cerâmica; 
io Documentação 
etn a e antropológi- 
ca Sobre a comunidade 
maritima e as freguesias 
rurais do concelho; Traje 
Poveiro; Siglas Poveiras; 
Espaços de Tradição e 
Mudança; a Pesca, os 
Banhos, a Vida Rural; 
História Trágico-Maritima 
dos Poveiros; Embarca- 
s Marítimas; Jogos 
lares; Cozinha Ru- 
ral; História Religiosa; 
História Literária. Um 


“us 


Museu em permanente 
mudança. Que se visita 
nos e amanhã Sempre 
diferente. Sempre reno- 
vado. Uma instituição 
cultural e científica que 
se quer assumir como 
um lugar onde o homem 
de hoje possa, dinamica- 
mente, assimilar o seu 
passado e o futuro. 
Experiências, pesquisas 
e exposições como: Sig- 
las Poveiras, consagrada 
com o pm internacio- 
nai do European Museum 
of the Year Award para a 
melhor exposição de 
1980; O Traje Poveiro — o 
modo como se vestiu 
uma comunidade maríti- 
ma nos dois últimos sé- 
culos (1981); Arqueologia 
do Concelho da Póvoa de 
Varzim (1981); António 
dos Santos Graça - O 
Homem e a Obra (1982); 
Póvoa de Varzim/1882. A 
Pesca. Os Banhos. A Vi- 
da Rural — uma visão da 
comunidade poveira em 
tempo de mudança 
(1983); Escrita Poveira — 
um primeiro e muito bre- 
ve registo visual. Séculos 
XVIII-XIX (1983); O Mu- 
seu Municipal apresenta 
os Tapetes de Beiriz 
(1984); Imprensa Poveira 
— 1870-1984 (1984); para 
a História Trágico-Maríti- 
ma dos Poveiros — José 
Rodrigues Maio, o «Cego 
do Maio» e a actividade 
dos socorros a náufragos 
na Póvoa de Varzim 
1817-1884 (1984); A 
Ermida da Mata e a His- 
tória Religiosa da Póvoa 
(1985); Hocha Peixoto — 
vivências de um estudio- 
so e de um coleccionador 
(1985); Religiosidade po- 
pular em Averomar — do 
universo mítico e religio- 
so do objecto (1986); Do 
Orfeon à Biblioteca — um 
rosto para o sonho 
(1986); Paris vista Er 
um escritor poveiro — Eça 
de Queiroz (1986); tricen- 
tenário da instituição da 
Confraria de Nossa Se- 
nhora do Rosário -—- 
1686-1986 (1987); Grupo 
Folclórico Poveiro — bre- 
ve relance sobre cin- 
uenta anos de História 
flunho 1987); A Pesca à 
inha do Bacalhau — Me- 
mória e gesta de uma 
grande aventura maríti- 
ma (Junho 1987/Dez. 
1988): Os Lenços de Na- 
morados de Vila Verde 


fotografia desde 1857 até 
hoje + rh 1988); 
Cozinha Popular do Nor- 
deste Transmontano — A 
Alheira de Mirandela 
o 1988); Bre- 
ve Evocação da Quares- 
ma poveaira — da Via Sa- 
cra à Procissão das Lan- 
ternas  (Março-Abril 
1988); Cinquentenário da 
Instituição da Confraria 
de Nossa Senhora do 
Carmo — um breve regis- 
to (Maio 1988); Cenas da 
Vida Poveira - a 1.º 
ea rod Regional de 
Pesca Marítima de 1936 
na génese do nosso Mu- 
seu (Junho-Dez 1988); 
Alberto Sampaio 
(1841-1908) — ou as se- 
duções de Clio (Junho- 
-Dez. 1988); Santuário 
de Nossa Senhora da 


Abadia — memáória religio- 
sa e cultural de um cen- 
tro de devoção mariana 
com oito séculos de his- 
tória (Julho-Dez. 1988). 


VIANA DO CASTELO: Mu- 
seu Municipal — Palacete 
dos Barbosas Macieis- 
-Largo de S. Domingos — 
possui uma das melhores 
colecções de cerâmica 
portuguesa, mobiliário e 
pinturas. Das 9.30 às 12 
e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas e 
feriados. 


VILA DO CONDE: Casa 
Museu Jose Régio — Ave- 
nida José Régio, 132 — 
obras e colecções de Jo- 
sé Régio. Das 9.30 às 
12.30 e das 14 às 18 ho- 
ras; aos sábados, das 14 
às 18 h.; aos domingos, 
das 9 às 12.30 horas. 
Encerra às segundas-fai- 
ras. Entrada grátis. 


Museu Vivo de Vilar do Pi- 
nheiro — Soutelo-Vilar — 
demonstração do modo 
como se faziam antiga- 
mente as ligações telefó- 
nicas; exposição de ma- 
terial telefónico. Sendo 
do Porto, pode contactar 
os TLP aue lhe facultarão 
transporte até ao local e, 
respectivo retorno. Ter- 
ças e quintas, das 9 às 
12 e das 14 às 17 horas. 
Entrada grátis. 


VILA NOVA DE FAMALI- 
CÃO: Casa Museu de 
Camilo Castelo Branco — 
S. Miguel de Seide — 
obras e recheio da casa 
de Camilo. Das 9 às 12 6 
das 14 às 18 horas. 
Encerra às segundas e 
fariados. 


CENTRO 


ÁGUEDA: Museu da Funda- 
ão Dionísio Pinheiro e 
lice Cardoso Pinheiro — 

das 15 às 18 horas: às 
terças, quintas, sábados 
e domingos. Encerra às 
segundas, quartas e sex- 
tas-fairas. 


AROUCA: Museu Regional 
de Arte Sacra — Das 9 ás 
2 e das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas-fei- 
ras. 


AVANCA: Casa Museu 
Egas Moniz — Das 9 ás 
12 e das 13.30 às 17 ho- 
ras. Encerra às segun- 
das e terças-feiras. 


AVEIRO: Museu Nacional — 
Rua de Santa Joana — 
barroco português, pintu- 
ra do séc. XVI, escultura, 
ourivesaria, talha e para- 
mentos. Das 9 às 12 6 
das 14 às 17 horas. 
Encerra às segundas-fei- 
ras. Entrada: 150 escu- 
dos; aos domingos, grátis 
para os nacionais. 


BUCÇACO: Museu Militar — 

as 10 às 17 horas. 

Encerra às segundas-fei- 
ras. 


CARAMULO: Museu do Ca- 
ramulo - Podem ver-se 
carros históricos, que são 
autênticas raridades: o 
«Rolls Royce» de 1938, 
mta transportou o Papa 

urante a sua visita; o 
«Pegaso» de 1953, ofe- 
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recido ao Presidente Cra- 
veiro Lopes; o «Merce- 
des» blindado de Sala- 
zar; um «Peugeot» de 
1898; um «Oldsmobile» 
de 1902; um «Dion Bou- 
ton» de 1905 e um «Hot 
Kiss» de 1957. Fundado 
em 1953, nele estão 
expostas obras de Arte 
de excepcional valor e 
também uma colecção de 
veículos antigos — auto- 
móveis, motos e bicicle- 
tas — sendo o mais antigo 
de 1865. Das 10 às 18 
horas. Preço: 150 e 300 
ascudos. 


COIMBRA: Museu Machado 
de Castro — Largo Dr. Jo- 
sé Rodrigues — escultura 

tica do séc. XIVe XV e 
enascentista; mobiliário 
e cerâmica dos séc. XVII, 
XVIll e XIX; talha barro- 
ca, pintura e um cripto- 
-pórtico romano. Das 10 
12.30 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segun- 
das e feriados. 


Museu Nacional da Ciência 
e da Técnica — Rua dos 
Coutinhos, 23 —- maque- 
tas de pinturas de Leo- 
nardo da Vinci; documen- 
tação sobre a vida e obra 
de Madame Curie; teares 
de Coimbra. Das 9 às 
12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Encerra aos sába- 
dos e domingos. Entrada 
grátis. 


Casa-Museu Bissaya Bar- 
reto —- Das 15 às 17 ho- 
ras (torça a sexta-feira), 
das 10 às 12 e das 15 ás 
17 horas (sábado e do- 


mingo). 


Laboratório Minerológico e 
Geológico — Das 9.30 às 
12.30 e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra ao sábado e 
domingo. 


Museu Militar - Das 10 às 
12 e das 14 às 17 horas. 


FIGUEIRA DA FOZ: Museu 
Municipal - Das 9 às 
12.30 e das 14 às 18 ho- 
ras. Encerra às segun- 
das-feiras. 


ÍLHAVO: Museu Municipal — 
Largo das Âncoras — tel. 
321797 — miniaturas na- 
vais, instrumentos de na- 
vegação e arte de pesca, 
fauna e flora marítimas, 
vasta colecção de con- 
chas, ex-votos, colecção 
de pintura temática marl- 
tima e regional, vidros e 
porcelanas da Vista-Ale- 
gre. Aberto das 9 às 
12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Encerra nas ma- 
nhãs de domingo e terça, 
e durante as segundas- 
-foiras e feriados; para vi- 
sitas colectivas ou guia- 
das é conveniente a mar- 
cação prévia, escrita ou 
telefónica. Entrada gra- 
tuita. 


Museu da Vista Alegre — 
Edifício da fabrica da V. 
A. — Ílhavo — história da 
fábrica, grande colecção 
de vidros V.A. e louças, 
desde o pó de pedra até 
às actuais. Aberto todos 
os dias das 9 às 13 e das 
14 às 17.30 horas. Para 
visita colectiva é conveni- 
ente a marcação prévia, 
escrita ou telefónica. 
Entrada grátis. 


LEIRIA: Museu Municipal — 
Das 9 às 12.30 e das 14 

às 18 horas (segunda e 
terça); das 9 às 12.30 e 
das 14 às 17.30 horas 
“pra quinta e sexta). 
ncerra ao sábado e do- 


mingo. 


LOUSA: Museu Professor 
varo Viana de Lema — 
Das 10 às 12.30 e das 
14.30 às 18 horas (terça 

a sexta-feira); das 10 ás 
13 horas (sábado e do- 
mingo). Encerra à segun- 
da-feira. 


MOURISCA DO VOUGA: 
Museu de Etnografia da 
Região do Vouga — Ver- 
dadeiro repositório da vi- 
da e história do seu Po- 
vo. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Encerra 
às segundas-feiras. 


OSSELA: Casa-Museu Fer- 
reira de Castro - Das 9 
às 12 e das 14 às 17 ho- 
ras. Encerra à segunda- 
-faira. 


OVAR: Museu de Ovar — 
Rua Heliodoro Salgado — 
trajos e costumes da re- 
gião. Das 10 às 12 e das 
14 às 18 horas. Encerra 
às sextas-feiras. 


VISEU: Museu Grão Vasco e pintura. Das 10 às 
— Adro da Sé — pinturas 12.30 e das 14 às 17 ho- 
do séc. XVl e XVII, mobi- ras. Encerra às segun- 
liário e faiança. Das 10 das e feriados. 
às 12.30 e das 14 às 17 
horas. Encerra às segun- | Museu de Arte Sacra — Das 
das e feriados. 9 às 12.30 e das 13.30 às 

18 horas. 


Casa - Museu Almeida Mo- 


reira - Rua Soares de | Casa do Miradouro —- Das 


Cima — mobiliário dos 10 às 12.30 e das 14 às 
séc. XVIll e XIX, faiança 17 horas. 


NOGUEIRA — MAIA 


ALCIDES MOREIRA NOGUEIRA 
DOS SANTOS 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, 
nora, neto, irmãos, cu- 
nhados e restante fa- 
mília vêm, por este 
único meio, agradecer 
reconhecidamente a to- 
das as pessoas que se 
dignaram assistir ao fu- 
neral do saudoso ex- 
tinto, ou que de outro 
modo lhes manifes- 
taram o seu pesar. Par- 
ticipam que a missa do 
7.º dia será celebrada 
amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, na igreja paroquial de 
Nogueira, reiterando o agradecimento a todos quantos 
possam tomar parte neste acto religioso. 


Nogueira, 27 de Março de 1989 


D. Maria de Lourdes da Silva Costa 
Vítor Manuel da Costa Nogueira 
Graça Maria da Costa Nogueira 

D. Gabriela Antunes Almeida da Costa 
André Almeida Nogueira 

e restante família 


Casa Moreira 


NOGUEIRA — MAIA 


AUTO-GARAGEM NOGUEIRENSE 


Vem, por este meio, agradecer reconhecidamente a todos 
os seus clientes, fornecedores e amigos que se dignaram 
assistir ao funeral do seu proprietário, Sr. ALCIDES 
MOREIRA NOGUEIRA DOS SANTOS, ou que de outro 
modo lhe manifestaram o seu pesar. Participa que a mis- 
sa do 7.º dia será celebrada amanhã, terça-feira, pelas 19 
horas, na igreja paroquial de Nogueira, reiterando o agra- 
decimento a todos quantos possam tomar parte neste 
acto religioso. 


Nogueira, 27 de Março de 1989 


Casa Moreira 
NOGUEIRA — MAIA 


MANUEL DA COSTA FERREIRA 
E FILHOS, LDA. 


(EMPREITEIROS) 


Vêm por este meio agradecer reconhecidamente, a 
todos os seus estimados clientes, fornecedores e amigos, 
que se dignaram assistir ao funeral do Sr. ALCIDES 
MOREIRA NOGUEIRA DOS SANTOS, cunhado dos 
sócios-gerentes, Senhores Ilídio da Silva Costa e Arménio 
da Silva Costa, ou que de outro modo lhes manifestaram o 
seu pesar. Participam que a missa do 7.º dia, será cele- 
brada amanhã, terça-feira, pelas 19 horas, na igreja paro- 
quial de Nogueira, reiterando o agradecimento a todos 
quantos possam tomar parte neste acto religioso. 


NOGUEIRA, 27 de Março de 1989 


Casa Moreira 


DR. MANUEL DE MATOS ALVES DE SÁ 


Agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família vem, por este meio, agradecer todas as 
provas de estima e amizade que lhe foram demonstradas 


aquando do falecimento do seu ente muito querido. 

Aproveita o ensejo para participar que manda cele- 
brar missa do 7.º dia por sua alma, amanhã, terça-feira, 
pelas 19 horas, na Igreja da Trindade, confessando-se 
antecipadamente muito grata a todos quantos, com a sua 
presença, honrem esta Eucaristia. 


Porto, 27 de Março de 1989 


Funerária Pátria, de Joaquim Oliveira 


27 de Março de 1989 
O Comérrio do Porto 


ESMOJÃES — ANTA — ESPINHO 


D, PALMIRA DA ROCHA GUIMBRA 


FALECEU 


Seu marido, filhos, 
nora, genros, netos, 
bisnetos e demais fa- 
miília, cumprem o dolo- 
roso dever de participar 
a todas as pessoas das 
suas relações e ami- 
zade bem como às da 
saudosa extinta o seu 
falecimento e que o fu- 
neral se realiza hoje, 
com missa de corpo 
presente e responsos, 
pelas 16.30 horas, na 
igreja paroquial de Anta, onde o corpo já se encontra 
depositado. Findas as cerimónias irá a sepultar em jazigo 
de família no cemitério local. 


ANTA, 27 de Março de 1989 


J. Gomes (Placo) Armador 


D. EUGÊNIA ROSA CORDEIRO 


AGRADECIMENTO E PARTICIPAÇÃO DA MISSA DO 7.º DIA 


Sua família vem, 
por este UNICO 
MEIO, agradecer a to- 
das as pessoas que 
assistiram ao funeral 
da saudosa extinta, e 
participar que a missa 
do 7.º dia, se celebra 
amanhã, terça-feira, 
pelas 19 horas, na 
igreja paroquial da 
Foz do Douro, reno- 
vando os agradeci- 
mentos a todos aque- 
les que assistam a 
esta Eucaristia. 


ÁLVARO DA COSTA 


(Pensão Dinâmica) 
CONFORTADO COM OS SACRAMENTOS DA SANTA MADRE IGREJA 
FALECEU 


Sua família comunica a todas as pessoas das 
suas relações e amizade, o seu falecimento e que o 
funeral se realiza hoje, segunda-feira, dia 27, pelas 
19.30 horas, da sua residência, na Rua General Hum- 
berto Delgado, desta cidade, para a Igreja Matriz, 
onde será celebrada missa de corpo presente por sua 
alma, seguindo depois para o cemitério municipal a 
sepultar em jazigo de família. 


Fafe, 27 de Março de 1989 
A FAMÍLIA 


Serviços funebres a cargo de D. Monteiro, Lda. — Fafe 


AGARRE -SE A ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO RODOVIARIA PORTUGUESA 


[TRESPASSES |Nali TRESPASSES 


PASSA-SE EM BRAGA 


LOJA OU ARMAZÉM 


PARA QUALQUER ACTIVIDADE 


Óptima zona Comercial e Industrial. Área 140 
m2, altura 3,5 mts. Boa localização p/ Stand de 
automóveis. 


Telefs.: (053) 22450 horas de expediente 
(053) 71283 fora das horas de exp. 


27 de Março de 1989 motivações a DE 
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— Tonão [82] 


electronica. 


8 


Sistema 
- Ma ga 2 


Barra 40 


bb 43.2005 


Postos De e GANHE! 
SOL DADURA 
= = ==> útil e interessante Brinde Grátis 


se nos fizer a sua encomenda, de valor superior a 5.000$00 
até 31 /03/ 89 


ad Mito 4d 
PELO CORREIO À COBRANÇA, FAÇA JÃ O SEU PEDIDO ASSINALANDO OS 


ARTIGOS QUE PRETENDE TN 
no [zo [av ]za]za/zalas as] / Sn 

as ja? jus jus so [61/52] A 

aannsea pojr njn| ITS 


conJuntos Compressores 


GARANTIA 
TOTAL « 


O 1900watts 180 mm SO 24.2605 
BD 1900 ” 230 mm SÓ 24.2605 
[63) 2200Walts 1880mmSÔ 26.880$ 


TODOS OS PREÇOS INDICA 


DOS INCLUEM à F IVA. 
MARTELO ELECTROPNEUMATICO 


NOME 


e Ci 1 O 


CARANTIA TUDO COM GARANTIA DE aaa ne Es SE NÃO AGRADAR. cesso AR 
ENVIE A: Qrério 
Completos cjacessórios. nei AMARO, FREITAS & JONES, LDA. mt ermo 
Depositos de: 140Monofásico — SO 12. 9904 bucha AM j at itcaon bg R98 Pao desen Telef 22369 -. 4000 PORTO | de 2.800 a é s90900 
(B 3OLITROS s0 39.990$ 140Monof/Bif. — — SO 14 .4904 | para PRA O O apo 


mae, 
só 30.990; 


160Monof/Bit — —SO 17.9905$ | brocas | 


normais | 


O 


50 LITROS 56 55.470$ (D 
CD IOO LITROS só 65.990$ 
100LIT.TRIF só 65.990% 


MORADA 


180 Monotf/Bif turbo SQ 22.190% 
É) 210 Monot/Bit.turbo SO 24.450$ 
73 


[) Envio cheque Nº DO Monidrudio de aneni ES [] Mandem & cobrança 
do Banco ERES EE PTN" < ea pelo correio 


LA 


A 
ção 
1, 
e 
Ea 
= 
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5 PRAIAS 
se ela CURSO DE TEATRO 


Póvoa de Varzim 
FREQUÊNCIA GRATUITA 
Escola de Formação Artística da 


SEIVA TRUPE 


— Direcção de CLÁUDIO LUCCHESI, Director e Pro- 
fessor da Escola de Arte Dramática da ECA — 
Universidade de S. Paulo — Brasil. 


::-motivações 


ARMAZÉM 
GAIA — R. RASA 


Área 380 mº 
Com acesso fácil a camião 
Telef. 698129/302447 


Esposende 


o 
Vila do Conde 
Vende 


SULIMAR: (Teresa Branca CA.) 
Telef. p.f. 68 33 83 
Av. dos Banhos, 76 


T3 — AO ALTO DAS TORRES 
EM GAIA 


O MODELO 
MAIS VENDIDO |; 
NA EUROPA 


Pronto a habitar, como novo. 

T2 Novo, à Câmara de Gaia, c' ou 

sem garagem, pronto a habitar. 
Tolet. 303967-308986 


QUINTA 


C/ casa antiga em bom estado, & 
6000 mº?, toda murada. 

Sinta em Canedo (Vila da Feira), a 20 
km do Porto, muito soalheira, c/ ópti- 
mos 


4490 Póvoa de Varzim 


CALEIRAS E CALOES 
Em chapa zincado até 00 comp. de 6m 
Sempre em stock 
F. A. F.- R. Conselheiro Veloso 
da Cruz, 294 - V. N. de Gala 


— Informações e Inscrições até 12 de Abril/89 


acessos. 

Telef. 303967-308986 

— Horário: Das 10/12.30 - 14.30 às 19.30 e das 22 às 23 
horas 


RUA DO PARAÍSO, 217.22, 3/5 — TEL. 382432 — PORTO 


MÁQUINA DE CAFÉ — Dois grupos, in- | 
jocção directa. Bom estado. Bom 
preço. Telef. 488292. 


| DIVERSOS JRR! DIVERSOS | 


Venha experimentá-lo 
no seu novo concessionário no Porto 


VENDE-SE VIVENDA 


-- EM LOUSADA (PENAFIEL) —— 
CONTACTAR: (053)79603 ou (076)52114 


PERDEU-SE CÃO 


NA ÁREA DE BRAGA, «DOBERMANh», PRETO, 
COM DOIS ANOS DE IDADE. 
GRATIFICA-SE QUEM O ENCONTRAR. 
Contactar Telef. 411320 (Guimarães) 


SE TEM PROBLEMAS NA TRANSACÇÃO DA SUA PROPRIEDADE 
CONSULTE-NOS PARA UMA RÁPIDA SOLUÇÃO 


«ORGANIZAÇÃO GANDARELA » - ueDiaDOR AVTORIZADO 
RUA DE SÁ DA BANDEIRA, 311 é TELEFS. 310101-315949 


(EE) FILINTO MOTA massagens ES 


N/ GERÊNCIA E PREÇOS. Serviços rópidos 
F. A. F.- R. Conselheiro Veloso 

CITROEN AX 10 E” 000 C0C0U0 0000000 1987 pendente, em Leça da Palmeira a pe- 
CITROEN BX 14 RE................. 1985 quena distância da doca. CAVALHEIRO PORTUGUÊS - resiDENTE EM ESPANHA 
CITROEN BKX 16 TRS .............. 1985 — Resposta telefone 932083 — O CURE à ros ara ER Aa 
(C/ TECTO DE ABRIR-DIRECÇÃO ASSISTIDA) Contactar: ANTÔNIO RODRIGUES MOREIRA — Calle Cantarranas, 25-2º 
CITROEN VISA 10 aissesssasssecs. 1985 petite LEON — ESPANHA 
CITROEN VISA 11 RE ............. 1984 PARA INDÚSTRIA TÊXTIL 
CITROEN VISA SUPER E....... 1983 


ALUGUERES [Bal] ALUGUERES | 


EMPRESA INTERNACIONAL 
ALUGUER DE PROPRIEDADES 


Precisamos para alugar a clientes estrangei- 
ros e nacionais de propriedades de luxo, an- 
dares, moradias, escritórios com e sem mó- 
veis. Contratos temporários e apoio jurídico. 


CITROEN CX 20 PALLAS ........1983 SECADOR PARA MALHAS (meadas) 


(C/AR CONDICIONADO - TECTO DE ABRIR) 
A vapor (ou termofluido) — com tapete de aço 
CE PRENDAS BAU, ao inox — com 4 anos. Pronto a trabalhar. 


CITROEN CX REFLEX .ecscoscsccs 1980 Telef. 053-815122/3 (horas expediente) 
CITROEN CX 2500 DIESEL. .... 1980 


TERRENO MIRAMAR 


Lote de terreno no centro de Miramar para construção de moradia 
de luxo 4 frentes. Área apróx. 750 m?. 


LEDOS IMÓVEIS — Telef. 323167 e 313904 


AGARRE -SE À ESTRADA 
Veja o estado 
dos pneus 


ei OD aaa a 


IN"'S GROUP 


Word Trade Contor - Doppirg Arcade - Av da Bogrida 1269-81 - 4108 
Telof. 093347 - Telefax 698702 - Tolex 28538 
Lisbos - Estoril - Faro - Porto - Londres 


ESCRITÓRIO. 


E 
C/ 50 m”, junto à Praça da Ba- 
talha — Porto, c/ W.C. priva- 
tivo, no 1.º andar. Telef. 
E 308986-303967. 
PE 


' ALUGA-SE LOJA 
INVISTA NA FORMAÇÃO 


No Lugar de Simães — 
O Leia, Assine e Divulgue o «CP» / Comércio Externo 


e. 
e 4 
TI 


TInTT ss 


..—+—++ 
....+ 


+ 
& 


Caramos — Felgueiras. 
Contactar com José Salva- 
dor Guimarães, junto da 
Casa do Povo de Simães. 


ALUGAM-SE OU VENDEM-SE 
3 ESTABELECIMENTOS COMERCIAIS 
Novos. Juntos, c/ 165-185-190 m?. To- 
tal 540 m?, sitos na Rua da Rasa, n.º 
169, 173. 179. Centro de V. N. Gaia. 
Telef. 303967-308986 


INVISTA NA INFORMAÇÃO 


€ Melhores Oportunidades de Negócios no «CP» / Comércio Externo MORADIA 


Junto à praia do Corvo — Angoiras 


C/ 3 quartos, no Campo Valongo 


Em Espinho, por 3 mosos 
Telefone 309986 


CASAS, MORADIAS E ANDARES 


C/ ou s/ mobília, no Grande 
Porto e arredores, Gaia e 
Espinho. Telef. 308986. 


FIM INVISTA NA QUALIDADE paso quis 


€ Anuncie no «(P» / Comércio Externo 


INVISTA EM SERVIÇOS 


e Os nossos Anunciantes «marcam» a diferença... 


2 "A EXPORTAR PORTUGAL 


27 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


500 CAMIÕES NO ACTIVO 


TRÂNSITOS E TRANSPORTES INTERNACIONAIS S.A. 


tório médico contactar. Telef. 
382009. 


BRAGA - Emprego Férias. 
17 CONTOS SEMANA - Contacte 
25302 


ESTOFADOR —- P/ consertar e madifi- 


JOVEM - 20 anos, com o curso da 


JOVEM — Serviço Administrativo, 24 

anos, 12.º ano, Francês e Inglês, Cur- 

so de Secretariado, conhecimentos 

de Informática, Curso Comércio Ex- 

temo, Carta de Condução, S. Militar 

cumprido, procura emprego. Telef. 
038 


MENINA - De 18 anos procura 1.º 
emprego, de preferência para escri- 
tório ou outro emprego decente. 
Resp. a este Jornal ao n.º 26. 


MENINA - Explicações ensino/pri- 
mário e ciclo preparatório. Telefs.: 
398946 ou 486663. 


MOTORISTA LIGEIRO — Idoneo, culto, 


pêra particular ou empresa. Carta ao 
Jomal n.º 25. 


SENHORA — Para serviços adminis- 
trativos ou outros. Contactar telefone 
n.º 314022. 


TRADUÇÕES - Português/espanho!/ 
português, com tratamento de texto 
e apenas MAC INTOSH. Telef. 


VIGILANTE - Para residência e ou- 
tros, 37 anos, muito sério, com ex- 


ENGENHEIRO CIVIL — 6 anos experi- 
ência, procura emprego compatível. 
Carta ao n.º 40. 


SENHORA — Para fazer companhia a 
senhora só. Interna. Zona do Porto, 
Gaia ou arredores. Resposta a este 
jornal ao n.º 41. 


DACTILOGRAFIA 


Dá-se trabalho para casa 
ou serviço a tempo parcial. 


LIVROS 


ANTIGOS RAROS E CURIOSOS. 
BIBLIOTECAS EM QUALQUER 
PARTE. GRAVURAS E PINTURA. 


LIV. ESQUINA 


R. Afonso Lopes Vieira; 126 
(ao Foco) 
4100 PORTO 
= (02) 65314 


ANTIGUIDADES 


OURO 


PRATA - JOIAS 


"obciasa "* GALERIAS DA VANDOMA 
R Mouzinho da S 


181/Porio - Tel 21286 


- Panos - Vioknos — ( 


ET] 
VAMOS A TODO O PAÍS 


ANTIGUIDADES 


OURO e PRATAS e LOUÇAS « MÓVEIS 
MARFINS e PINTURA E TUDO ANTIGO 


EMÍLIA RIBEIRO 


(VOU AO DOMICÍLIO) 
RUA 31 DE JANEIRO, 181-1.º 
TELEF. 26102 


E AO SEU DISPOR! 


motivações/avisos/editais -27 


PERSONALIZAMOS OS NEGÓCIOS 
TRANSPORTANDO MERCADORIAS 


PR. DOS PESCADORES, 67 
TELEF. 9370434/5/6/7 


PEDIDOS + 


EMPREGADO/A 
FIRMA DE CONFEGÇÕES EM LOUSADO 


ADMITE PARA A SECÇÃO DE EXPORTAÇÃO, 
PESSOA COM CONHECIMENTO DE INGLÊS, 
FALADO E ESCRITO, PRÁTICA DE DACTILO- 
GRAFIA, TELEX E TELEFAX. 


[ PEDIDOS | 


EMPREGADAS 


Para bar. 90 contos por mês 
mais percentagens. 
Telef. 072-24417. 


APRENDIZES DE SERELHARIA - 
Telets. 9670705-9673615. 


SERVENTE — Para escritório. Serviços 
externos e limpeza. Carta com re- 
ferências dirigida a este jornal ao n.º 
23. 


SERRALHEIROS MECÂNICOS - De 
1.%, 2.' e 3.º, precisam-se. Telefs. 
9670705-9673615. 


UA 


Para mais informações contactar pelos 
telefones 42380-43204 


UM JORNAL DO NORTE 
PARA SERVIR O PAÍS 


= Lepeegyrod 
= 


Sociedade de Empreendimentos Gráficos, Lda. 


[DD D>>————— = = — = e —— mi ————— o —s 0 2 


IMPRESSORES 


Admite-se impressor litógrafo a uma ou duas cores e impressor 
auxiliar do mesmo ramo com conhecimentos em «offset». 


— idade entre os 20 e 40 anos, de preferência de Famali- 
cão ou arredores. 


OFERECEMOS: 


— Remuneração a combinar, regalias sociais e bom am- 
biente de trabalho. 


Telefones: 74498-22426 
4761 VILA NOVA DE FAMALICÃO CODEX 


Falar: 


se 
Pen 
sê É 


SOMOS UMA EMPRESA DISSEMINADA POR TODO O PAIS, APOSTANDO 
NAS NOVAS TECNOLOGIAS ADAPTADAS AO NOSSO NEGÓCIO, APLI- 
CANDO UMA GESTÃO DE RIGOR E APOIADA NUMA EQUIPA JOVEM, TECNI- 
CAMENTE PREPARADA, ADEPTA E PRATICANTE DE UM «MANAGEMENT » 
ge PARTICIPATIVO. PARA REFORÇAR ESTA EQUIPA, PRETENDEMOS ADMI- 

& TIR UM(A): 


” CHEFE DE SERVIÇOS ADMINISTRATIVOS 
E E FINANCEIROS 


ds 

é: A FUNÇÃO A ASSEGURAR, QUE IMPLICA UM CARGO DE RESPONSABILIDADE 
NA ÁREA ADMINISTRATIVA, NA DEPENDÊNCIA DIRECTA DO RESPECTIVO 
DIRECTOR, BEM COMO O ENVOLVIMENTO EM TODO O MOVIMENTO CONTA- 
$é BILÍSTICO DA VERTENTE FINANCEIRA, PRESSUPÕE PROFISSIONAL, INSCRITO 
gets COMO TÉCNICO DE CONTAS, COM FORMAÇÃO EM CONTABILIDADE OU EM 
ge ECONOMIA COMPLEMENTADA COM EXPERIÊNCIA NESTE TIPO DE ACTIVIDADE 
é E COM CONHECIMENTOS DE CONTABILIDADE GERAL E ANALÍTICA. 


és TRATA-SE DE POSIÇÃO DE GESTÃO FORTEMENTE RESPONSABILIZANTE PARA 
se A QUAL OFERECEMOS REMUNERAÇÃO NA ORDEM DOS 2500 c/ ANO, A QUE 
é CORRESPONDE UMA PERSPECTIVA DE CARREIRA ALICERÇADA NA COMPE- 
sé TÊNCIA E MÉRITO DEMONSTRADOS. 


É O LOCAL DE TRABALHO SERÁ NO PORTO. 


é PEDIMOS AOS CANDIDATOS QUE SE SINTAM ATRAÍDOS PELA CARACTERIZA- 
FE ÇÃO APRESENTADA QUE MANIFESTEM O SEU INTERESSE EM CARTA ACOMPA- 
é —NHADA DO RESPECTIVO «CURRRICULUM VITAE», DIRIGIDA A: 


MOR O 
A 


An, 


MODELO SUPERMERCADOS, S.A. “- 
Direcção de Recursos Humanos 
Gabinete de Selecção e Recrutamento 
Rua João Mendonça, 505 

Senhora da Hora — Apartado 80 

4450 Matosinhos 


A 
See ta ad 


ARTIGOS USADOS 
«COMPRA E VENDA, 


E OORES MAUNAS DM OS” 


AIC AS na ç Fe 
PRATA 
CONSIDERE 


Aus de Clemente Meneres, 51 
PRÓXIMO AO HOSPITAL DE ST 


: LEVISORES 
JOIAS CAUTELAS DE 
AS NOSSAS OFERTAS 


Telef. 20402 


AN FONH 41 


OURO PENHOR 


TELEX: 25833 ANTIR — FAX: 02-9370438 —- MATOSINHOS 


NOVOS PC's SÉRIE III 


PC 10 HI 
PC 20 HH 
PC 40 HI 


AMIGA EC64 |: 


“ CAMPANHA DE PREÇOS SUPERESPECIAIS 


PC 10 HH PC 20 HH 
640 KRAM — 10 MHZ CARACTERÍSTICAS IGUAIS AO 
e FDD Goto NEM PC 10 Ill c/ 1 FDD 
PLACA VÍDEO MONÓ/CGA 
RELÓGIO EM TEMPO REAL + DISCO DURO DE 20 MB 
MONITOR, MONO PREÇO 275.000$00* 
PORTA SERIE “IVA NÃO INCLUÍDO 
PORTA PARALELO 
5 SLOTS DE EXPANSÃO 
PREÇO 196.000500' 


REPRESENTANTE EXCLUSIVO 
- COMERCIAL LABORUM, LDA. CONSULTE UM 
| Rua da Restauração, 83-2.º - 4000 PORTO DISTRIBUIDOR AUTORIZADO 
| TELEFS. 695767-699382 
| FAX 65847 
Rua Prof. Francisco Gentil, 6-B 
Telheiras Sul — 1600 LISBOA 
TELEF. 7599557 


Ea F Ter qi Tages! Tra E ardor, mpi Dido tm adido ass To sida pda LD 6d pote 4 . at pp Ter eg ds» Tomie roseado o omdpoiel do oqed. ES GiSs 
Rapto Digo Ma nlotir Tor ep aqui O Ba RE rogo fis Ae 


Dias 1 e 2/ Abril « Tarde e Noite 


ESTALAGEM SANTIAGO — ABOINHA 


(ESTRADA MARGINAL PORTO a ENTRE-OS-RIOS KM 5) 
TELEF. 9840034 


Por motivo de partilhas foi transferido para estas instalações um BOM RE- 
CHEIO, contendo: 


BONS MÓVEIS DE VÁRIAS ÉPOCAS E ESTILOS; PINTURA DE AUTORES COMO: 
BORDALO PINHEIRO, JORGE BARRADAS, EDUARDA LAPA, CÉSAR ABOTT, JAIME 
MURTEIRA, JULIO RAMOS, ALMEIDA E SILVA, FORTUNATO ANJOS, SANTOS VIEI- 
RA, HIPÓLITO ANDRADE, MÁRIO SALVADOR, PEDRO OLAIO (PAI e FILHO), M. G. 
PEREIRA, JOÃO CALIFÓRNIA, ROSA MENDES, A. COSTA, MENDES DA SILVA entre 
perca PORCELANAS; BRONZES; IMAGENS; CRISTAIS; RELÓGIOS; CANDEEIROS, 


Mais detalhes dentro de dias. 
A cargo da Empresa de Leilões FILIPE SERRÃO - Porto 


VENDEDOR 


«O Comércio do Porto» 
N.º 298 —— 27/3/89 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA PRECISA-SE 
DE MATOSINHOS P/ COLECÇÃO DE MEIAS 
ITALIANAS 


ANÚNCIO 


No dia 11 de Abril de 1989, 
pelas 10 horas, no Tribunal Ju- 
dicial desta comarca de Mato- 
sinhos, e nos autos de Carta 
Precatória n.º 36/89 (1.º Juízo- 
2.º Secção) vindos do 14.º Juí- 
zo Cível de Lisboa e extraídos 
dos autos de Execução da 
Sentença n.º 5446/B-1.º Sec- 
ção, que o Banco Fonseca & 
Bumay, SARL, move contra 
Daniel Teixeira Garcia e mu- 
lher e Jaime Lopes da Silva, 
residentes na Rua João Pe- 
nha, 57, Senhora da Hora, Ma- 
tosinhos, hão-de ser postos 
em praça, pela segunda vez, 
para serem arrematados ao 
maior lanço oferecido acima 
de metade do valor indicado 
no processo, diversos bens 
móveis, dos quais é deposi- 
tário o executado Jaime Lopes 
da Silva. 


Matosinhos, 13 de Março de 
1989. 


(Homem, Senhora e Criança) 
TELEFONE (01)7595599/81 


SOLUCOES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS — 1 — Tendente. Sob. 2 — Alarmou. 
Ripa. 3 — Lado. Giros. 4 — Siga. Altere. 5 — El. Rasgo. la. 6 
— Rio. Surta. Par. 7 — Ag. Boers. Má. 8 — Fachis. Frei. 9 — 
Ideia. Irra. 10 — Tora. Cataram. 11 — Asa. Valoroso. 


VERTICAIS — 1 — Tal. Perafita. 2 — Elas. Ligados. 3 — 
Nadir. Cera. 4 — Drogas. Chia. 5 - Em, Subia. Cá. 6 — Nós. 
Agros. Mal, 7 — Tu. Glote. Tô. 8 — Rito. Arriar. 9 — Sire. 
Serro. 10 — Oporiam. Irás. 11 —- Basearam. Amo. 


DIFERENÇAS 


A Juiza de Direito, 
Joana do Carmo Vaz 


O Escrivão de Direito, 
Manuel Teófilo Cid 


AGARRE -SE À ESTRADA 


PREVER MONDE AMA PI fi 


= 


ss -publicações/avisos/editais 


Conquistador 


(red 
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CONTINTAS - R. ROSÁRIO, 288 — TELEF. 325857 — PORTO 


«O Comércio do Porto» 
N.º 298 — 27/3/89 
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ANÚNCIO | TRIBUNAL JUDICIAL 


Proc. N.º 1.425/86 
1.º Secção 


O Doutor António Manuel 
Machado Moreira Alves, M.º 
Juiz de direito da 1.º Secção 
do 2.º Juízo Cível da Comarca 
do PORTO: 

Faz saber que pelo Juízo de 
direito desta comarca e 1.º 
secção, correm éditos de vin- 
nte dias, contados da segunda 
e última publicação do anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados 
Maria Natália Cardoso da 
Silva Reis e seu filho menor 
José Miguel Reis Mendes da 
silva, residentes na Av.º Mou- 
zinho de Albuquerque, Edifício 
Alto Mar - POVOA DE VAR- 
ZIM, para no prazo de dez 
dias, posterior âquele dos édi- 
tos, deduzirem os seus direi- 
tos na execução movida pelo 
Banco Espírito Santo e Co- 
mercial de Lisboa, E.P., com 
filial na Av.” dos Aliados, 45/69 
— PORTO, desde que gozem 
de garantia real sobre os bens 
penhorados, designadamente, 
a fracção indivisa do direito 
pertencente a cada um dos 
executados de 1/2 da herança 
por óbito de José Carlos Men- 
des da Silva. 


Porto, 6 de Março de 1989. 


O Juiz, 
António Manuel M. M. Alves 


Pel'O Escrivão de Direito, 
Maria Rosa C. M. Ferreira 


«O Comércio do Porto» 
N.º 298 —— 27/3/89 
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TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


São citados os credores desco- 
nhecidos que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados aos 
executados para reciamarem o pa- 

dos respectivos créditos, 
pelo produto de tais bens, no prazo 
de dez dias, depois de decorrida a 
dilação de vinte dias, que se come- 
çará a contar da 2.º e última publi- 
cação deste anúncio. 

Execução de Sentença n.º 37/B/ 
88 — 1.º Secção — 1.º Juízo 
Exequente - COMPANHIA DE SE- 

GUROS IMPÉRIO 
Executados - ADÉLIA ROCHA 
RODRIGUES e marido, AL- 
BERTO BARBOSA DA SILVA, 
industriais, residentes em Pi- 
nhal, Sobreira, desta Comarca. 


Paredes, 9 de Março de 1989 


O Juiz de Direito, 
António José Moreira Ramos 


A Escrivã de Direito, 
Maria Arminda Rodrigues dos Anjos 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS 
TÉCNICO-ESPECIAIS 


AVISO 


Avisam-so os interessados na 


vem requeró-las até ao dia 15 de 
Abni, do corrente ano. 


Porto e Paços do Concelho, 
1989, Março 16 


O VEREADOR DO PELOURO DA 
LIMPEZA E SERVIÇOS GERAIS, 


Emg.* Luís Oliveira Dias 


Carta Precatória n.º 37/89 
1.º Secção — 2.º Juízo 


ANÚNCIO 


O Doutor Fernando Manuel 
Monterroso de Carvalho Go- 
mes, Juiz de Direito da Co- 
marca de Santa Maria da 
Feira. 

FAZ saber que no dia 18 de 
Abril de 1989, pelas 9.30 ho- 
ras, no Tribunal Judicial desta 
comarca, há-de ser posto em 
praça pela primeira vez para 
ser arrematado ao maior lanço 
oferecido, acima do valor indi- 
cado no processo, o seguinte 
imóvel: 

Prédio rústico, sito no Lugar 
do Monte, S. Paio de Oleiros, 
desta comarca, composto de 
terra de cultura, a confrontar a 
Norte com José Monteiro da 
Costa, a Nascente com Ma- 
nuel da Silva Vendas, a Sul 
com caminho e a Poente com 
Amaido Ramos Alves Sousa, 
inscrito na matriz sob o arm.º 
543.º e omisso na Conserva- 
tória do Registo Predial. 


Santa Maria da Feira, 10 de 
Março de 1989. 


(Assinatura ilegível) 
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TERCEIRO JUÍZO 
CÍVEL DO PORTO 


ANÚNCIO 
Execução Ordinária (Hipote- 
cária) n.º 5.369 da 2.º secção. 
Exequente — Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa, 
com filial na Avenida dos Alia- 
dos, 45/69, Porto. 
Executado - ANTÔNIO 
SARMENTO, com última resi- 
dência conhecida no país, na 
Rua Luís Fernandes, n.º 38, 
1.200 Lisboa, e actualmente a 
residir na Rua da Pretória, n.º 
561, S. Paulo, Brasil. 
Citam-se os credores des- 
conhecidos do executado para 
reclamarem o pagamento dos 
créditos que gozem de garan- 
tia real sobre os bens que lhe 
foram penhorados, no prazo 
de 10 dias decorridos que se- 
jam 20 de dilação a ppartir da 
segunda e última publicação 
do presente anúncio. 
Porto, 13 de Março de 1989. 


O Juiz de Direito, 


Rui Fernando da Silva 
Pelayo Gonçalves 


O Escrivão de Direito, 
(Assinatura ilegível) 


PEDRO ADELINO CASTRO 


Promovido a ALFERES da F. Aérea 


Seus pais, Renato Lo- 
pes e Maria Madalena Lo- 
pes, e irmãos, residentes 
em Pico de Ragalados — 
Vila Verde, desejam-lhe as 


maiores felicidades. 


PARABÉNS 
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TRIBUNAL TRIBUTÁRIO 
DE 1. INSTÂNCIA DO PORTO 


Ex. Fiscal n.º 124 APS/84 
3.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Faz-se saber que no dia 12 
de Abril de 1989, pelas 9.30 
horas, neste Tribunal sito à 
Rua Miguel Bombarda, 132, 
Porto, se há-de proceder à 
venda por proposta em carta 
fechada dos bens abaixo de- 
signados, penhorados a Ar- 
naldo Gonçalves Ribeiro, Ld.º. 
com morada ou sede na Rua 
de Antero de Quental n.º 479 — 
Porto, no processo supra, por 
dívida ao Centro Regional de 
Segurança Social do Porto. 


BENS A VENDER: 

O direito ao arrendamento e 
trespasse das instalações-ofi- 
cina, sitas na Rua Antero de 
Quental 479-483-487-489 e 
ainda da Rua da Fábrica de 
Salgueiros, 27-Porto, perten- 
centes a António Casal 
Pelayo, a quem é paga a 
renda mensal de 1.000$00. 

Valor base para venda: 
1.500.000$00. 

As propostas deverão indi- 
car os bens a que respeitam e, 
no caso de imóveis, deverá 
ser feita uma proposta para 
cada um. À abertura das pro- 
postas far-se-á no dia e hora 
acima designados pelo que as 
mesmas terão de ser apresen- 
tadas neste Juízo até áquela 
hora, identificando exterior- 
mente o respectivo processo. 

É fiel depositária Maria José 
Mendes Ribeiro, moradora em 
Rua Pereira Reis, 214, Porto, 
a qual mostrará os bens para 
poderem ser vistos e examina- 
dos nas condições a estabele- 
cer, conforme art.º 891 do 
CPC. 

São citados os credores in- 
certos ou desconhecidos cujos 
créditos gozem de garantia 
real sobre os bens penho- 
rados. 


Porto, 23 de Março de 1989. 
O Juiz de Direito, 


Alberto Acácio de Sá 
Costa Reis 


O Escrivão, 
Henrique Borges Lopes 


DISTRIBUIDORES DE PRODUTOS 
ALIMENTARES CONGELADOS 


Importador com exclusivo de produtos de alta 
gama e com pouca concorrência, procura distribui- 
dores regionais para o Norte e Centro do País, 
visitando supermercados, restaurantes, hotéis. 

favor contactar os seguintes telefones: 

779903 & 734030 Lisboa, para entrevista 


ANÚNCIO 


MINISTÉRIO DA SAUDE 


DIRECÇÃO-GERAL DOS CUIDADOS DE SAUDE PRIMÁRIOS 
ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DE SAÚDE DE VILA REAL 


PELÍCULAS RADIOGRÁFICAS 


Aceitam-se propostas para venda de 2.000 kg. de películas radiográficas usadas, aprox.. 
As condições de concurso encontram-se à disposição dos interessados, na Administração Regional de Saude de Vila 


Real (Serviço de Aquisições), na Av. 1.º de Maio, 12F, telel. 24390 — Vila Real. 
Vila Real, 27 de Março de 1989 


A COMISSÃO INSTALADORA, José Manuel! G. de Carvalho 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA 
DO PORTO 


6.º Juízo 


ANÚNCIO 


Execução Sumária N.º 
3704/88. 

Exequente: Banco Espírito 
Santo e Comercial de Lisboa, 
E.P., com sede em Lisboa e 
filial à Av.* dos Aliados, n.º 45/ 
/59 Porto. 

Executada: LUÍS TOBIAS & 
HENRIQUES, LDA., que teve 
a sua sede no Shopping Cen- 
ter Brasília, Loja 48-5.º Piso — 
Porto. 


FAZ-SE SABER que na 
execução supra, referenciada 
é citada a executada LUÍS TO- 
BIAS & HENRIQUES, LDA,, 
que teve a sua sede no Shop- 
ping Center Brasília, Loja 48- 
4.º piso — Porto, para no prazo 
de CINCO DIAS, finda a dila- 
ção de TRINTA DIAS, contada 
da data da segunda e última 
publicação deste anúncio, de- 
duzir oposição à referida exe- 
cução, pagar ao exequente ou 
nomear bens à penhora, sob a 
pena de se considerar devol- 
vido ao exequente o direito de 
nomeação de bens à penhora. 
O pedido exequendo é de qua- 
trocentos e noventa e cinco mil 
seiscentos e seis escudos, 
tudo como melhor consta do 
duplicado da petição inicial 
que se encontra nesta Secre- 
tania. 


Porto, 89/3/17. 


O Juiz de Direito, 
(Assinatura llegível) 


A Escrivá-adjunta, 
(Assinatura Ilegível) 


CÂMARA MUNICIPAL 
DO PORTO 


ADMISSÃO DE PESSOAL 


Categorias, funções, habilita- 
ções escolares e remuneração 
baso: 


9.º ano de escolaridade: 

2 Encarregados de parques 
(funções de coordenação e fiscali- 
zação) 55 200$00 

1 Escriturário dactilógrafo (fun- 
ções administrativas) 35 500$00 

Escolaridade obrigatória: 

16 Vigilantes de parques (fun- 
ções de bilheteiro, controlo de en- 
tradas) 33 800$00 

17 Auxiliares de serviços gerais 
(funções de limpeza de instalações 
sanitárias e recintos) 33 800$00 
Outras remunerações: 

— Subsídio de refeição 

- Subsídio de trabalho noctumo 
Local de trabalho: 

Palácio de Cristal 


Período do contrato: 
De Maio a Setembro 


Horário de trabalho: 

8 horas por dia (trabalho diumo e 
noctumo) 

Forma de apresentação 

das candidaturas: 

Os interessados devem diri- 
gir-se à Direcção dos Serviços de 
Pessoal —- R. de Camões, 33-r/c a 
fim de preencher um questionário. 
Data limite das inscrições: 

31 de Março de 1989 


Por delegação 
do Presidente da Câmara 
O Vereador, 


Eng. Lemos Costa 


CONSTITUIÇÃO DE SOCIEDADE 


No dia dezasete de Março de mil novecentos e oitenta e 
nove, no Porto e Quarto Cartório Notarial, perante mim, Lic. 
Maria Angelina da Silva Alves Barbosa, Notária-Adjunta do Car- 
tório, compareceram como outorgantes: 


PRIMEIRO: ALAIN RO- 
BERT ANDRÉ ROUSSEL, na- 
tural de França, de nacionali- 
dade francesa, casado na se- 
paração de bens com Marie 
Françoise Roussel, residente 
em 859, Avenue de la Republi- 
que, 59 700, Marq en Ba- 
rouel, França. 

SEGUNDO: VÍTOR MA- 
NUEL BORGES DA SILVA, 
natural de Miragaia, Porto, ca- 
sado na comunhão de adquiri- 
dos com Isabel Maria Moreira 
de Passos Borges da Silva, re- 
sidente na Rua de Estêvão 
Gomes, 92, 1.º Dt.”, Porto. 

TERCEIRO: CARLOS AN- 
TÓNIO SANTO TIRSO NO- 
GUEIRA, natural da freguesia 
e concelho de Espinho, ca- 
sado na comunhão de adquiri- 
dos com Rosa Branca da Silva 
Bastos Nogueira e residente 
na Av. do Infante D. Henrique, 
450, 3.º, centro, frente, Vila 
Nova de Gaia. 

QUARTO: ANTÓNIO JOSÉ 
PINTO CORREIA, natural do 
Bonfim, Porto, casado na co- 
munhão de adquiridos com 
Maria de Fátima Machado Pa- 
checo Correia, residente na 
Rua de José Coutinho, 427, S. 
Mamede de Infesta, Matosi- 
nhos. 

QUINTO: BRIGHITTE THÉ- 
RESE FERRIER COAT, na- 
tural de França, viúva, resi- 
dente na Rua 27, Mindelo, Vila 
do Conde, de nacionalidade 
francesa. 

Verifiquei a identidade do 
primeiro outorgante pela Carte 
Nationale d'Identité RR 09510, 
emitida em 14-1-82 pela Pre- 
feitura de Polícia, Departa- 
mento do Norte; da quinta ou- 
torgante pela Carte D'Identité 
n.º 5058577 emitida em 23-1- 
81 pela Prefeitura de Polícia — 
Paris; e a dos restantes pelos 
B.l. n.º 2736237, de 14-10- 
-B3; 1958992, de 31-3-87 e 
3989842, de 9-5-86 — todos do 
A. de Lisboa. 


PELOS OUTORGANTES 
FOI DITO: 


Que, por esta escritura, 
constituem entre si uma socie- 
dade comercial por quotas, 
nos termos dos artigos se- 
guintes: 


ARTIGO 1.º 


À sociedade adopta a firma 
«C.D.C. - CENTRAL DE 
CONFECÇÕES, LIMITADA», 
e tem a sua sede na Rua de 
Estêvão Gomes, número no- 
venta e dois, primeiro, direito; 
Porto. j 

PARÁGRAFO ÚNICO -— A 
sede social poderá ser trans- 
ferida para qualquer outro lo- 
cal, dentro do mesmo conce- 
lho ou concelho limitrofe, por 
simples deliberação da 
gerência. 


ARTIGO 2.º 


A sociedade tem por objecto 
a produção, compra e venda, 
criação, representação, impor- 
tação e exportação de produ- 
tos da indústria têxtil. 


ARTIGO 3.º 


O capital social, integral- 
mente realizado em numerário 
é de UM MILHÃO DE ESCU- 
DOS, e encontra-se distribul- 
do em cinco quotas com os 


valores nominais que assim se 


discriminam: 

Uma de TREZENTOS E 
VINTE MIL ESCUDOS, per- 
tencente ao sócio ALAIN RO- 
BERT ANDRÉ ROUSSEL; 
duas quotas de CENTO E 
SESSENTA E SETE MIL ES- 
CUDOS cada uma, pertencen- 
tes, uma a cada um dos sócios 
VÍTOR MANUEL BORGES 
DA SILVA e CARLOS ANTÓ- 
NIO SANTO TIRSO NOGUEI- 
RA; uma de CENTO E SES- 
SENTA E SEIS MIL ESCU- 
pe pertencente ao sócio 

NTÓNIO JOSÉ PINTO COR- 
dy e uma de CENTO E Ol- 


TENTA MIL ESCUDOS, per- 
tencente à sócia BRIGHITTE 
THÉRESE FERRIER COAT. 


ARTIGO 4.º 


Poderão ser exigidas aos 
sócios, nos termos da lei, 
prestações suplementares de 
capital até ao montante global 
de DOZE MILHÕES DE ES- 
CUDOS. 


ARTIGO 5.º 


Os sócios poderão fazer su- 
primentos à sociedade, nos 
termos e condições a fixar em 
assembleia geral. 


ARTIGO 6.º 


1 — A cessão de quotas é 
livre, quer entre sócios, quer a 
favor de estranhos. 

2 — À sociedade em primeiro 
lugar e os sócios em segundo, 
têm direito de preferência nas 
cessões de quotas a estra- 
nhos. 


ARTIGO 7.º 


A gerência social, remunerada 
ou não, conforme for delibera- 
do em Assembleia Geral, com- 
petirá a sócios ou estranhos à 
sociedade, cabendo a sua no- 
meação à Assembleia Geral. 

Parágrafo 1.º —- Ficam 
desde já nomeados gerentes 
os sócios ALAIN ROBERT 
ANDRÉ ROUSSEL e BRI- 
GHITTE THÉRESE FERRIER 
COAT, que constituem o pri- 
meiro grupo de gerentes, e VÍ- 
TOR MANUEL BORGES DA 
SILVA e CARLOS ANTÔNIO 
SANTO TIRSO NOGUEIRA, 
que constituem o segundo 
grupo de gerentes. 

Parágrafo 2.º — A socie- 
dade obriga-se com a assina- 
tura de, pelo menos, dois 
gerentes, que devem perten- 
cer a cada um dos dois grupos 
referidos no parágrafo an- 
terior. 

Parágrafo 3.º — Para os do- 
cumentos de mero expediente 
é bastante a assinatura de um 
gerente pertencente indistinta- 
mente a qualquer grupo. 


ARTIGO 8.º 


A sociedade poderá, por 
deliberação da Assembleia 
Geral, amortizar a quota de 
qualquer dos sócios nos se- 
guintes casos: 

a) — Por acordo com o sócio 
titular; 

b) — Por morte ou interdição 
do respectivo titular; 

c) — No caso de a quota ter 
sido penhorada, arrestada, ar- 
rolada, ou de algum modo en- 
volvida em qualquer outro pro- 
cesso judicial, que não seja o 
de inventário, ou estiver para 
se proceder à sua arremata- 
ção ou venda judicial; 

d) —- Quando por divórcio, 
separação de pessoas e bens 
ou só de bens, de qualquer 
sócio, a respectiva quota não 
lhe fique inteiramente a per- 
tencer; 

e) —- Quando qualquer sócio 
der em penhor a sua quota ou, 
por qualquer forma, a obrigar, 
sem autorização da socie- 
dade. 
PARÁGRAFO ÚNICO - A 
amortização de quotas terá 
como contrapartida o valor re- 
sultante de um balanço espe- 
cialmente efectuado para o 
efeito. 


ARTIGO 9.º 


Por morte ou interdição de 
qualquer sócio, a sociedade 
não se dissolve, mas continua- 
rá com os sócios sobrevivos e 
capazes e os herdeiros do só- 
cio falecido e o representante 
legal do sócio interdito. 

PARÁGRAFO ÚNICO — os 
herdeiros do sócio falecido no- 
mearão um representante co- 
mum, que exercerá os direitos 
inerentes à titularidade da 
quota indivisa. 


27 de Março de 1989 
O Comércio do Porto 


TINTAS E VERNIZES 

DE ALTA TECNOLOGIA. 
PINTA PORTUGAL 

HÁ QUASE MEIO SÉCULO 


ARTIGO 10.º 


As assembleias gerais 
serão convocadas por meio de 
cartas registadas expedidas 
com a antecedência mínima 
de quinze dias, sempre que a 
lei não exija outras formalida- 
des ou estabeleça prazo mais 
longo. 


ARTIGO 11.º 


Os lucros líquidos de cada 
exercício, tal como resultam 
das contas aprovadas, terão a 
seguinte aplicação. 

a) — Constituição ou reinte- 
gração da reserva legal. 

b) - Constituição ou reforço, 
sem limite, de outros fundos 
de reserva que a assembleia 
geral anual delibere, por sim- 
ples maioria, constituir ou re- 
forçar. 

c) — Distribuição do rema- 
nescente, se o houver, pelos 
sócios, a título de dividendos. 


ARTIGO 12.º 


Com o registo definitivo, a 
sociedade assume a respon- 
sabilidade das despesas da 
sua constituição. 


DISSERAM AINDA 
OS OUTORGANTES: 


Que os gerentes ficam, 
desde já, autorizados, nos ter- 
mos da alínea b), do número 
quatro, do artigo duzentos e 
dois, do código das socieda- 
des comerciais, a movimentar 
a conta aberta em nome da 
sociedade na Caixa Geral de 
Depósitos, podendo efectuar 
os levantamentos necessários 
para fazer face às despesas 
com a constituição e registo da 
sociedade, com a instalação 
da sede social e com a aquisi- 
ção de bens de equipamento e 
mercadorias necessárias ao 
seu funcionamento. 


ASSIM O DISSERAM 
E OUTORGARAM 


Adverti os outorgantes de 
que devem promover o registo 
comercial deste acto no prazo 
de noventa dias. 

Foram-me exibidos; A) — 
Certificado de admissibilidade 
da firma, de 20-1-89; b) —- Du- 
plicado da guia de depósitos 
do capital social, efectuado em 
15-3-89 na Caixa Geral de De- 
pósitos, da Av. dos Aliados. 

À presente operação de in- 
vestimento estrangeiro mere- 
ceu parecer favorável do Insti- 
tuto de Investimento Estran- 
geiro pela decisão final proferi- 
da em 17-3-89 no processo n.º 
DP — 00040/89 — OIP, cuja de- 
claração me foi exibida. 

Interveio neste acto, como 
intérprete escolhido pelas pri- 
meira e quinta outorgantes, o 
Sr. Dr. Carlos Maria da Rocha 
Pinheiro Torres, casado, resi- 
dente na Rua do Teatro, n.º 
11, 4.º, Porto, o qual lhes 


transmitiu verbalmente a tra- 


dução desta escritura, e a 
mim, Notária, a declaração de 
vontade negocial das mesmas 
primeira e quinta outorgantes, 
depois de, perante mim, pres- 
rena nprortanão de honra 
legal 


Eu, Notária, li e expliquei 
esta escritura aos outorgantes 
em voz alta e na presença si- 
multânea de todos. 

Foi-me exibida a autoriza- 
ção de residência da quinta 
outorgante, n.º 82 593 -tipo A, 
emitida em 18-4-85 pelo Ser- 
viço de Estrangeiros — Gabi- 
nete da Região Norte. 


A Notária-adjunta, 


Maria A. da Silva 
Alves Barbosa 
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HORIZONTAIS 


1 -— Propenso. Debaixo. 2 - Sobressaltou. Sarrafo. 3 — Face. 
Passeios. 4 —- Acompanhe. Modifique. 5 — Artigo antigo. Acto nobre. 
Partia 6 — Curso natural de água. Fundeada. Parelha. 7 — Símbolo 
químico da prata. Colonos sul-africanos de origem holandesa. Maligna. 
8 - Pauzinhos usados pelos chineses para comerem o arroz. Frade. 9 — 
Lembrança. Arre! 10 — Tributo que os judeus portugueses antigamente 
pagavam por família. Pesquisaram. 11 — Pegadeira. Destemido. 


VERTICAIS 
1 - Tão grande. Localidade do concelho de Matosinhos. 2 — Pro- 
nome . Vinculados. 3 — Ponto oposto ao zénite. Humor untuoso 


as se forma nos ouvidos. 4 - Medicamentos. Guincha. 5 — Preposição. 
rescia. Entre nós. 6 — Pronome pessoal. Terrenos cultivados ou culti- 
váveis. A custo. 7 — Pronome pessoal. Abertura da parte superior da 
laringe. Porco. 8 — Cerimonial. Deitar abaixo. 9 — Tratamento que se 
dava aos reis de França. Espinhaço. 10 — Objectariam. Seguirás. 11 — 
Fundamentaram. Quero muito. 


DIFE RENÇAS EM 3 A m um IN 
DIFERENÇAS nt Mi MINUTOS 


VEJA AS 7 


— Se não retroceder. 


— O direito do povo, a Carta Cónstitucio- 
nal velará. 

— Muito esfarrapada. 

— Tem sido à sombra da Carta Constitu- 
cional que se tem praticado as mais belas 
acções cívicas do nosso tempo. 

— E também tem servido de disfarce dos 
mais inconfessáveis apetites, e a prova são 
as constantes subelevações militares. 


Soluções na pág. 371 


— A Regeneração marcará uma quadra 
de paz entoando o hino da Carta. 

— Pobre Carta Constitucional, para tudo 
tom servido. Em Julho de 1837 os duques 
da Terceira e Saldanha chefiam a revolta 
chamada cartista; a 9 de Março de 1839 
estala a revolta do batalhão do Arsenal, que 
termina pela ridicula convenção de Marcos 
Filipe; a 13, desses mesmos mês e ano, 
insubordina-se a Guarda Nacional; a 11 de 
Agosto de 1840 rebenta uma manifestação 
nsurreccional contra o ministério. Isto em 
Lisboa. 

— Desordens sem importância. 


— Sem importância?! Sacudiram forte- 


mente o país. Soma e segue: em 27 de Ja- 
neiro de 1842, Costa Cabral, ministro da 
Justiça, restaura a Carta aqui, no Porto. Em 
1844 nova revolução acaudilhada pelo con- 
de de Bonfim, contra o govemo de então. 
Em Abril de 1846 rebenta a Maria da Fonte. 
Em 29 de Abril, faz amanhã anos, efecti- 
vam-se arruaças em Lisboa, em virtude das 
quais são soltos todos os presos da cadeia 
do Limoeiro. Isto não citando um número 
quase infinito de outras manifestações de 
somenos importância, como a de Braga em 
Abril de 1851, sufocada logo à nascença. 

— A Regeneração, repito, trará o neces- 
sário apaziguamento à geral excitação dos 
ânimos. Será a tradicional água fria do bom 
senso acalmando a fervura das ambições. 
Dois homens se evidenciam já. 


— Não é com certeza Saldanha, que tem 
tanto de general hábil como de administra- 
dor inábil. 

— Sim, mas está no gabinete Rodrigo da 
Fonseca Magalhães e António Maria Fontes 
Pereira de Melo. Um epiloga a sua carreira 
de estadista; o outro escreve-lhe o prólogo. 

— É cedo ainda para afirmações tão ca- 
tegóricas. 

— É agora nesta quadra que o país dará 
os primeiros passos para transpor os 
umbrais da civilização. 

— Muito trôpegos. 

— Estão-se traçando as primeiras linhas 
férreas e a nossa terra, esta, o Porto, que 
teve de interromper a sua vida de labor, de 
actividade, por causa destas consecutivas 
assuadas de galopins eleitorais, entrará de 
maneira definitiva, manual e intelectualmen- 
te, num ciclo que será dos mais brilhantes 
para a sua existência e desenvolvimento. 


ed 


* pes 


Na manhã de 29 de Abril, o presidente 
da Câmara expediu próprios a todos os ve- 
readores, comunicando-lhes que nessa ma- 
nhã se deveriam reunir no palácio da Muni- 
cipalidade, para dali seguirem encorpora- 
dos, a aguardar os preclaros viajantes do 
outro lado da ponte pênsil. À hora indicada, 
estavam todos aí presentes. 


cel “e PL QUE, ARRANADEI E” 
4 , AR. FUMO PELOS 
OS CA 


— Só falta o Sousa Lobo! — observou o 
presidente. 

— Costuma ser pontual — notou um dos 
colegas. 

Apenas os lábios se imobilizaram de- 
pois de pronunciadas estas palavras, quan- 
do entra na sala um contínuo e participa: 

— Senhor presidente; está ali um ctiado 
do sr. vereador Sousa Lobo, com um bilhe- 
te e um tabuleiro. 

— Mande entrar. 

O criado, o galego Julião, conhecido de 
toda a cidade, entrou, com aquele olhar sor- 
na, peculiar aos da sua profissão, e entre- 
gou um papel rectangular, ficando especa- 
do, em frente, na atitude de oferecer o tabu- 
leiro. 

O chefe dos edis quebrou o lacre, des- 
dobrou o sobrescrito e leu em voz alta o la- 
cónico comunicado. Dizia: 


«Senhor Presidente: 


Se a questão é de farda, e não de pes- 
soa, aí mando o que deseja. 


SL.» 


Todos olharam desapontados, para o 
seu eleito director. Este, depois de contrair 
o rosto numa expressão de ira, cascalhou 
uma gargalhada, e disse aos colegas: 

(Continua) 
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O sermão pascal do Chefe da Igreja de Inglaterra 


ARCEBISPO DE CANTUÁRIA MANTÊM 


A ESPERANÇA NUM MUNDO MELHOR 


O arcebispo de Cantuária admitiu ontem no ser- 
mão pascal que os acontecimentós mundiais trans- 
mitem mais medo do que esperança, mas nada é tão 
terrível que não se possa tornar melhor. O arce- 
bispo Robert Runcie, líder espiritual da Igreja de 
Inglaterra e de 70 milhões de anglicanos, disse: 
«Vivemos num mundo onde o pior acontece muitas 
vezes e, no entanto, da angústia e da perda, o amor 
e a confiança surgem com formas novas». 


«O terrorismo e a violência 
aumentaram, (...) a erosão da 
camada de ozono preocupa- 
nos e, no ramo da Medicina, 
parece por vezes que a mortali- 
dade das novas doenças subs- 
titui as vitórias sobre as velhas» 
— acrescentou. 

Runcie afirmou ainda que os 
movimentos tendentes a conse- 


das pelos participantes. 


O secretário de Estado do Ambiente, 
Macário Correia, considerou sábado, na biente». 
Quinta de Marin, Olhão, que «o Algarve é 
a zona do país que sofre maiores pres- 
sões em relação às questões ambien- 
tais». Macário Correia falava durante a | 
Reunião das Associações de Ambiente do 
Algarve em resposta às questões coloca- 


O secretário de Estado, que esteve 
presente na reunião como convidado, dis- 
se ainda que «no Algarve os autarcas são 


guir um melhor entendimento 
entre as várias crenças religio- 
sas são por vezes ameaçados 
«por novos mal-entendidos e 
hostilidades». 

Contudo, Runcie sublinnhou 
que «não existe nada tão terrí- 
vel que não possa ser mudado, 
para aumentar a bondade no 
mundo». 


Segundo Macário Correia 


AMBIENTE: ALGARVE 
TEM MUITAS PRESSÕES 


pouco sensíveis em relação ao Am- 


Durante a reunião foram discutidas en- 
tre as associações presentes questões re- 
lativas aos problemas específicos com 
que se debate o Ambiente no Algarve. 


A pressão urbanística exercida sobre 
áreas de grande interesse ecológico como 
o Sapal de Castro Marim, o Ludo (ria For- 
mosa) ou a ria de Alvor foram debatidas, 
tendo sido decidida a divulgação a curto 


Runcie acrescentou que pre- 
tende visitar, em Outubro, João 
Paulo Il, para discutir a união 
da Igreja. 

O Papa João Paulo Il e Run- 
cie já se encontraram quatro 
vezes, mas esta será a primeira 
visita de Runcie a Roma como 
arcebispo de Cantuária. 

A Igreja Anglicana foi instituí- 
da durante a Reforma, no sé- 
culo XVI, depois de o rei Henri- 
que VIII de Inglaterra ter rom- 
pido com o Vaticano, quando o 
Papa Clemente se recusou a 
dar-lhe o divórcio. 

As duas grandes Igrejas Cris- 
tãs têm feito diversos esforços 
para conseguirem a união, mas 
diversos obstáculos têm sur- 
gido. 


Câmara local organiza vasto programa 


SILVES PREPARA COMEMORAÇÕES 
DOS 800 ANOS DE TOMADA AOS MOUROS 


«Muito mais forte que Lisboa, dez vezes mais 
rica e com edifícios de maior valor», assim era Sil- 
ves no tempo dos mouros, a julgar pelas palavras 
de um dos cruzados que tomou parte na sua con- 


quista aos «infiéis». 


Oitocentos anos passados 
sobre esse dia, 3 de Setembro 
de 1189, quando os cruzados 
estrangeiros e portugueses to- 
maram Silves aos mouros, a ci- 
dade conserva apenas vestí- 
gios dessa grandeza ancestral. 

As muralhas do castelo e da 
Almedina, a cisterna árabe e os 
numerosos achados arqueoló- 
gicos trazem a memória esses 
tempos áureos, mas nada pare- 
ce poder devolver a Silves a 
sua importância de então. 

Apesar disso a cidade pre- 
para-se para comemorar com 
pompa e circunstância os 800 
anos da tomada aos mouros, 
com uma série de iniciativas or- 
ganizadas pela câmara local. 

A história do cerco e da to- 
mada de Silves é contada em 
latim por um cruzado, presumi- 
velmente alemão, um dos 3.500 
que na sua jornada para a Terra 
Santa, tomou parte na em- 
presa. 

Ão texto que escreveu cha- 
mou esse autor anónimo «rela- 
ção da derrota naval, façanhas 
e sucessos dos cruzados que 
partiram do Escalda para a Ter- 
ra Santa no ano de 1189». 

Este texto recheado de por- 
menores pitorescos e dramáti- 
cos foi publicado pela primeira 
vez em Portugal em 1844, 
numa edição traduzida do latim 
original por João Batista da 
Silva Lopes, deputado às cor- 
tes pelo Algarve e sócio da 
Academia Real das Ciências de 
Lisboa e do Instituto Histórico e 
Geográfico do Brasil. 

O cruzado anónimo conta 
que o cerco de Silves durou 
seis longas semanas e três 


dias, nele tendo participado fla- 
mengos, ingleses, alemães, ho- 
landeses e saxões, a convite do 
rei português, D. Sancho 1. 

De acordo com o texto an- 
tigo, participaram no cerco de 
Silves 3.500 cruzados «de to- 
das as classes e idades», bem 
como o exército do rei portu- 
guês «muito numeroso em 
gente a cavalo, peões e 
chusma das gales». Em auxílio 
de D. Sancho | vieram também 
«cavaleiros religiosos» da Or- 
dem dos Templários e de 
Cister. 

Os mouros, comandados 
pelo alcaide Albainus, defen- 
deram a cidade até ao limite 
das suas forças, mas a falta de 
água, a escassez de mantimen- 
tos e os muitos mortos sofridos, 
levaram-nos à rendição. 

O cerco da cidade começou 
a 21 de Julho desse distante 
ano de 1189 e desde logo Sil- 
ves se mostrou difícil de tomar. 

que, segundo descreve O 
autor cruzado, Silves «é cingida 
por muros e fossos de tal arte 
que nem uma só choupana se 
encontra fora de muros». 

O primeiro assalto dos cris- 
tãos decorreu em 21 de Julho, 
depois de rezada logo de ma- 
drugada uma missa «com toda 
a solenidade». 

«Os cercados que estavam 
nas torres ainda nos incomo- 
daram por algum tempo com 
tiros de pedra, mas de repente, 
por vontade de Deus, voltaram 
as costas fugindo para a cidade 
superior», conta o autor. 

A fuga dos defensores mou- 
ros face à primeira investida 
séria dos cristãos não agradou 


nada ao alcaide que «mandou 
cortar a cabeça aos que primel- 
ro tinham fugido». 


Após várias tentativas de to- 
mar o castelo, os cruzados ale- 
mães fizeram, em 6 de Agosto, 
novo assalto, tentanto alcançar 
o poço, do qual dependia a so- 
brevivência dos mouros si- 
tiados. 


Para isso prepararam uma 
máquina de guerra feita de 
«grandes vigas cobertas com 
pranchões novos das naus», a 
que chamaram «ouriço». 


«Os mouros logo acudiram 
lançando-lhe em cima muita es- 
topa, azeite e fogo, com que 
queimaram a máquina», tendo 
obrigado os cristãos a retirar. 

O cerco prosseguiu violento, 
com os cruzados a tentarem al- 
cançar a Almedina através de 
túneis escavados e do minar de 
muros e torres. 

Os mouros, após a conquista 
do poço pelos cristãos, sofriam 
horrores com a falta de água. 
Um dos mouros que fugiu da 
cidade para se entregar aos si- 
tiantes contou que «na cidade 
morria muita gente de sede por- 
que nos poços havia pouca 
água e essa era salobra em de- 
masia». 

No primeiro dia de Setembro, 
após seis semanas de cerco e 
muita luta, os «infiéis» come- 
çaram a dar sinais de quererem 
a capitulação, tendo muitós 
deles abandonado então a ci- 
dade, meio mortos de sede e de 
medo das impiedosas investi- 
das dos cristãos. 

Tentaram negociar a rendi- 
ção de Silves com el-rei D. San- 
cho |, prometendo entregar a 
«cidade e o castelo, mas 
saindo eles com tudo quanto 
lhes pertencesse». 

D. Sancho quis aceitar, mas 
os cruzados recusaram, 
mesmo depois de o soberano 


prazo de posições comuns sobre estes e 
outros assuntos. 


A | Reunião das Associações do Am- 
biente Algarvias foi organizada pela Liga 
para a Protecção da Natureza, Núcleo Re- 
gional de Faro da «Quercus», delegação 
do Grupo Universitário de Estudos do Am- 
biente de Évora (GUEA), Associação «Al- 
margem» (Loulé) e ainda pelo Centro de 
Observação Ornitológica «A Rocha/Cruzi- 
nha» (Alvor). 


Muitos anglicanos não acei- 
tam a infalibilidade do Papa e a 
sua primazia numa Igreja unifi- 
cada. Por parte da Igreja Católi- 
ca, um dos maiores obstáculos 
é o sacerdócio feminino, que al- 
guns membros da comunidade 
anglicana aceitam. 

Os jornais britânicos noticia- 
ram que o encontro entre o 
Papa João Paulo Il e o arce- 
bispo de Cantuária tinha como 
objectivo principal restaurar as 
relações, prejudicadas pela or- 
denação da primeira mulher 
bispo da Igreja Episcopal dos 
EUA, Barbara Harris, mas um 
porta-voz de Runcie afirma que 
a visita estava a ser estudada 
antes de essa controvérsia ter 
surgido. 


português lhes ter oferecido 
como compensação «dez mil 
cruzados em oiro, quantia que 
depois elevou a vinte mil». 

Os cruzados estavam, 
porém, com os olhos postos na 
riqueza do saque da cidade, 
considerada uma das mais ri- 
cas de toda a ibérica mourisca. 

Acabaram por combinar 
«que Os infiéis saíssem so- 
mente com o que tivessem ves- 
tido, ficando el-rei com a cidade 
e nós com o despojo que tives- 
se dentro». 

Assim completadas as nego- 
ciações para a rendição, na ma- 
nhã de 3 de Setembro de 1189 
«saiu da cidade o alcaide, só a 
cavalo, acompanhado de todos 
os demais a pé». 

Os rendidos estavam reduzi- 
dos a miserável situação: «mui- 
to macilentos apenas se po- 
diam ter em pé, muitos anda- 
vam de gatinhas ou encostados 
aos outros que os sustinham, 
outros estavam estirados pelas 
ruas mortos ou moribundos e, 
por isso, era insuportável o fe- 
dor que havia na cidade». 

Depois da conquista cristã, 
marco importante na expulsão 
dos mouros da Peninsula Ibéri- 
ca, seguiram-se 800 anos de 
lenta decadência daquela que 
chegou a ser uma das mais ri- 
cas e prósperas cidades mou- 
riscas na Europa. 

Para essa decadência contri- 
buiu grandemente o assorea- 
mento do rio Arade, que há oito 
séculos permitiu aos cruzados 
alcançar com os seus navios as 
muralhas de Silves. 

Daí que um dos aspectos 
mais importantes das come- 
morações da tomada da cidade 
aos mouros seja a chamada de 
atenção para a «tristeza» do 
estado de assoreamento e de- 
gradação em que se encontra 
hoje o Arade. Ai, os mouros o 
vissem... 


Jotoloto 


Uma lamentável gralha fez com que na nossa edição de ontem 
saísse errada a chave do Totoloto. Pelo facto pedimos desculpas 
aos nossos leitores e aproveitâmos para a repetir. 
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Moscovo: resultados 
dão vitória a Yeltsin 


Os primeiros resultados oficiais das eleições de ontem na 
União Soviética mostram que Boris Yeltsin, afastado há um ano do 
Politburo do Partido Comunista, irá conseguir um lugar no novo 
Parlamento por uma maioria esmagadora de votos. 

O escrutínio em pequenas assembleias de voto na capital dá a 
Yeltsin cerca de 90 por cento dos votos e uma vitória esmagadora 
sobre o seu opositor, que contava com O apoio oficial, Yevgeny 
Brakov, director da fábrica de automóveis ZII. 

No distrito de Krylatskoye, 1.546 dos 1.706 votos entregues 
foram para Yeltsin — de acordo com um escrutinador, que forneceu 
estes números menos de uma hora depois do encerramento das 
urnas. 

Números semelhantes resultaram da contagem numa assem- 
bleia de voto em Chereyomushky, no outro extremo da cidade — de 
acordo com um jornalista presente. 

Yeltsin, que é membro do Comité Central do partido e vice- 
ministro da Construção, conquistou um apoio maciço com a sua 
campanha eleitoral contra os privilégios oficiais. 

Foi afastado há um ano do Politburo do partido depois de 
críticas a outros elementos da liderança soviética de que estavam 
a resistir às reformas em curso e de que estas estavam a ser 
demasiado lentas. (Ler mais noticiário na página 9). 


Alemães querem 
substituição de Kohl 


Sessenta e quatro por cento dos alemães federais são a favor 
da substituição de Helmut KKohl no cargo de chanceler — revela 
uma sondagem publicada ontem. 

A sondagem, publicada pelo jornal «Welt Am Sonntag», foi a 
primeira a perguntar especificamente se Kohl deveria ou não aban- 
donar o cargo. 

Segundo o jornal, a sondagem foi encomendada por cerca de 
140 empresas e grupos de investidores e abrangeu 2.410 cidadãos 
da RFA espalhados por 324 localidades. 

Sondagens anteriores tinham revelado já um declínio acentua- 
do da popularidade do Governo desde que foi reeleito em Janeiro 
de 1987. 

Os resultados da sondagem do Instituto Wickert indicam preo- 
cupação com o afluxo de refugiados, que fez perder votos ao 
Partido Democrata Cristão, de Kohl, e avançar os partidos de 
direita anti-estrangeiros nas recentes eleições regionais. 

Analistas citados pela agência Reuter afirmam que a subida 
dos partidos de direitas e a crescente moderação demonstrada 
pelo partido «Os Verdes», de esquerda, colocaram a coligação de 
centro-direita de Helmut Kohl numa situação perigosa de perda de 
poder, facto que não acontecia desde a sua tomada de posse em 
1982. 


Pró-sindical da PSP 
regista afluência 


Mais de cem agentes da Polícia de Segurança Pública do 
distrito de Setúbal «entregaram já as suas propostas para se filia- 
rem na Associação pró-Sindical da PSP», informou ontem um 
elemento ligado ao processo. 

A mesma fonte, que pediu o anonimato, considerou que «o 
maior número de entrega das referidas propostas se registou no 
concelho de Setúbal, onde 78 agentes da PSP formalizaram o seu 
pedido de filiação» na Associação pró-Sindical. 

«Muito embora se denote algum medo, o certo é que muitos 
agentes e alguns sub-chefes e chefes já entregaram propostas, 0 
que atesta a firme disposição de levar por diante a Associação, 
apesar da existência de muitas barreiras por parte dos coman- 
dos», acrescentou a fonte. 


Incêndio destruiu 
barraca de habitação 


O fogo destruiu, ontem, por completo uma barraca na Mesura, 
Coimbra, que servia de habitação ao vendedor ambulante, Manuel 
do Carmo Costa, ausente há um mês em S. João da Madeira. 

Além da estrutura em madeira, as chamas inutilizaram também 
o recheio da barraca, constituído por duas camas, um televisor, 
um fogão e um frigorifico, e ainda alguma roupa e loiça que o 
locatário destinava à venda. 

Quando os bombeiros sapadores e voluntários de Coimbra 
acorreram para combater o incêndio, limitaram-se a apagar as 
chamas que se tinham propagado a algumas nas proximidades da 
barraca. 


LAR inicia carreiras 
Coimbra-Lisboa 


A «LAR — Ligações Aéreas Regionais» começa hoje a operar a 
partir do renovado Aeródromo Bissala Barreto, que serve a cidade 
de Coimbra. 

Os voos de ligação a Lisboa vão ter inicialmente o ritmo de 
três por semana, às segundas, terças e sextas-feiras, com escala 
na Covilhã. 

Esta escala, que alonga o percurso e a duração da viagem, 
impede que os utentes de Coimbra se desloquem a Lisboa e 
regressem no mesmo dia, constituindo um ponto crítico dos horá- 
rios fixados para as carreirass. 

Cada viagem custa 4.200 escudos, beneficiando os possul- 
dores do cartão-jovem do desconto de 50 por cento.. 

O tempo do percurso Lisboa-Coimbra é de 50 minutos, mas o 
desvio pela Covilhã e o tempo das operações de embarque e 
desembarque acrescentam-lhe mais outro tanto. 

Trata-se, por isso, de um roteiro inconveniente para os conim- 
bricenses e a experiência a recolher da pratica poderá vir a acon- 
selhar a sua alteração, conforme, admitiu um funcionário do Aeró- 
dromo. 

Além desta valência do transporte de pessoas, o Aeródromo 
Bissalia Barreto está na mira de uma empreesa de transporte de 
mercadorias, para servir de base na rede nacional de recolha de 
correio rápido com ligação a Madrid e ao mundo. 

Uma tal utilização implicará o estabelecimento, na aerogare, 
de um serviço aduaneiro para a criação do qual já se iniciaram os 
necessários contactos. 


Queremos servir 
sempre mais 
e melhor! 
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pio | - Instalações definitivas da Universidade do Minho em Guimarães 


eme e 


PAP RS» 


O novo Hospital, em construção 
No 9.º Aniversário da Delegação de «O Comércio do Porto» 
na nossa Cidade, a Câmara Municipal de Guimarães saúda 
o contributo dado por esse prestigiado Jornal às diferentes 
situações em que aqui se processou o desenvol vimento da 
comunidade. 


d U d da Num momento em que Guimarães se afirma pujantemente 


| como Cidade voltada para o futuro — com a sua 
Universidade, o seu Hospital Regional, as novas vias € 
? circulares urbanas. 


Quando por todo o concelho se desenvolve um vigoroso 
progresso na habitação, na indústria, no comércio, no 
Ê turismo. 


| E enquanto cresce a admiração de todo o País e até da 

j Europa pela permanente valorização de um Centro 

| Histórico que está no primeiro plano do património 
nacional. 

Continuamos a contar com «O Comércio do Porto» para 
que não se interrompa a caminhada que encetamos rumo ao 
futuro — a um futuro que será sempre digno do laborioso e 
prestigiado passado da Comunidade Vimaranense. 


O Presidente da Câmara, 


António Augusto Duarte Xavier 


E 
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Largo da Oliveira, em pleno Centro Histórico, com o Padrão do Salado | Obras em curso da Cutidar Elihand 
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9.º aniversário da delegação de guimarães —!! 


CHEGÁMOS APENAS HÁ NOVE ANOS 


Foi há nove anos que 
«O Comércio do Porto» 
abriu as portas da Delega- 
ção em Guimarães. Que 
nunca mais se fecharam. 

iImpunha-se a cobertura 
desta tão importante, tão 
rica, e tantas vezes não 
reconhecida região. Por 
aqui passaram já outros, 
muitos, antes desta dele- 
gação; carrearam, com 
todo o seu saber, com to- 
do o seu trabalho, direi 
mesmo com todo o seu 
amor, as notícias, as re- 
portagens, simples textos, 
disto e daquilo, pequenos 
e grandes, todos, afinal, 
fazendo sentir o pulsar 
desta região. 

Ao matraquear as teclas 
do telex, registando este 
texto que encerra este Su- 
plemento Especial que ho- 
je publicamos (mesmo que 
este texto apareça no iní- 
cio do trabalho), parece- 
-me que chegamos a Gui- 
marães... ontem. Porque 
muito já foi feito. Mas por- 
que há ainda muitíssimo 
mais para fazer. Por isso, 
queremos continuar a ca- 
minhada. 

Uma caminhada feita de 
passos dados todos os di- 
as, à procura da notícia, 
na busca dos factos, com 
isenção, sem subserviên- 
cias, tentando fazer um 
jomalismo digno, voltado 
para os interesses de Gui- 
marães, da região, sem 
palas nos olhos. 

Uma caminhada em que, 
sem sombra de dúvida, 
não estamos sós. Antes 
de mais nada, antes de 
mais ninguém, estamos 
acompanhados, e bem 
acompanhados, pelos 
nossos leitores — e tantos 
que eles são... É para eles 
que essa caminhada vai 
sendo feita, é para eles 
que todos os dias abrimos 
a porta, é por eles que to- 
dos os dias as notícias ca- 
em no terminal da Redac- 
ção, retratando isto e aqui- 
lo, dando conta daquelou- 
tro, mostrando, dia a dia, a 
face do concelho, da regi- 
ão. 

Mas não shão só os nos- 
sos leitores que nos acom- 
panham, apesar de eles 
serem o motivo primeiro 
da nossa lida diária. 

As forças vivas — de toda 
a Índole — estão, também, 


connosco. 

Se dúvidas ainda hou- 
vesse, este Suplemento 
Especial assinalando os 


ção falaria por si. Temos 
connosco as câmaras mu- 
nicipais —- e não só a de 
Guimarães -, temos con- 
nosco os diferentes parti- 
dos políticos representati- 
vos, temos, enfim, as por- 
tas abertas — e, permita-se 
que o diga, isso é um ver- 
dadeiro motivo de orgulho, 
significa que estamos no 
caminho certo, demonstra 
que o trabalho não tem si- 
do em vão, antes pelo 
contrário. 


E, nesta caminhada que 
vamos fazendo a pouco e 
pouco, porventura lenta- 
mente, mas sem qualquer 
sombra de dúvida, de ma- 
neira que se quer segura, 
sólida. Nessa caminha te- 
mos muitos outros amigos 
que aqui não figuram, nes- 
te trabalho especial. Te- 
mos as autoridades, as 
associações, os bombei- 
ros, um nunca mais aca- 
bar de entidades... 


E, obviamente, connos- 
co também estão os nos- 
sos anunciantes — estes 
que, neste trabalho, nos 
deram o privilégio de con- 
tar com a sua presença, e 
muitos outros. Também 
eles são um suporte do 
nosso trabalho, com eles 
também lidamos no dia-a-- 
dia, complementando, afi- 
nal, um trabalho com vári- 
as vertentes. 

Ao assinalar, agora, os 
nove anos desta Delega- 
ção, não se pode deixar, 
também, de ter uma pala- 
vra para as câmaras muni- 
cipais circunvizinhas — co- 
mo é o caso concreto de 
V. N. de Famalicão, Santo 
Tirso, Fafe e Felgueiras, 
que também neste traba- 
lho especial quiseram 
estar presentes, nomeada- 
mente através de depoi- 
mentos concedidos pelos 
respectivos presidentes. 
Trata-se, afinal, ainda nes- 
se caso, de complementar 
o trabalho que ao longo do 
ano vamos executando re- 
lativamente a esses con- 
celhos. E propositadamen- 
te quisémos obter depoi- 
mentos em que, generica- 
mente, se procurasse defi- 
nir e perspectivar o(s) con- 
celho(s) no limiar do ano 
2000. Não será tema inó- 
dito, mas, indubitavelmen- 
te, cremos que resultou, 
pelas perspectivas, pelas 
análises, necessariamente 
muitas vezes não coinci- 


. É apra “ 
. “gs * 


A 


Ng Do PO EP A EE PR ; raá 
; apa: Fãs E DOS 
a AAA 


revelar que o futuro come- 
ça hoje. 

Em jornalismo, quantas 
vezes o «chefe», quando 
se lhe pergunta para v A e “a ko sado | 
quando é a notícia, res- Fes AI SSD CORA TRAD, DUNNE 771 2 | E ai 
ponde de pronto: «é para 4 ET GRSA Dio é q Pira AD Nel as DARI B EDS E jm | PENHA maça 
ontem»... 

Há nove anos, chegá- 
mos a Guimarães. Nós, 
«O Comércio do Porto», 
com as portas da delega- 
ção abertas. Foi ontem. 
Porque vale a pena repe- 
tir, a caminhada é longa, 
somos apenas um menino 
a aprender a caminhar, 
queremos enfrentar o 
amanhã com toda a soli- 
dez e temos a certeza de 
que, com todos os amigos 
que nos acompanham dia- 
a-dia, vamos conseguir 
crescer sempre mais. 

Com Guimarães e toda a 
região. Todos os dias. Por 
isso, agora, neste momen- 
to, resta marcar encontro 
para outra vez. Que é co- 
mo quem diz «até ama- 
nhão... 
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Aspecto da Serra da Penha. 


Pinto Soares 


DAILY PRODUCTION: 6000 PAIRS 
PRODUCTION: 6000 PAIRES/JOUR 
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A MAIOR AFIRMAÇÃO EM DESENVOLVIMENTO 


Guimarães no limiar do 
ano 2000 — que perspecti- 
vas? Perspectivas a tão 
larga distância só é possí- 
vel com o conhecimento 
profundo da realidade de 
um concelho que tem, pa- 
ra lá do sonho, a noção 
exacta das suas possibili- 
dades. E o PSD tem esse 
conhecimento, por isso 
perspectiva com total co- 
nhecimento de causa. 

Assim, entende o PSD 
de Guimarães que o con- 
celho a que pertence pode 
e deve atingir os seguintes 
parâmetros: 

— Habitação: a habitação 
tem de ser dimensionada 
a dois níveis, o da habita- 
ção social, no pressuposto 
que toda a gente tem direi- 
to a casa própria e de 
acordo com a sua capaci- 
dade económica, e o da 
habitação de zona resi- 
dencial para aqueles que, 
por mérito e capacidade 
de trabalho e empreendi- 
mento, conseguiram guin- 
dar-se a um plano econó- 
mico superior. Aqui ficam, 
em termos bem concretos, 
os parâmetros da social- 
-democracia, isto é, aqui 
se define, em termos polí- 
ticos, aquilo que se diz em 


termos populares: menos 
ricos e menos pobres co- 
mo equilíbrio de uma soci- 
edade social-democrata. 

— Qualidade de vida: vi- 
ver e subsistir são duas 
concepções bem diferen- 
tes entre si. Viver significa 
apenas subsistir, signifi- 
cando-se com esta postu- 
ra um viver nos mínimos 
de existência humana. 
Não é esta a ideia do PSD 


de Guimarães, que enten- 
de que entre as necessi- 
dades básicas de vida e o 
supériluo existem cambi- 
antes de vida que se iden- 
tificam e definem como «e- 
xistência dignificante para 
o ser humano». Nesta 


concepção está a ideia de 
que os vimaranenses não 
devem continuar a viver 
em «caixotes» de cimento 
armado encurralados em 
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aglomerados populacio- 
nais sem condições de vi- 
da, vivendo o dia-a-dia 
sem prazer, antes como 
quem cumpre um inevitá- 
vel martírio que o destino 
lhe impôs. Ora, não é 
assim; poderemos lutar 
por maiores espaços ver- 
des, maiores e mais úteis 
espaços de diversão para 
os nossos filhos, maiores 
e humanos espaços de 
encontro para os nossos 
idosos. E, em Guimarães, 
tudo isto é possível desde 
que estejamos sensibiliza- 
dos e dispostos para o fa- 
zer. O poder da alma é 
bem maior do que o poder 
económico. 

-— Ensino superior: temos 
entre nós os cursos supe- 
riores de engenharia, 
alguns só terminais e ou- 
tros no início de curso. 

Entendemos que isto 
não chega para uma cida- 
de-concelho que pretende 
e faz jus de ser cabeça de 
uma região. A Universida- 
de do Minho continua a 
ser conhecida como a Uni- 
versidade de Braga. Que- 
remos uma universidade 
genuinamente vimaranen- 
se e, como sempre, enten- 
demos que esta escola su- 
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perior deve ser diferente: 
na concepção universitá- 
ria, isto é, virada para o 
meio; na realização do seu 
objectivo: moderna na 
gestão dos seus próprios 
recursos; na independên- 
cia estatal: dando cursos 
que sirvam as necessida- 
des básicas do meio em 
que se insere. De imedia- 
to, há, no entanto, que se 
fazer, em Guimarães, uma 
tradição académica univer- 
sitária. Para tal tornou-se 
imperioso negociar, de 
imediato, com a Associa- 
ção Académica da Univer- 
sidade do Minho, o alarga- 
mento das festividades da 
Queima das Fitas à cidade 
de Guimarães. Mas há 
mais: entendemos que há 
cursos que devem, de 
imediato, funcionar em 
Guimarães, ou seja, arqui- 
tectura, veterinária, gestão 
de empresas, meio ambi- 
ente, informática, electróni- 
ca industrial, ciências da 
computação, etc., etc. 

— Indústria: a indústria vi- 
maranense é um dos 
expoentes máximos da 
sua afirmação. Ninguém 
desconhece o seu valor 
como potencial económico 
da região e do país. Só 
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que este poder económico 
e desenvolvimentista não 
tem correspondido a ver- 
dadeira contrapartida do 
poder nacional. Entende- 
mos que chegou a hora de 
nos afirmarmos como tal. 
Temos, porém, que «ofe- 
recer» aos nossos indus- 
triais a «compensação» do 
seu «desinteressado» 
esforço. Para tal, há que 
definir bem e depressa 
quem, a nível nacional, é 
riqueza ou serviços. O 
parque industrial, em Gui- 
marães, não deve nada a 
ninguém a não ser a si 
mesmo, e, por isso, é pre- 
ciso que o povo não olhe, 
com olhos de ver, esta re- 
alidade industrial de Gui- 
marães. 

-— Turismo: quem disse 
que Guimarães era a jóia 
mais bela da coroa minho- 
ta? Quem o disse, disse 
bem e a propósito. 

Pretendemos não só me- 
recer o título, mas também 
aumentá-lo na medida de 
todas as nossas possibili- 
dades.  Turisticamente, 
Guimarães tem 73 pólos 
de desenvolvimento, que 
equivale a dizer que cada 
freguesia, bem vista e 
explorada, em termos tu- 
rísticos, pode e deve ser 
um chamariz turístico. E 
que dizer das enormes, 
para não dizer enormissi- 
mas, capacidades turísti- 
cas da Penha, de Caldas 
de Vizela, das Caldas das 
Taipas e de S. Torcato? A 
riqueza é grande, toma-se 
necessário que apareçam 
homens ímpares para a di- 
mensionar. Mas o turismo 
é um problema complexo 
e, por isso, entendemos 
que só pessoas altamente 
qualificadas para o dimen- 
sionar poderão estar nos 
lugares-chave. O PSD de 
Guimarães possui essa(s) 
pessoa(s). Turismo de Ve- 
rão, turismo de Inverno, tu- 
rismo balnear, turismo de 
habitação, tudo isto temos 
em abundância e qualida- 
de para oferecer. Basta 
acreditar em nós porque 
nós já acreditamos há mul- 
to no concelho de Guima- 
rães. 

—- Preservação da natu- 
reza: é uma constante pre- 
ocupação a preservação 
da natureza. Os cientistas 
falam dos grandes bura- 
cos atmosféricos, de ozo- 
no; os naturalistas plantam 
árvores; os zoologistas lu- 
tam pela preservação das 
espécies em cativeiro... e 
nós, PSD de Guimarães, 
lutamos por tudo isto e 
também pelas espécies 
vegetais na Penha, pela 
criação de um pulmão da 
cidade na Praça dos Bom- 
beiros, pela limpeza e 
tranquilidade das águas 
dos rios Ave, Vizela e Se- 
lho e tratamento das á- 
guas do rio de Couros. 
Queremos as espécies 
animais defendidas dos 
depradadores. A natureza 
para nós é mãe e não se- 
remos nunca para ela os 
seus assassinos. 

- Centro histórico: por- 
quê Évora apenas Centro 
Histórico Mundial? Não é 
que Évora, monumental 
não mereça a distinção. É 
porque Guimarães tam- 
bém, como centro histórico 
secular, deve ser conside- 
rado, Onde nasceu Portu- 
gal? Onde se fala em na- 
cionalidade? Onde come- 
ça Portugal? Em Guima- 
rães se entronca a História 
da Pátria. Para lá desta 
evocação de factos incon- 
troversos, porque testemu- 
nhados, há todo um patri- 
mónio histórico a preservar 
e a dar a conhecer. Gul- 
marães tem característi- 
cas arquitectónicas dos 


princípios do mundo, que 


Por Lemos Damião 


estão por conhecer e real- 
çar. O castelo de Guima- 
rães, o Paço dos Duques 
de Bragança e a capelinha 
do baptismo do nosso pri- 
meiro rei, são «ex-libris» 
de Guimarães, está certo. 

Mas não podem ser úni- 
cos, porque temos muitos 
mais a oferecer nesta ci- 
dade que é tanto fundação 
como medieval. 

— Centros vivos para jo- 
vens modermos: não pode- 
mos ficar na idílica postura 
de venerar apenas o pas- 
sado. Este deve ser su- 
porte mas não horizonte 
temporal. Os jovens de- 
vem ser, à boa maneira 
grega, educados no pas- 
sado para se projectarem 
no futuro. Guimarães tem 
uma camada estudantil 
potenciada na casa dos 
mil alunos com desejos de 
entrar no ensino superior. 

São muitos? São pou- 
cos? São os que temos, 
mas não são os que dese- 
jamos. Temos de acelerar 
o passo para no ano 2000 
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termos o triplo com curso 
superior, porque estes se- 
rão quadros e Guimarães 
não pode ficar-se em ter 
muitos indiferenciados e 
poucos qualificados. O 
interesse dos jovens não 
passa apenas, como muita 
gente culda, pela ocupa- 
ção descaracterizada dos 
tempos livres; é preciso 
dar substância à ansieda- 
de e não apenas satisfa- 
ção momentânea à Insatis- 
fação. Guimarães tem de 
saber criar centros vivos e 
não centros para os vivos. 

— Desporto: há desporto 
amador, profissional e 
escolar. 

O primeiro é aquilo a que 
se convencionou chamar 
dos «amantes da camiso- 
la»; os segundos, unidos 
de fora, são, presentemen- 
te, orgulho das nossas vi- 
tórias e conquistas. Quan- 


to a esta problemática, 


entendemos que devemos 
manter os primeiros 
enquanto nos for possível 
captar nos segundos a 
quantidade e qualidade 
indispensáveis para a sua 
gradual substituição. No 
entanto, o PSD de Guima- 
rães entende que outra 
fonte de recrutamento de 
qualidade pode vir através 
do desporto escolar. 

Temos como certo que é 
desde a escola básica que 
tudo se processa e ali- 
menta. Dal que o PSD de 
Guimarães pense que a 
nível da escola básica, 
preparatória e secundária 
o desporto local pode vir a 
usufruir de uma política 
desportiva coerente e ca- 
paz. 

Guimarães no limiar do 
ano 2000 será, com o 
PSD, a maior afirmação 
em desenvolvimento. 


Dirigente do Partido So- 
cial Democrata, de Gui- 
marães 
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«O Comércio do Porto» 
solicita-me um depoimento 
genérico sobre «Guima- 
rães no limiar do ano 
2000». Pois vamos a isso, 
sem o propósito de ser- 
mos originais, o que seria 
ridículo, ou de nos apoiar- 
mos em estudos que co- 
nhecemos, o que revelaria 
presunção de domínio de 
matéria tão complexa, que 
humildemente reconhece- 
mos não ter. 

Ouvimos já muito sobre 
o nosso futuro de médio e 
longo prazo e, sem mo- 
déstia, já percebemos que 
certos sinais, preocupan- 
tes, do presente nos 
impõem, a todos, a neces- 
sidade de, tão cedo quan- 
to possível, percorrermos 
certos caminhos, estando, 
sem isso, ameaçado o 
nosso amanhã, com gra- 
ves consequências para 
os habitantes de uma regi- 
ão, de que Guimarães terá 
de ser o centro. 
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O CENTRO URBANO MAIS SIGNIFICATIVO 


DA REGIÃO DO VALE DO AVE 


O turismo pode ter um 
papel de relevo nos princi- 
pios do século XXI. Para 
tal, contribuirão certamen- 
te todos os que profissio- 
nalmente nos procurarão, 
aqueles que através do 
intercâmbio comercial com 
os nossos pracistas sem- 
pre serão tentados a vir 
até nós, e os emigrantes 


-da segunda geração que 


farão turismo para conhe- 
cerem a origem dos seus. 
A reabilitação do Centro 
Histórico, a recuperação 
das nossas termas e uma 
adequada animação servi- 
da de infraestruturas hote- 
leiras, serão fundamentais 
ao crescimento do sector. 
A habitação será um dos 
sectores mais difíceis de 
encarar com éxito. A pres- 
são neste ramo de activi- 
dade vai permanecer 
grande.  Continuará a 
construir-se de uma forma 
dispersa por todo o conce- 
lho, mas isso não chega. 


tem sido imprimido tem 
que ser modificado e de- 
pressa. Não se compreen- 
de como se deixa esgotar 
de uma maneira tão displi- 
cente um recurso tão fun- 
damental à vida como é a 
água. Cinco anos são tem- 
po suficiente para, em ter- 
mos práticos, se fazer algo 
que infelizmente não se 
fez, desde que se iniciou a 
operação de despoluição 
do Ave. Resta acrescentar 
ainda que o futuro próximo 
vai exigir das forças eco- 
nómicas e sociais de Gui- 
marães um esforço suple- 
mentar que, se assumido, 
pode modificar para me- 
lhor a vida de todos nós. 
Os investidores vimara- 
nenses vão contar com 
apoios e com perspectivas 
que tornarão atractivo o 
investimento na sua terra; 
O Governo vai ter que 
olhar para a região do Va- 
le do Ave com menos so- 
branceria; a Câmara terá 


culo, e deve preparar-se 
desde já para compreen- 
der que estas intervenções 
exigem projectos de vulto 
e operações integradas 
sem as quais o que se fi- 
zer é pontual, não tem di- 
mensão e acabará por não 
resultar. É bom que se 
entenda que para meter 
ombros a um conjunto de 
realizações que promovam 
as alterações apontadas 
contaremos apenas com 
quatro ou cinco anos e 
com verbas que a Comu- 
nidade Europeia certa- 
mente nos dispensará. Se 
perdermos esta batalha 
perderemos certamente a 
guerra do desenvolvimen- 
to económico, do bem 
estar e da melhoria da 
qualidade de vida a que 
temos direito, se quiser- 
mos ser europeus de «pri- 
meira» no limiar do ano 
2000. 


Poderemos começar já O défice de seis mil casas, um papel fundamental em Dirigente do Partido 
por desenvolver esta ideia já hoje sentido, vai exigir toda esta operação do vi- Socialista 
que nos parece ser impe- do governo e da autarquia ar de página do fim do sé- de Guimarães 


rativo para Guimarães no 
limiar do ano 2000. Gui- 
marães é já o centro urba- 
no mais significativo da re- 
gião do Vale do Ave e é 
imperioso que reforce esta 
sua posição de uma ma- 
neira perfeitamente clara e 
assumida. Para tal tem 
condições que nenhum 
outro pólo urbano do Ave 
possui, devendo, por isso 
mesmo, aceitar os desafi- 
os que lhe vão ser postos 
e dar respostas concretas 
e positivas às solicitações 
a que terá de correspon- 
der. 

Analisemos a importân- 
cia do pólo da Universida- 
de do Minho aqui Instala- 
do. É necessário que a 
universidade cresça em 
número de alunos, em cur- 
sos ministrados, na fixa- 
ção dos seus utentes. Pa- 
ra que isto aconteça, urge 
não faltar com os apoios 
possíveis, para que a fixa- 
ção se faça sem grandes 
problemas. 

A habitação que «seden- 
tarise» e a animação que 
ocupe os períodos de la- 
zer, por exemplo, poderão 
ser as duas primeiras eta- 
pas a percorrer. Para além 
da universidade, Guima- 
rães deverá contar com 
escolas profissionais que 
garantam uma formação 
mínima e vários graus de 
qualificação profissional. 

A complementar o qua- 
dro da área do ensino para 
o ano 2000, é fundamental 
dar relevância à formação 
profissional, sobretudo nas 
áreas da a e da 
administração. preciso 
salientar que os nossos jo- 
vens têm de sair mais tar- 
de da escola. O seu nível 
educativo e a sua forma- 
ção profissional têm de su- 
bir por essa via, mas para 
que tal se possa verificar é 
preciso que os salários 
baixos subam significativa- 
mente para que a mão-de- 
-obra das crianças não se- 
ja fundamental a uma vida 
minimamente digna nos la- 
res de muitos dos nossos 
munícipes. 

Deveremos reclamar 
também a fixação de 
alguns serviços a descen- 
tralizar. Não poderemos 


um esforço suplementar 
para atalhar ao drama que 
já hoje se vive em Guima- 
rães. O Governo, com as 
recentes medidas que to- 
mou, tornou ainda mais di- 
fícil o acesso ao crédito à 
habitação. Está, pois, a 
pôr em causa o futuro num 
dos aspectos fundamen- 
tais da qualidade de vida 
da região do Ave em geral 
e de Guimarães de uma 
forma muito particular, 
mas vai ter de arrepiar ca- 
minho face às exigências 
dos vários agentes e dos 
vários interesses em jogo. 
Em áreas de grande 
explosão demográfica co- 
mo Guimarães, em que a 
taxa da população jovem é 
das mais altas dos países 
comunitários, não se resis- 
tirá por muito tempo às rei- 
vindicações dos que não 
encontram, senão a pre- 
ços proibitivos, uma habi- 
tação ainda que modesta. 

A indústria têxtil e de 
vestuário terá dias difíceis 
e não acreditamos muito 
na sua reconversão. Ela 
vai resistir, com crises si- 
gnificativas talvez, a par 
de uma agricultura de sub- 
sistência, desde que não 
mantenha os equipamen- 
tos obsoletos de muitas 
das suas unidades. Há po- 
rém que pugnar para que 
unidades fabris de outros 
ramos de actividade se 
instalem em certos pontos 
do concelho, constituindo 
pequenos pólos industriais 
que assim diversificarão o 
nosso tecido industrial. A 
par disto, há que rentabili- 
zar como actividade eco- 
nómica no sector agrícola 
a produção de vinho verde 
de qualidade, com merca- 
do garantido nos países 
da Comunidade, e já com 
significativos embriões em 
florescente produção nos 
nossos dias. 

Julgamos que a rede vi- 
ária na década de 90, com 
oIC5,0oIP9,e a VIM, terá 
resolvidos os problemas 
fundamentais. 

Será de considerar a re- 
novação da malha de vias 
secundárias que parece 
ser possível, se se concre- 
tizarem os apoios comuni- 
tários que aí vêm. 


PASTOR 


Fábrica de Malhas, Lda. 
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perder batalhas como a do 
Centro Tecnológico Têxtil, 
cuja importância agora se 
minimiza por conveniênci- 
as de conjuntura e para 
camuflar uma manifesta 
incapacidade de imposi- Para tal, a despoluição 
ção das nossas potenciali- do Ave é condição «sine 
dades e aspirações. qua non». O ritmo que lhe 
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Finalmente, é de Impor- 
tância capital dar um salto 
no que toca à qualidade 
de vida da população do 
concelho de Guimarães. 


PASTOR 


Fábrica de Malhas, Lda. 
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Solicitou-me o chefe da dele- 
gação local deste prestigiado 
jornal diário e centenário, um 
depoimento genericamente su- 
bordinado ao tema «Guima- 
rães no Limiar do ano 2000 — 
que perspoctivas?». 

Fê-lo, logicamente, na pes- 
soa do presidente da Comis- 
são Política Concelhia do CDS 
para que o partido se pronun- 
ciasse sobre tema tão canden- 
te, particularmente pelo perío- 
do de pró-campanha eleitoral 
que já se vive. 

O CDS tem todo o prazer 
em colaborar neste trabalho, e 
muito honrado se sentirá se 
conseguir carrear um contribu- 
to válido, no sentido de enri- 
quecer a iniciativa da delega- 
ção de «O Comércio do Por- 
to» por ocasião do seu 9.º ani- 
versário. 

Quando, há quase 40 anos, 
cheguei a Guimarães, senhor 
apenas — e que riqueza tama- 
nha — dos meus 18 anos indis- 
pensáveis para me lançar na 
vida, dos sonhos maravilhosos 
que me rasgavam o véu do fu- 
turo, e porventura do sucesso, 
da saúde e da alegria, que não 
davam a quem quer que fosse 
o direito de me tirar o sono e 
comer com apetite devorador, 
aquilo que os Irrisó rios pro- 
ventos permitiam, senti-me 
esmagado pela onda de pro- 
gresso e pela vida citadina. 

Era um tímido funcionário 
público, colocado, pelo então 
«Diário do Governo», na mais 
próspera cidade industrial do 
Norte do país, célebre pelas 
suas empresas gigantescas e 
dos mais variados sectores, 
também elas sonhadas por 
homens modestos e de fracos 
recursos que, sem os malaba- 
rismos de hoje, mas com a se- 
redade e o rigor que tantas 
vezes a fome e a dor não con- 
seguiram impor-se à conside- 
ração do meio, do país e tan- 
tas vezes da Europa. 

Nomes para quô se tantas 
delas aí estão, e se mais não 
lora, para gritar bem alto o fei- 
to de homens de tamanha 
envergadura, que hoje se sen- 
tiram envergonhados, diria 
mesmo aniquilados pela irres- 
ponsabiliddade e até criminosa 
delapidação, de tanto patrimó- 
nio construído com sangue, 
suor e lágrimas. 

Sim, vimaranenses, não são 
apenas as pedras carcomkdas 
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do castelo e das muralhas que 
constituem o património sagra- 
do desta terra, mas tudo aquilo 
que nos honrou no passado e 
deverá sor, para todos nós, 
uma obrigação indeclinável 
preservar e respeitar no pre- 
sente. 

Há 40 anos, qualquer jovem 
e tantos eram que chegavam 
a Guimarães, vindo das vilas 
mais próximas, hoje cidades 
desenvolvidas e concelhos 
que respiram prosperidade, 
sentiam uma diferença abis- 
mal entre as suas terras de 
origem e esta conceituada ci- 
dade. Sentia-se a pujança 
económica, o desenvolvimento 
urbano, a vida cultural e artísti- 
ca, o cuidado e bairrismo pos- 
tos ao serviço das realizações 
várias das quais as Festas 
Gualterianas eram um exem- 
plo vivo e invejado. E tudo isto 
em contraste nítido com a le- 
targia, o imobilismo, o confor- 
mismo com o atraso generali- 
zado dessas vilas limítrofes. 

Guimarães era a capital eco- 
nómica e do trabalho, o sonho 
dos jovens que aspiravam pe- 
lo sucesso: que saudades 
desses tempos! E o mais gra- 
ve é que o passado não é só 
pretérito, mas presente e futu- 
ro. 


As grandes empresas de 
Guimarães, que foram o orgu- 
lho do concelho e o assombro 
do país, salvo honrosas 
excepções que aí estão para 
confirmar a regra, arrrastam- 
-Sse penosamente, a maior par- 
te das vezes por terem atingi- 
do o estádio da inevitável so- 
brevivência, em função do 
endividamento atingido, e sem 
que aspirem à almejada tran- 
quililidade que a sua dimensão 
impunha. 

As obras realizadas, repeti- 
damente anunciadas, projecta- 
das e até nakguns casos ence- 
tadas, por analogia com a vida 
económica imperante, arrasta- 
ram-se no tempo servindo 
sempre de bandeira, em actos 
eleitorais. 

As realizações culturais e re- 
creativas, as grandes iniciati- 


vas desta terra, em suma, a 


capacidade criativa das nos- 
sas gentes está abastardada e 


sente-se que se perdeu o ful- 
gor de outros tempos. 

Entretanto, e rigorosamente 
ao contrário daqueles tempos, 
nas vilas limítrofes de então 
hoje cidades progressivas, 
assiste-se a um crescendo de 
interesse e cukdado posto ao 
serviço do desenvolvimento, 
nos seus múltiplos aspectos — 
económico, cultural, associati- 
vo — e de tal modo que as dife- 
renças de então vão sendo 
encurtadas tal a desproporção 
do crescimento. 

Isto são realidades constata- 
das por qualquer vimaranense 
atento e desapaixonado quan- 
do se desloca a estas novas 
cidades. 

Apesar de tudo, há políticos 
cá na praça que assim não 
pensam. São olhos, talvez ce- 
guinhos, de tantas obras ve- 
rem, mas que ninguém enxer- 
ga, ou então olhos cansados 
de tanta asneira vista. 

Guimarães, para eles, vive 
sucessivos anos de ouro, bate 
todos os parâmetros de cres- 
cimento, necessitando apenas 
de se libertar da influência das 
oposições paralisantes. 

Ultimamente, e após uma 
efémera passagem pelo poder 
autárquico, que lhe permitiu 
concluir que os restantes au- 
tarcas eram medíocres, uns 
meros organizadores de pro- 
jectos sem rigor e alcance, 
surge no palco político um au- 
têntico cavaleiro do Apocalip- 
se, senhor da revelação e que 
nos apresenta, com a simplici- 
dade dos sábios e o talento 
dos génios, a solução para o 
progresso imparável de Gui- 
marães: a obtenção da maioria 
absoluta. 

Efectivamente, o que se pre- 
tende é, nem mais nem me- 
nos, mandar as oposições pa- 
ra as «malvas». 

Esta receita não é virgem, 
pois já foi tentada e consegui- 
da nas últimas legislativas e o 
resultado aí está à vista. 

E os portugueses vão lendo 
os jornais e tomam conheci- 
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mento das sucessivas perdas 
de mandatos por parte de pre- 
potentes autarcas, que outra 
coisa não querem das maiori- 
as senão darem largas às 
suas ideias megalómanas e 
entrarem no escuro jogo dos 
interesses que tudo permite. 

O CDS, que por obrigação 
estatutária tem o dever de cri- 
ticar, quando for caso disso, 
não se pode isentar de denun- 
ciar tais intenções que visam 
objectivos bem definidos. 

À esses iluminados poder- 
-se-lhes-á aplicar a expressão 
de Horácio — «têm asas maio- 
res que o ninho». 

A experiência eleitoral, na fri- 
eza dos seus números, diz 
claramente aos políticos, que 
há uma nítida divisão no teci- 
do social e uma fidelidade par- 
tidária bem marcada, o que é 
manifestamente incompatível 
com a obtenção de maiorias. 
E numa altura em que o pró- 
prio Governo perdeu a sua lar- 
ga maioria, ao ponto de um 
Júdice num recente artigo vir 
perguntar o que fizeram dela, 
é revelador de uma falta de 
originalidade que os eleitores 
não deixarão de castigar. 

Mais do que ideia gasta, 
essa maioria absoluta é uma 
obsessão mórbida do exercl- 
cio do poder, para a prosses- 
cução de interesses pessoais 
e como tal condenada ao fra- 
casso, à morte. E como nunca 
vai só, o morto no caixão, — 
um cadáver do partido que 
apoia tal estratégia sofrerá as 
consequências. 


O CDS, que propõe para a 
sociedade portuguesa um mo- 
delo centrista, assente nos va- 
lores éticos, sociais e demo- 
cráticos do humanismo perso- 
nalista, de inspiração cristã, é, 
por natureza, um partido opti- 
mista, e assim como, também, 
os seus filiados. 

Pessoalmente, e porque sou 
empresário, se bem, que mo- 
desto, tenho redobradas ra- 
zões para ser optimista. 

Todavia, será lícito concluir, 
na sequência da análise ante- 
riormente feita, que não estão 
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criadas as condições políticas 
para a Câmara de Guimarães 
ser gerida de forma satisfató- 
ria. 

A séria política autárquica 
em Guimarães, que sempre 
defendi, porque creio ser a so- 
lução, passará por um entendi- 
mento entre pessoas que 
estejam dispostas a levar para 
a Câmara os verdadeiros inte- 
resses locais, ainda que em 
prejuízo partidário aparente, 
pessoas essas que terão ne- 
cessariamente de ser respei- 
tadoras e dispostas a trabalhar 
em colegialidade. 


Determinados analistas polí- 
ticos, de uma mediocridade 
contrangedora, que farejam no 
dia-a-dia a incontinência ver- 
bal de uns, a infeliz interven- 
ção de outros, a pouca humil- 
dade de todos bem, mais pro- 
pensos ao espectáculo, do 
que à eficácia, acabam por 
envenenar o já debilitado acor- 
do partidário. 

Arrasta-se, então, a gestão 
autárquica bem ao jeito de 
agora, — coloco eu, já que 
ontem colocaste tu, — aumen- 
tando os funcionários e dimi- 
nuindo a eficácia. 

Na proximidade de actos 
eleitorais, os tais políticos para 
não serem postergados e te- 
rem que voltar às suas profis- 
sões normais que detestam, 
vêm a público verberar o com- 
portamento dos restantes par- 
tidos representados na Câma- 
ra, imputando-lhes a respon- 
sabilidade dos atrasos verifi- 
cados nos seus insucessos, 
porventura da seca que nos 
assola. 

A realidade é bem outra, po- 
rém, e todos os munícipes 
entenderam já. As pessoas 
não servem. 

Guimarães merece dedica- 
ção, inteligência, humildade, 
espírito de serviço. E tudo isto 
cansa, magoa, prejudica e por 
isso mesmo não se deseja por 
muito tempo. 

Mas os tais políticos que tei- 
mam em manter-se indefinida- 
mente nos cargos, fazem-no 
porque não se cansam, nem 


se magoam, nem sofrem pre- 
juízos — logo não servem. 

* Isto pode ser duro, mas é 
transparente. 

Que perspectivas no limiar 
do ano 20007 Boa pergunta 
para os vimaranenses que te- 
rão que escolher os seus au- 
tarcas. 

Se compararmos o que nos 
deram com aquilo que nos tira- 
ram, há uns anos a esta parte, 
não podemos sentir-nos orgu- 
lhosos dos nossos legítimos 
representantes, que nem se 
podem desculpar com as difi- 
cukiades de acesso ao poder 
central. 

O panorama económico de 
Guimarães é sombrio, já que 
as indústrias locais atraves- 
sam, na sua maioria esmaga- 
dora, sérias dificuldades, o co- 
mércio é bem pouco agressi- 
vo, a agricultura está abando- 
nada, os serviço são insipien- 
tes e pouco ambiciosos. 

Por tudo isto urge constituir 
uma Câmara forte ainda que 
pluripartidária. Não será com 
gente fraca ainda que muita de 
um só partido que teremos 
uma Câmara forte. 

Muito embora o poder cen- 
tral e contrariando promessas 
eleitorais tenha vindo a recuar 
nos seus propósitos progra- 
máticos de descentralizar e re- 
gionalizar, o certo é que o au- 
mento dos poderes autárqui- 
cos e a consequente atribui- 
ção de verbas é uma conse- 
quôncia irreversível das altera- 
ções que, a curto ou médio 
prazo, virão a suceder neste 
plano. 

As autarquias serão grandes 
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empresas, com orçamentos de 
largos milhões de contos, e é 
manifestamente incompatível 
com o aventureirismo, a irres- 
ponsabilidade, enfim a medio- 
cridade. 

O CDS, partido de inspira- 
ção cristã, por maioria de ra- 
zões tem fé suficiente para 
acreditar que, nas próximas 
eleições, os partidos apresen- 
tar-se-ão com as pessoas que 
Guimarães merece e necessi- 
ta. 

Daqui fazemos votos since- 
ros que os partidos tenham a 
coragem de colocar na prate- 
leira das recordações os au- 
tarcas que demonstraram não 
servir. Há pessoas que, por 
amor próprio e por incontido 
prazer de se mostrarem, não 
são capazes de fazer uma 
análise introspectiva para ava- 
liar, com rigor, o seu valor e a 
sua forma de actuação. 

Os partidos têm obrigação 
de o fazer e o CDS vai fazê-lo. 

Se for conseguido este desi- 
derato temos razões para 
acreditar que Guimarães po- 
derá aspirar ao desenvolvi- 
mento programado, continua- 
do e merecido. Serão as vias 
de acesso necessárias, as 
cinturas internas, os estabele- 
cimento de ensino aos vários 
níveis, os centros de formação 
que nos são devidos, um gran- 
de parque de exposições con- 
sentâneo ao desevolvimento 
industrial do concelho, os 
espaços culturais, as zonas 
verdes com uma intervenção 
directa e responsável na Pe- 
nha, os parques de estaciona- 
mento, a recuperação acelera- 
da dos centros históricos e 
monumentos degradados. 

Queiram os vimaranenses 
acreditar nas suas potenciali- 
dades, na sua capacidade de 
trabalho, no sentido empresa- 
rial fmpar neste país e sintam 
a responsabilidade de respon- 
derem, em actos, aos exem- 
plos vivos dos seus avoengos. 

Saibam os políticos ser me- 
recedores da confiança dos 
eleitores e sentir a responsabi- 
lidade de servir tão nobre ter- 
ra. 


Com o trabalho de todos e o 
respeito mútuo lucrará Guima- 
rães e o país e todos nos sen- 
tiremos honrados e felizes. 


Dirigente do Centro Demo- 
crático Social de Guimarães 
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ALGO DE NOVO E DIFERENTE 


Uma reflexão fria e sere- 
na sobre Guimarães e o 
seu futuro, no horizonte 
temporal do ano 2000, exi- 
ge antes de mais uma 
avaliação igualmente crite- 
riosa e honesta sobre o 
presente, as nossas po- 
tencialidades, recursos e 
meios e, finalmente, lá se 
chegar. 

É, portanto, tarefa de vul- 
to que não cabe nas linhas 
deste texto e deverá resul- 
tar da colaboração diversi- 
ficada de opiniões proveni- 
entes de técnicos especia- 
listas em múltiplos domíni- 
os, desde a cultura à eco- 
nomia, à sociologia e do 
saber e experiência de au- 
tarcas, políticos, associa- 
ções de classe, desporti- 
vas e recreativas que 
constituem o tecido social 
vimaranense. E, obvia- 
mente, da Câmara. 

Como costumamos di- 
zer, o desenvolvimento de 
Guimarães deverá assen- 
tar na especialização das 
nossas capacidades, na 
diversificação inteligente 
da nossa estrutura econó- 
mica, na plena utilização 
dos nossos recursos hu- 
manos, intelectuais, ma- 
nuais e naturais, com res- 
peito pela nossa identida- 
de, pelo passado e pelo 
ambiente. 

Será necessariamente 
fruto do trabalho e abne- 
gação de todos e nunca 
obra de loucos ou ilumina- 
dos à procura de honrari- 
as, proveitos eleitorais e 
fama fácil. 

Uma coisa é certa — Gui- 
marães do limiar do novo 
século terá de significar 
algo de novo e diferente 
para a maior parte das po- 
pulações que vivem e ou 
trabalham no município. 

O desenvolvimento eco- 
nómico, social e cultural 


que legitimamente perse- 
guimos não pode ser a re- 
produção, ainda que 
actualizada e melhorada, 
do processo da industriali- 
zação do passado, nem 
cópia decalcada de mode- 
los estranhos. 

Por uma simples razão — 
a de que a industrialização 
pouco trouxe à generalida- 
de dos vimaranenses. 

Como se prova pelos 
baixíssimos Índices de co- 
bertura do território com 
rede de esgotos e de 
abastecimento público de 
água; o clamoroso défice 
habitacional; as enormes 
carências de equipamen- 
tos sociais do tipo jardins 
de infância e creches; ou 
as remunerações de traba- 
lho cuja média se avizinha 
do salário mínimo nacional 
para a indústria; ou o anal- 
fabetismo. 

Em suma, a industrializa- 
ção do concelho não foi 
desenvolvimento — foi 
crescimento económico de 
que beneficiaram apenas 
alguns. 


O INDIVIDUALISMO, 
FACTOR DE ATRASO 


É conhecido o comporta- 
mento individualista das 
populações do Norte, mor- 
mente da área geográfica 
onde nos inserimos. 

Essa maneira de ser e 
de estar ajuda a com- 
preender e explica a ocu- 
pação desordenada do ter- 
ritório, a industrialização 
difusa apoiada numa 
constelação de mais de oi- 
tocentas unidades fabris e 
a pulverização de organi- 
zações recreativas e cultu- 
rais com mais de trezentas 
unidades, num município 
de 160 mil habitantes. 

Qualquer modelo de de- 
senvolvimento que ignore 


esta realidade sociológica 
está condenado ao fracas- 
so por desprezar ou mini- 
mizar a forma de motivar, 
galvanizar e mobilizar os 
vimaranenses para as me- 
tas e objectivos definidos 
sem ter em conta o sujeito 
de toda a transformação — 
o homem. É por esse mo- 
tivo, entre outros, que de- 
calcar a estratégia italiana 
de desenvolvimento das 
pequenas cidades não co- 
ihe. 

Nessa perspectiva, O 
nosso amanhã exige hoje 
uma verdadeira revolução 
cultural, uma intervenção 
criativa que cumpra simul- 
taneamente dois desidera- 
tos — primeiro, eleve o nÍ- 
vel geral de conhecimen- 
tos, predispondo os espíri- 
tos para as mutações rápi- 
das proporcionadas pela 
revolução científico-técni- 
ca; segundo, combata o 
individualismo gerando a 
solidariedade e a conver- 
gência de esforços em tor- 
no de projectos audacio- 
sos mas realistas, relevan- 
do o papel do homem na 
comunidade. 

Antevemos e reserva- 
mos papel destacado à 
cultura, em sentido lato, 
como factor de desenvolvi- 
mento sustentado. 

Por isso, resumir a inter- 
venção cultural ao aumen- 
to da escolaridade, à for- 
mação profissional ou em 
cooperação e a programas 
recreativos de qualidade 
duvidosa é brincar à cultu- 
ra ou manobra para iludir 
Bruxelas, que nos pode 
custar caro, como caro 
nos vai ficar o alheamento 
face ao trabalho infantil e 
consequente abandono 
prematuro das escolas. 

Bruxelas ocupa hoje na 
mitologia para consumo 
interno o lugar que outrora 


PARA A MAIOR PARTE DAS POPULAÇÕES 


Por Cândido Capela Dias 


foi dos brasis, das franças, 
das braganças. 

Ouvindo alguns discur- 
sos, oficiais e oficiosos, 
autárquicos e governa- 
mentais, fica-se a pensar 
que a adesão à CEE foi o 
dobrar do Cabo das Tor- 
mentas da Idade Moderna, 
a palavra mágica para a 
era da abundância, o ca- 
minho marítimo para a ter- 
ra onde corre o leite e o 
mel, o abracadabra das 
nossas aflições. 

Os factos e a vida encar- 
regam-se de demonstrar 
que o nosso futuro depen- 
de muito mais de nós mes- 
mos do que de terceiros, 
naturalmente pouco pre- 
dispostos a serem a nova 
árvore das patacas ou clu- 
be de ajuda ilimitada. 

O que se está a passar 
com a chamada OID do 
Vale do Ave — Operação 
Integrada de Desenvolvi- 
mento do Vale do Ave — é, 
a vários títulos, exemplar. 

Os estudos e propostas 
aí contempladas são, sem 
tirar nem pór, as ideias 
avulsas, desgarradas e 
desarticuladas de cada 
autarquia, de por si mais 
ou menos habilmente cer- 
zidas com programas de 
outras entidades. 

Estudos e propostas que 
existiam e apenas foram 
aproveitadas mais como 
tentativa de captar financi- 
amentos do que como 
opção clara, lógica e coe- 
rente de intervir e de mu- 
dar a realidade social, eco- 
nómica e cultural dos mu- 
nicípios. 

A OID é uma amalgama 
de intenções, algumas de 
indiscutível qualidade e 
prioridade, mas não é um 
estudo interdisciplinar com 
objectivos pré-determina- 
dos. 

A OID do Vale do Ave é 
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um somatório de partes, 
não é um conjunto harmó- 
nico. 

O sucesso deste conjun- 
to de projectos descone- 
xos depende de nós e do 
Governo português, antes 
de depender de terceiros. 

Porque havemos de ser 
nós a executar e a cumprir 
as propostas e metas 
avançadas, que não sen- 
do as melhores serão as 
nossas, aqui cabendo 
acção capital e determi- 
nante por banda da Câma- 
ra. 
Depende do Governo 
português porque este tem 
uma palavra a dizer na 
matéria, se a avaliza, se a 
considera ou não prioritá- 
ria e se disponibiliza os re- 
cursos financeiros que nos 
cabem no total de 111 mi- 
lhões de contos previstos. 

Pedir à CEE o que a nós 
compete é atitude cómo- 
da, própria de quem se ha- 
bituou a esperar de mão 
estendida. 

Mas esperar não é saber 
nem é intervir. Logo, não é 
transformar. 

Todos estamos conven- 
cidos da necessidade de 
mudança. 

Se soubermos analisar 
bem a nossa personalida- 
de, se valorizarmos as 
nossas potencialidades, 
se utilizarmos racional- 
mente os nossos recursos 
e se definirmos uma estra- 
tégia correcta para alcan- 
çar objectivos claros e par- 
tlhados pela comunidade 
vimaranense, então Gui- 
marães no ano 2000 será 
diferente. 

Não será a terra dos so- 
nhos de idealistas e profe- 
tas, mas uma terra mais 
humanizada onde os efeli- 
tos negativos da industria- 
lização tendem a ser supe- 
rados. 


Haverá lugar para uma 
indústria têxtil, de vestuário 
e do calçado, competitivas 
e tecnologicamente evo- 
luídas, não assentes na 
prática de baixos salários. 

Haverá lugar para novas 
indústrias a montante e a 
jusante daquelas, fortale- 
cendo o tecido económico 
e garantindo postos de tra- 
balho necessários a uma 
população com notável di- 
nâmica de crescimento. 

Haverá condições para 
um salto quantitativo, logo 
qualitativo, no sector dos 
serviços e do turismo, 
apoiado em equipamen- 
tos, vias de comunicação 
e meios de transporte efi- 
cazes e modemos que fa- 
cilitem a mobilidade de 
pessoas e bens. 

Por último, intensificar- 
-se-á o papel determinante 
da Universidade do Minho 
e de outros centros do sa- 
ber e da difusão de ideias, 
da cultura e da formação 
intelectual dos jovens, 
acompanhados pela exis- 
tência de uma animação 
cultural estruturada, be- 
bendo nas tradições lo- 


cais, assimilando-as e re- 
produzindo-as com imagi- 
nação e criatividade. 

Se os homens bons de 
Guimarães quiserem, 
estarão criadas as condi- 
ções para enfrentar vitorio- 
samente os problemas de 
hoje nas áreas da habita- 
ção, da cultura, do traba- 
lho e do lazer. 

Estarão ou poderão 
estar. Porque quem faz fu- 
turo são os homens e prin- 
cipalmente os trabalhado- 
res — todos os trabalhado- 
res, seja qual for o lugar 
ou função que ocupam no 
processo produtivo, desde 
que motivados, desde que 
estimulados, desde que se 
sintam hoje protagonistas 
da transformação e benefi- 
ciem hoje e sempre do de- 
senvolvimento prometido e 
constantemente adiado. 

tempo de acordarmos 
e de não apostarmos no 
«cavalo manco» porque 
com esses não se vencem 
corridas. 


Dirigente do Partido Co- 
munista Português de 
Guimarães 
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AS PERSPECTIVAS PARA O ANO 2000» 


É um homem de punho 
engessado que recebe o 
jornalista de «O Comércio 
do Porto». Esse homem é 
António Xavier, o presi- 
dente da Câmara Munici- 
pal de Guimarães. No seu 
gabinete, recebe o jorna- 
lista, à hora aprazada para 
a entrevista, trabalhando, 
juntamente com outro ve- 
reador, assinada despa- 
chos, coisas de rotina, se- 
gundo diz, mas, desta vez, 
assina mais lentamente. 

Na sequência da entre- 
vista, sem «linha de conti- 
nuidade» previamente 
estabelecida, vai discor- 
rendo sobre várias ques- 
tões que o jornalista lhe 


A entrevista que me le- 
vou ao gabinete de Antó- 
nio Xavier começou, pre- 
cisamente, por um acon- 
tecimento recente, os 
112 anos dos Bombeiros 
Voluntários de Guima- 
rães, e, por arrastamento, 
um tema que é muito 
«querido» do entrevista- 
do, a inauguração, recen- 
te, dos três novos quar- 
téis dos «Soldados da 
Paz» do concelho. 

Acontece que, no do- 
mingo, dia 19 do corren- 
te, aquando da comemo- 
ração dos 112 anos dos 
bombeiros desta cidade, 
aconteceu a tal cerimónia 
deveras comovente — 


coloca. Refere, entre ou- 
tros casos, que Guima- 
rães, relativamente ao ano 
2000, trará outras pers- 
pectivas — «OS Nossos pro- 
jectos, vários, já contem- 
plam o ano 2000», disse. 
E, entre outras «perguntas 
indiscretas» que publica- 
mos à parte, com as devi- 
das respostas, sempre foi 
referindo, já informalmen- 
te, no final da entrevista, 
quando o jornalista lhe dis- 
se que não sabia se os 
presidente da Câmara «ti- 
nham o direito» de cair e 
partir um pulso, que... «um 
presidente da Câmara cai 
quando menos espera»... 
O diálogo com o jornalis- 


UM GERTO TRAVO 
NA GARGANTA... 


que também a mim me 
emocionou e que «retra- 
tel» em crónica junto da 
reportagem. 

Tratou-se do pequeno 
André, dois anitos e pou- 
co, que em Setembro do 
ano passado, em Ronfe, 
cafu a um poço (os miú- 
dos são assim...) e ficou 
preso nas argolas. Os 
bombeiros foram lá, con- 
seguiram, ao fim de duas 
horas, salvar-lhe a vida. 
E no domingo, dia 19, lá 
estava ele, quando os 
bombeiros que o salva- 
ram foram condecorados 
com a medalha de cora- 
gem e abnegação da Li- 
ga dos Bombeiros Portu- 


ta do «CP» começou por 
um recente evento — a co- 
memoração dos 112 anos 
da Associação Humanitá- 
ria dos Bombeiros Volun- 
tários de Guimarães. Con- 
forme António Xavier tem 
referido, recentemente (e 
ainda mais em 1988), as 
três corporações de «Sol- 
dados da Paz» do conce- 
lho viram, no ano passa- 
do, concretizados os seus 
novos quartéis. 

A este propósito, António 
Xavier referiu, de início: 
«A carência de equipa- 
mentos que, a todos os ní- 
veis, e nas várias áreas, 
sempre se fez sentir no 
concelho de Guimarães 


gueses. 

E quando o André, 
espontaneamente, se 
voltou para os «Soldados 
da Paz» e foi dar-lhes um 
beijo, o momento foi co- 
movente. 

Perguntei, então, a 
António Xavier, que lá 
estava, na tal dita tribuna 
de honra, se tinha chora- 
do... 

A resposta foi rápida: 

«Chorar, não chorei... 
Agora, que senti um travo 
muito grande na gargan- 
ta, lá isso senti»... 

Afinal, quem não se 
emocionaria naquela 
altura?... 

Pinto Soares 


FÁBRICA 
DO CASTANHEIRO 
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FUNDADA EM 1858 


era bem patente nas pre- 
cárias e envelhecidas 
instalações das três corpo- 
rações de bombeiros vo- 
luntários, ou seja, concre- 
tamente, nas Caldas das 
Taipas, em Vizela e nos 
bombeiros da cidade». 

Depois: «Assim, um 
esforço importante teria de 
ser feito para a recupera- 
ção ou inovação nesta á- 
rea, porque eu próprio 
considerava tal facto uma 
meta importante a atingir, 
ou seja, dotar estes ho- 
mens, cujo lema é a soli- 
dariedade humana, no mí- 
nimo com um prémio, se 
assim se pode dizer, con- 
substanciado em instala- 
ções condignas». 

Por isso, disse ainda 
António Xavier, «é com 
grande satisfação que nos 
dois mandatos a que tive e 
tenho a honra de presidir, 
à frente da Câmara Muni- 
cipal, consegui ver realiza- 
das não só a renovação e 
ampliação dos equipamen- 
tos desportivos mais signi- 
ficativos do nosso conce- 
lho, como também, e inclu- 
sivamente o que parecia à 
primeira vista impossível, 
a inauguração dos três no- 
vos quartéis das corpora- 
ções dos bombeiros volun- 
tários do concelho», 

Trata-se, assim, disse, 
de «edifícios que permi- 
tem, hoje, afirmar que os 
bombeiros voluntários do 
concelho de Guimarães 
estão dotados de instala- 
ções exemplares». 


ELEIÇÕES 
AUTÁRQUICAS 
ESTE ANO 

Conforme referimos, a 
conversa decorreu ao sa- 
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O TOALHAS JACQUARD 


bor das questões, sem 
qualquer questionário pre- 
viamente estabelecido. 
Falou-se, depois, das elei- 
ções autárquicas, que, co- 
mo é do conheciemento 
público, vão realizar-se no 
final deste ano. 

«Trata-se de um mo- 
mento sempre importante 
para o futuro das popula- 
ções e, por consequência, 
neste caso, para Guima- 
rães», afirmou António Xa- 
vier. 

Concretizando, a seguir: 
«Aspiramos a que Guima- 
rães possa, de uma vez 
por todas, disfrutar de uma 
capacidade plena de conti- 
nuidade de execução e 
consecução das suas ve- 
lhas aspirações agora ini- 
ciadas e conseguindo ele- 
ger uma câmara municipal 
com maioria absoluta». 

António Xavier, a uma 
interrogação do jornalista, 
nesta altura, fez questão 
de sallentar que tinha fala- 
do apenas em «maioria 
absoluta», sem se referir a 
este ou aquele partido. 

Depois, prosseguindo o 
seu raciocínio, acrescen- 
tou: «O não atingir deste 
objectivo implicará que va- 
mos continuar a assistir a 
querelas de Índole partidá- 
ria ou clubista, desgastan- 
do física e psicologica- 
mente aqueles que têm a 
responsabilidade primeira 
de conduzir os destinos da 
autarquia». 

Guimarães, entretanto, 
vai ter mais cerca de 12 
mil eleitores nas próximos 
actos eleitorais. Até que 
ponto este facto será signi- 
ficativo? 

De novo António Xavier: 
«Sem dúvida que o cresci- 


mento que mais uma vez 
se vai verificiar no número 
de eleitores, que se situará 
em cerca de 12 mil, todos 
eles certamente jovens 
que irão participar pela pri- 
meira vez neste acto cívi- 
co, pode, perfeitamente, 
com a clarividência que 
hoje já se reconhece à ju- 
ventude, ser forte compo- 
nente para conduzir à 
composição da sua autar- 
quia, para uma maioria 
que dê garantias de cons- 
tituição de uma equipa ho- 
mogénea e dinâmica, re- 
duzindo à expressão mais 
simples o mini-parlamento 
que é a Câmara Municipal, 
mais evidenciadamente 
quando este órgão não 
possui uma maioria». 


RELAÇÕES 
CORRECTAS 

COM A ASSEMBLEIA 
MUNICIPAL 


Outra questão colocada 
pelo jornalista é a que se 
relaciona com o entendi- 
mento entre a Câmara Mu- 
nicipal e a Assembleia Mu- 
nicipal. 

A este propósito, António 
Xavier começou por sali- 
entar que «a Assembleia 
Municipal representa o ór- 
gão onde a carga política 
e de uma forma especial 
político-partidária se faz 
sentir e daí que a maior 
parte das intervenções, 
principalmente dos líderes 
partidários, tenham objecti- 
vos meramente políticos». 

Acrescentou, depois, 
que, «dal, que a Câmara 
Municipal se confronte, por 


Teixeira 


vezes, com críticas que 
nada têm a ver com a rea- 
lidade da sua actividade, 
mas, apenas, com os 
objectivos que cada for- 
mação pretende atingir». 

Prosseeguindo: «isto é 
sintomático e aqui, em 
Guimarães, tem sido bem 
evidenciado, pois mesmo 
uma câmara municipal a 
funcionar colegialmente e 
com tarefas atribuídas a 
todas as forças partidárias, 
não deixam de chegar as 
críticas, consoante quem 
as diz e para quem são di- 
rigidas». 

Porém, refere ainda o 
nosso entrevistado, «como 
órgão direi que as relações 
entre a Câmara Municipal 
e a Assembleia Municipal 
têm sido sempre correctas 
e de franca colaboração, 
pelo que, salvo excepções 
pontuais, não pode a Cá- 
mara Municipal, e não tem 
nada a apontar a este ór- 
gão legislativo». 


AINDA E SEMPRE 
O FUNCIONAMENTO 
DO EXECUTIVO 


Falou-se em relações 
entre a Câmara Municipal 
e a Assembleia Municipal. 
Haveria, naturalmente, de 
perguntar ao chefe da edi- 
lidade qual a análise que 
faz do próprio executivo a 
que preside. Sendo certo, 
também, que, desde o inf- 
cio, e até há cerca de um 
ano, as coisas não foram 
propriamesnte pacíficas... 

António Xavier, mais 
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uma vez, não hesitou e co- 
meçou, mesmo, por dividir 
a sua resposta, conside- 
rando dois períodos distin- 
tos do funcionamento do 
executivo. 

Houve um primeiro perí- 
odo, disse, «em que a Cá- 
mara Municipal assentava 
nos resultados eleitorais e 
em que o diálogo e o 
entendimento não foi pos- 
sível e, aí sim, foi bem evi- 
dente como as sessões 
públicas da Câmara funci- 
onavam como um autênti- 
co parlamento, como já 
disse, remetendo-se para 
segundo plano a proble- 
mática executiva do Plano 
de Actividades». 

Entretanto, continua, 
«com o acordo camarário 
que definiu algumas linhas 
de orientação na execução 
do programa de compro- 
misso que entretanto foi 
consensualmente conse- 
guido e aceite, a carga po- 
lítico-partidária diluiu-se, 
sem que tenha morrido, 
mas passando a ter papel 
preponderante a execução 
dos programas de traba- 
lho». 

Prosseguindo, António 
Xavier salienta que «a Câ- 
mara Municipal funciona 
com pelouros ou grupos 
de tarefas coincidentes 
com a própria estrutura 
orgânica da Camara, com 
uma certa liberdade de 
técnica de gestão ao crité- 
rio do vereador ou dos ve- 
readores, com a coorde- 
nação possível por parte 
do presidente». 


«ACORDO 
CAMARÁRIO» 
VAI SER 
DENUNCIADO? 


Questão intimamente li- 
gada à anterior, o funcio- 
namento da Câmara, e 
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apesar das declarações a 
propósito do presidente do 
executivo, liga-se com a 
manutenção, ou não, do 
«acordo camarário». Isto 
é: estando-se, como se 
está, em ano de eleições 
autárquicas, e estando-se 
também, como é evidente, 
já em «pré-campanha» 
eleitoral (quem o nega?), 
será que o acordo camará- 
rio, que proporcionou o tal 
«desanuviamento» ou 
uma melhor «eficácia» no 
funcionamento do executi- 
vo, irá ser denunciado, 
não já, mas, ao menos, 
mais perto da campanha 
eleitoral prpopriamente di- 
ta? 

António Xavier fala por 
si: «A minha opinião pes- 
soal é a de que este acor- 
do só se justifica enquanto 
não for atingida a tal maio- 
ria partidária e criadas as 
reais condições de alter- 
nância democrática». 

E continuou: «O acordo 
não passa de uma forma 
de gestão realista, para a 
elaboração e execução de 
um plano de actividades 
que contempla na genera- 
lidade os vários programas 
anunciados pelas várias 
forças partidárias repre- 
sentadas na Câmara Mu- 
nicipal». 


Assim, «se se trada de 
um acordo de gestão e de 
consenso para o Plano de 
Actividades, naturalmente 
ele vai prolongar-se até ao 
final do exercício desta 
Câmara, pois não acredito 
que a campanha eleitoral 
vá provocar alterações ao 
Plano de Actividades da 
Câmara Municipal». 

Nesta perspectiva, disse 
também António Xavier, 
«uma denúncia do acordo 
nesta data apenas irá ou 
iria provocar uma anteci- 
pação à abertura da cam- 
panha, que se pretende 
confinada ao período que 
a lei prevé, e, por outro la- 
do, provocar o bloqueio da 


execução de um plano de 
actividades já em curso, 
difícil e o maior de sempre, 
como é do conhecimento 
público». 

Daí, concluiu, «o voto do 
presidente da Câmara Mu- 
nicipal é de que se permita 
que a Câmara execute 
bem o que lhe está come- 
tido e que os partidos polí- 
ticos remetam as suas 
estratégias para as suas 
campanhas eleitorais». 


AINDA A ZONA 
DE TURISMO 
DE GUIMARÃES 


Zona de Turismo de Gui- 
marães - recentemente 
criada, através de decreto- 
“lei publicado no «Diário 
da República», depois de 
cerca de meio ano após 
ter sido aprovada em Con- 
selho de Ministros. 

Que resultados? Que 
perspectivas? 

«É evidente», referiu 
António Xavier, «que a cri- 
ação da Zona de Turismo 
de Guimarães veio despo- 
letar um conjunto de inicia- 
tivas, permanentemente 
adiadas, pois só teriam 
alguma oportunidade de é- 
xito se integradas num pla- 
no concelhio». 

Assim, neste momento, 
«estrutura-se a Comissão 
Municipal de Turismo e, 
entretanto, foram criadas 
as condições para o fo- 
mento de actividade eco- 
nómica deste sector, admi- 
tindo-se, nos próximos 
meses, a criação de uma 
empresa de capitais públi- 
cos e privados para o de- 
senvolvimento do sector, 
bem como a constituição 
de uma régie-cooperativa 
e de uma cooperativa». 

Manter-se-ão, entretan- 
to, «os postos de atendi- 
mento e de informação ao 
turista nos mesmos locais 
de instalação das extintas 


Juntas de Turismo e pro- 
curar-se-á em cada zona 
de influência destes pos- 
tos explorar as potenciali- 
dades existentes». 

Por outro lado, «como 
projecto concreto, admite- 
-se, desde já, que o telefé- 
rico que ligará a cidade à 
montanha da Penha pos- 
sa vir a ser explorado pela 
já referida sociedade de 
capitais públicos e priva- 
dos, bem como o desen- 
volvimento que o plano de 
pormenor da Penha (em 
execução) contempla». 


Propusémos a António 
Xavier um conjunto de 
perguntas «indiscretas», 
para terem respostas tan- 
to quanto possível rápi- 
das. 

Se possível, dando-nos 
a «imagem» do nome 
proposto ou a «ideia» da 
frase sugerida. 

Este «desafio» foi acei- 
te e é o resultado que a 
seguir transcrevemos. 

A política ou a vida? 

«Vida sem política é vi- 
da selvagem. O homem 
tem de ter objectivos e 
tem de agrupar-se em re- 
gras que só a política 
institui». 

Mário Soares? 

«Símbolo da reimplan- 
tação da democracia em 
Portugal, homem de con- 
senso e de tolerância, 
que a história julgará». 

Cavaco Silva? 

«O homem preciso no 
momento crucial da ma- 
nutenção da democracia 
que corria riscos de des- 
crédito, numa constante 
sucessão de governos». 


FATOS DE BANHO 


E DE 


DESPORTO 


Fábrica de Malhas 


FRIOLAZXM 


QUE PERSPECTIVAS 
PARA O ANO 2000? 


Guimarães no limiar do 
ano 2000 — que perspecti- 
vas? Questão que colocá- 
mos, também, ao presi- 
dente da Câmara. 


António Xavier salientou, 
desde logo: «O nosso Pla- 
no Director Municipal e os 
planos gerais de urbaniza- 
ção dos principais centros 
urbanos do concelho têm, 
todos, uma perspectiva do 
ano 2000». 


Jorge Sampaio? 

«Alguém destinado a 
reerguer um projecto so- 
nhado, mas não conse- 
guido». 

Álvaro Cunhal? 

«Lutador pelo que acre- 


- dita, implacável na obten- 


ção dos objectivos — que 
também a História julga- 
rá». 


Hermínio Martinho? 

«Alguém que, abando- 
nado, procura manter vi- 
vo um sonho irrealizado». 

Freitas do Amaral? 


«Jovem solicitado para 
alternativa a adultos 
amadurecidos e que hoje 
também adulto ainda ten- 
tar ser essa alternativa». 

Afonso Henriques? 


«O jovem rebelde que 
dá execução ao projecto 
que os mais velhos con- 
ceberam». 

O que hoje é verdade, 
amanhã pode ser menti- 
ra? 

«Hipocrisia, despudor, 
cobcrdia, inaceitável para 
a minha formação». 


ss. 


AINDA A ZONA DE TURISMO DE GUIMARÃES 


Daí, «portanto, que, no 
papel, já antevemos a Gui- 
marães do ano 2000». 

Assim, «Guimarães será 
servida por duas belíssi- 
mas auto-estradas que a 
ligarão à Europa e ao cen- 
tro do país, terá uma vari- 
ante à cidade, que evitará 
o atravessamento de tráfe- 


go pela zona urbana e terá 
ainda duas circulares 
urbanas rápidas, que per- 
mitirão, com facilidade, a 
deslocação de um a outro 
extremo da cidade». 
Salientou ainda que «se- 


VINTE PERGUNTAS INDISGRETAS 
PARA RESPOSTAS RAPIDAS 


Eleições Autárquicas? 

«Renovar de esperan- 
ça de uma população». 

Ano 2000? 

«Ano da Europa unida 
e do consenso entre os 
homens». 

24 de Junho? 

«Dia um de Portugal, 
nascimento de um povo, 
que mil anos após conti- 
nua a ter motivos de 
orgulho pelo que fez no 
passado, pelo que é no 
presente e pelo que fará 
no futuro». 


Sexta-feira, dia 13? 

«Dia que nos faz lem- 
brar o fim-de-semana, 
sempre apetecido nesta 
vida de stress». 


Pato Donald? 

«Fantasia que todos 
gostaríamos de incar- 
nar». 

Extra-terrestres? 

«Nada me diz, a não 
ser permitir desenvolver 
e dar resposta a uma 
imaginação humana». 

SIDA? 

«Espectro que sempre 


rá uma cidade que mante- 
rá o seu Centro Histórico 
agora todo ele recuperado 
e animado, quer pela pre- 
sença dos seus morado- 
res tradicionais, quer de 
uma actividade comercial 
cujo perfil estará de acor- 
do com o local em que se 
insere». 


Finalmente, «estará liga- 
da aos concelhos limítro- 
fes através de uma rede 
urbana contínua, manten- 
do uma posição de centro 
urbano, de cultura e de 
actividade económica». 


dominará o homem, que 
desde que nasce luta pe- 
la sobrevivência e consi- 
dera a doença o seu prfin- 
cipal inimigo». 

Prostituição? 

«Forma de vida degra- 
dante para a qual a soci- 
edade em geral muito 
contribui». 

Droga? 

«Carência de personali- 
dade, fraqueza de espíri- 
to, brutalidade de que 
quem faz dela um negó- 
cio». 


Cuidado com a ira de 
um homem calmo: 

«Provérbio chinês cheio 
de sabedoria em que não 
deve ser confundida a 
sensatez e a bondade do 
homem com a cobardia e 
a inactividade ou letar- 
gia». 


Se não fosse presiden- 
te da Câmara, o que gos- 
taria de ser? 

«Empresário, como 
sempre fui, e livre de ocu- 
par o meu lugar no contri- 
buto à comunidade». 


FREITAS & FERNANDES, LDA. 


FABRICANTES DE VÁRIOS TIPOS E QUALIDADES DE MALHA EM 


ALGODÃO, ACRÍLICO, POLYESTER, 
MOUSSE DE NYLON, ETC.. 
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Para perspectivar Gui- 
marães e o seu concelho 
no terceiro milénio talvez 
fosse bom recordar o pas- 
sado e observar o presen- 
te. 

Como qualquer outro vi- 
maranense, também tinha 
cá o meu orgulhozito de 
ter nascido em Guimarães, 
onde nos campos de 
Aldão ou nas Veigas de 
Pevidém, em 24 de Junho 
de 1128, também tinha 
nascido Portugal. É evi- 
dente que quando me refi- 
ro a recordar o passado 
não é propriamente para 
contar a história desde ori- 
gens da nacionalidade, 
mas parece-me de alguma 
relevância lembrar que 
Guimarães é conhecida 
como o «berço da nacio- 
nalidade» e é nisso que 
está o tal nosso orgulho. 
Situar-me-ei apenas na 
história contemporânea, 
particularmente naquela 
que faz parte da minha 
memória, digamos, os últi- 
mos trinta anos divididos 
em dois períodos — antes 
e depois de 25 de Abril - e 
recordar o que por cá se 
fez e tem feito para o pro- 
gresso da nossa terra. 


Como se sabe, antes do 
25 de Abril não havia parti- 
dos políticos nem a popu- 
lação participava na esco- 
lha dos seus autarcas e as 
câmaras municipais ti- 
nham um funcionamento 
diferente do actual, O res- 
pectivo presidente tinha 
outro poder, mais poder, 
embora dependente do 
poder central e centraliza- 
dor do regime de então. 
Assim, quando pensamos 
nas câmaras dessa época, 
recordamos com mais faci- 
lidade o nome do seu pre- 
sidente e, nos tais trinta 
anos que considerei, o pri- 
meiro de que me lembro é 
o dr. José Maria de Castro 
Ferreira e a ele associo 
um grande conjunto de re- 
alizações a que assisti na 
década de 55-65. 

Sem querer ser exausti- 
vo, e correndo o risco de 
não ser muito rigoroso, 


HA QUE RECUPERAR O TEMPO PERDIDO 


anotei a construção do Pa- 
lácio da Justiça, do Liceu, 
da Escola Industrial e Co- 
mercial, do Estádio Munici- 
pal, abertura da rodovia de 
Covas, da Alameda, da 
Praça Heróis da Funda- 
ção, a urbanização da zo- 
na do liceu, o final do res- 
tauro do Paço dos Duques 
de Bragança, o tratamento 
dos jardins da cidade. 
Entretanto, a fossa conti- 
nuava a ser uma institui- 
ção vimaranense e as nos- 
sas casas eram periodica- 
mente visitadas pelo ho- 
mem do «palito» que vi- 
nha verificar a qualidade 
do «produto» para depois 
o trocar por algumas deze- 
nas de molhos de lenha. 

que na maioria das 
ruas da cidade não havia 
saneamento. 

Nas freguesias rurais, 
para além dessa mesma 
falta de saneamento, tam- 
bém não havia luz eléctri- 
ca, água canalizada, cami- 
nhos de acesso às esco- 
las ou não existiam ou de- 
gradavam-se. 

Com a saída do dr. Cas- 
tro Ferreira, segue-se um 
período de apagamento e 
não anotei quaisquer 
obras significativas. 

Mais tarde, na presidên- 
cia do dr. Manuel Bernar- 
dino Abreu, há novo des- 
pertar. Inicia-se a urbanl- 
zação da Conceição e 
Atouguia, é criada a esco- 
la do Magistério Primário, 
constrói-se a escola Se- 
cundária da Veiga, luta-se 
pela instalação da Univer- 
sidade do Minho, inicia-se 
a adaptação do Mosteiro 
da Costa para instalação 
de uma pousada, mas 
continuam as já citadas 
carências em saneamento 
básico, abastecimento de 
água e luz, etc.. 

Antes de entrar na 
observação do segundo 
período — o pós 25 de 
Abril —, importa também re- 


cordar a geografia do con- 
celho de Guimarães, que 
às vezes se esquece 
quando se pretende com- 
parar o grau de desenvol- 
vimento deste concelho 
com o de outros mais ou 
menos próximos. Guima- 
rães tem vários centros 
populacionais — Caldas de 
Vizela, Caldas das Taipas, 
Pevidém, Ronfe, S. Torca- 
to -, cada um dos quais 
com as suas carências 
específicas. Ora, no perío- 
do já considerado houve 
efectivamente uma maior 
atenção para com a sede 
do concelho e aqui foram 
mais visíveis as obras rea- 
lizadas; tudo o resto foi 
praticamente abandonado, 
avolumando-se os proble- 
mas com a passagem dos 
anos. 

É claro que com o 25 de 
Abril e com a passagem 
para um regime democráti- 
co, através de eleições pa- 
ra os diversos órgãos au- 
tárquicos então criados, tu- 
do haveria de ser diferente 
e surgiria a natural onda 
de reivindicações por parte 
de quem nada tinha tido e 
de tudo precisava. 


Quando se abriu o «tes- 
tamento» de tão longo pe- 
ríodo de um regime anti- 
-democrático, verificou-se 
que a herança não era na- 
da agradável, o número de 
credores era enorme e ra- 
pidamente se dirigiam aos 
Paços do Concelho pedin- 
do que lhes fossem salda- 
das as suas dívidas. 

Assim, as câmaras elei- 
tas, que deixaram de ser 
conhecidas pelo nome do 
seu presidente para pas- 
sarem a ser designadas 
pelo nome do partido que 
as conquistava, viram-se a 
braços com uma infinidade 
de problemas para os 
quais não dispunham da 
capacidade de resposta 
que lhes era exigida. Os 
males eram grandes, mas 


os remédios pequenos. 

Tapava-se um buraco 
aqui, outro acolá. Tentava- 
-se acudir a todos, prome- 
tia-se isto e aquilo, acalen- 
tavam-se as esperanças. 

Guimarães tinha herda- 
do uma situação terrível. 
Diga-se que, por exemplo, 
quanto a escolas, era o 
concelho do distrito de 
Braga que apresentava 
maior número de carênci- 
as. Não esqueçamos tam- 
bém as faltas de sanea- 
mento, de abastecimento 
de água e de luz, de insta- 
lações condignas para as 
assembleias e Juntas de 
Freguesia, dos vários ser- 
viços da própria Cmara. 

la-se fazendo alguma 
coisa, mas as pessoas di- 
ziam que nos outros con- 
celhos se fazia mais, só 
que desconheciam a he- 
rança do nosso e a dos 
outros. Aqui o mal tinha 
que ser «dividido pelas 
aldeias», enquanto nos 
outros concentravam-se 
esforços em grandes 
obras. Parecia que Gui- 
marães continuava ador- 
mecida no «berço» e o 
descontentamento ia au- 
mentando, as esperanças 
iam-se perdendo nas lon- 
gas caminhadas e espe- 
ras. 


Contudo, isso não justifi- 
caria um certo marasmo. 
As lutas inter-partidárias 
continuavam para além 
das campanhas eleitorais, 
as reuniões do executivo 
camarário transformavam- 
-se em câmaras de eco 
dos interesses partidários. 
PS e PSD aiternavam a 
presidência, mas não se 
assumiam como verdadei- 
ra alternativa, as diferen- 
ças não eram visíveis, pa- 
recia que tudo estava na 
mesma, não se definiam 
objectivos prioritários, não 
se planeava a médio e lon- 
go prazo, gastavam-se 
esforços em discussões 


Por Victor Fonseca Guimarães 


improdutivas e instalavam- 
-se o desânimo. 

Quando em 1985 aderi 
ao PROD, fi-lo por um impe- 
rativo de consciência. Pa- 
ra participar activamente 
na vida política só integra- 
do num partido e, perante 
a prática dos partidos exis- 
tentes, optei por uma pro- 
posta nova num espaço 
onde não perderia a minha 
postura de homem livre 
(não sujeito a disciplina de 
voto ou a orientações mais 
ou menos rígidas). Assim, 
na primeira oportunidade 
de intervenção pública, 
num comício do PAD em 
Setembro desse ano, no 
jardim público, disse que 
Guimarães tem estado 
adormecida no «berço», 
que era preciso saír do 
«berço» e percorrer o seu 
próprio caminho sem estar 
à espera de um qualquer 
«biberão» vindo de cima 
(do Governo central), Gui- 
marães tinha potencialida- 
des e capacidades que 
era urgente aproveitar. 

E na Assembleia Munici- 
pal para que fui eleito, te- 
nho tentado alertar as for- 
ças políticas responsáveis 
pela gestão camarária pa- 
ra a necessidade de mais 
imaginação e mais ousa- 
dia na procura de soluções 
para os graves problemas 
que ainda existem no nos- 
so concelho, menos ques- 
Ílias partidárias e mais pro- 
cura de consensos. A 
apregoada ausência de 
uma maioria unipartidária 
também não justifica a fal- 
ta de propostas e conse- 
quente resolução desses 
problemas. 


É evidente que se tem 
feito o necessário face às 
carências mais gritantes, 
mas nem sempre se faz o 
possível ou até o suficien- 
te e por vezes também se 
desperdicem dinheiros 
(veja-se o custo do arranjo 
do Mercado Municipal e 


das obras da Central de 
Caminonagem), porém 
ainda anoto a construção 
do Hospital, dos quartéis 
dos Bombeiros de Guima- 
rães, das Caldas das Tai- 
pas e Vizela, de novas 
escolas primárias, prepa- 
ratórias e secundárias, da 
canalização da Ribeira de 
Santa Luzia, da circular 
urbana, das instalações 
definitivas da Universidade 
do Minho, de obras de sa- 
neamento, abastecimento 
de água, ampliação da ca- 
pacidade do Estádio, algu- 
mas construções de sedes 
de juntas, pavimentação 
de caminhos e abertura de 
outros. 

Desta já longa análise da 
situação passada e pre- 
sente, resulta que as pers- 
pectivas para o ano 2000 
não serão tão airosas co- 
mo podíamos esperar e, 
antes desse limiar propos- 
to, teremos ainda que con- 
tar com a verdadeira vira- 
gem que se processará 
em Janeiro de 1993, com 
o Mercado Unico Europeu. 
De como se preparar esse 
«choque» também a nível 
local, resultará um melhor 
ou pior futuro para o nosso 
concelho e a sua popula- 
ção. Neste momento já te- 
mos uma população de 
cerca de 116 mil indivi- 
duos com mais de 18 
anos, em 1993 seremos 
cerca de 126 mil e no ano 
2000 seremos cerca de 
150 mil. 

Se neste momento Gui- 
marães ocupa uma das 
carruagens de trás do ron- 
ceiro comboio nacional 
que nos leva para a Euro- 
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pa de 1993, como podere- 
mos vir ainda a ocupar 
uma das carruagens da 
frente? Onde vai morar 
essa população em cresci- 
mento constante? O que 
vai fazer a sua parte acti- 
va? Que novas indústrias 
ou serviços irão ser cria- 
dos até então? Que vai 
acontecer à nossa agricul- 
tura? Que formação profis- 
sional para os nossos tra- 
balhadores presentes e fu- 
turos? Que incentivos aos 
investidores? Que ocupa- 
ção para os tempos livres 
numa época de perma- 
nentes mutações de sabe- 
res, de tecnologias e, por- 
tanto, de libertação de 
mão-de-obra? 

Creio que as perspecti- 
vas só se poderão arqui- 
tectar depois de respon- 
dermos a estas e outras 
questões. E o tempo dis- 
ponível é demasiado 
escasso. Temos apenas 
três anos para nos prepa- 
rarmos e especialmente 
para preparar o futuro dos 
nossos filhos, que não nos 
perdoarão termos estado 
tanto tempo a dormir no 
«berço». As autarquias, 
particularmente a Câmara 
Municipal, tem, hoje, com- 
petência e responsabilida- 
des acrescidas, não é só o 
Governo da nação a resol- 
ver os problemas. 

Portanto, há que recupe- 
rar o tempo perdido, partir 
para uma acção com mais 
imaginação, com mais ou- 
sadia, auscultando as po- 
pulações, as instituições 
sindicais, empresariais e 
educacionais capazes de 
contribuir para um debate 
sério e exigente nas gran- 
des questões que ainda 
subsistem ou que prova- 
velmente nos virão a afec- 
tar. Que os políticos res- 
ponsáveis aceitem o resto 
sem pensarem em provei- 
tos eleitoralistas. 

Guimarães fica, nós, os 
políticos de hoje, vamos 
passando. 


Dirigente do Partido Re- 
novador Democrático de 
Guimarães 
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CONSTRUÇÃO DE UM TERMINAL T/R NO CONCELHO 
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— EMPREENDIMENTO QUE CONTINUA EM MARCHA 


A construção de um ter- 
minal TIR no concelho de 
Guimarães foi um dos 
grandes temas em desta- 
que na mais recente Con- 
fraternização dos Viajan- 
tes e Pracistas de Guima- 
rães, realizada, como é 
tradicional, na primeira se- 
mana de Janeiro. Trata- 
-se, efectivamente, de um 
empreendimento que, a 
prazo, se revelará de 
extraordinária importância, 
não só para o concelho 
propriamente dito como, 
também para toda uma 
vasta região. 


A construção deste 
empreendimento estará a 
cargo da Stransnorte — So- 
ciedade de Terminais e de 
Trânsitos do Norte, S.A., 
pretendendo-se, com este 
terminal TIR, servir cerca 
de dezena e meia de con- 


celhos, evitando, dessa 
maneira, que as empresas 
tenham sistematicamente 
de fazer deslocar os seus 
veículos, com todas as 
consequências fáceis de 
calcular, até ao terminal do 
Freixleiro. 


Segundo o presidente 
do Conselho de Adminis- 
tração daquela empresa, 
Domingos Correia, preten- 
de-se prestar um serviço 
completo e que sirva a 
indústria de toda esta 
grande zona. 


Ainda segundo aquele 
responsável, não existe 
outro ponto do país que 
melhor sirva um empreen- 
dimento desta natureza. 

A área de terreno dispo- 
nível é de cerca de 320 mil 
metros quadrados, a área 
total de construção aproxi- 


madamente de 100 mil 
metros quadrados. 


Como capacidade de 
armazenagem existirão 
280 metros cúbicos para 
produtos gerais, dez mil 
para produtos de frio e 50 
para materiais explosivos. 

Como serviços de apoio 


inerentes ao funcionamen- 
to, existirão Alfândega e 


quartel da Guarda Fiscal, 
quartel de bombeiros, bal- 
neários, zonas de convívio 
e cantina para funcionári- 
os, estaleiro geral para 
manutenção, zona admi- 
nistrativa, posto de contro- 
le de qualidade para 
embalagem e oito habita- 
ções para funcionários. 


Como serviços de apoio 
aos utentes, existirão bal- 
neários, zona de convívio 
e dois restaurantes, par- 


que de estacionamento 
para pesados com a capa- 
cidade mínima para 250 
camiões, parque de estaci- 
onamento de ligeiros com 
capacidade para 300 vel- 
culos, parque de contento- 
res com a área de 6.600 
metros quadrados, posto 
de correio e agência ban- 
cária, estação de serviço 
para manutenção e repa- 
ração de veículos, serviço 
de «rent-a-car», auditório 
para conferências, hotel 
de 50 quartos e duas bom- 
bas de gasolina. 


Finalmente, e no capítu- 
lo de diversos, saliência 
para duas básculas de pe- 
sagem de pesados, siste- 
ma de lavagem de desin- 
fecção de contentores e 
um sistema integrado de 
gestão Informática com 
correio informático. 


CELTA — Comércio e Equipamento Técnico de Lavandaria, Lia 


ESTUDAMOS O SEU PROBLEMA 
PROPOMOS O EQUIPAMENTO MAIS ADEQUADO 
FORNECEMOS E MONTAMOS EM QUALQUER PONTO DO PAÍS 
GARANTIMOS ASSISTÊNCIA TÉCNICA APÓS VENDA 
PRODUTOS QUÍMICOS PARA A INDÚSTRIA TÉXTIL 


Guimarães, um pólo notável de desenvolvimento. 


). MONTENEGRO, LDA. 


Importadores e Armazenistas 


J MONTENEGRO. LDA. 


UMA ORGANIZAÇÃO AO SERVICO DA LAVANDARIA E CONFECÇÃO 


Rua João XXI, 298-314 
Telefones: 411012/414466 
Telex: 32068 


4800 GUIMARÃES 


Rua Dr. Joaquim P. Lima, 175 
Telefones: 499040/401055 
Telex: 24187 


4200 PORTO 


Largo Teixeira de Pascoais 


Lote À - 3 — Reboleira Sul 
2700 AMADORA 


Distribuidores de 


MATERIAL ELÉCTRICO 


para a Indústria 


Hepresentantes e Distribuidores 
para Portugal, Açores e Madeira das firmas: 


NOKIA STROMBERG e AIRAM 


AO SERVIÇO 
DA INDÚSTRIA NACIONAL 


ARMAZÉNS GERAIS 


Rua João Pedro Ribeiro, 725/733 ric 
Telefs. 495807-495897 

Telex 23112 JML P 

Telefax 492695 

4000 PORTO 


SEDE 


Rua de S. Gonçalo, 1052/68 r/c 
Telefs. 414349/59-411598 

Telex 32415 JML P 

Telefax 411598 

4800 GUIMARÃES 


FILIAL 


Rua do Bonjardim, 502/504 
Telef. 495897 
4000 PORTO 


FILIAL 


Rua do Alcobaça, 59/63 
Telef. 414359 
4800 GUIMARAES 
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FAFE: NO LIMIAR DO ANO 2000 af 


Falar do concelho de Fa- 
fe no limiar do ano 2000 
pressupõe que como 
questão prévia nos interro- 
guemos sobre «que Go- 
verno até ao ano 2000?. 

Ninguém nega, nem 
contesta, a relevância ge- 
neralizada da acção dos 
autarcas ao longo destes 
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anos de democracia em 
prol de um desenvolvi- 
mento acelerado do país. 
É certo que mesmo os 
governantes não se têm 
cansado de enaltecer tal 
acção, muito embora con- 
venhamos que as pala- 
vras infelizmente não têm 
tido correspondência nos 
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actos. 

Porém, hoje mais do que 
nunca, no domínio deste 
Governo, a questão que 
nos é colocada ganha 
mais relevância e actuali- 
dade. 

E ganha, desde logo, 
porque quando um primei- 
ro-ministro relega para se- 


Vista aérea de Fafe. 


4801 GUIMARÃES CODEX 


gundo plano a questão da 
regionalização, quando o 
ministro do Planeamento 
se assume como homem 
providencial senhor da úni- 
ca e exclusiva verdade, 
quando o ministro das Fi- 
nanças faz aprovar um no- 
vo regime tributário alta- 
mente lesivo dos interes- 


MELHOR SERVIÇO 
E QUALIDADE 
PORTUGAL 1987 


ses autárquicos, quando o 
ministro dos Assuntos So- 
ciais inventa novos des- 
contos a pagar pelas au- 
tarquias, certamente para 
contrabalançar as presta- 
ções que aos privados não 
consegue cobrar, quando 
o Governo, no seu conjun- 
to, restringe as verbas das 
autarquias limitando e con- 
dicionando a acção dos 
autarcas com preceitos le- 
gais de duvidosa constitu- 
clonalidade como a projec- 
tada lei da tutela (um entre 
muitos exemplos), quando 
tudo isto ocorre, legítimo é 
interrogarmo-nos sobre o 
que pretende afinal este 
Governo. Quais as suas 
perspectivas para o ano 
20007 


Qualquer observador, 
mesmo o mais desatento, 
concluirá que mais não se 
pretende que limitar de for- 
ma aberrante e altamente 
lesiva dos interesses naci- 
onais, a acção dos autar- 
cas. 


Fafe no ano 2000, como 
todos os fafes deste país, 
terá pois muito a ver, ou 
essencialmente a ver, com 
a atitude do poder central. 


Se este se mantiver des- 
pótico, ferozmente centrali- 


zador, arrogantemente 
persecutor da acção autár- 
quica, não tenhamos dúvi- 
das que o desenvolvimen- 
to dos concelhos, e logo 
do País, irá estiolar. As 
portas que a Europa nos 
abriu, ao invés da riqueza, 
deixarão tão-somente pas- 
sar a arrogância dos no- 
vos colonizadores. Os por- 
tugueses ficarão mais po- 
bres e talvez então o único 
sinal de contentamento, 
alegria e satisfação, seja o 
provindo do senhor minis- 
tro Cadilhe que terá final- 
mente ganho a batalha da 
inflação. 


PESADO PREÇO 
PARA TÃO 
PEQUENA VITÓRIA 


Quero crer, apesar de tu- 
do, que os portugueses 
saberão reagir em devido 
tempo, mudar um governo 
que os não serve. 


Se assim acontecer, tal- 
vez que ainda se vá a tem- 
po de recuperar as oportu- 
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nidades que se adivinham 
perdidas. 

Mais próximos da Euro- 
pa dos ricos, mais desen- 
volvidos em cultura e tec- 
nologia, mais aptos a 
enfrentar a concorrência 
que estimula, estaremos 
no ano 2000 com as capa- 
cidades suficientemente 
desenvolvidas para aplicar 
a riqueza criada, em sem- 
pre melhores condições de 
vida, o que, na perspectiva 
de um governo novo e di- 
ferente, significará igual- 
mente maior e melhor jus- 
tiça social, maior e melhor 
rigor no desenvolvimento 
da vida democrática, numa 
palavra, maior felicidade 
de viver. 

Ontem como hoje, o 
amanhã dos autarcas será 
sempre uma constante e 
empenhada luta contra o 
imobilsmo e a centraliza- 
ção, pelo que Fafe no ano 
2000, para aqueles que se 
recusam a «vergar a espi- 
nha» e a perder a espe- 
rança, será um local onde 
valerá a pena viver. 


Presidente 
da Câmara 
Municipal de Fafe 
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PRODUTO MARCADO E GARANTIDO POR 5 ANOS 
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V. N. Famalicão no ano 2000 


UMA GRANDE CIDADE 


Pretendemos que Vila 
Nova de Famalicão nos 
anos 2000 seja uma gran- 
de cidade, centro dinâmico 


integrada na Europa. 

Para que essa grande ci- 
dade e esse grande muni- 
cípio não sejam somente 


de um grande município 
influenciador e participante 
numa região desenvolvida 
e próspera, plenamente 
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Estão em curso os trabalhos de construção da Biblioteca Municipal famalicense. 


BORDALIMA 


INDÚSTRIA DE BORDADOS, S.A. 


PARQUE INDUSTRIAL DE GUIMARÃES 
4800 GUIMARÃES 

Telefs. (053)471611/2/3 

Telex 32061 BORDAL P 

Telefax (053)472773 


RIGOR E QUALIDADE EM BORDADOS 


um lindo sonho, mas sim, 
uma realidade, existem 
algumas condições essen- 
ciais que têm que ser cum- 
pridas aqui e agora. 


A execução permanente 
de um planeamento estra- 
tégico que defina os objec- 
tivos de todo o trabalho e 
acção, e que estes objecti- 
vos sejam compreendidos 
e assumidos por cada nú- 
cleo ou comunidade local 
e pelos seus agentes mais 
activos nos sectores eco- 
nómico, social, cultural e 
educativo. 


Planeamento que passe 
pelo ordenamento harmo- 
nioso e equilibrado do ter- 
ritório urbano, rural e flo- 
restal. Planeamento que 
signifique diversidade 
industrial, comercial e agrí- 
cola e que tenha em conta 
as novas necessidades e 
as novas tecnologias. Pla- 
neamento que preveja e 
balize o crescimento e de- 
senvolvimento multidimen- 
sional de todas as parce- 
las do território do munici- 
pio, corrigindo desigualda- 
des e atrasos e que tenha 
em conta e respeite os va- 
lores históricos e patrimo- 
niais, as diferenças cultu- 
rais, sociais e económicas 
de cada comunidade local. 
Planeamento que passa 
pela elaboração do Plano 


Director Municipal, pela 
operação integrada de de- 
senvolvimento do Vale do 
Ave, pelas jornadas de ref- 
lexão, em que todos os 
interessados participem 
como o Ill Encontro Muni- 
cipal realizado em 1986 
sobre o tema «Vila Nova 
de Famalicão anos 2000», 
e pelos seminários sobre 
planeamento que estamos 
a realizar nos principais 
núcleos urbanos... 

Mas, não basta sonhar, 
pensar e planear as actua- 
ções. É necessário o tra- 
balho que deve significar 
eficácia e dedicação na 
Câmara Municipal, nas 
escolas, nas associações, 
nas estruturas públicas; 
trabalho que deve ser pro- 
gresso equilibrado, abertu- 
ra a novos métodos e tec- 
nologias dos nossos 
industriais, agricultores e 
comerciantes; trabalho 
que deve ser sinónimo de 
estudo e de aprendizagem 
dos nossos jovens nas 
escolas; trabalho que é 
esforço e dedicação tantas 
vezes mal recompensadas 
dos nossos operários... 


ESTAMOS 
A RASGAR 
OS CAMINHOS 
CERTOS 

As estruturas, os equipa- 
mentos que se estão a 


FAMALICÃO 
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Por Agostinho Fernandes 


procurar concretizar no 
nosso município consti- 
tuem eixos fundamentais 
da estratégia de desenvol- 
vimento multidimensional 
gerador de qualidade de 
vida, de equilíbrio, de 
igualdade social. Os 
exemplos são muitos e si- 
gnificativos, mas lembra- 
mos apenas estes: 

— À auto-estrada, que 
ainda este ano encurtará a 
nossa distância ao Porto e 
que se impõe que se dirija 
para outras direcções nos 
próximos anos; 

-— O Centro Tecnológico 
Têxtil, como estrutura de 
investigação e de apoio à 
modernização do sector 
industrial mais importante 
do nosso concelho. 

— O Matadouro Central 
de Entre-Douro-e-Minho 
como equipamento garan- 
te da competitividade com 
a Europa de uma indústria 
ainda nova no concelho, 
mas com grande peso so- 
cioeconómico. 

-— Uma universidade que 
seja um pólo de investiga- 
ção ligado aos sectores 
económicos e responda 
aos anseios da juventude. 

— Um grande conjunto 
de equipamentos e estru- 
turas que são a resposta 
às necessidades imedia- 
tas, como a nova Central 
de Camionagem, a nova 
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Biblioteca Municipal, o no- 
vo Centro de Saúde na ci- 
dade e os projectos para 
os principais núcleos urba- 
nos, as sedes da Junta em 
todas as freguesias, as 
escolas com boas condi- 
ções físicas e com equipa- 
mento de futuro, por 
exemplo as oito escolas 
com os computadores, as 
vias de comunicação nu- 
ma rede de ligação inter- 
“freguesias e de abertura 
ao exterior, o esforço que 
está a ser concretizado no 
abastecimento de água, o 
saneamento básico como 
prioridade para a qualida- 
de de vida. Basta lembrar 
que vamos ser a primeira 
cidade do Vale do Ave a 
ter uma modema Estação 
de Tratamento de Águas 
Residuais (ETAR) que 
entrará em funcionamento 
em meados deste ano. 

Com o trabalho intenso e 
planeado do presente, 
com a capacidade das 
gentes famalicenses, com 
a força da nossa juventu- 
de, os anos 2000 são mo- 
tivos de esperança de 
uma vida melhor para to- 
dos, numa Europa próspe- 
ra, unida e livre. 


Presidente 
da Câmara Municipal 
de V.N. de Famalicão 


AV. CONDE 
MARGARIDE 
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PLANO DE ACTIVIDADES É O LANÇAMENTO 
DOS CABOUCOS DO SEC. XXI 


O Plano de Actividades 
da Câmara Municipal de 
Felgueiras para 1989, 
aprovado pela Assembleia 
Municipal sem votos con- 
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tra e com apenas duas 
abstenções, como tive 
ocasião de afirmar na sua 
apresentação  áâquele 


orgão deliberativo, é uma 
proposta trabalhada com 
seriedade, objectividade, 
imparcialidade e que gos- 
tarfamos de ver plenamen- 
te concretizada no final do 
ano, que o mesmo é dizer, 


do mandato. 

A sua concretização si- 
gnificará, como em tempos 
afirmei, em depoimento a 
este mesmo prestigiado di- 


ário, o lançamento dos ca- 
boucos do séc. XXI. 

É que, a par da cobertu- 
ra de carências gritantes 
na área do saneamento 
básico, nas duas vilas e 
pólos vizinhos, acautela e 
propõe soluções em áreas 
significativas como as da 
educação, da cultura e do 
desporto, sem esquecer a 


PRÉMIOS LITERÁRIOS E ARTÍSTICOS 
DO MUNICÍPIO 
DE V. N. DE FAMALICÃO 


1989 


-— Prémio Padre Benjamim Salgado — Belas-Artes 
— Prémio Júlio Brandão — Ficção 

— Prémio Vasco Carvalho — Investigação 

-— Prémio Nuno Simões — Economia e Jornalismo 


VALOR DE CADA PRÉMIO — 150 contos 
ENVIO DE TRABALHOS ATÉ 15 DE JUNHO DE 1989 


Informações e envio do Regulamento: 


CASA DA CULTURA - Rua Direita 
4760 Vila Nova de Famalicão 
Telefone 75711 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE 
VILA NOVA DE FAMALICÃO 


GABINETE DO PRESIDENTE 


O PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL, 
FRA NI Agostinho Fernandes, Dr. 


constante preocupação da 
autarquia e do seu presi- 
dente em colocar Felguei- 
ras no lugar que por direito 
próprio é o seu, atenta à ri- 
queza que produz e expor- 
ta e é tantas vezes esque- 
cida por parte do poder 
central. Destacarei alguns 
dos grandes objectivos 
deste nosso instrumento 
de trabalho, a saber: 


— Infra-estruturas bási- 
cas: continuação do abas- 
tecimento de água à vila 
de Felgueiras e a pólos vi- 
zinhos; entrada em funcio- 
namento da ETAR de Fel- 
gueiras; ligação da rede 
de saneamento e da sua 
extensão; instalação da re- 
de de saneamento na vila 
da Lixa e início da constru- 
ção da sua ETAR; conti- 
nuação do abastecimento 
de água à vila da Lixa; 
actuações pontuais, em 
abastecimento de água, 
em lIdães, Vizela (Santo 
Adrião), Torrados, Airães, 
Lagares e Moure. 


— Educação: conclusão e 
início da construção de 
alguns pré-primários; pra- 
paração de significativo 
número de escolas primá- 
rias; Início da construção 
da nova escola Secundá- 
ria de Felgueiras. 


— Cultura, desporto e 
tempos livres: início da 
construção da Biblioteca 
Municipal (com auditório); 
início da construção da 
Piscina Municipal; início 


NOTA: Vencedores dos prémios de 88: Alice Santos, com a peça de teatro «Famaleão»; 
Dias Machado, com o quadro «Camilo Castelo Branco», e Viriato Capela, com o 
trabalho «Antecedentes próximos do Concelho de V. N. de Famalicão». 
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da construção do Pavilhão 
Polidesportivo; início da 
construção da pista de 
atletismo. 

— Comunicações e trans- 
portes: via de cintura à vila 
de Felgueiras; início da 
construção do Centro 
Coordenador de Transpor- 
tes; conclusão do arranjo 
dos largos da vila da Lixa 
e ordenamento do respec- 
tivo tráfego. 


— Freguesias: um plano 
«arrojado», mas que espe- 
ramos concretizar, depen- 
dendo naturalmente do 
apoio e empenhamento do 
próprio senhor presidente 
da Junta, quer na disponi- 
bilização dos terrenos quer 
no evitar de encargos a 
mais desnecess ários, com 
obras de arte que, além de 
onerosas, são morosas, 
que orça em 18 5436 con- 
tos; a transferência de 40 
mil contos para além do 
estipulado na Lei das Fi- 
nanças Locais (aproxima- 
damente 27 mil contos). 


— Desenvolvimento eco- 
nómico: a candidatura pa- 
ra a construção de uma 
mini-hídrica, já aprovada 
pela Comissão Nacional 
do Programa VALOREN, 
mas que alguns «lobbles» 


ainda disputam, nomeada- 
mente na concessão de á- 
guas; o acompanhamento 
da elaboração do projecto 
do IP 9 — via rápida — que 
ligará Valença/Braga/Gui- 
marães/Felgueiras/Ama- 
rante, cruzando as auto- 
-estradas Porto/Guibraga 
e Porto/Amarante; a candi- 
datura ao PEDIP do me- 
lhoramento das vias de 
comunicação nomeada- 
mente a rectificação da 
562, desde a vila de Fel- 
gueiras (largo dos Carva- 
lhinhos) até Lustosa, pas- 
sando por Barrosas (nesta 
última fase em colabora- 
ção com a Câmara Munici- 
pal de Lousada); aluguer 
de instalações e a sua 
adaptação com vista a 
uma delegação ou exten- 
são do Centro Tecnológico 
para a Indústria do Calça- 
do; a candidatura à cons- 
trução de um aeródromo 
em Revinhade (área dos 
Maragoutos), Iguamimente 
no âmbito do PEDIP; o 
acompanhamento da evo- 
lução da rectificação do 
projecto do CFPIC (Centro 
de Formação Profissional 
para a Indústria do Calça- 
do), que se espera, final- 
mente, seja Iniciado em 
Junho; o acompanhamen- 
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to do projecto (segunda fa- 
se) do CFP de Sergude 
com vista ao início da 
construção dessa mesma 
fase; a disponibilidade pa- 
ra elaboração do PDAR do 
Vale do Sousa desde que 
os municípios integrantes 
sejam parte essencial no 
processo. 

Como também afirmei à 
minha Assembleia Munici- 
pal, uma intervenção políti- 
ca como é a nossa, não é 
alheia a essa circunstân- 
cia e condicionante (o fac- 
to de estarmos em ano de 
eleições autárquicas). 

Mas, a obra é de todos e 
os beneficiados somos to- 
dos nós. 

A Assembleia Municipal 
entendeu-o e o resultado 
final da votação espelha 
esse largo consenso dos 
eleitos locais na estratégia 
delineada para guindar 
Felgueiras a uma qualida- 
de de vida significativa- 
mente melhor. 

Finalmente, uma mensa- 
gem aos felgueirenses em 
geral. Uma mensagem de 
compreensão, disponibili- 
dade e esperança. 

Compreensão da comu- 
nidade felgueirense para 
com o trabalho sério, dedi- 
cado e profundo que os 


Municipal de Felgueiras 


Por Júlio Faria 


seus eleitos vêm desen- 
volvendo para correspon- 
der à esperança em si de- 
positada e cujos resulta- 
dos são claramente visi- 
veis, não obstante algu- 
mas significativas limita- 
ções que o poder local tem 
sentido, e a que, não so- 
mos excepção. 

Disponibilidade dos au- 
tarcas, e nomeadamente 
do seu presidente, para o 
diálogo na busca do con- 
senso possível para a re- 
solução das situações par- 
ticulares que não colidam 
ou ponham em causa o 
interesse colectivo. 

Esperança no futuro da 
nossa (e vossa) terra, pois 
temos sido capazes de co- 
locar os interesses da co- 
munidade de Felgueiras 
acima das querelas parti- 
dárias, dos interesses de 
«grupos» ou das «pres- 
sões» com fins inconfes- 
sáveis de uns tais. 

Com a nossa disponibili- 
dade de «pensarmos» Fel- 
gueiras, a obra, que é de 
todos, será muito mais fá- 
cil de cumprir. 

Daí a minha palavra de 


esperança. 


Presidente da Câmara 
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ASPECTO ACTUAL DO LARGO DOS CARVALHINHOS 


VILA DE FELGUTIRAS 


INVISTA EM FELGUEIRAS 


- UMA TERRA QUE 
QUER SABE O QUE 


ONDE ESTÁ... 


-E PARA ONDE VAI! 
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No concelho de Santo Tirso 


PROJECTA-SE HOJE O «CAMINHO 
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» DO FUTURO 


Por Joaquim Couto 


Quanto mais próximo da 
data, mais difíceis são as 
previsões. Santo Tirso ano 
2000, é já amanhã... 

Quer isto dizer que já ho- 
je se projectam as tendên- 
cias de evolução da área 
territorial, só que fracturas, 
essencialmente devidas 
aos fenómenos da plena 
integração, trazem os 
agentes económicos e so- 
ciais preocupados. 

Santo Tirso, área hiper- 
-industrializada, tem equilf- 
brios internos importantes, 
complementariedade de 
actividade dos agentes si- 
multaneamente operários 
e agricultores, prevalência 
da indústria têxtil, caracte- 
rizada por uma formação 
líquida de capital fixo rela- 
tivamente baixa e, portan- 
to, grande absorvedora de 
mão-de-obra. 


Alterações violentas nes- 
te tecido poderão adivi- 
nhar rupturas que seriam 
desastrosas. 

Assim, as autarquias do 
Ave propuseram uma ope- 
ração integrada de desen- 
volvimento que, simultane- 
amente, avaliasse a evolu- 
ção estrutural e que, com 
base nesses estudos, pro- 
pusesse as medidas cor- 
rectoras essenciais. É 
que, como já afirmei, re- 
pensar hoje as regiões é 
encontrar e potenciar os 
estímulos e os rescursos 
necessários ao seu desen- 
volvimento, bem como re- 
conhecer as virtualidades 
do poder regional e local. 

Ultrapassadas algumas 
visões reducionistas do 
que era considerado do- 
mínio do macroeconómi- 
co, sobressaem hoje con- 


“Consumidor é todo aquele a quem sejam 
fomecidos bens ou serviços destinados so 


seu uso privado, por pessoa singular ou 


colectiva que exerça com carácter profissional 
uma actividade económica.” 


(Lot da Defosa do Consumidor 
Dec.-Lei 20/81, de 22 de Agosto) 


É difícil ser consumidor quando o apelo ao 
consumo se faz por meios cada vez mais sofistica- 
dos. Aperfeiçoam-se técnicas para nos fazer 
comprar. Criam-se necessidades artificiais. 


A defesa do Consumidor é a informação. 
Consumir exige estar atento—saber o que se 


compra. 


ceitos mais alargados que 
projectam a necessidade 
de equilíbrios regionais e 
inter-regionais, quer no 
âmbito nacional, quer no 
âmbito comunitário. 

Assim, a «Europa das 
Regiões» é um desiderato 
já transnacional. 

Não basta o desenvolvi- 
mento «per se». São ne- 
cessários mercados, infra- 
estruturas industriais, com- 
plementariedades produti- 
vas e de serviços, recur- 
sos humanos e os seus 
suportes, habitação, equi- 
pamentos sociais, escola- 
res e de saúde, redes viá- 
rias e as suas articula- 
ções, áreas avançadas de 
comunicação, entre outras 
(ixo) 

Em Portugal, todos este 
quadro se desenvolveu 
pós-25 de Abril, a partir de 


uma situação profunda- 
mente desequilibrada. No 
fundo, as economias regi- 
onais micro/macroeconó- 
micas têm fornecido bons 
contributos a uma maior 
motivação e isto porque 
correspondem a uma ges- 
tão participada entre insti- 
tuições, agentes económi- 
cos e populações. Só que 
tardam as regiões... 


Esta complexa teia de 
decisões, atitudes e com- 
portamentos, no caso de 
Santo Tirso tem, no nosso 
entender, fornecido bons 
resultados naquilo que re- 
sumo — prefiro o desenvol- 
vimento equilibrado ao 
mero crescimento. 


Pretende-se, assim, pro- 
jectar uma evolução tran- 
quila, com investimentos 
em infra-estruturas e equi- 


pamentos, mas também 
com adaptações de voca- 
ções funcionais, alargando 
o espaço industrial, mas 
preservando a agricultura 
de minifúndio, cada vez 
mais associativa. 

Manter os equilíbrios se- 
rá o projecto da gestão 
Municipal. 

Esta operação tem níti- 
das vantagens, pois é ne- 
cessário acertar entre os 
agentes as diversas priori- 
dades e as aplicações 
mais rentáveis dos fundos 
comunitários. 

É esta ideia de harmo- 
nia, que já hoje existe, que 
será reforçada em Santo 
Tirso, ano 2000, ou seja, 
amanhã... 


Presidente 
da Câmara Municipal 
de Santo Tirso 


CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 


OS CENTROS DE INFORMAÇÃO 
AUTÁRQUICA AO CONSUMIDOR 


Exislem para: 


À ajudar a conhecer 
e exercer melhor 

os seus direitos e deveres 
como consumidor. 


(C.I.A.C.) 


Receber e encaminhar 

as sugestões e reclamações 
dos consumidores 
às entidades competentes. 


Dar informações de natureza jurídica sobre 
outras questões relativas a bens e serviços 


de consumo. 


Divulgar ensaios e estudos comparativos de 
produtos, estudos de mercado, inquéritos, em 
especial sobre a qualidade, segurança, preços 


e circuitos de distribuição. 


PARA INFORMAÇÕES 


E RECLAMAÇÕES RECORRA AO: 


C.I.A.C. 


P 
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Centro de Informação Autárquico ao Consumidor 
- CÂMARA MUNICIPAL DE SANTO TIRSO 


À importância que o consumo tem na vida 
quotidiana levou a que o Instituto de Defesa do 
Consumidor e a Câmara Municipal de Santo Tirso 
criassem na nossa cidade um serviço destinado à 
ajudar os consumidores na defesa dos seus 
direitos e legitimos interesses. 


HORÁRIO: Dias úteis, das 9 às 12,30 horas 
e das 14 às 17,30 horas 


Servir de mediador 
nos pequenos litígios 
entre consumidores 
e fornecedores. 


TELEFONE: 51091 


ENDEREÇO: Praça 25 de Abril 
4780 SANTO TIRSO 
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BREVE HISTÓRIA DA EMPRESA 


Constituída em 1965, a Sociedade Lameirinho — Joaquim Coelho Lima & Filhos — Indústria Têxtil, Lda., nasceu para dar continuidade à unidade económica 
fundada pelo sócio principal, Joaquim Martins Coelho Lima. 


Sempre com o mesmo objectivo, mercê do labor intenso de todos os seus obreiros, a pouco e pouco foi sendo alargada a actividade aos demais sectores da 
indústria têxtil, de forma a constituir uma unidade fabril completa. 


Especializada em têxteis-lar, tem sucessivamente procurado melhorar a qualidade dos seus artigos, de modo a poder considerar e tornar preferida a marca 
de fabrico-Lameirinho. 


Com o crescente aumento dos bens patrimoniais, motivado por sucessivos investimentos, esta firma adquiriu modernos equipamentos de alta tecnologia, 
que lhe permitem actualmente uma produção anual de 5.400.000 kg de fio e 38.500.000 m” de tecido, tendo como facturação correspondente, o montante 
de 5.400.000 contos, sendo cerca de 85% com destino ao mercado externo (incluindo as exportações indirectas). 


Apesar de todas as crises internacionais verificadas, esta empresa, mercê da regularidade do seu reapetrechamento, conseguiu desenvolver-se 
economicamente, sendo hoje uma unidade fabril completa. Para além disso, criou desde 1965 até esta data, 950 novos postos de trabalho. 


Em finais de 1987, a empresa foi para a Bolsa, passando a designar-se «LAMEIRINHO — INDÚSTRIA TÊXTIL, S.A.», tendo actualmente o capital social de 
1.900.000.000 esc. 
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INDÚSTRIA TÊXTIL, S.A. . 

P.O. BOX 7 — PEVIDÉM — 4807 GUIMARÃES — PORTUGAL 
TELEF.: (053) 415211 

TELEX: GEN. OFF. 32533/SALE DIVISION: 32829 JOLIMA P 
TELEFAX: GEN. OFF. 431185/SALE DIVISION: 416876 


